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Apresentação 

O I Congresso Interdisciplinar em Saúde do Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte (CIS-CCS/2021) foi realizado no período de 10 a 12 de novembro de 2021 no formato 

remoto em virtude da pandemia por COVID 19. 

Este evento teve como objetivos divulgar a produção de pesquisa e extensão de graduação e pós- 

graduação do Centro de Ciências da Saúde, proporcionar vivências interdisciplinares e troca de saberes entre as 

diferentes áreas da saúde, promovendo a integração entre docentes e discentes. Entretanto, pela natureza 

interdisciplinar e temática abordada, Desafios na saúde: hoje e amanhã, o evento teve abrangência nacional 

contando com intensa participação de profissionais da saúde e de discentes de outros cursos da UFRN, de 

universidades do estado do Rio Grande do Norte e de universidades de outros estados. 

A programação visou destacar a apresentação de trabalhos, contando, portanto, com 51 sessões 

comentadas de apresentação de pôsteres, 14 palestras, 7 mesas redondas. 

Os Anais do I Congresso Interdisciplinar em Saúde do Centro de Ciências da Saúde refletem a 

diversidade de temas e abordagens dos trabalhos apresentados. Foram publicados os trabalhos apresentados 

durante a programação do evento e organizados por curso de forma a facilitar a localização dos trabalhos. 

A programação do evento e a publicação dos Anais destacam a produtividade das universidades tanto 

em pesquisa quanto em extensão, evidenciando que docentes e discentes permaneceram envolvidos em seus 

projetos mesmo em condição de pandemia, contribuindo para o desenvolvimento técnico-científico do país. 
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RESUMOS 

 

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA EM IDOSOS NÃO INSTITUCIONALIZADOS DE 

NATAL/RN: UM ESTUDO TRANVERSAL 

 

Alana Monteiro Bispo da Silva 

Ana Paula Trussardi Fayh 

Eduardo Caldas Costa 

 

Universidade Federal do Rio Grande Do Norte 

 

O envelhecimento humano é mediado por mudanças fisiológicas complexas que aumentam o risco de 

contrair doenças e promove um declínio geral na capacidade inerente aoindivíduo afetando a qualidade de 

vida (QV). A QV é o entendimento do ser humano de seu posicionamento na vida no contexto cultural e 

sistema de valores, metas, expectativas, padrões e aflições. Diante disso, é necessário aprofundar os estudos 

sobre QV e entender seus impactos na vida diária. Objetivo: Avaliar a QV de idosos não institucionalizados. 

Métodos: Estudo transversal realizado com 399 idosos, entre 60 e 80 anos, não institucionalizados e 

residentes em Natal/RN. A QV foi avaliada pelo questionário WHOQOL-BREF (geral e domínios 

específicos: físico, psicológico, relações sociais e meio ambiente) e classificado em pontuação menor que 

59 (Necessita Melhorar a QV), entre 60 a 79 (QV regular), entre 80 a 99 (boa QV) e 100 (Muito boa 

QV). Resultados: O domínio físico teve 79,45% dos indivíduos com QV regular ou necessita melhorar, 

assim como o domínio psicológico com 73,19%, o domínio de relações sociais com 68,43%, o domínio de 

meio ambiente com 91,98% e QV geral com 86,5%, respectivamente. Poucos indivíduos obtiveram 

classificação de QV boa ou muito boa refletindo a necessidade de se melhorar todos os aspectos relacionados 

a QV e proporcionar um envelhecimento mais saudável aos idosos. 

 
Palavras-chave: Envelhecimento; Qualidade de vida; Saúde. 
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O projeto de pesquisa Pessoa Com Deficiência Intelectual (PCDI) nasceu em 2017 por umainiciativa do 

departamento de Educação Física(DEF) da Universidade Federal do Rio grande do Norte(UFRN) com os 

objetivos de produção científica a respeito da esfera biopsicosocial de um indivíduo com deficiência 

intelectual, bem como a promoção da qualidade de vida por meio das intervenções propostas. Para atingir 

tais objetivos foram vivenciadas as práticas de: esportes de marca, esporte de invasão, esporte de rede, 

esportes de aventura, treinamento funcional, práticas e esportes do meio aquático, entre outras. Cada 

proposta de intervenção tem o período de um (1) semestre letivo para ser desenvolvida, os encontros são 2 

vezes na semana e tem duração de 1 hora, as intervenções aconteciam nos espaços desportivos da UFRN 

e no DEF até a chegada da pandemia de covid-19 em março de 2020. Com as restrições dos espaços físicos 

devido a pandemia, a UFRN teve todas as atividades acadêmicas paralisadas. Logo, as intervenções do 

projeto PCDI ficaram paradas e após três meses sem ocorrer o projeto decidimos encaminhar a possibilidade 

de intervenções de caráter remoto. Com os relatos de responsáveis\cuidadores foi percebido que o novo 

estilo de vida proposto pela pandemia junto a falta das intervenções do PCDI estava atingindo de forma 

negativa principalmente os aspectos psicológicos e cognitivo da maioria dos participantes, com isso foi 

decidido que no semestre 2020.2 as intervenções remotas do projeto PCDI seriam com jogos e brincadeiras 

objetivando “recuperar” esse tempo perdido. Nesse semestre foi trabalhado principalmente capacidades 

básicas como: atenção, concentração, paciência, coordenação motora fina e coordenação motora grossa, 

por exemplo. O segundo ciclo de intervenção, remota, já em 2021.1, aconteceu com a volta do treinamento 

funcional, substituindo todo o material de treinamento fornecido pela UFRN nas intervenções presenciais 

por objetos e móveis que osparticipantes tinham em casa para serem usados como cargas e apoios nas 

intervenções remotas. Com os resultados positivos alcançados com o segundo semestre de intervenções 

remotas foi decidido que o terceiro ciclo de intervenção remota iria continuar com o treinamento funcional. 

O terceiro ciclo de intervenções está em andamento, e com o passar das intervenções a adaptação ao novo 

modelo de projeto segue positiva e crescendo, apesar de que os participantes relatem enxergar essa nova 

metodologia como substituta e temporária, esperando assim a primeira oportunidade de voltar às 

intervenções presenciais. 



3  

PRÁTICAS CORPORAIS ORIENTAIS PARA O ENSINO DA DIVERSIDADE ÉTNICO- RACIAL 

NA EDUCAÇÃO FÍSICA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 
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As práticas corporais orientais possuem origens intrínsecas a costumes religiosos, morais e de 

autoconhecimento, apresentando uma alternativa de abordagem muito rica para ser aplicada no ensino 

básico. Esse projeto é um relato de experiência, desenvolvido com base uma proposta de estudo da 

disciplina “Práticas curriculares I” do curso de Educação Física – Licenciatura da UFRN e teve como 

objetivo geral de planejar e qualificar uma intervenção, junto à professores da área da Educação Física, 

pautando a cultura e as práticas corporais orientais. Como objetivo específico, propõe analisar a abordagem 

de questões étnico-raciais por profissionais da área; identificar como a cultura oriental é abordada em aulas; 

propor formas de trazer essas pautas de maneira interdisciplinar. A metodologia consistiu na elaboração de 

um plano de ensino tematizando as práticas corporais orientais e, posteriormente, a apresentação e consulta 

a professores de Educação Física sobre a viabilidade e os desafios de abordar a cultura oriental nas práticas 

pedagógicas. Nos resultados, foi percebido uma expressiva ausência de abordagem de questões raciais em 

sala, sendo ainda mais clara a ausência quando perguntado em relação à cultura oriental. Assim, chegou-se 

à conclusão de que as questões étnico-raciais são pouco abordadas em sala de aula, principalmente quando 

pensamos na cultura oriental, deixando uma lacuna na formação ética e moral das estudantes. 
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EM ATLETAS ADOLESCENTES DE FUTEBOL 

 
Mateus Freitas de Medeiros1 

Victor Sabino de Queiros1,2 

Rony Jerônimo Lima2 

Pablo Henrique Moura De Paiva1 

Paulo Francisco Almeida-Neto1,2 

Breno Guilherme de Araújo Tinôco Cabral1,2 

 
Instituições: 1 Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal/RN. 2Programa de Pós Graduação 

em Educação Física – PPGEF/UFRN. 

Agência de Fomento: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 

 
Resumo:Sabe-se que em diversos casos a Idade Cronológica não condiz com a Idade Biológica (IB), e 

que no processo de Seleção de Talentos Esportivos quanto mais avançada a IB, mais vantagens em re- 

lação ao desempenho neuromuscular dos atletas devido ao aprimoramento do sistema musculoesque- 

lético. Este estudo teve como objetivo analisar a correlação entre a IB e a potência muscular de mem- 

bros inferiores em atletas de futebol. Estudo transversal com amostra de dezesseis atletas do sexo 

masculino (idade: 13,35±0,90) onde foram submetidos a uma avaliação antropométrica e um teste de 

salto vertical contramovimento. Os dados antropométricos foram utilizados para estimar a idade esque- 

lética, enquanto o teste de salto vertical foi utilizado para avaliar a potência de MMII. Os resultados 

apontaram Correlação Positiva entre a IB e a Potência de Membros Inferiores (r: 0,675; CI 95% :0,269; 

0,877; p = 0,004) identificando que o avanço da IB contribuiu em 45% (contribuição média) para a Po- 

tência dos Membros Inferiores (r²: 0,455; F(1.0):11,7; β: 1,83; CI 95% β: 0,68; 2,98; p = 0,004). Concluí- 

se que o avançar da Idade Biológica analisada pela Idade esquelética está positivamente relacionado com 

o desempenho da potência de membros inferiores em atletas de futebol do sexo masculino. Desta forma, 

sugere-se que atletas com IB avançada possuem maior nível de potência muscular em relação aos seus 

pares em estágios de IB atrasado ou sincronizado. 
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EFEITO DA IDADE RELATIVA NAS PROVAS DE VELOCIDADE NO ATLETISMO 
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Resumo: O Efeito da Idade Relativa (EIR) é um conceito relacionado a vantagem de atletas mais velhos sobre 

os mais novos dentro da mesma categoria. No atletismo, a análise do EIR se torna complexa devido aos 

diferentes tipos de modalidades, além das provas específicas dentro de cada modalidade. O objetivo do estudo 

foi analisar o Efeito da Idade Relativa em provas de velocidade do Atletismo no seu todo e separan- do entre 

as provas rasas e com barreiras. O Ranking Brasileiro da Confederação Brasileira de Atletismo foi utilizado 

para análise dos dados, sendo a amostra composta pelas 50 marcas mais bem colocadas no ran- king das 

provas de velocidade no Atletismo das categorias Sub-16 e Sub-18 (feminino e masculino). A análi- se 

estatística foi calculada pelos testes de chi-quadrado, “V de Cramer” e o teste Likelihoot Ratio (L-Ratio). Na 

amostra total os resultados apontaram para o surgimento de EIR no masculino em ambas as categorias (Sub-

16: p<0.001; V: 0.13; L-Ratio: 3.64, Sub-18: p<0.001; V: 0.13; L-Ratio: 3.80), já no feminino não foi en- contrado 

tal efeito em nenhuma categoria (Sub-16: p=0.6; V: 0.09; L-Ratio: 0.09, Sub-18: p=0.6; V: 0.07; L- Ratio: 0.12). 

Quando analisados os tipos de prova, houve EIR apenas na categoria Sub-18 feminina nas provas rasas 

(p=0.3; V: 0.11; L-Ratio: 8.72). Concluímos que existe EIR nas provas de velocidade do Atle- tismo brasileiro 

nas categorias Sub-16 e Sub-18 no masculino, enquanto esse efeito aparece somente nas provas rasas da 

categoria sub-18 feminina. 

 

Palavras-chave: Efeito da Idade Relativa; Atletismo; Formação Esportiva. 
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Resumo: Introdução: A corrida de rua é uma das modalidades esportivas mais praticadas no Brasil. O 

entendimento de possíveis fatores associados aos índices de lesões na corrida de rua representa uma 

informação importante nas medidas preventivas. Objetivo: O objetivo deste estudo foi analisar a preva- 

lência de lesões em praticantes amadores de corrida de rua do RN. Métodos: Oitenta (80) corredores 

(idade = 37,1 ± 11,6; fem = 13; masc = 67), com tempo em anos de pratica de 6,32 ± 4,07 e volume se- 

manal de treino de 49,5 kms ± 21,58, responderam a um questionário que continha 19 perguntas sobre: 

volume semanal de treinamento, quantidade de competições ao ano, principais lesões diagnosticadas e 

principais lesões de acordo com a localização anatômica. Resultados: Cinquenta e seis (56=71%) cor- 

redores reportou algum tipo de lesão. A principal região anatômica acometida foi o joelho (19%), segui- 

do do pé (15%). As principais lesões diagnosticadas e relatadas foram entorse de tornozelo (18%) e 

síndrome de estresse medial da tíbia (17%) entre homens e lesão de tendão ou ligamento de joelho (45%) 

entre mulheres. Não foi identificada relação significativa (p<0,05) entre as variáveis analisadas e o índice 

de lesões. Considerações finais: Há um alto índice de lesões entre os corredores de rua amadores do 

RN (71%). Não há relação significativa entre variáveis e o índice de lesões, porém estu- dos com uma 

amostra maior se fazem necessários. 
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Resumo: A atividade física (AF) regular previne diversas doenças, mas, cerca de 27% da população 

adulta mundial é inativa. O trabalho objetiva analisar os padrões de (AF), saúde mental (SM), saúde fí- 

sica (SF) e qualidade de vida (QV) durante a Covid-19. 432 adultos foram inclusos na amostra (31,7 ± 8,8 

anos). A QV foi avaliada pelo (SF-12) e reportado em componentes de SF e SM. Os padrões de AF foram 

obtidos através de perguntas abertas: tipo de AF, sessões por dia/semana, duração e intensidade antes 

e durante a pandemia. Os participantes foram categorizados em: ‘consistentemente ativo’ (refe- rência), 

‘tornou-se ativo’, ‘tornou-se inativo’ e ‘consistentemente inativo’. O modelo linear generalizado foi utilizado 

para estabelecer o coeficiente beta (β) e intervalos de confiança de 95% (IC95%) dos pa- drões de AF 

relacionados aos componentes de saúde física e mental da qualidade de vida, ajustados por idade e 

sexo. Os grupos ‘tornou-se inativo’ e ‘consistentemente inativo’ apresentaram menor SF (β= 

–8,9; IC95% –13,7 a –4,2; p< 0,001 e β= –14,3; IC95% –19,7 a –8,9; p< 0,001) e SM (β= –9,2; IC95% – 

14,5 a –3,8; p= 0,001 e β= –15,3; IC95% –21,5 a –9,1; p< 0,001) comparado ao grupo referência. É ne- 

cessário Incentivar a prática de atividade física para melhorar a saúde geral. 

 

Palavras chaves: Saúde mental; Atividade física; Qualidade de vida. 
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EFEITO DO FEEDBACK EXTRÍNSECO NO DESEMPENHO DA MANCHETE NO VOLEIBOL: UM 
ESTUDO CRUZADO 
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Resumo: No voleibol, o desenvolvimento de muitos movimentos complexos exige um conhecimento 
metodológico amplo a fim de aperfeiçoar o processo de aprendizagem dos alunos. Pensando nisso, a 
utilização de feedback extrínseco parece ser uma ferramenta coerente no ensino desse esporte, consi- 
derando que essa ferramenta pode ser relevante na eficácia e qualidade do ensino de atividades moto- 
ras. Portanto o presente estudo teve como objetivo verificar o efeito do feedback extrínseco no desem- 
penho da manchete no voleibol. A amostra foi composta por 20 adolescentes (idade: 13,95 ± 1,53) de 
duas escolinhas de voleibol da cidade de Natal RN. Foi utilizado o Teste de passe de antebraço da Ba- 
teria de Teste de Habilidade Motoras em Voleibol da Universidade do Estado da Carolina do Norte, ana- 
lisando apenas o item precisão, através de escores dados pela pontuação do referido teste. As avalia- 
ções foram realizadas em dois dias distintos, com ou sem feedback, de forma aleatória. Os resultados 
apontaram que na condição com feedback, os alunos apresentaram escores significativamente maiores 
quando comparados a condição sem feedback (25,9 ± 4,12 vs. 18 ± 4,88; p < 0,001). Conclui-se que o 
feedback extrínseco pode contribuir na aprendizagem e desempenho técnico no voleibol, podendo tor- nar 
os treinos mais eficientes. 

 

Palavras-chave: voleibol, feedback, aprendizagem motora. 
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EVENTO DE EXTENSÃO MULTIDISCIPLINAR EM PRIMEIROS SOCORROS COMO FERRAMENTA 
DE ENSINO 

 

Iago Medeiros da Silva; 
Aliny Vitória Valentim Marinho; 

Andréa Martins da Costa Nascimento; 
André Weverton Luiz Gomes; 

Ricardo Santos Oliveira; 
Leony Morgana Galliano 

 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte, RN. 
 

Resumo: Considerando a necessidade da se adaptar metodologias de ensino na pandemia e a exten- 

são universitária ser uma possibilidade, elaborou-se o I Encontro Multidisciplinar de Primeiros Socorros. 
A ação visou diversificar a forma de ensino, disseminar conhecimentos, aumentando a competência 
profissional para agir em emergência. O resumo irá apresentar resultados quanto a inscrições e avalia- 
ção dos alunos quanto ao evento e ações de extensão. A organização envolveu alunos das disciplinas de 
primeiros socorros da educação física (EF) e fisioterapia. Após, foi inserido no SIGAA, divulgado em redes 
sociais e as 4 palestras foram transmitidas no canal do YouTube do departamento de EF. Ao tér- mino do 
evento, os discentes responderam um formulário (google forms) com questões sobre a rele- vância de 
ações de extensão. O evento teve 140 inscritos e as palestras ficaram salvas (estando com 114-229 
visualizações). Entre os 57 discentes, 54 responderam o formulário. A maioria (98,1%) decla- rou que o 
evento contribuiu para a formação, 94,4% indicaram que a extensão ajuda na aprendizagem e metade 
avaliou que docentes não utilizam alternativas para tornar o ensino motivador. A maioria deu nota 9/10 
para escolha dos temas (94,5%) e importância da extensão para tornar o ensino atrativo (88,9%). 
Considera-se que o evento cumpriu com os objetivos de tornar o ensino motivador, permitindo o 
envolvimento discente na organização e escuta de profissionais ativos nas áreas as quais ministraram as 
palestras. 
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O CÃO COMO RECURSO METODOLOGICO NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR COM 
CRIANÇAS DENTRO DO ESPECTRO AUTISTA 

 

Lucélia dos Santos Bezerra 

Antônio Washington de Oliveira Júnior 

Resumo: Este estudo voltado a promover a saúde física e mental em crianças autistas, no ambiente 
escolar durante as práticas de educação física, traz a possibilidade de utilizar como método eficaz a te- 
rapia com cães, que promovem estímulos na capacidade afetiva, facilitando a interação entre o sujeito e 
o meio, já que a pessoa com TEA, apresenta em sua maioria déficits persistentes na comunicação e in- 
teração social. O estudo apresenta o método de pesquisa “estudo de caso”, onde o objeto de estudo é, 
uma “metodologia que possa ser usada nas aulas de educação física escolar com crianças autistas”, 
sendo que estas quase sempre realizam suas atividades separadamente. Essa pesquisa está sendo re- 
alizada na escola de educação regular, localizada em Parnamirim/RN, denominada Colégio e Curso 
Gênesis, da rede privada de ensino, onde os alunos são do ensino fundamental 4° e 5° ano do turno 
vespertino. Os cães utilizados são duas cadelas da raça Terrier Brasileiro, onde passaram por uma tria- 
gem que foi o teste de temperamento “Volhard”, que investigou as condições comportamentais inatas, 
costumes e perfil, realizado aos 49 dias de vida que é a idade ideal. O intuito foi identificar os exempla- 
res para atuar como coterapeutas no estudo. Essa etapa é considera uma das mais importantes, onde a 
escolha do cão ou cadela errado, pode pôr tudo a perder. Os resultados, vem sendo ainda contabiliza- 
dos de forma continua através de observações, anotações e depoimentos, ou seja, uma pesquisa em 
andamento. 

Palavra-chave: Autista. Terapia com Cães. Inclusão. 



13  

ESPECTRO AUTISTA: AS INTERVENÇÕES PEDAGÓGICAS FEITAS A PARTIR DA UTILIZAÇÃO DO 
INSTRUMENTO AVALIATIVO DENOMINADO TABELA DE ACOMPANHAMENTO 

 

Lucélia dos Santos Bezerra 

Antônio Washington de Oliveira Júnior 

Resumo: Este trabalho é uma pesquisa empírica por meio de observações e intervenções no processo 
escolar, de uma criança autista com doze anos de idade, incluída no sexto ano do ensino fundamental 
anos finais, em uma escola da rede pública estadual de ensino, no município de Parnamirim Rio Grande 
do Norte. Sua identidade foi preservada então o identificamos por C.F. Enfocaremos o trabalho de inter- 
venção pedagógica feito por professora acompanhante especialista em Educação Especial dando ênfa- 
se aos avanços percebidos no desenvolvimento da criança no decorrer de trinta dias em que foram fei- 
tas observações pormenorizadas. Apresentamos os resultados das intervenções realizadas, e enfoca- 
mos a importância do profissional de apoio no auxílio do professor titular no favorecimento de melhor 
aprendizagem e desenvolvimento das crianças com o Transtorno do Espectro Autista - TEA. Destaca- 
mos ainda, a fomentação de um instrumento de trabalho que possibilitou maior visibilidade do processo 
de aprendizagem ocorrido pela criança pelos professores de disciplinas diversas, se trata da tabela de 
avaliação criada pela professora da educação especial autora deste artigo, propondo o funcionamento 
enquanto elemento chave para favorecer a avaliação do aluno de modo mais fidedigno. Acreditamos que 
esta tabela também poderá ser útil no trabalho avaliativo contínuo de outras crianças com o TEA. 

 

Palavras chave: Autismo. Educação Especial. Inclusão. 
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IRON HAND: O USO DA LAPELA NO FORTALECIMENTO DA MUSCULATURA DOS DEDOS DA MÃO 
NA PRÁTICA DO JIU-JITSU 

 

Antônio Washington de Oliveira Júnior 

Lucélia dos Santos Bezerra 

Rebecca Regina dos Santos 

Resumo: Este estudo traz a promoção do método criado chamado “iron hand”. A funcionalidade deste 
método será usado durante as práticas de musculação, usando um recorte da “lapela” como instrumen- 
to de tração das cargas em contrações musculares isométricas e isotônicas, provavelmente contribuirão 
nas práticas de exercícios de fortalecimento e prevenção de lesões e possíveis doenças nas mãos, di- 
recionados aos praticantes de jiu-jitsu, desta forma, a saúde da mão acaba sendo a justificativa deste 
estudo, para ser inserido no “I Congresso Interdisciplinar em Saúde”, pela Universidade do Rio Grande do 
Norte. Os objetivos da pesquisa são de promover o uso do método “iron hand” nas práticas de forta- 
lecimento dos dedos da mão para os praticantes de jiu-jitsu; prevenção de lesões nos dedos da mão; 
avaliar através da promoção e práticas preventivas os possíveis resultados que contribuam com futuras 
pesquisas. Quanto ao método, “pesquisa de campo”. Serão convidados, praticantes de jiu-jitsu em to- dos 
os gêneros maiores de 18 anos. Os praticantes serão submetidos a anamnese e avaliação física para a 
força muscular das mãos, usando o aparelho dinamômetro digital; será cedido o equipamento 
confeccionado para o aluno. Os resultados serão publicados em periódicos futuramente. Essa pesquisa 
é uma das poucas voltadas a esse público de praticantes de jiu-jitsu, acreditasse que os possíveis resul- 
tados podem contribuir de forma positiva no rendimento, fortalecimento, prevenção lesões dos dedos da 
mão. 

Palavra-chave: Jiu-jitsu. Lesões nos dedos. Fortalecimento muscular. 
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HOTBALL ESPORT: UMA MODALIDADE ESPORTIVA COLETIVA INCLUSIVA NA PROMOÇÃO A 
SAÚDE NA ESCOLA 

 

Antônio Washington de Oliveira Júnior 
 

Resumo: Este estudo traz a modalidade “hotball esport” como uma ferramenta de inclusão nas práticas 
de esporte coletivo nas comunidades residenciais e escolares, tentando resolver ou minimizar os pro- 
blemas, visto que, as modalidades de esporte coletivo foram criadas usando como base as capacidades 
intelectuais e motoras de pessoas neurotípicas e instituições em condições econômicas favoráveis. A 
complexidade das regras e da motricidade na dinâmica dos jogos, acabam gerando grande dificuldade 
para algumas pessoas com défictes intelectuais e motores. É clara a importância do esporte na vida das 
pessoas, o esporte e lazer promovem a saúde e a inserção social, onde é garantido por lei esse direito 
que se faz presente, no “artigo 6º e 217º da Constituição Federal (Brasil, 1988), o direito de todo cida- dão 
brasileiro ao Esporte e ao Lazer”. O método de pesquisa utilizado é o “estudo de caso”, onde o pro- blema 
foi, “por que o esporte coletivo não é acessível a todos, já que ele promove a saúde? ”. Onde su- as 
variáveis como: metodologia inclusiva, conhecimento científico, material adequado, espaço físico e 
infraestrutura, acabam interferindo nos resultados da prática do esporte coletivo. Quanto aos resultados 
esperados, o hotball esport, vem atendendo não apenas a problemática como também suas variáveis 
citadas neste estudo. Durante os últimos anos o “hotball esport” tem alcançado mais escolas públicas que 
não disponibilizam de infraestrutura. 

 

Palavra-chave: Esporte coletivo. Inclusão. Saúde. 
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FOAM ROLLER TRAINING: TREINAMENTO VOLTADO A OTIMIZAR A FUNCIONALIDADE DA RE- 
GIÃO LOMBAR NAS PRÁTICAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

 

Antônio Washington de Oliveira Júnior 
 

Resumo: Esse método Foam Roller Training, foi usado para aumentar a flexibilidade e amplitude de 
movimentos, que proporciona o alongamento parcial das cadeias musculares especificamente as da re- 
gião lombar, como um alongamento segmentar, alongando um grupo muscular específico, promovendo 
a saúde articular. Tal pesquisa foi realizada, em função da dificuldade que os alunos apresentavam ao 
realizar exercícios que exigiam maior flexibilidade lombar durante as práticas de educação física esco- lar. 
Foi inserido então com o objetivo de diminuir esses déficits, o uso do método Foam Roller Training, que 
através de movimentos simples de lutas e um rolo de espuma, pode se trabalha de forma lúdica exercícios 
que otimizassem a flexibilidade da região lombar. Foram avaliadas 150 crianças entre elas, 80 meninos 
e 70 meninas, com faixa etária de 08-15 anos da Escola Municipal Celestino Pimentel, loca- lizado em 
Nata/RN. Foi feito uma avaliação de flexibilidade usando o protocolo de Toques ao Solo e o Banco de 
Wells. Os resultados antes e depois da aplicação do método foram comparados, em média houve um 
aumento significativo da flexibilidade, apreciado pelos próprios alunos, onde cada um tinha os resultados 
e puderam eles mesmos fazerem o comparativo. Resultados foram positivos, houve grande aceitação da 
maioria, benefício acessível, atendeu parte da problemática. Sendo uma nova possibilida- de de conteúdo 
nas práticas corporais de escolares, podendo ser utilizado pelo profissional de educa- ção física. 

 

Palavras chave: Saúde. Alongamento.  Flexibilidade lombar. 
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FOAM ROLLER TRAINING: TREINAMENTO VOLTADO A OTIMIZAR A FUNCIONALIDADE DA RE- 
GIÃO LOMBAR NAS PRÁTICAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

 

Antônio Washington de Oliveira Júnior 
 

Resumo: Esse método Foam Roller Training, foi usado para aumentar a flexibilidade e amplitude de 
movimentos, que proporciona o alongamento parcial das cadeias musculares especificamente as da re- 
gião lombar, como um alongamento segmentar, alongando um grupo muscular específico, promovendo 
a saúde articular. Tal pesquisa foi realizada, em função da dificuldade que os alunos apresentavam ao 
realizar exercícios que exigiam maior flexibilidade lombar durante as práticas de educação física esco- lar. 
Foi inserido então com o objetivo de diminuir esses déficits, o uso do método Foam Roller Training, que 
através de movimentos simples de lutas e um rolo de espuma, pode se trabalha de forma lúdica exercícios 
que otimizassem a flexibilidade da região lombar. Foram avaliadas 150 crianças entre elas, 80 meninos 
e 70 meninas, com faixa etária de 08-15 anos da Escola Municipal Celestino Pimentel, loca- lizado em 
Nata/RN. Foi feito uma avaliação de flexibilidade usando o protocolo de Toques ao Solo e o Banco de 
Wells. Os resultados antes e depois da aplicação do método foram comparados, em média houve um 
aumento significativo da flexibilidade, apreciado pelos próprios alunos, onde cada um tinha os resultados 
e puderam eles mesmos fazerem o comparativo. Resultados foram positivos, houve grande aceitação da 
maioria, benefício acessível, atendeu parte da problemática. Sendo uma nova possibilida- de de conteúdo 
nas práticas corporais de escolares, podendo ser utilizado pelo profissional de educa- ção física. 

 

Palavras chave: Saúde. Alongamento.  Flexibilidade lombar. 
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O EXERCÍCIO FÍSICO DE UM PONTO DE VISTA PEDAGÓGICO COMO UMA DAS FERRAMENTAS 
NO TRATAMENTO PARA DEPENDENTES QUÍMICOS 

 

Rebecca Regina Santos de Oliveira 

Antônio Washington de Oliveira Júnior 

Adailton de Medeiros Prates 

Resumo: Essa pesquisa traz o exercício físico como contribuição no tratamento das pessoas com de- 
pendência química, sendo de extrema importância para sua saúde física e mental. As pessoas viciadas 
aumentam a cada dia, como também os produtos que os vicia, ainda assim, apesar dos danos provoca- 
dos, a preocupação está voltada apenas para uma pequena quantidade de drogas classificadas como 
“ilícitas”. Nossa metodologia aborda a temática, nas seguintes linhas de pesquisas, que são: quanto ao 
procedimento (pesquisa de campo), quanto a natureza (pesquisa aplicada), quanto a abordagem (pes- 
quisa qualitativa) e quanto aos objetivos (pesquisa exploratória). Essa intervenção, tem como um dos 
objetivos, a orientação do uso do exercício físico como uma das ferramentas no tratamento para depen- 
dentes químicos. Para tal, investigamos pessoas de 18 – 65 anos, entre mulheres e homens, dependen- 
tes químicos que viveram essa dependência. Total 43 sujeitos, sendo 41 homens e 2 mulheres. Essas 
entrevistas foram realizadas em três instituições para dependentes químicos, a “Dorcas” complexo 
masculino localizado em Pium/RN e feminino em Nísia Floresta/RN e a “Nova Aliança” complexo mas- 
culino, localizados em Pium/RN e três residências onde foi entrevistada uma pessoa em cada residên- 
cia. Esse artigo tem como finalidade, promover maiores esclarecimentos de um ponto de vista pedagó- 
gico em torno desta temática, a intervenção que houve nos trouce uma luz, que envolve as políticas pú- 
blicas e os exercícios físicos. 

 

Palavras-Chaves: Políticas Públicas. Exercício Físico. Dependência Química. 
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PRESCRIÇÕES DE TREINAMENTO PARA IDOSOS: PERSPECTIVAS DE PROFISSIONAIS DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA ATUANTES NUMA ACADEMIA DE ITABAIANA 

 

Leonardo dos Santos (Universidade Tiradentes/SE), 

Girlaine Vanessa Costa Almeida (Universidade Tiradentes/SE), 

Thainá Menezes Santos (Universidade Federal de Sergipe/SE) 

INTRODUÇÃO: O envelhecimento leva a uma série de modificações fisiológicas e estudos pontuam 
que o treinamento físico ameniza essas alterações, promovendo qualidade de vida aos idosos. OBJE- 
TIVO: Comparar as prescrições de treinamento dos instrutores de musculação, atuante na cidade de 
Itabaiana aos achados do levantamento teórico sobre as prescrições de treinamento de musculação em 
idosos. MÉTODOS: Seleção de 14 estudos, mais 20 instrutores atuantes em salas de musculação, que 
responderam a uma entrevista semi-estruturada. DISCUSSÃO: As prescrições no treinamento levam 
em conta a avaliação inicial, onde identificam os limites e os objetivos, porém no treinamento as variá- 
veis são reguladas a partir da disposição do idoso, aproximando de uma ideia generalista. Sabendo que 
o envelhecimento provoca modificações, fisiológica e funcional, por vezes, fragilizando as estruturas que 
integram o corpo do sujeito, assim, influenciando que o instrutor aja subjetivamente em detrimento de 
dados concretos das avaliações. CONCLUSÃO: Os profissionais compreendem a importância das 
avaliações e testes para as prescrições de treinamento de musculação, bem como, a realização da prá- 
tica na manutenção, prevenção e promoção da qualidade de vida da população idosa, no entanto, es- sas 
observações servem de alerta para mantermos a cautela na prescrição dos exercícios. 

 

Palavras-Chaves: Prescrição; treinamento; idosos. 
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EFEITO DA ELETROESTIMULAÇÃO TRANSCUTÂNEA AURICULAR DO NERVO VAGO NA VARI- 
ABILIDADE DA FREQUÊNCIA CARDÍACA EM PESSOAS VIVENDO COM HIV 

 

Phelipe Wilde de Alcântara Varela1; 

Lander Almeida Costa1; 

Jason Azevedo de Medeiros1; 
 

Rafaela Catherine da Silva Cunha de Medeiros1; 

Carlos Jean Damasceno de Goes1; 

Paulo Moreira Silva Dantas1. 
 

1Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal, Brasil. 
 

Resumo: O objetivo do estudo foi avaliar o efeito agudo da eletroestimulação transcutânea auricular do 
nervo vago (NV) na variabilidade da frequência cardíaca (VFC) de pessoas vivendo com HIV (PVHIV). A 
pesquisa foi um ensaio clínico controlado, randomizado, crossover e duplo cego com amostra de 21 
PVHIV fisicamente inativas que usam a terapia antirretroviral (TARV) há mais de 6 meses. Os indiví- duos 
foram alocados nos grupos taVNS (estimulação ativa) e Sham-t (estimulação inativa) e foram cru- zados 
entre os grupos. Para a eletroestimulação transcutânea auricular do NV foi utilizado um dispositi- vo TENS 
com os eletrodos modificados. Para avaliar o controle autonômico cardíaco foi feito o processo de VFC 
com 5 minutos analisados e selecionando as medidas LF/HF e SD1/SD2. Um nível de signifi- cância de 
5% foi adotado nas análises. Não foi verificada diferença significante durante o protocolo ex- perimental 
para Sham-t e taVNS na medida LF/HF e na medida SD1/SD2. Porém, Sham-t apresentou maior valor de 
LF/HF nos momentos iniciais do protocolo 5’-10’ (p = 0.004). Além disso, Sham-t apre- sentou maiores 
valores de SD1/SD2 comparado a taVNS no momento 5’-10’ (p < 0.003), caracterizando uma redução da 
atividade parassimpática no início da estimulação Sham-t em comparação com a ativa. A taVNS pode ser 
uma estratégia para melhora do controle autonômico cardíaco em PVHIV, entretanto, novos protocolos 
precisam ser testados para demonstrar os possíveis benefícios da intervenção com a taVNS. 

 

Palavras-chaves: HIV; estimulação do nervo vago; sistema nervoso autônomo. 
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EFEITOS DE DIFERENTES MAGNITUDES DE CARGA DE TREINAMENTO NO PADRÃO DE SONO 
E CORTISOL SALIVAR EM JOVENS FUTEBOLISTAS 
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Bruno Laerte Lopes Ribeiro¹ 

Arnaldo Luis Mortatti¹ 

 
 

¹ Universidade Federal do Rio Grande do Norte, UFRN, Brasil. 
 

Resumo: Jovens atletas são expostos a sucessivos períodos de mudanças nas cargas de treinamento, 
podendo afetar sua saúde relacionada ao sono e estresse fisiológico. Objetivo: analisar os efeitos de 
diferentes magnitudes de carga de treinamento no sono e cortisol salivar em jovens futebolistas. Méto- 
dos: 13 jovens atletas do sexo masculino, avaliados durante um mesociclo pré-competitivo de 3 sema- 
nas. A carga externa de treinamento (CET) foi verificada pelo método PlayerLoad e a carga interna de 
treinamento (CIT) foi avaliada pela Percepção Subjetiva de Esforço da sessão. O sono foi monitorado por 
actigrafia de pulso, onde obteve-se: tempo total na cama (TTC) e de sono (TTS), latência de sono (LS), 
despertar após o início do sono (DAIS) e eficiência do sono (ES). Amostras de saliva foram cole- tadas 
em repouso ao fim das semanas para analisar variações nas concentrações de cortisol salivar. 
Resultados: A semana 2 apresentou maior CET e CIT em comparação com as semanas 1 e 3 (p<0,001). 
Houve melhora significante no sono durante a semana 2 (TTC:+35 min, p=0,044; TTS:+46 min, p= 0,003; 
LS:-5 min, p=0,001; ES:+3%, p=0,019). Houve correlação muito forte entre CET e CIT (r=0,783; p<0,001), 
correlação moderada entre CET e TTS (r=0,340; p=0,037), CIT e TTS (r=0,458; p=0,003), CIT e ES 
(r=0,359; p=0,025). Não houve efeito de tempo para cortisol salivar (p=0,859). Con- clusão: O 
treinamento com cargas mais elevadas melhorou o sono, sem modificar as concentrações de cortisol 
salivar. 

 

Palavras-chave: Actigrafia. Treinamento Físico. Futebol. 
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Resumo: O objetivo do estudo foi avaliar o efeito agudo da eletroestimulação transcutânea auricular do 
nervo vago (NV) na variabilidade da frequência cardíaca (VFC) de pessoas vivendo com HIV (PVHIV). A 
pesquisa foi um ensaio clínico controlado, randomizado, crossover e duplo cego com amostra de 21 
PVHIV fisicamente inativas que usam a terapia antirretroviral (TARV) há mais de 6 meses. Os indiví- duos 
foram alocados nos grupos taVNS (estimulação ativa) e Sham-t (estimulação inativa) e foram cru- zados 
entre os grupos. Para a eletroestimulação transcutânea auricular do NV foi utilizado um dispositi- vo TENS 
com os eletrodos modificados. Para avaliar o controle autonômico cardíaco foi feito o processo de VFC 
com 5 minutos analisados e selecionando as medidas LF/HF e SD1/SD2. Um nível de signifi- cância de 
5% foi adotado nas análises. Não foi verificada diferença significante durante o protocolo ex- perimental 
para Sham-t e taVNS na medida LF/HF e na medida SD1/SD2. Porém, Sham-t apresentou maior valor de 
LF/HF nos momentos iniciais do protocolo 5’-10’ (p = 0.004). Além disso, Sham-t apre- sentou maiores 
valores de SD1/SD2 comparado a taVNS no momento 5’-10’ (p < 0.003), caracterizando uma redução da 
atividade parassimpática no início da estimulação Sham-t em comparação com a ativa. A taVNS pode ser 
uma estratégia para melhora do controle autonômico cardíaco em PVHIV, entretanto, novos protocolos 
precisam ser testados para demonstrar os possíveis benefícios da intervenção com a taVNS. 

 

Palavras-chaves: HIV; estimulação do nervo vago; sistema nervoso autônomo. 
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Resumo: Devido à grande incidência dessa patologia, vem se pesquisando cada vez mais a utilização 
do exercício físico como forma de tratamento da hipertensão, nesse sentido, Macedo et al (2018) o 
exercício físico provoca redução da Pressão Arterial e dos riscos cardiovasculares. Métodos de treina- 
mento tem se mostrado bastante efetivos na manutenção e na diminuição da pressão arterial(PA) é o 
treinamento resistido (TR) de acordo com Silva et al. (2017) afirma que sessões de TR são tão eficazes 
na proteção cardiovascular quanto os exercícios aeróbico, e que a combinação de ambos podem gerar 
melhores efeitos. O presente estudo teve como objetivo avaliar os efeitos de exercícios concorrentes na 
pressão arterial, composição corporal e capacidade cardiorrespiratória em hipertensos em idade avan- 
çada. Concluiu-se que TC é estratégia eficiente para o controle da PA sistêmica, bem como melhorias na 
capacidade cardiorrespiratória e composição corporal em indivíduos hipertensos em idade avançada. 
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Resumo: A COVID-19 nos trouxe diversas limitações referente ao campo das atividades de lazer, prin- 
cipalmente, aquelas realizadas em ambientes fechados e de grande circulação. Nesse sentido, o pre- 
sente estudo objetivou identificar se as pessoas buscaram ter o primeiro contato com alguma atividade de 
lazer e quais foram suas motivações para a prática. Tratou-se de uma pesquisa descritiva, de abor- dagem 
qualitativa (FLICK, 2009). 172 pessoas responderam um questionário online pela plataforma Google 
Forms. A pesquisa foi baseada nas seguintes questões:"Qual(is) atividade(s) de lazer você teve o primeiro 
contato durante o distanciamento social? Houve alguma motivação específica?”. Como resul- tados, 
encontramos 72 pessoas que tiveram o primeiro contato com atividades de lazer neste período de 
pandemia e seus respectivos motivos. Dentre as motivações, foi predominante o combate ao seden- 
tarismo, a busca pelo bem estar mental, manter a interação com os amigos, a adoção de uma alimenta- 
ção saudável e o tempo livre. Além dessas motivações, também foi possível constatar em menor esca- la, 
a influência de familiares e/ou amigos e a curiosidade. Foram recorrentes atividades como muscula- ção, 
dança, funcional, caminhada, corrida, ioga, jogos online e encontros virtuais. Consideramos, por- tanto, 
que a busca por novas atividades estiveram ligadas à preocupação com o atual momento vivido, assim, 
buscaram-se vivenciar atividades que promovessem um bem-estar mental e físico. 

Palavras-chave: Atividades de Lazer; COVID-19; Motivações. 
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No contexto de vulnerabilidade das mulheres trans decorrente da transmisoginia. Objetivou-se analisar 

características de mulheres transgêneros com aids internadas em um hospital público no Ceará. Estudo 

transversal, realizado com dados secundários obtidos em prontuário hospitalar de um serviço de referência 

de doenças infecciosas no Estado do Ceará, referente ao ano de 2018, cujo critério foi extrair variáveis de 

adultos transexuais com aids, captando dados sociodemográficas e clínicos, analisados por frequências 

absolutas, relativas calculadas pelo software R. No período foram hospitalizadas oito mulheres trans, >30 

anos (85,7%), negras (87,5%), com ensino fundamental incompleto (25,0%), desempregadas (62,5%), 

usuárias de álcool (75,0%) e drogas ilícitas (50,0%), sendo a principal droga, o crack (25,0%). Quanto aos 

aspectos clínicos e laboratoriais, metade delas conheciam do diagnóstico de HIV há ≥5 anos. Apresentavam 

carga viral indetectável e células LT CD4 <200 (37,5%), com histórico de internações anteriores (42,9%).A 

causa primária de internação foi devido a Neurotoxoplasmose (50,0%). Com ocorrência de (37,5%) de 

óbitos. Urge esforços da saúde pública para melhorar o acolhimento, tratamento e seguimento da assistência 

das pessoas trans nos serviços de saúde nos diferentes níveis de atenção, proporcionando precocemente o 

acesso à Profilaxia Pré-Exposição (PrEP) para prevenção do HIV, entre outras intervenções de educação 

em saúde. 
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Na terapia intensiva, o paciente demanda cuidados complexos que exigem avaliações criteriosas e capazes 

de gerar intervenções imediatas. Nesse sentido, o Processo de Enfermagem (PE) possibilita ao enfermeiro 

programar ações sistematizadas e padronizadas, conferindo cientificidade ao processo de trabalho e 

melhoria no cuidado ao paciente grave, assim como visibilidade à profissão. O presente estudo tem por 

objetivo desenvolver ações de apoio ao serviço de saúde para implantação do PE em uma unidade de 

terapia intensivaadulto (UTI). Face ao exposto, as ações estão sendo realizadas no segundo semestre de 

2021 no Hospital Monsenhor Walfredo Gurgel, referência estadual para emergências no Estado do Rio 

Grande do Norte. Outrossim, a implantação do PE na UTI está fundamentada na teoria de Wanda Horta e 

nas taxonomias: NANDA I, NOC E NIC. Assim, foi possível desenvolver uminstrumento de coleta de 

dados e histórico de enfermagem; avaliar o banco de dados institucional, para os diagnósticos, intervenções 

e resultados de enfermagem aplicáveis aos cuidados de enfermagem em UTI. Por fim, esse projeto visa 

contribuir para qualificação da assistência de Enfermagem no serviço de saúde, e melhorar a organização 

do processo de trabalho. Promovendo habilidades para cuidar do indivíduo considerando todas as suas 

respostas humanas. 
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As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) comumente estão associadas, devendo, portanto, investigar 

as coinfecções nos casos de suspeita clínica ou de confirmação diagnóstica de alguma IST. Estudo 

transversal, realizado mediante dados secundários obtidos de prontuários do Hospital Referência em 

Doenças Infecciosas no Ceará. Foram incluídos no estudo pessoas com diagnósticos de sífilis e aids que 

foram internadas em 2018. As variáveis estudadas referiram-se aos aspectos sociodemográficos e clínicos, 

analisadas por frequência absoluta e relativas calculadas pelo software R. A infecção Sífilis/Aids foi 

observada em 22 pessoas, com prevalência do sexo masculino (77,2%), com faixa etária entre 30 a 46 anos 

(45,4%), com companheiro/a (54,5%), residiam em Foraleza (59,0%), com diagnóstico de HIV entre 6 e 12 

meses (36,3%). Marcadores de imunidade indicavam LT CD4 <350 células (36,3%), carga viral detectável 

(40,9%), o tempo de internação variou de 8 a 15 dias (59,3%). A maior parte dos pacientes evoluiu para 

óbito (54%), tendo como causa principal a falência múltipla de órgãos (33,3%). Os resultados do presente 

estudo sugerem que a coinfecção sífilis/Aids agrava a situação de saúde do usuário, necessitando de maior 

atenção dos profissionais e gestores de saúde. Os atuais protocolos de cuidado às IST e ao HIV do Brasil 

sugerem intervenções precoces, tendo em vista a alta prevalência e as complicações decorrentes da 

coinfecção sífilis/HIV. 
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Desde o ano de 2006 as Práticas Integrativas e Complementares integram o Sistema Único de Saúde, 

contribuindo com a integralidade na atenção à saúde. Dentre essas práticas, destacamos a “Shantala”, um 

tipo de massagem realizada em bebês e crianças, a partir de uma série de movimentos aplicados em todo 

o corpo com o objetivo de fortalecer o vínculo afetivo entre bebê e cuidador, além de equilibrar e trazer 

harmonia a diferentes sistemas do corpo humano, contribuindo para o seu desenvolvimento. Nesse sentido, 

o objetivo desse trabalho é relatar a experiência de alunas do curso de Enfermagem da FACISA/UFRN, 

obtida através da oferta de um “Curso On-line de Introdução às Técnicas de Shantala”. Este ocorreu no dia 

19 de Novembro de 2020 por meio da plataforma de videoconferência Google Meet, tendo como público-

alvo acomunidade externa e alunos da universidade. A ação atingiu um público de 98 pessoas,entre alunos 

e comunidade em geral, tendo o intuito de promover educação em saúdepor meio da disseminação de 

métodos não farmacológicos, sendo realizada inicialmenteuma exposição a respeito do assunto e posterior 

demonstração de como aplicar esses conhecimentos na prática. A organização e execução dessa atividade 

por parte das discentes resultou em uma maior carga de experiências e possibilitou o desenvolvimento de 

habilidades e competências intrínsecas à formação acadêmica. Além disso, também oportunizou a 

aproximação entre universidade e comunidade. 
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INTRODUÇÃO: A Estratégia de Saúde da Família (ESF) integra a Política Nacional daAtenção Básica e 

adota princípios da Atenção Primária à Saúde (APS). Esta possui uma equipe multidisciplinar, onde cada 

um dos atores deve desempenhar o seu papel para garantia da universalidade, integralidade e equidade em 

saúde. Dentro deste cenário o (a) enfermeiro (a) assume maior parte das demandas administrativas e 

assistenciais dentro da ESF. OBJETIVO: Relatar os desafios e possibilidade de ser enfermeiro em uma 

ESF. METODOLOGIA: Trata-se de um relato da experiência de um enfermeiro que atua emuma ESF no 

interior da Bahia. RESULTADOS: O (a) enfermeiro (a) é imprescindível para o acesso e funcionamento 

dos serviços de saúde. No entanto, há densos desequilíbrios na disponibilidade, distribuição, qualificação 

e produtividade desses profissionais, o que tem implicações em termos de qualidade e segurança dos 

serviços prestados. Dentro deste cenário vale destaque há carga horária diferenciada do profissional médico, 

deficiências na estrutura física e falta de materiais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Torna-se imprescindível 

ajustar a carga de trabalho, pisosalarial e demandas excessivas presentes neste profissional indispensável à 

ESF. Cabe aos gestores, conhecerem a potencialidade deste profissional no sentido de valorizá-lo enquanto 

profissional essencial à saúde. 
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Atualmente, a imunização constitui-se uma tecnologia de grande importância para a saúde preventiva que 

abrange a população de forma global; e confere proteção individual e coletiva contra diversas doenças. O 

objetivo principal deste trabalho foi de divulgar informações para famílias referente aos cuidados 

específicos pós vacinação do recém- nascido BCG e Hepatite B. O método utilizado foi baseado no 

desenvolvimento de um folder com enfoque em evidências científicas e linguagem acessível. Para tal foi 

inicialmente feito uma análise dos relatos dos vacinadores da sala de vacina da Clínica Escola Integrada da 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul sobre as principais dúvidas e questionamentos feitos pelas 

mães e familiares durante os atendimentos, assim como observação dos atendimentos. O folder foi 

desenvolvido e posteriormente validado pelos vacinadores e docentes, desta forma pode atingir as 

necessidades locais e futuramente poderá servir como base para outras salas de vacina. Observa-se que a 

informação de forma clara e compreensiva faz com que as mães e os familiares venham a ser tranquilizados 

e possuam maior confiança para a execução dos cuidados necessários ao recém-nascido. Assim se espera 

desenvolver por meio da educação sem saúde a maior autonomia e corresponsabilidade das mães e 

familiares no contexto da vacinação infantil. 
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A cirurgia de revascularização do miocárdio consiste em um procedimento complexo e demanda 

envolvimento ativo do paciente no pré e pós-operatórios. Objetivou-se descrever a percepção de pacientes 

sobre a educação em saúde recebida antes da cirurgiade revascularização do miocárdio. Trata-se de um 

estudo transversal, de abordagem qualitativa, desenvolvido em um hospital universitário situado em Natal-

RN. Realizou- se entrevista semiestruturada com pacientes internados para cuidados pré- operatórios para 

cirurgia de revascularização do miocárdio. A pesquisa foi aprovada pelo comitê de ética em pesquisas da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte, em dezembro de 2020. Participaram do estudo 13 pacientes, 

dos quais, nove (69,23%) eram homens, com faixa-etária predominante de 56 a 71 anos - oito (61,54%). Os 

indivíduos demonstraram apresentar diversas dúvidas, cujas principais são relacionadas aos exames pré- 

operatórios, o procedimento cirúrgico, os ambientes de recuperação, dentre eles, a unidade de terapia 

intensiva, dispositivos invasivos utilizados durante e depois da cirurgia, os riscos, a recuperação e sobre a 

capacidade para a realização de algumas atividades de vida diária. As diversas dúvidas apontadas reforçam 

a ideia da necessidadeda implementação de ações de educação em saúde antes da cirurgia, o que pode 

contribuirpara orientações e melhorar a adesão ao plano de cuidados pelos pacientes. 

 
Palavras-chave: Revascularização do miocárdio. Educação em saúde. Enfermagem. 
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A eletrocardiografia (ECG) é um método de diagnóstico complementar para doenças cardiovasculares, 

sendo imprescindível a inserção de uma equipe de enfermagem apta para sua execução e efetivação. 

Nesse sentido, idealizando a otimização dessa prática, a qual pode definir condutas e tomadas de decisão 

clínica, objetiva-se identificar, através da literatura científica, a efetividade da realização do ECG por 

profissionais de enfermagem. Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada nos meses de 

junho a agosto de 2021 nas fontes de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Biblioteca 

Virtual em Sáude (BVS). Como critérios de inclusão, elegeram-se: artigos em português e inglês, 

disponibilizados em texto completo e publicados entre 2016 e 2020. Diante dos critérios, chegou-se ao 

resultado de 04 (quatro) publicações, anteriormente submetidas a uma leitura sistemática para formulação 

de opiniões a respeito da problemática. Com resposta ao objetivo proposto, é nítido o êxito dos exames 

eletrocardiográficos feitos pelos profissionais de enfermagem desde que tenham segurança em fazê-lo, e 

que tenham prática em fazê-lo corretamente, assim como identificar falhas causadas pelo próprio 

equipamento ou interferências no exame. Ressalta-se que os cursos de graduação de enfermagem devem 

oferecer subsídios para o desenvolvimento de competências e habilidades relacionadas a este procedimento 

com vistas a trazer mais segurança aos futuros enfermeiros no exame em questão. 
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Os cuidados com a pele do RN buscam preservar a integridade cutânea, evitar exposições químicas, 

minimizar a perda insensível de água, manter a temperatura estável e prevenir infecção (SOUZA, 2015). 

Durante a permanênciana UTIN, o RN passa por cuidados que incluem a termorregulação adequada com 

uso de incubadoras ou berços aquecidos, posicionamento, banho, uso de soluções/antissépticos, fixação 

ou remoção de protetores e monitorização. A Escala de Condição da Pele do Recém-Nascido (ECPRN) 

avalia quanto à secura, eritema e ruptura, sendo o escore 3 a melhor e o 9 a pior condição da pele. Trata- 

se de um relato de experiência, cujo objetivo é descrever a implantação da ECPRN em uma UTIN de um 

Hospital Universitário. As etapas de implantação foram realizadas através da construção de documento que 

descrevia o método, momentos e formas de registro da utilização da escala, intervenção educativa dos 

profissionais e operacionalização na prática diária dosenfermeiros. Assim, a escala passou a ser aplicada a 

cada 12h, sendo registradoem planilha o pior escore. Em caso de lesões de pele, além dos registros no 

prontuário e AGHU, que é um sistema de informação do Hospital, o agravo deveser notificado para o setor 

de vigilância em saúde pelo VIGIHOSP. A ECPRN favoreceu um maior cuidado com a pele do RN durante 

o internamento, além deofertar aos profissionais subsídios para tomada de decisão propiciando estratégias 

para prevenção de lesões contribuindo para qualidade assistencial. 
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INTRODUÇÃO: O processo de trabalho da Enfermagem é acompanhado por avaliaçãode sinais vitais, 

exame físico, uso de dispositivos, prescrições, rotinas, comunicações e observações que devem ser 

registradas em prontuário. Ocorre que devido às demandas deatendimento, a equipe de Enfermagem acaba 

realizando registros incompletos, ilegíveis, repetitivos, e sem importância clínica. OBJETIVO: Relatar a 

experiência da implantação de um checklist para evolução de Enfermagem em um hospital geral. 

METODOLOGIA:Trata-se de um relato de experiência sobre a implantação de checklist para a evolução 

deEnfermagem. Foi elaborado pela autora principal, em uma lauda (frente-verso) com todasas informações 

do exame físico baseados na literatura vigente, uso de dispositivos, procedimentos/cuidados, e observações, 

para ser usado nas 24 horas com marcação e espaço para informações complementares. RESULTADOS: 

A princípio o checklist foi recebido com bastante entusiasmo pela equipe geral, que precisou participar de 

um treinamento, em duas etapas, sobre todas os itens presentes no impresso, assim como o seu correto 

preenchimento. Houve resistência pelos profissionais mais antigos, devido à insegurança do impresso 

quanto aos aspectos legais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Evidenciou-se, frente aos resultados, a 

necessidade de ampliação da educação continuada por parte da equipe, devido às fragilidades das respostas 

durante o treinamento realizado. O impresso foi aceito pela gestão do hospital, sendo utilizado até os dias 

atuais. 
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As ações de promoção à saúde representam um grande aperfeiçoamento do Sistema Único de Saúde (SUS), 

sendo descritas como um conjunto de estratégias que ultrapassam o clínico-assistencial. Na Atenção 

Primária,são promovidas pela Estratégia de Saúde da Família (ESF). O objetivo do estudo é refletir sobre a 

importânciadas ações de promoção de saúde na atenção primária e entender as dificuldades para execução 

e participação social nas ações de promoção à saúde. Trata-se de uma revisão da literatura sobre a 

promoção de saúde na atenção primária, realizada nas bases de dados SciELO e Lilacs, com artigos dos anos 

2012 – 2020. Os artigos revelaram que o conceito de promoção de saúde na atenção primária é indefinido 

na prática, com a maioria dos profissionais adotando a prevenção de doença. A pouca participação social é 

um obstáculo para efetivaçãodas ações de promoção à saúde. Entretanto, a literatura mostra a importância 

dessas ações as quais buscam promover a melhoria das condições e modo de vida, gerando progresso na 

saúde individual/coletiva e diminuição de riscos à saúde em aspectos sociais, econômicos, políticos, culturais 

e ambientais. A revisão literária de estudos sobre promoção de saúde na APS possibilitou elencar algumas 

inferências: a necessidadede capacitação dos profissionais, atuantes na ESF, em promoção em saúde e sua 

aplicabilidade, bem como a relevância e necessidade da participação comunitária nas ações. 
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A Educação em Saúde é vista como um método de educação lúdica e criativa que visa a disseminação de 

informações em saúde, promoção de autonomia no cuidado e redução de possíveis agravos. Objetiva-se 

relatar a experiência de discentes de enfermagem em uma intervenção de educação em saúde quanto às 

hepatites virais na atenção básica. Trata-se deum relato de experiência vivenciado em julho de 2021 em 

uma unidade de saúde do Município de Natal/RN. Para intervenção se desenvolveu um banner e folders 

contendo informações sobre características, sinais e sintomas, formas de transmissão, meios prevençãoe 

rastreio. Priorizou-se a utilização de figuras e pouco texto. Ademais, foram realizados testes rápidos de 

hepatites B e C. A explanação quanto às Hepatites Virais possibilitou atrairusuários para realização de testes 

rápidos disponíveis na unidade de saúde. Todavia, observou-se a recusa por uma parte do público devido à 

estigmatização relacionada às Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs). Além disso, a ação contribuiu 

para a notificação de outras ISTs também testadas e a conscientização da população quanto aos meios de 

prevenção dessas doenças. Conclui-se que a intervenção propiciou a reflexão de usuários acerca das 

hepatites virais e contribuiu para o desenvolvimento de habilidades nos discentes quanto às ações de 

educação em saúde na comunidade. 
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A doença arterial coronariana é causada pelo acúmulo de placas de colesterol nas paredes dessasartérias, 

bloqueando parcial ou totalmente o fluxo sanguíneo. A cirurgia de revascularização miocárdica é o 

tratamento padrão ouro quando outros não foram eficazes. Objetivou-se identificar o perfil e as 

necessidades de educação em saúde de pacientes no pré-operatório de revascularização miocárdica. Trata- 

se de um estudo descritivo, aprovado pelo comitê de ética em pesquisas da Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte. Foi realizado a partir da coletade dados de 13 pacientes em um Hospital Universitário em 

Natal/RN. Os participantes foram majoritariamente homens (69,2%), com média de 62,6 anos de idade. 

Como diagnósticos mais presentes identificaram-se a hipertensão arterial sistêmica (34,6%) e o tabagismo 

(26,9%). Todos realizaram exames laboratoriais, eletrocardiograma e cineangiocoronariografia. 53,9% 

afirmaram não ter recebido orientações educativas sobre a cirurgia. As principais necessidadescitadas como 

essenciais para compor uma estratégia educacional foram: descrição e ilustraçãodo coração/sistema 

cardiovascular (77%), dispositivos invasivos utilizados durante a cirurgia (77%) e cuidados para a cirurgia: 

higiene, jejum, vestimenta, as feridas cirúrgicas e curativos (69,2%). Esses dados podem auxiliar a equipe 

de saúde na implementação de rotinas educacionais para os pacientes antes da cirurgia. 
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A Politica Nacional de Atenção Básica (PNAB) estabelece diretrizes e normas para a organização, 

inclusive limites populacionais, para cada Equipe de Saúde da Família (ESF). O número de ESF não cresceu 

de forma proporcional ao aumento populacional nos bairros de Parque das Nações e Parque das Árvores, 

em Parnamirim, resultando assim, em prejuízos para a qualidade do serviço prestado a população. Com o 

propósito de apresentar possíveis impactos na qualidade do atendimento, se faz necessário uma análise 

comparativa das estimativas populacionais e de saúde publicadas no Plano Plurianual da Prefeitura 

Municipal de Parnamirim (2018-2021), juntamente com estimativas previstas na PNAB e os dados expostos 

em quadro situacional da ESF que atende os bairros. A estimativa de 16.723 pessoas residentes nos bairros 

atendidos pela ESF, única disponível para estes bairros, está em discordância com o previsto pela PNAB, 

que estabelece uma população máxima de 4000 pessoas por ESF. Esta discrepância reduz o vínculo entre 

a equipe e os usuários; dificulta o acesso aos serviços ofertados ea continuidade do cuidado, além de 

prejudicar a capacidade de resolutividade dos problemas de saúde mais comuns, que acabam prejudicados 

devido à alta demanda por atendimento que não pode ser suprida por uma única equipe de ESF. 

 

Palavras-Chave: Estratégia de Saúde da Família; Política Nacional deAtenção Básica e Qualidade. 

 
Referências: 

BRASIL. Ministério da Saúde. Política Nacional de Atenção Básica. Brasília:Ministério da Saúde, 2012. 

(Série E. Legislação em Saúde). 

Plano Plurianual (2018-2021). Prefeitura Municipal de Parnamirim; Disponível 

em:<https://parnamirim.rn.gov.br/demonstrativosContabeisPPANumeros.jsp>. Acesso em: 09 de setembro 

de 2021. 



44  

REGULAÇÃO EM SAÚDE NA FORMAÇÃO DE ENFERMAGEM NASINSTITUIÇÕES DE 

ENSINO SUPERIOR FEDERAIS BRASILEIRAS 

 

Rayssa Horácio Lopes 

Cícera Renata Diniz Vieira Silva 

Kariny Kelly de Oliveira Maia 

Theo Duarte da Costa 

Severina Alice da Costa Uchôa 

 

A necessidade de regulação em saúde, instituiu uma política nacional, possibilitando a plenitude das 

responsabilidades sanitárias, com processos centrados nos usuários3 atravésde profissionais capacitados4. 

Objetivou-se descrever o tema ‘regulação em saúde’ na formação dos enfermeiros de Instituições de Ensino 

Superior federais brasileiras. Estudo descritivo, coleta de dados realizada em abril de 2021: consulta ao 

banco de dados do MEC, para identificação dos cursos superiores de enfermagem em IES federais; visita 

aosite das instituições para acesso ao Projeto Político Pedagógico e/ou matriz. Análise dos dados foi por 

estatística descritiva simples. No Brasil há 81 cursos de enfermagem em IES federais, distribuídas nas 5 

regiões, sendo 26 (32,1%) na região nordeste. Em 71 (87,7%) o tema regulação em saúde não foi abordado 

claramente. Dos 10 (12,3%) cursos que apresentaram o tema, 4 (40%) estão na região nordeste, a região 

norte, não apresentou IES com presença do tema. Em sua maioria 6 (60%) componentes foram na área de 

Gestão e políticas públicas em saúde, e 7 (70%) componentes obrigatórios. Percebe-se frágil inserção do 

tema na formação de enfermeiros, porém os dados documentais mostram que este pode ser trabalhado 

internamente em outros componentes. A inserção do tema na formação, permite que os profissionais tenham 

alicerces suficientes para subsidiar a prática na APS. 
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As cirurgias cardíacas compreendem intervenções de grande porte e as principais são: revascularização 

miocárdica, troca valvar e para correção de distúrbios congênitos. Na sua realização, tornam-se necessários 

diversos cuidados que são empregados por meio de rotinas estruturadas. Objetivou-se relatar a experiência 

de enfermeiros na utilização de um checklist estruturado para os cuidados pré-operatórios de pacientes 

submetidos à cirurgia cardíaca. Trata-se de um relato de experiência, descritivo, de abordagem qualitativa, 

com base na rotinaassistencial de enfermeiros, no período de julho a setembro de 2021. Foi utilizado um 

checklist estruturado com os seguintes itens: dados do paciente, exames pré-operatórios, bem como alguns 

cuidados de enfermagem: coleta de sangue para prova cruzada, confirmação da reserva sanguínea, banho 

pré-operatório, prescrição do preparo e tricotomia a ser realizada no centro cirúrgico. O checklist contribuiu 

para verificar a disponibilidade de materiais específicos para a efetivação da intervenção e dos resultados 

dos exames realizados. Além disso, facilitou a organização da assistência de enfermagem e a 

implementação de cuidados que são essenciais para o sucesso do procedimento, como o banho pré-

operatório supervisionado, a disponibilidade de hemocomponentes e a tricotomia realizada no local da 

incisão no centro cirúrgico. 
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Resumo: A educação em saúde é um importante instrumento para o autocuidado. Objetiva-se relatar a 

experiência da construção de uma trilha de aprendizagem sobre a dor frente ao processo de parturição, 

internamento do recém-nascido na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) e processo de morte do neonato 

em cuidados paliativos. A construção ocorreu como na disciplina de Educação em Saúde e Cidadania 

do mestrado profissional. Baseou-se nos marcos teóricos da disciplina e experiência profissional das 

autoras. As etapas percorridas foram: Leitura dos referenciais teóricos; Discussão acerca da linha de 

cuidado na abordagem da dor no seguimento do parto e desfecho neonatal; elaboração de poesia en- 

volvendo o processo de educação em saúde protagonizando a parturiente e o cuidado seguro ministra- 

do pelo enfermeiro, a vivência dela mediante trajetória de internação do seu filho com enfoque do alívio 

da dor no contexto assistencial. A poesia proporcionou reflexão dos discentes e um olhar diferenciado, 

inovador sobre como a educação pode melhorar o processo de trabalho do enfermeiro, além de ameni- 

zar o sofrimento da parturiente e recém-nascido. Por fim, a disciplina despertou um olhar crítico dos dis- 

centes para a educação em Saúde que pode ser trabalhada de diversas formas, como por exemplo, a 

poesia, que sensibiliza e transforma sujeitos pelo poder de tocar nas emoções. 
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A fitoterapia é uma importante ferramenta para o serviço de saúde, sendo considerada uma medicina al- 

ternativa e que possui evidências científicas que comprovam sua eficácia. 

 

O presente trabalho teve como objetivo relatar a experiência dos discentes do curso de graduação de 

enfermagem da Faculdade de Ciências da Saúde do Trairi/UFRN em Saúde do Idoso, nas Unidades 

Básicas de Saúde. Trata-se de um relato de experiência de discentes do curso de graduação em en- 

fermagem, na disciplina de Atenção Básica e Saúde da Família, com idosos usuários dos serviços das 

Unidades Básicas de Saúde dos Bairros Cônego Monte e Paraíso I, da cidade de Santa Cruz-RN, no 

ano de 2019. A intervenção para os idosos, foi abordado a temática da fitoterapia e a importância das 

plantas medicinais e seu uso no tratamento de doença, o debate foi auxiliado com cartazes de forma di- 

dática, lúdica. Foram expostas as propriedades das principais plantas, indicações e contraindicações a 

partir de uma pesquisa prévia na literatura. Pôde-se observar significativa adesão da metodologia pro- 

posta aos idosos, uma vez que foi abordado uma temática de conhecimento empírico, proporcionando 

uma interação e troca de conhecimentos mútuos para promoção do autocuidado. Pudemos observar que 

houve fortalecimento do vínculo entre comunidade e a unidade de saúde e qualificação do cuidado. 
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A atenção primaria em saúde se constitui num espaço de potencializar as práticas coletivas. A política de 

saúde da mulher inclui ações educativas, preventivas, de diagnóstico, tratamento e recuperação. Re- latar 

a experiência dos discentes do curso de graduação de enfermagem da Faculdade de Ciências da Saúde 

do Trairi/UFRN na atenção à Saúde da Mulher. Trata-se de um relato de experiência acadêmica, 

vivenciado na disciplina de Atenção Básica e Saúde da Família, nas Unidades Básicas de Saúde dos 

Bairros Maracujá, Paraíso I e II, da cidade de Santa Cruz/RN, no ano de 2019. A intervenção ocorreu na 

sala de espera, com rodas de conversa, e auxílio de manual ilustrativo, cuja temáticas abordadas refe- 

renciavam anatomia feminina, autoexame das mamas, anormalidades e, Infecções Sexualmente 

Transmissíveis. As atividades desenvolvidas proporcionaram aos usuários conhecimento e aprendizado 

no campo da saúde da mulher, assim como, o fortalecimento do vínculo entre a comunidade, profissio- 

nais e alunos, por meio ações e atividades educativas, promovendo mudança nas práticas, deixando-as 

apropriadas as necessidades locais, e qualificando a assistência de enfermagem no campo da saúde da 

mulher. A ação teve grande relevância na conscientização das mulheres para realizarem exames pre- 

ventivos, além do impacto da prevenção na qualidade de vida. 
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Resumo: A monitoria é uma modalidade de ensino-aprendizagem que oportuniza o crescimento pesso- 

al e profissional dos alunos enquanto educandos e educadores, viabiliza a atenção e dedicação do do- 

cente para outras atividades e possibilita aos monitores uma visão mais contundente com a realidade 

do ensino e da prática da docência. Objetiva-se relatar a experiência de acadêmicos de enfermagem no 

exercício de suas atividades de monitoria. Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiên- 

cia, realizado a partir da experimentação dos discentes na monitoria da disciplina de Alta Complexidade 

(componente obrigatório) do curso de graduação em Enfermagem e Primeiros Socorros (disciplina opta- 

tiva) da turma de Biomedicina Universidade Federal do Rio Grande do Norte, entre os meses de junho a 

agosto de 2021. As atividades de monitoria permitiram aos discentes participar do processo de ensino- 

aprendizagem dos acadêmicos de enfermagem e de biomedicina, bem como promoveu uma maior 

aproximação com os conteúdos da disciplina e com recursos tecnológicos e ferramentas para ensino 

remoto, haja visto o envolvimento linear com o planejamento e desenvolvimento das atividades desen- 

volvidas. Concluiu-se, portanto, que vivenciar a monitoria fomentou o desenvolvimento de atividades de 

ensino e promoveu experenciar o universo da pedagogia, fortalecendo a qualificação e a formação des- 

ses futuros profissionais. 
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Resumo: A saúde do trabalhador busca destacar conhecimentos da saúde clínica com o bem estar so- 

cial e prazer no trabalhador, relacionando as condições submetidas, cenários e formas de trabalho exis- 

tentes de modo que o trabalho não se torne prejudicial à saúde do indivíduo. Objetiva-se demonstrar os 

benefícios de estudos relacionados à saúde do trabalhador, bem como, sua importância para o trabalho 

do enfermeiro. Trata-se de um relato de experiência vivenciado no componente curricular de saúde de 

trabalhadores, no primeiro semestre de 2021. Foi utilizado uma amostra qualitativa, dos materiais utili- 

zados durante o componente curricular, abordando a relevância de estudos acerca de benefícios refe- 

rentes à saúde do trabalhador, abrangendo aspectos organizacionais, abordando o papel da enferma- 

gem do trabalho, normas regulamentadoras e políticas acerca do tema. Assim, observou-se que fazer 

promoção à saúde no ambiente de trabalho contribui com a melhora das relações trabalhistas e desem- 

penho neste ambiente, sendo a enfermagem um pilar para a efetivação da saúde do trabalhador, uma 

vez que caracteriza as necessidades vinculadas ao trabalhador, visando à assistência em saúde de 

qualidade, de modo a beneficiar o proletariado, atuando na promoção à saúde e prevenção de agravos, 

além da reabilitação da saúde. Considera-se que essa discussão possibilita um trabalho direcionado e 

específico do enfermeiro, sendo eficaz para produção do cuidado à saúde ao trabalhador. 
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Resumo: A partir de março de 2019 o Brasil reconhece a Pandemia da Covid-19 como um desafio a ser 

enfrentado pelas autoridades sanitárias. Neste contexto, o sonho de ingresso no curso da saúde, torna- 

se incerto, devido a necessidade das universidades adequarem-se as novas metodologias educacionais 

à distância. O estudo objetiva relatar a experiência de alunos de graduação e docentes do curso de en- 

fermagem em novo modelo formativo. Este é notadamente subsidiado por computador/aparelho celular 

e rede de internet, além da necessidade de uma capacitação prévia de discentes e docentes para com- 

preensão do ensino remoto. Outro desafio a ser enfrentado é a necessidade de disciplinas como ana- 

tomia, embriologia e histologia estarem dissociadas de momentos práticos em laboratórios, necessários 

para o fortalecimento do processo educativo. O Ensino Remoto Emergencial deve ser realizado em rea- 

lidades adversas, necessárias e bem planejadas na concepção de processos formativos capazes de 

provocar o desenvolvimento de competências e habilidades. As dificuldades são visíveis nos contextos 

de interação com a turma, de dispersão e pouca possibilidade de atividades práticas. Entretanto, a refe- 

rida reorganização é salutar para mitigar o número de pessoas acometidas pela pandemia. São neces- 

sários estudos que colaborem para a avaliação do ensino remoto na área de saúde, bem como para o 

desenvolvimento de tecnologias remotas capazes de superar a ausência dos momentos práticos impor- 

tantes no fazer em saúde. 
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Resumo: O cenário pandêmico causado pela COVID-19 levantou discussões sobre o aleitamento ma- 

terno, com destaque para as consequências provocadas pelo vírus na saúde. Logo, o estudo objetiva 

analisar as evidências frente às recomendações sobre aleitamento materno no período de infecção por 

COVID-19. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada por método de busca nas bases 

de dados Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE/PubMed), Web of Science 

(WoS), Cochrane Library (Cochrane), Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature (CI- NAHL) 

e Scopus (Elsevier). Incluíram-se artigos originais, publicados na íntegra entre Janeiro de 2020 e 

Setembro de 2021, sem restrições de idioma e em concordância com o objetivo do estudo. A amostra 

designou 24 produções científicas com predomínio de estudos de revisão sistemática, que apontaram 

ausência de RNA viral no leite materno de mães infectadas. Evidenciou-se a importância de estratégias 

para prevenção da transmissão da COVID-19 durante a amamentação, com medidas de higiene e reti- 

rada do leite materno em casos graves. Em suma, a recomendação é manter o aleitamento mesmo em 

mães positivas, pois não existem indícios da transmissão do vírus pela amamentação. Dada a limitação 

de informações acerca dos efeitos da COVID-19 na lactação, faz-se necessário a realização de mais 

estudos, a fim de que as diretrizes de cuidados sejam atualizadas. 
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Resumo: O ingresso dos alunos na área da saúde denota um desafio importante na construção de sa- 

beres interdisciplinares no contexto do processo saúde-doença. Nesta perspectiva, se insere a discipli- 

na de Saúde e Cidadania (SACI), incorporando saberes e fazeres em saúde, de forma contextualizada 

e emancipatória na atuação com a sociedade. Desta maneira, este estudo, objetiva relatar a experiência 

dos graduandos em enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Norte no ano de 2020, in- 

seridos nas atividades formativas com vários outros alunos de cursos da saúde, como a nutrição, medi- 

cina e odontologia. A interação dos graduandos por meio das metodologias ativas, mesmo que em mo- 

mento de aulas remotas, devido a Pandemia da Covid -19, promovem a problematização, teorização e o 

desenvolvimento do planejamento das ações em saúde. Estes movimentos de idas e vindas com a di- 

versidade de alunos de diferentes cursos introduz a necessidade cada vez mais premente da atuação 

integrada e resolutiva. Ainda incorpora o desenvolvimento de habilidades intrínsecas dos profissionais 

da saúde como a comunicação fluida, a interação, a sensibilização e a humanização no contexto de 

promoção, prevenção, tratamento e cura. A experiência é o primeiro momento de ressignificar concei- tos, 

práticas e atitudes, diante de contextos complexos e adversos, mas sobretudo de construção coleti- va. 
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Resumo: Introdução: A doença respiratória da COVID-19 causada pelo novo coronavírus (SARS- COV-

2) foi caracterizada no mês de março 2020 como uma pandemia, devido a sua rápida dispersão entre os 

continentes. O cuidado de enfermagem dentro do sistema de saúde é um componente funda- mental 

dentro do cenário de pandemia. Objetivo: Descrever a experiência de profissional no enfrenta- mento da 

COVID-19 no contexto da enfermagem obstétrica. Metodologia Trata-se de um estudo do ti- po relato de 

experiência vivenciado por enfermeiros no enfrentamento da COVID-19 no contexto da en- fermagem 

obstétrica, de um hospital universitário no interior do estado do Rio Grande do Norte, no perí- odo de 

janeiro a fevereiro de 2021. Resultados: Constatou-se mudanças nos fluxos operacionais dos serviços, 

mudança na estrutura física, oferta de cursos de capacitação, separação da família e como essas 

demandas impactam na saúde mental dessas profissionais que estão na linha de frente na assis- tência 

a esses pacientes. Considerações finais: A pandemia coloca em discussão a oferta de estrutura física 

adequada para otimização da assistência, a valorização do profissional com a oferta de capacita- ção, 

bem como o preconceito enfrentado diante da sociedade, as condições de trabalho em relação a 

disponibilidade dos equipamentos de proteção individual e suporte psicológico a esses trabalhadores. 
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Resumo: Introdução: Os gestores e profissionais da atenção primária precisaram promover a articula- 

ção entre unidades de saúde e maternidades, visando o cumprimento de portarias voltadas ao cuidado 

à gestação, parto e nascimento e ao recém-nascido. Assim, instituiu-se em âmbito nacional a visita do- 

miciliar a puérpera na primeira semana após o parto. Objetivos: Relatar a experiência vivenciada du- 

rante o acompanhamento de uma puérpera com lesão cutânea. Metodologia: Trata-se de um relato de 

experiência, realizado de julho a agosto de 2021, em unidade básica de saúde por discentes de Gradu- 

ação em Enfermagem. Utilizou-se um diário de campo para o registro das atividades desenvolvidas. 

Resultados: A experiência se iniciou com a visita domiciliar, anamnese e exame físico a uma puérpera 

submetida a Cesária. O problema de Enfermagem prioritário foi a perda da integridade cutânea, devido 

abscesso em ferida operatória. O médico removeu os pontos para drenagem e a Enfermeira fez o 

acompanhamento, inicialmente houve persistência dos sinais flogísticos, formação de tecido fibrinoso e 

de granulação. Contudo, a realização dos curativos diários e a escolha adequada dos produtos para 

promover o desbridamento foram fundamentais para controle da infecção e cicatrização por segunda in- 

tenção. Considerações finais: O conhecimento e cuidados específicos da enfermagem à puérpera mi- 

nimizou a dor e a necessidade de hospitalização. A experiência foi exitosa e mostrou-se relevante para 

as discentes em formação. 
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Resumo: Introdução: A Derivação Ventricular Externa (DVE) constitui-se em uma tecnologia diagnós- 

tica e terapêutica em saúde, utilizada em pacientes com enfermidades neurológicas. Entretanto, são 

necessários cuidados específicos para prevenir complicações¹-³. Objetivo: Identificar o conhecimento 

produzido na literatura acerca dos cuidados de enfermagem ao paciente em uso de DVE. Metodologia: 

Revisão integrativa da literatura realizada em agosto de 2021, com publicações indexadas nas fontes de 

dados CINAHL, LILACS, Scopus e MEDLINE. Identificou-se 46 publicações, das quais seis foram sele- 

cionadas. Resultados: Estudos internacionais (83,3%) e quase experimentais (33,3%). Os cuidados de 

enfermagem foram a realizar curativo diário, monitorar, avaliar e registrar a quantidade e aspecto da 

drenagem, manter o sistema e o paciente em posicionamento adequados, inspecionar a integridade e 

permeabilidade, controlar o tempo de clampeamento da DVE após a administração de medicamentos, 

monitorar sinais e sintomas de hipertensão intracraniana e esvaziar a bolsa coletora. Considerações 

finais/Impacto Social: Os cuidados de enfermagem ao paciente crítico em uso de DVE contribui para a 

manutenção do dispositivo e prevenção de danos à saúde do paciente por meio do planejamento e im- 

plementação de cuidados específicos. Ademais, discutir este tema fornece subsídio para incorporação de 

evidências científicas e melhoria da qualidade da assistência de enfermagem. 
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Resumo: O desenvolvimento dessas ações fez-se possível pela existência do Programa Saúde na Es- 

cola, de fundamental importância já que promove a integração: saúde e educação. Objetiva-se relatar a 

experiência de graduandas sobre ações educativas em saúde. Trata-se de um relato de experiência que 

emerge de atividades desenvolvidas no projeto de extensão “Educação em saúde aos adolescentes es- 

colares durante a pandemia do COVID-2019” realizado em uma escola pública municipal de Parnami- rim, 

Rio Grande do Norte. Viabilizou a instrução de educação em saúde, de modo remoto, oferecida pa- ra 

adolescentes das turmas de 6º e 7º ano do Ensino Fundamental II. Realizou-se os encontros pelo turno 

matutino, durante 60 minutos, sendo 3 encontros no mês de agosto de 2021. Alcançou-se 46 ado- 

lescentes e abordou-se assuntos elencados como necessários pela escola, sendo eles: alimentação 

saudável, doenças transmissíveis, vacinação e precauções de volta às aulas. Fez-se uso da tecnologia 

como aliada, utilizando slides, vídeos ilustrativos e games para promoção da interação e facilitação do 

aprendizado. Cabe destacar que essa ação fortalece o retorno social da Universidade e a aplicação prá- 

tica do trabalho intersetorial para promover saúde pública. Portanto, a pandemia somou-se um novo de- 

safio em educação em saúde com adolescentes na escola, e a experiência vivenciada exemplifica ma- 

neiras exitosas de promover saúde e respeitar o distanciamento social, com benefício direto aos ado- 

lescentes e seus familiares. 
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Resumo: O volume crescente de pessoas com Doença Renal Crônica (DRC) é considerado um pro- 
blema de saúde pública mundial. Estima-se que 11% da população adulta esteja em algum estágio da 
DRC. Entre as modalidades de tratamento, a hemodiálise é a mais utilizada no Brasil. Sabe-se que o 
paciente renal crônico refere diferentes tipos de dores, de intensidade e localização variáveis, com des- 
taque para a dor óssea e desenvolvimento de doenças crônicas debilitantes como o diabetes mellitus, a 
doenças neurológicas e as obstruções vasculares. Objetivou-se neste estudo relatar a experiência vi- 
venciada no manejo da dor em pacientes renais crônicos durante o tratamento hemodialítico. Trata-se de 
um estudo descritivo do tipo relato de experiência, vivenciado em um serviço de diálise na Região 
Nordeste do Brasil. As queixas de dor durante as sessões de hemodiálise mais frequentemente descri- 
tas pelos pacientes foram em membros inferiores e na região lombar. Para o alívio da dor o manejo 
adotado em todos os casos foi a utilização de analgésicos, considerando que há limitação de movimen- 
tos durante o tratamento e facilidade de administrar medicamentos na linha venosa da diálise. Os fár- 
macos injetáveis utilizados foram: dipirona e cloridrato de tramadol. A dor tem impacto negativo na sa- 
úde desses indivíduos, comprometendo a qualidade de vida. Nesse cenário, destaca-se o papel da en- 
fermagem na avaliação da intensidade da dor e na reavaliação do paciente após intervenções assis- 
tenciais. 
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Resumo: A Lista de Verificação da Organização Mundial de Saúde (OMS) para Partos Seguros é es- 
truturada a partir de quatro momentos vivenciados pela parturiente/puérpera nas unidades de saúde: 
admissão; antes do parto; após o nascimento; e antes da alta. Nessa perspectiva, o presente trabalho 
tem por objetivo relatar a experiência da utilização de instrumento elaborado para alta segura do binô- 
mio. Trata-se de um estudo descritivo, realizado a partir da vivência de profissionais de enfermagem do 
alojamento conjunto de um hospital universitário. Para tanto, o hospital desenvolveu um instrumento di- 
gital em formato de check-list com base na quarta etapa do Parto Seguro, a qual considera: tempo de 
permanência no hospital, exame físico da puérpera com atenção especial ao sangramento, uso de an- 
tibiótico pela mãe e pelo recém-nascido, observação da alimentação e da icterícia da criança, informa- 
ções sobre sinais de perigo para o binômio, além da triagem neonatal e imunização. Esse instrumento 
contempla o endereço da usuária e, ao ser concluído, é encaminhado um comunicado por e-mail para 
Secretaria de Saúde de sua cidade de origem, informando a ocorrência da alta hospitalar para contra 
referência e garantia da continuidade dos cuidados. Portanto, o uso do Check-list de Parto Seguro – 
Antes da Alta pela equipe de enfermagem qualifica a atenção à saúde, podendo reduzir a morbimortali- 
dade materna e neonatal, tornando-se importante ferramenta para segurança do paciente e melhoria 
do cuidado. 
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Resumo: A síndrome vasoplégica resulta de uma disfunção na perfusão sistêmica causada pela queda 
da resistência vascular em resposta a altas doses de vasopressores e uso de circulação extracorpórea 
(CEC). A vasoplegia é uma condição mais comum em pacientes submetidos a cirurgias de trocas val- 
vares e sua gravidade é proporcional a sua responsividade ao tratamento com drogas vasoativas. Ob- 
jetivo: Identificar o conhecimento produzido na literatura acerca do tratamento da síndrome vasoplégi- 
ca com azul de metileno. Metodologia: Estudo de Revisão Integrativa da literatura realizado em agosto 
de 2021, nas fontes de dados SCIELO, LUME e LILACS. Foram localizados oito artigos, após leitura na 
integra seis foram selecionados. Resultados: O azul de metileno atua bloqueando a enzima guanilil ci- 
clase e tem se mostrado útil em restabeler o tônus vascular, com normalização da pressão arterial mé- 
dia e redução da mortalidade em pacientes com síndrome vasoplégica refratária ao tratamento, contu- 
do. Considerações finais: De acordo com a literatura pesquisada a utilização do Azul de Metileno, re- 
duziu significativamente a mortalidade em pacientes com síndrome vasoplégica, e mesmo quando não 
reverteu totalmente o distúrbio vasotônico, ao menos diminuiu de maneira significativa a necessidade 
do uso de catecolaminas como a noradrenalina e, por consequência, seus efeitos colaterais, contribu- 
indo substancialmente para a diminuição da morbi-mortalidade na síndrome vasoplégica. 
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Resumo: A docência assistida é parte integrante da formação do aluno de pós-graduação, que tem como 
objetivo a preparação para a docência, e a qualificação do ensino de graduação. Nesse sentido, objetiva-
se descrever as contribuições da docência assistida, bem como sua importância na formação de futuros 
enfermeiros. Trata-se de um relato de experiência, vivenciado no curso de mestrado acadê- mico, durante 
a participação em um componente curricular presente no curso de graduação em enfer- magem. 
Observa-se que nos cursos de pós-graduação existe uma predominância das ações voltadas para a 
pesquisa científica. Vale ressaltar que o processo de ensino e pesquisa são complementares e 
simultâneos, à medida que se torna professor, também se torna pesquisador. A docência assistida 
possibilita uma maior aproximação com os aspectos didáticos relativos à preparação pedagógica para 
futuros professores, especialmente para o ensino em saúde. Destaca-se que o ensino em enfermagem 
necessita de uma preparação teórica e prática, com qualidades e saberes específicos. Assim, a docên- 
cia assistida é uma oportunidade de construção da identidade docente, sendo colocado em prática os 
conhecimentos aprendidos na academia para as vivências reais em sala de aula, mediante uma ação 
crítica e reflexiva, tão importante para a formação no ensino de enfermagem, sendo capaz, assim, de 
tornar o aprendizado significativo, transformando os futuros profissionais que atuarão na assistência e 
também no ensino. 
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Resumo: As crianças com o TEA demonstram uma dificuldade diferente para se adaptarem ao ambi- 
ente hospitalar, principalmente, porque, crianças com autismo demonstram inflexibilidade às mudanças 
de rotina, Uma estratégia que pode tornar possível o enfermeiro estabelecer contato com a criança au- 
tista é a brinquedoterapia, pois “o ato de brincar deve ser reconhecido como o meio natural de comuni- 
cação das crianças.” Portanto, brincando, o profissional poderá romper a barreira da criança e penetrar 
no mundo dela. Objetivo: Demonstrar a importância da brinquedoterapia no cuidado às crianças com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA). Métodos: Trata-se de coleta de dados por meio de levantamento 
bibliográfico através da revisão integrativa de literatura. Resultados: O enfermeiro poderá estabelecer 
contato com a criança autista através da brinquedoterapia infantil. E, para empregar tal estratégia, ele 
deverá observar alguns critérios sobre o comportamento psicológico e ter afinidade com ela, além de 
experiência com o brincar, para que haja empatia na interação, autêntica segurança na relação e a 
construção de vínculos pelas partes. Conclusão: O profissional de enfermagem exercerá o papel de 
socializador, tanto para a criança com TEA quanto para a família, daí a necessidade de conhecer o te- 
ma para orientar e tranquilizar os pais e desenvolver estratégia que irão favorecer o contato com a cri- 
ança para facilitar o cuidado. 
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Resumo: Objetivou identificar por meio de revisão bibliográfica os cuidados de enfermagem ao idoso 
com doenças crônicas (DC). Os descritores utilizados foram “Doenças Crônicas” AND “Cuidados de 
Enfermagem” AND “Saúde do Idoso”. Identificou-se 23 artigos nas bases de dados LILACS E BVS, nos 
anos (2017-2020). Excluíram-se 20 artigos por estarem duplicados, incluindo assim, apenas 3 arti- gos 
que atendiam os objetivos da revisão. Os estudos apontaram que com o avanço da tecnologia em saúde 
e o aumento da expectativa de vida dos idosos, identificou-se maior número de DC ’s e uma ne- cessidade 
de mais ações de enfermagem de promoção da saúde. 

 

Dentre as DC 's apontou-se a hipertensão arterial sistêmica (HAS) e diabete mellitus tipo 2 (DM2), iso- 
ladamente ou em conjunto. Nas leituras observou ainda que a enfermagem promove ações preventivas 
por meio de um plano de cuidado (PC) juntamente com a família, considerando que a mesma é promo- 
tora do bem-estar do idoso. Ressalta-se nos artigos a necessidade de manter a qualidade de vida e 
promoção da saúde com atividades físicas e alimentação saudável, em vista de prevenir as doenças HAS 
e DM2. Portanto, a equipe de enfermagem realiza ações a partir de estratégias desenvolvidas no PC que 
contribuem para o acolhimento, proporcionando maior adesão do paciente da terceira idade. Conclui-se 
que o trabalho de enfermagem se faz necessário em especial na promoção da saúde e na prevenção de 
agravos das HAS e DM2. 

 

Palavras Chaves: saúde do idoso; assistência de enfermagem; doenças crônicas. 
 

Referências: 
 

PINHEIRO, M. F. et al. Adesão terapêutica em idosos hipertensos: Revisão integrativa. Revista de En- 
fermagem do Centro-Oeste Mineiro. v.8, Mar. 2018. 

 

CAVALCANTE, T. F. et al. Avaliação da satisfação do resultado de enfermagem Bem-estar Pessoal em 
idosos com Doenças crônicas. Revista Eletrônica de Enfermagem. Goiás. v.22, 2020. 

 

COSTA, M. V. G. et al. Risco cardiovascular aumentado e o papel da síndrome metabólica em idosos 
hipertensos. Escola Anna Nery. v.25, n.1, Jul. 2020. 

mailto:lima.junior@aluno.uece.br
mailto:dalila.paiva@aluno.uece.br
mailto:lo.andrade@aluno.uece.br
mailto:celia.freitas@uece.br


67  

MORTE ENCEFÁLICA EM UMA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA PEDIÁTRICA: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA 

 

Júlia Silva Fonseca dos Anjos, Isabel Pires Barra, Raissa Silva Potiguara, Karilena Karlla de Amorim 
Pedrosa, Micheline Veras de Moura, Ana Elza Oliveira de Mendonça 

 
 

Resumo: A morte encefálica (ME) é estabelecida pela perda definitiva e irreversível das funções do en- 

céfalo, determinada após exames clínicos e complementares confirmatórios. Tal quadro trata-se de 
uma circunstância complexa que envolve não apenas o paciente, como também seus familiares no pro- 
cesso de diagnóstico, confirmação e possível doação de órgãos. Nesse sentido, o profissional de en- 
fermagem que se encontra diuturnamente no cuidado intensivo a estes pacientes torna-se responsável 
pela identificação dos sinais sugestivos da ME. Objetivou-se neste estudo relatar a experiência da iden- 
tificação e aplicação do protocolo de morte encefálica em crianças. Trata-se de um relato de experiên- 
cia, vivenciado na Unidade de Terapia Intensiva Pediátrica de um hospital de ensino no Nordeste do 
Brasil. Durante a visita de enfermagem aos pacientes pediátricos, observaram-se os seguintes sinais 
iniciais de ME: alterações hemodinâmicas importantes, ausência de drive respiratório e alteração do ní- 
vel de consciência, com três pontos na Escala de Coma de Glasgow. Para confirmação do diagnóstico 
de ME, procedeu-se a realização e registro minucioso do exame clínico e documentação por meio dos 
exames confirmatórios. O enfermeiro intensivista desempenha importante papel na assistência contínua 
a criança hospitalizada, pois ao aplicar a sistematização de enfermagem consegue identificar modifica- 
ções clínicas sugestivas de ME, que agilizam o diagnóstico e favorecem a efetivação das doações de 
órgãos. 
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Resumo: A vacina da AstraZeneca foi desenvolvida pela farmacêutica AstraZeneca em parceria com a 

universidade de Oxford, no Reino Unido. No Brasil, sua produção está sendo realizada na Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz). A AstraZeneca foi desenvolvida com a tecnologia biomolecular do vetor viral, 
desse modo, estimula a produção de anticorpos contra o vírus do SARS-CoV-2. Com esse estudo bus- 
camos evidenciar através de artigos científicos, a eficácia da vacina da AstraZeneca contra as variantes 
do SARS-CoV-2. Trata-se de um estudo de revisão literária a partir de publicações, utilizando achados 
do Grupo Consultivo Estratégico de Peritos em Vacinação da OMS (SAGE). De acordo com o Grupo 
Consultivo Estratégico de Peritos em Vacinação da OMS (SAGE), a vacina da AstraZeneca (AZD1222), 
possui uma eficácia de aproximadamente 63,09% contra a infecção pelo SARS-CoV-2. Sabendo disso, 
se faz essencial ressaltar sobre sua eficácia diante das variantes que surgiram em decorrência da alta 
propagação do vírus. A vacina Astrazeneca mostrou eficácia contra quase todas as variantes em circu- 
lação, exceto a variante Beta, descoberta na África do Sul. Sobre a variante Delta, sabe-se que em um 
estudo realizado no Reino Unido, a vacina se mostrou eficiente principalmente após a segunda dose. 
Atualmente ainda há carência de estudos dispostos nas plataformas de pesquisa em saúde que discor- 
ram acerca da eficácia da Astrazeneca diante das variantes. 
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Resumo: O vírus chikungunya (CHIKV) é um Alphavirus de genoma RNA, pertencente à família Toga- 
viridae, de transmissão vetorial pela picada de mosquitos do gênero Aedes. A fase aguda da doença é 
caracterizada por febre e dor nas articulações, sintomas que ao persistir por até três meses, caracteri- 
zam a fase subaguda. Já a fase crônica, possivelmente incapacitante por anos, representa um proble- 
ma de Saúde Pública nos países de clima tropical como o Brasil, favoráveis à manutenção e ampla dis- 
persão dos vetores Aedes aegypti e albopictus. Com este estudo buscamos analisar a relação entre os 
impactos da pandemia da Covid-19 e a queda abrupta no número de casos de febre chikungunya no Rio 
Grande do Norte. Realizamos um estudo descritivo dos casos suspeitos da doença notificados no Sistema 
de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) entre 2019 e 2020, no estado. Onde foram notificados 
15.467 casos no ano de 2019 e 7.705 casos em 2020. Esses dados representam uma que- da de mais 
de 50% no número de notificações. Essas subnotificações reforçam a hipótese de que a di- minuição da 
busca da população aos serviços e a mobilização que as equipes de vigilância epidemioló- gica estaduais 
estão realizando diante do enfrentamento da emergência da pandemia do coronavírus (Covid-19) estão 
ocasionando atraso ou subnotificação para os casos das arboviroses. E a obtenção de dados atualizados, 
confiáveis e precisos são essenciais para o conhecimento da real situação epidemi- ológica dos agravos 
em Saúde Pública. 
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Resumo: A pandemia da COVID-19 impulsionou reflexões sobre a formação de Enfermeiros, sobretudo 
no que diz respeito a emergências em saúde pública1, de modo a acompanhar o contexto sanitário que 
repercute na vida e saúde da população2. Objetivou-se verificar a presença dos temas Emergência em 
Saúde Pública e/ou COVID-19 em componentes curriculares dos cursos de Enfermagem de Instituições 
Federais de Ensino no Brasil. Estudo descritivo, com dados coletados em abril de 2021, no portal do 
Ministério  da  Educação3    para  identificação  dos cursos  e os sites  das Instituições, para verificação  do 
Projeto Pedagógico e matriz curricular. A análise dos dados foi por meio de estatística descritiva sim- ples. 
Foram incluídos 81 cursos, 32,1% no Nordeste; 23,5% no Sudeste; 16% no Sul; 14,8% no Centro- Oeste 
e 13,6% no Norte. 50% dos planos de curso foram atualizados nos últimos cinco anos. Apenas 11,1% 
dos cursos tem o tema Emergência em Saúde Pública em seus currículos, sendo 33,3% em dis- ciplinas 
obrigatórias e a maioria, como optativas ou eletivas. A COVID-19 apareceu como disciplina op- tativa ou 
eletiva em 3,7% dos cursos. Somente um curso contemplou ambos os temas, na região Nor- deste. As 
temáticas têm sido pouco abordadas nos cursos, demonstrando a necessidade de reorienta- ção do 
processo de formação. A Enfermagem constitui grande parte da força de trabalho na saúde, as- sim, 
emerge a necessidade de qualificação para o enfrentamento de desafios gerados por emergências em 
saúde pública, como a COVID-19. 
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Resumo: O SARS-CoV-2 ou COVID-19 foi declarado emergencia de saúde pública em março de 20201,2. 
Nesse contexto a enfermagem se destacou como a profissão que atuava nos cuidados de forma contínua, 
com condições precárias de trabalho e sem equipamentos suficientes e adequados, o que tornou um 
desafio para o enfermeiro na gestão de pessoas, materiais, fluxos e cuidados2,3. O objetivo foi descrever 
a experiência como enfermeira gestora que atua na linha de frente em uma Unidade de Apoio a 
COVID-19 do interior do estado do Rio Grande do Norte. Trata-se de um relato de experiência vivenciada 
de outubro de 2020 a abril de 2021. A atuação na Unidade de Apoio envolvia a coordenação de 
profissionais, capacitação e supervisão na realização de práticas e procedimentos de enfermagem. Cerca 
de 10 enfermeiros e 16 técnicos de enfermagem participavam do quadro de funcionários, sob ro- dízio e 
regime de plantão 24h. Os desafios encontrados foram com relação ao acolhimento do paciente no 
serviço; as modificações constantes nos fluxos de atendimento e protocolos; insegurança e apreen- são 
dos funcionários pela mudança de rotina e uso de equipamentos de proteção; distanciamento dos 
familiares, o estresse, adoecimento e o medo de morrer. Diante dos desafios enfrentados no combate ao 
COVID-19, verifica-se o aumento nas responsabilidades do enfermeiro nas ações e estratégias que 
ofereçam a melhor atenção à saúde do paciente e dos profissionais. 
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Resumo: Comportamentos sexuais de risco continuam a ser identificados em negligência à prevenção 

do vírus da imunodeficiência humana (HIV). Estima-se que 11,8 milhões de jovens de 15 a 24 anos vi- 
vam com HIV/AIDS no mundo1. As tecnologias educacionais (TE) tem se mostrado uma estratégia as- 
sertiva no processo de ensino-aprendizagem, resultando em mudanças significativas as práticas peda- 
gógicas tradicionais2. O estudo tem como objetivo identificar o uso de TE na prevenção do HIV em ado- 
lescentes. Trata-se de Revisão Integrativa. A busca e seleção foram realizadas em janeiro de 2021, nas 
bases e bibliotecas: Literatura LatinoAmericana e do Caribe em Ciência da Saúde (LILACS), Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), e Cumulative Index of Nursing and Allied Health Literature (CI- NAHL), 
e National Library of Medicine (MEDLINE/PubMed). Por meio do cruzamento das palavras- chave: 
Educational Technology AND HIV AND Adolescent. Os critérios de inclusão: estudos em texto completo, 
disponível, gratuito, que abordassem as TE para prevenção do HIV. Foram excluídos os edi- toriais, 
revisões, teses e dissertações. Foram encontrados 247 artigos completos, e selecionados 16 ar- tigos 
após leitura na integra 3-18. As TE identificadas nos estudos foram: multimídia9,10,16,17,18, oficinas educa- 
cionais3,5,6,9, jogos4,7,8,12, grupo focal7,11, aconselhamento16,17, ligações telefônicas14,15, e rádio13. As TE estão for- 
temente vinculadas as ações de Educação em Saúde, e a interação de mais de uma tecnologia. 
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Resumo: Trata-se de um relato de experiência do estágio à docência vinculada a Pós-graduação em 
Enfermagem pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), com a turma do 5º período da 
graduação. As aulas teóricas ocorreram, de setembro a dezembro de 2020, em caráter remoto em vir- 
tude da pandemia da Covid-19. As práticas ocorreram, de janeiro a maio de 2021, de forma presencial 
em laboratórios e no âmbito hospitalar seguindo todos os protocolos de segurança da covid-19. 34 es- 
tudantes participaram das aulas teóricas e práticas. A atuação da docência assistida foi planejada con- 
juntamente com à orientadora e demais professores da disciplina. As dificuldades no ensino teórico re- 
moto envolveram: problemas com internet, falta de aparelhos eletrônicos adequados, menor participa- 
ção dos estudantes, menor concentração e demonstração de domínio do conteúdo pelos alunos. Na 
prática em laboratório, as dificuldades se voltaram: a menor permanência dos alunos devido as restri- 
ções, maior quantidade de dias para prática, ausência das monitoras nos laboratórios. E na prática 
hospitalar houve restrição ao quantitativo de alunos por tempo em campo, menos oportunidades na rea- 
lização de procedimentos, restrição de setores e na quantidade de estudantes. Tendo em vista os pre- 
juízos no processo de ensino-aprendizagem, as aulas foram essenciais para construção do conheci- 
mento em enfermagem, vivência da realidade em situação de pandemia e uma experiência válida para 
a vida profissional. 
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Resumo: O desenvolvimento dessas ações fez-se possível pela existência do Programa Saúde na Es- 
cola, de fundamental importância já que promove a integração: saúde e educação. Objetiva-se relatar a 
experiência de graduandas sobre ações educativas em saúde. Trata-se de um relato de experiência que 
emerge de atividades desenvolvidas no projeto de extensão “Educação em saúde aos adolescen- tes 
escolares durante a pandemia do COVID-2019” realizado em uma escola pública municipal de Par- 
namirim, Rio Grande do Norte. Viabilizou a instrução de educação em saúde, de modo remoto, ofereci- 
da para adolescentes das turmas de 6º e 7º ano do Ensino Fundamental II. Realizou-se os encontros pelo 
turno matutino, durante 60 minutos, sendo 3 encontros no mês de agosto de 2021. Alcançou-se 46 
adolescentes e abordou-se assuntos elencados como necessários pela escola, sendo eles: alimentação 
saudável, doenças transmissíveis, vacinação e precauções de volta às aulas. Fez-se uso da tecnologia 
como aliada, utilizando slides, vídeos ilustrativos e games para promoção da interação e facilitação do 
aprendizado. Cabe destacar que essa ação fortalece o retorno social da Universidade e a aplicação 
prática do trabalho intersetorial para promover saúde pública. Portanto, a pandemia somou-se um novo 
desafio em educação em saúde com adolescentes na escola, e a experiência vivenciada exemplifica 
maneiras exitosas de promover saúde e respeitar o distanciamento social, com benefício direto aos 
adolescentes e seus familiares. 
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Resumo: Definida como “a base da vida”, a amamentação oferece à criança a melhor alimentação, além 
de proporcionar saúde física e mental ao longo do seu desenvolvimento. Apesar da sua relevância 
comprovada, a maioria das mães enfrentam dificuldades que culminam na interrupção precoce da 
amamentação. Um dos principais motivos para isso é a dor mamilar, a qual é observada por diversos 
profissionais de saúde. Isto posto, objetiva-se nesse resumo descrever a experiência da realização de 
intervenções educativas voltadas para a promoção do conhecimento sobre lesões mamilares decorren- 
tes da amamentação. Trata-se de um relato de experiência de atividades de educação permanente, em 
um Hospital Universitário localizado na cidade de Santa Cruz/RN. As ações foram parte da programa- 
ção do agosto dourado no ano de 2021, mês alusivo à amamentação. Optou-se pelo formato presenci- 
al, respeitando as recomendações de segurança. Como ferramenta de ensino, foi utilizado o AleitaGa- 
me, um Serious Game sobre a temática abordada nas aulas. Participaram 36 profissionais, sendo 22 de 
nível superior e 14 de nível médio. Todos avaliaram o jogo de forma positiva como instrumento de ensi- 
no e eficaz na aquisição do conhecimento. O uso de estratégias inovadoras na educação em saúde 
constitui um pilar no movimento atual de mudança de paradigma no ensino na saúde, o qual busca 
aproximar ainda mais o discente em formação da realidade, favorecer o raciocínio clínico e o pensa- 
mento crítico que transforma o cuidado. 
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Resumo: Óbito materno é definido como a morte de uma mulher durante a gestação ou dentro de um 
período de 42 dias após o término da gestação, independente da duração ou da localização da gravi- dez. 
Descrever dados obtidos por meio do Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) relacio- nando os 
óbitos maternos durante a gravidez, parto ou aborto, por região no Brasil entre os anos de 2015 a 2019. 
Trata-se de um estudo descritivo, baseado em dados extraídos do SIM, no período de 2015 a 2019, 
relacionando os óbitos maternos por região no Brasil. Os dados demonstram que dos 
2.483 óbitos maternos ocorridos ao longo dos cinco anos nas 5 regiões do país, a Região Sudeste ob- 
teve o maior quantitativo, com 850 óbitos. Ocupando a segunda posição, a Região Nordeste apresen- tou 
763 óbitos. A região Norte notificou 399 óbitos, ficando em terceiro lugar. Com 238 óbitos temos a região 
Centro-Oeste, em quarto lugar, seguida da região Sul, com 233 óbitos, quinto lugar. Em todas as regiões 
do país, com exceção da região Norte, houve redução dos casos de óbitos maternos notifica- dos, quando 
comparados os anos de 2018 ao de 2019. Apesar da redução dos óbitos maternos ao lon- go dos cinco 
anos, um número significativo de mulheres morre diariamente por complicações no ciclo gravídico-
puerperal. Para mudar essa realidade é necessária uma melhor organização do sistema de saúde, 
implementação dos protocolos assistenciais e melhoria na qualidade da assistência as mulhe- res. 
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A doença hepática gordurosa não alcoólica (DHGNA) é considerada a causa mais comumde lesão hepática 

crônica no mundo, com prevalência de 24-30 %, sendo caracterizada como uma manifestação hepática da 

síndrome metabólica. A DHGNA ocorre devido a deposição irregular de lipídeos nos hepatócitos na 

ausência do consumo excessivo de álcool, estando diretamente relacionada ao processo inflamatório nos 

tecidos adiposo e hepático. Neste contexto, sabe-se que as citocinas, especialmente as pró-inflamatórias, 

IL-1 e IL-6 e o fator de necrose tumoral (TNF-α) podem estar envolvidos nesse processo.O objetivo desta 

revisão da literatura foi analisar o perfil destas citocinas em pacientes com DHGNA. Para isso, foram 

analisados inicialmente 4503 artigos, nas seguintes bases de dados: PubMed e Science Direct. Os 

descritores utilizados foram: “NAFLD” AND “anti-inflammatory cytokines”; “NAFLD” AND “cytokines”; 

“NAFLD” AND “IFN”; “NAFLD” AND “IL-2”; “NAFLD” AND “IL-10”; “NAFLD” AND 

“IL-1”; “NAFLD” AND “IL-6”; “NAFLD” AND “TNF”. Após análise de títulos, resumos e do texto 

completo dos artigos, foram incluídos 4 artigos nesta revisão. Observou-se, principalmente, um perfil de 

elevação das citocinas IL-6 e TNF-α. Assim, apesar da fisiopatologia da DHGNA não estar completamente 

descrita, o estudo do perfil das citocinas pró-inflamatórias pode direcionar, não somente, a uma melhor 

compreensão dos processos que envolvem o seu desenvolvimento, como também a futuras intervenções 

terapêuticas. 
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A doença hepática gordurosa não alcóolica (DHGNA) é uma condição caracterizada por acúmulo de 

lipídios no fígado, que associada à resistência à insulina, estresse oxidativoe demais eventos relacionados 

à síndrome metabólica desencadeiam complicações importantes. Sendo assim, o presente trabalho teve o 

objetivo de avaliar, através de uma revisão da literatura, marcadores antioxidantes e oxidantes que poderiam 

estar alterados em pacientes com DHGNA. Para isso, inicialmente foram utilizados os descritores 

“NAFLD” AND “GR”, “NAFLD” AND “glutathione reductase”, “NAFLD” AND “MDA”, “NAFLD” AND 

“malondialdehyde”, “NAFLD” AND “GPX”, “NAFLD” AND “glutathione peroxidase”, “NAFLD” AND 

“GSH”, “NAFLD” AND “reduced glutathione”, “NAFLD” AND “SOD”, “NAFLD” 

AND “superoxide dismutase”, “NAFLD” AND “CAT”, “NAFLD” AND “catalase” e “NAFLD” AND 

“oxidative stress” nas bases de dados PubMed, SciELO e ScienceDirect. Em seguida, foi realizada uma 

análise no título, resumo, artigo completo e nas referências citadas dos artigos selecionados, resultando na 

seleção de 3 trabalhos. Observou-se que antioxidantes, enzimáticos ou não enzimáticos, tiveram seus níveis 

alterados quando o malondialdeído, que é um importante marcador de estresse oxidativo, encontrava-se 

elevado. Deste modo, resultando em complicações e evolução indesejada da DHGNA, demonstrando a 

importância de estudos como este, pois ajudam a compreender o mecanismo da DHGNA. 
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O estado gravídico gera mudanças metabólicas e fisiológicas no corpo feminino para sustentação do feto 

e manutenção da saúde materna durante esse período. Estas mudanças classificam-se geralmente em: 

hematológicas, cardíacas, renais, respiratórias, anatômicas, endócrinas e bioquímicas. Desse modo, este 

trabalho tem a finalidade de avaliar as concentrações de analitos bioquímicos que refletem a condição 

metabólica geral em dois períodos (1º e 3º trimestre) da gestação de grávidas saudáveis, pois impactam 

diretamente na saúde gestacional. 

Foram recrutadas 34 grávidas saudáveis, divididas em dois grupos de acordo com a idade gestacional 

(> 30 e ≤ 30 semanas) e coletadas amostras de sangue por punção venosa em jejum (avaliação do perfil 

bioquímico) e de urina (relação albumina creatinina – RAC). 

O teste-t independente mostrou que, em média, as gestantes com idade gestacional maior que 30 

semanas (grupo > 30) apresentam, em relação ao grupo ≤ 30, valores superiores de triglicerídeos (p = 0,000), 

VLDL (p = 0,012), FAL (p = 0,003) e ácido úrico (p = 0,013) e inferiores de ureia (p = 0,042) e proteínas 

totais (p = 0,008). Portanto, o presente estudo evidencia mudanças fisiológicas normais nos achados 

bioquímicos aqui avaliados. 

O metabolismo durante o estado gravídico sofre mudanças que elevam ou reduzem as concentrações 

dos analitos que compõe a análise bioquímica das grávidas. As alterações do perfil bioquímico são normais 

no processo natural de uma gravidez saudável. 
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A coleta de sangue na neonatologia é uma realidade desafiadora comparada à coleta em adultos. O baixo 

volume de sangue total de um neonato pode sofrer forte impacto quandohá a necessidade da realização de 

exames laboratoriais. A espoliação sanguínea laboratorial está relacionada à intensificação da anemia 

fisiológica do recém-nascido (RN), podendo predispor à necessidade de transfusão sanguínea. 

Reconhecendo a importância da realização de testes laboratoriais para rastreio e monitoramento de 

patologias nos neonatos, o objetivo do trabalho foi investigar a diluição de soro/plasma como uma possível 

solução para redução do volume coletado em RN. O estudo avaliou amostras coletadas de 20 voluntários 

adultos, diluindo o soro e o plasma em proporções de 1:2, 1:3, 1:4 e 1:5, e analisando, posteriormente, 19 

parâmetros bioquímicos. Foram estáveis tanto no soro, como no plasma, analitos como ácido úrico, 

albumina, aspartato aminotransferase, bilirrubina total, globulina e lactato desidrogenase. Estes resultados 

podem indicar que a diluição prévia das amostras de soro e plasma para determinar esses parâmetros pode 

trazer benefícios para a prática clínica, sobretudo neonatal. Porém, mais estudos que envolvam a diluição 

de soro/plasma para realização de análises bioquímicas devem ser realizados para validar esta metodologia 

e confirmar os achados por este trabalho. 
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Durante a pandemia causada pelo novo coronavírus, o Ministério da Saúde estabeleceu medidas para seu 

enfrentamento, com cuidados gerais a serem adotados pela população. O uso de álcool antisséptico (70%) 

para desinfecção de superfícies ou higienização das mãos passou a ser recomendado pelas agências de saúde 

em todo o mundo, sendo amplamente utilizado pela sua eficácia, baixa toxicidade, baixo custo e facilidade 

de uso. Com a demanda da alta necessidade e em prol da qualidade da saúde da sociedade, o curso de 

Farmácia da UFRN, em caráter emergencial, mediante autorização da vigilância sanitária municipal, iniciou 

a produção de álcool antisséptico líquido a 70% para doação a órgãos vinculados ao SUS e setores da 

UFRN. Entre as atividades desenvolvidas houveram a avaliação da qualidade do insumo e do produto 

acabado em parceria com o Lacen; diluição de álcool insumo ou fracionamento de álcool antisséptico como 

produto acabado em volumes menores; rotulagem e expedição. Entre professores, técnicos e alunos 

envolvidos foi totalizado 44 integrantes, sendo produzidos 5.314 Litros, atendendo 24 municípios do RN, 

além dos hospitais universitários HUOL, MEJEC e Hospital Ana Bezerra. Portanto, a presente ação 

contribuiu para atuação extensionista do curso de Farmácia da UFRN em uma demanda social emergencial 

e qualificada, valorizando o profissional farmacêutico na área do cuidado em saúde. 
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A determinação da glicose é susceptível a um erro pré-analítico recorrente, denominado glicólise “in vitro”, 

podendo gerar resultados falsamente diminuídos. Assim, é necessárioadotar estratégias que possam impedir 

esse fenômeno químico para garantir um resultado fidedigno. Este trabalho objetivou avaliar a estabilidade 

da concentração de glicose em amostras de sangue coletadas em tubos apenas com ativador de coágulo, com 

ativador decoágulo/gel separador e com fluoreto de sódio/EDTA ao longo de 10h após a coleta. Foram 

avaliadas amostras de sangue de 29 indivíduos, coletadas por punção venosa apósjejum de 12h, em 3 tubos 

de coleta diferentes e, posteriormente, centrifugadas em um período de até 1h após a coleta para a obtenção 

do soro/plasma. Em seguida, a quantificação da glicose foi realizada a cada 1h após a coleta, por um 

período de 10h. Nota-se uma maior diminuição da concentração de glicose no tubo coletado apenas com 

ativador de coágulo desde o tempo 2h, chegando a 11,4% em 10h. O aumento do coeficiente de variação 

da glicemia em função do tempo após a coleta indica que o tubo contendo apenas ativador de coágulo não 

é o mais indicado para a determinação da glicemia. Os resultados sugerem que o tubo mais indicado para a 

coleta de amostra, quando for possível centrifugá-lo dentro de 1h, é o com ativador de coágulo/gel 

separador.Caso não seja possível realizar a centrifugação neste intervalo de tempo, a melhor escolhaseria o 

tubo com fluoreto de sódio/EDTA. 
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As plantas do gênero Erythrina são angiospermas, pertencentes à família das leguminosas(Fabaceae) e à 

subfamília papilionácea (Papilionaceae). São encontradas em regiões tropicais e subtropicais. Apresentam 

aproximadamente 120 espécies, porém as espécies que estão tendo maior destaque são a E. velutina e a E. 

mulungu. O presente estudo tem como objetivo realizar uma revisão sistemática da espécie de Erythrina 

velutina Willd. O gênero Erythrina é a principal fonte dos alcaloides tetracíclicos do tipo eritrina ou 

alcaloides eritrinícos e outra classe de metabólitos secundários abundante neste gênero são os flavonoides. 

As atividades farmacológicas demonstradas na literatura para a Erythrina velutina foram: antinociceptiva, 

ansiolítica/sedativa, relaxante muscular eantibacteriana. 
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A vacinação contra o Papilomavírus Humano (HPV) tem sido implementada progressivamente na maioria 

dos países desenvolvidos por aproximadamente 10 anos. Para aumentar a proteção das vacinas, foi 

desenvolvida a vacina 9-valente (HPV9), que oferece proteção contra nove tipos de vírus. Estudos avaliando 

sua segurança são raros. Assim, realizamos uma metanálise de três ensaios clínicos avaliando efeitos 

adversos em mulheres vacinadas aleatoriamente com HPV9 ou vacina tetravalente(HPV4), com o objetivo 

de analisar se a HPV9 é tão segura quanto a HPV4. Uma busca eletrônica de dados foi realizada nas bases 

de dados PubMed, Embase, Scopus, Web of Science e SciELO. Os estudos selecionaram 

27.465 mulheres que receberam uma das duas vacinas. Dor (OR 1,72; IC 95% 1,62-1,82) e eritema (OR 

1,29; IC 95% 1,21-1. 36) ocorreu, significativamente, mais no grupo HPV9. No entanto, não houve 

diferença significativa entre os grupos para os seguintes efeitos adversos: dor de cabeça (OR 1,07;IC 95% 

0,99-1,15), tontura (OR 1,09; IC 95% 0,93-1,27) e fadiga (OR 1,09; 95% IC 0,91-1,30), e a ocorrência de 

eventos graves relacionados à vacinação foi igualmente rara entreas vacinadas. Portanto, nossos achados 

demonstram que a HPV9 em pacientes do sexo feminino é tão segura quanto a vacina tetravalente. 
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Entre as medidas preventivas para o combate ao coronavírus estão o uso de máscaras e higienização das 

mãos com álcool antisséptico a 70%. O Curso de Farmácia da UFRN com a expertise nessa área, organizou 

uma força-tarefa extensionista para produção de álcool em gel a 70% em benefício da comunidade. Para 

isso, foi recebida uma doação de uma base comercial (acribase 27®) diretamente da indústria responsável 

para produção de álcool em gel antisséptico,na qual se emprega apenas a base pronta e o álcool etílico 96%. 

Entretanto, existeuma grande quantidade de álcool doado por uma usina da região, cujo teor de álcool etílico 

está abaixo do recomendado pelo fabricante (91%). Desta forma, para viabilizar a produção de álcool em 

gel antisséptico, está sendo desenvolvida uma pesquisa a fim de obter esse produto a partir da acribase 27® 

e do álcool 91%, empregando parâmetros que resguardem a segurança e eficácia do produto. Os testes 

realizados são de aspecto, pH, teor, viscosidade, espalhabilidade e eficácia antisséptica durante um período 

de 6 meses. Resultados preliminares mostraram-se promissores, pois os valores de teor e de pH atenderam 

as especificações recomendados como produto antisséptico para higienização das mãos. Dessa forma, o 

presente trabalho é de suma importância acadêmica e social, pois sinalizará a retomada da produção de 

álcool em gel a 70%, confirmando o papel social da universidade pública, com a promoção de medidas para 

o enfretamento do novo coronavírus. 
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Resumo: O armazenamento incorreto de sobras de medicamentos com prazo de validade expirado ou 

não utilizados geralmente ocorre devido à falta de informação sobre a destinação correta acerca do 

descarte de medicamentos pela população. O objetivo deste estudo é retratar o nível de conscientiza- ção 

da população do município de Natal/RN sobre o descarte de medicamentos vencidos ou em desu- so. O 

levantamento dos dados vem sendo executado desde Março de 2020 até os dias atuais através da 

aplicação de questionário aos moradores do município, de forma online devido à pandemia. Somente 

29,96% dos entrevistados relatam fazer o descarte correto de medicamentos em algum estabelecimento 

de saúde ou postos de coleta, enquanto o restante faz o descarte em locais inadequados como lixo co- 

mum, vaso sanitário e pia. Os dados ainda mostram que embora 60,41% acreditem não estar descar- 

tando corretamente os medicamentos, os pontos de coletas não estão sendo suficientes para suprir to- 

da a demanda, e que faltam informações claras sobre esses locais, fazendo com que a população des- 

carte de forma indevida. Em vista disso, é necessário o esclarecimento à população sobre o destino cor- 

reto desses medicamentos e a legislação vigente, além dos riscos ambientais e impactos na saúde oca- 

sionados pelo descarte incorreto. Para isso, faz-se necessário o uso racional de medicamentos, o cum- 

primento da legislação vigente e maior divulgação sobre os locais de coleta. 

 

Palavras chaves: Descarte de medicamentos, uso racional de medicamentos, medicamentos vencidos. 
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Resumo: A pré-eclâmpsia (PE) é uma síndrome complexa, exclusiva da gestação, caracterizada por ní- 

veis pressóricos elevados e alterações sistêmicas. A PE afeta o desenvolvimento adequado da gesta- ção 

e está associada a desfechos desfavoráveis, tanto maternos quanto neonatais, que podem incluir o óbito. 

Os desfechos neonatais e os fatores relacionados aos seus surgimentos ainda precisam de com- pleto 

esclarecimento. Assim, o objetivo desse trabalho foi investigar por meio de uma revisão integrativa de 

literatura, os desfechos neonatais em gestações com PE. Para isso, de Janeiro a Março de 2021, foi 

realizada a busca de dados na base: Serviço de U.S. National Library of Medicine (PubMed), utilizando os 

seguintes descritores: “pre-eclampsia” AND “preeclampsia” AND “neonatal outcomes”. Foram utiliza- dos 

como critérios de inclusão: avaliar os desfechos neonatais em gestações com PE; e, de exclusão: revisão 

de literatura, gravidez com PE sobreposta à hipertensão crônica ou diabetes gestacional. Inici- almente 

foram encontrados 863 artigos científicos. Ao final, foram incluídos 15 artigos, onde se obser- vou que a 

mortalidade, o baixo peso ao nascer, o escore de Apgar diminuído e as alterações respirató- rias foram os 

desfechos mais frequentes. Estes desfechos estariam relacionados à idade gestacional no 

desenvolvimento da PE e à prematuridade. Desta forma, conhecer os fatores associados ao desenvol- 

vimento desses desfechos pode contribuir para um melhor manejo da gestação com PE. 
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Resumo: A economia nas últimas décadas desenvolveu um ramo voltado para estudar uma melhor 

administração e gerenciamento dos recursos destinados à saúde, tentando entender as relações entre os 

custos e os benefícios das ações desse direito básico. A avaliação econômica da saúde abrange di- versas 

vertentes, em particular a voltada para o medicamento é chamada de farmacoeconomia. Dentre as 

análises farmacoeconômicas temos a análise de custo efetividade que busca identificar a opção te- 

rapêutica que consegue obter o melhor resultado clínico por unidade monetária aplicada. Assim, o obje- 

tivo foi realizar uma análise de custos associados ao uso de Neostigmina e Sugamadex em pacientes que 

necessitem de reversão do bloqueio neuromuscular, efetuando técnicas que envolveram a coleta de 

informações sobre o uso de recursos de cada componente utilizado nos procedimentos, afim de es- timar 

e ter uma fundamentada conclusão, de qual reversor de bloqueio neuromuscular é mais custo- efetivo. A 

análise quantitativa foi realizada mediante processo sistematizado em base estatística de da- dos por meio 

do programa Stata for Windows, versão 12, envolvendo a aplicação de estatística descriti- va. 
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Resumo: Não é recente a discussão sobre os impactos ambientais decorrentes de práticas industriais. 

A concepção de soluções para uma produção sustentável é progressiva. A criação de startups apresen- 

ta-se como estratégia inovadora, que traz um perfil de soluções de embasamento científico, capaz de 

alcançar o público global. Esse modelo emerge quebrando e atribuindo nova perspectiva aos arranjos 

convencionais, contribuindo para mudanças e resolução de desafios sociais e ambientais urgentes. Este 

trabalho trata-se de um relato de experiência que descreve a criação de uma startup na área da saúde, 

focando na vivência aprendida em um programa nacional de empreendedorismo científico. A participa- 

ção em programas de inovação e empreendedorismo é fundamental para fomentar e construir uma 

ideia de sucesso. O AVANTE – Campeonato de startups universitárias da Distrito – possibilitou uma ex- 

periência enriquecedora nos diferentes âmbitos que envolvem a criação de uma empresa. A partir disso, 

a CajuInova – insumos de valor agregado, vem sendo idealizada com base na entrega de insumos far- 

macêuticos originais provenientes dos resíduos do caju (Anacardium occidentale), que atendem a uma 

demanda de mercado real, visando não somente o tratamento de condições de saúde, mas a entrega de 

valor intrínseco. Com isso, é possível integrar-se uma empresa que gere valor a partir de produtos naturais, 

ecologicamente corretos, que valorizam a biodiversidade, podendo ser aplicados em diferentes formas 

farmacêuticas. 
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Resum: The accidents by scorpions are a neglected public health problem. In the city of Natal, from 2007 
to 2018, it presented an annual incidence of 309.35, with an upward trend. Given this scenario, in the 
absence, of local studies that can provide information to improve accident prevention and control 
measures, it has become important. This approach aims to analyze the spatial distribution of the inci- 
dence of scorpion accidents in Natal and investigate its association with sociodemographic determinants 
to better understand the social context and dispersion. This is an ecological analytical study using data 
from multiple sources. The study period was from January 2007 to December 2018. Data analysis eva- 
luated the spatial grouping, correlations, and estimation for a geographically weighted regression model 
(GWR). The regression model included Human Development Index, Sewage Rate, GINI Index, Life Ex- 
pectancy, and Garbage Collection Rate. The GWR model demonstrated the spatial variability in the inci- 
dence distribution. The South Zone with the lowest rates and the West region of the city with the highest 
incidence. The higher the GINI index, corresponds to the higher incidence of the disease at the munici- 
pal level. In Moran's bivariate analysis, the lower the HDI, the higher the incidence of accidents in the 
clusters. Likewise, the lower the proportion of adequate garbage collection in the neighborhoods, the 
greater the incidence of accidents. Life expectancy is low in regions with higher incidence. Meanwhile, the 
rate of adequate exhaustion was directly associated with the incidence of the disease. The analyzes 
showed that social inequality is a risk factor for the incidence of accidents in Natal. The high levels of social 
development in the neighborhoods were associated with a lower risk of accidents. Despite the ac- cidents 
have occurred in all districts of the city, populations with greater social vulnerability were more exposed to 
the risk of the disease. 
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Resumo: Durante a pandemia da Covid-19, principalmente no primeiro semestre de 2020, houve uma 

intensificação da disseminação de fake news sobre o uso de produtos naturais na prevenção e no tra- 
tamento da Covid-19. As pessoas acabam encontrando segurança e conforto com as fake news diante 
de um cenário de tanta insegurança e incertezas. Na área de produtos naturais é bastante comum a di- 
vulgação de fake news com propagandas enganosas sobre produtos ditos como milagrosos. Objetivo: 
Reunir as principais fake news que relacionavam o uso de produtos naturais na prevenção e no trata- 
mento da Covid-19. Métodos: Foi realizada uma busca em sites e redes sociais, como Google, Face- 

book, Instagram e notícias que são repassadas pelo WhatsApp para reunir as principais fake news. Em 
paralelo foi feita uma busca na literatura sobre artigos científicos que relacionam o uso de Produtos Na- 
turais e a Covid-19. Para isso realizou-se uma pesquisa em bases de dados como PubMed, Scien- 
cedirect, Scopus e Scielo, utilizando as seguintes chaves de busca: “natural products and Covid-19”, 
“fake- news”, “natural products”, “secondary metabolites and Covid”, “medicinal plants and Covid”, “es- 
sential oil and Covid”. Resultados: As principais fake news detectadas durante a pandemia foram com 
as seguintes plantas: Allium sativum (alho), Acmella Oleracea (Jambu), Cinchona calisaya (Chá da qui- 
na), Plectranthus barbatus (boldo), Pimpinella anisum (erva doce). Não foram encontrados dados cien- 
tíficos na literatura que comprovem o uso dessas plantas na prevenção ou tratamento da Covid-19, apesar 
de que alguns desses produtos naturais possuírem propriedades antivirais ou de ter sido encon- trado 
relatos de seus metabolitos causarem alívio nos sintomas gripais semelhantes aos da Covid-19. Portanto, 
o uso dessas plantas na Covid-19 trata-se de fake news que foram disseminadas, sem ne- nhum 
embasamento científico. Conclusão: Até o presente momento, não tem nenhum produto natural que pode 
ser utilizado na prevenção ou no tratamento da Covid-19, pela ausência de evidências de se- gurança e 
eficácia. 

Palavras-chaves: Fake News, Covid-19, Produtos Naturais. 
 

1. Health Sciences Center, Federal University of Rio Grande do Norte, CCS-UFRN, Natal, 59012-570, 
RN, Brazil. 

 
2. Department of Pharmacy, Health Sciences Center, Federal University of Rio Grande do Norte, Natal, 
59012-570 RN, Brazil. 



101  

MONITORAMENTO DE ÍONS NITRITO NA ÁGUA DE LAGOAS DA REGIÃO METROPOLITANA DE 
NATAL EM 2020 E 2021 

 

Tayse Maria Bandeira da Silva1, Vanessa Souza de Araújo1, Milza Maria dos Santos Menezes1, Kelvim 
Lucas da Silva1, Flavia Leandra de Oliveira Pereira1, Aline Schwarz2

 

 
1Alunos de graduação do Curso de Farmácia da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal- 
RN, Brasil.  2Departamento de Análises Clínicas e Toxicológicas da Universidade Federal do Rio Gran- 

de do Norte, Natal-RN, Brasil. 
 

E-mail: aline.schwarz@ufrn.br 

 
 

Resumo: A quantificação do íon nitrito, sabidamente tóxico, é indicativo da qualidade e extensão do 

saneamento básico. Considerando o objetivo 6 da Agenda 2030 organizada pela ONU, “Assegurar a 
disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento para todas e todos.”, o objetivo desse tra- 
balho foi monitorar a concentração de íons nitrito na água de lagoas da região metropolitana de Natal em 
2020 e 2021. Em cada ano, foram analisadas amostras de água de dez lagoas por espectrofotome- tria 
de absorção molecular. Em 2020 o procedimento empregado não detectou nitrito nas amostras das 
Lagoas de Alcaçuz, Arituba, Bonfim, Cachoeirinha, Jacumã e Muriú. Das Lagoas de Carcará, Extremoz, 
Jiqui e Pitangui foram obtidas, respectivamente, as concentrações de íons nitrito: 0,01, 0,01, 0,02 e 
0,03 µg/mL. As análises realizadas em 2021 não detectaram nitrito nas amostras das lagoas Arituba, 
Cachoeirinha e Muriú. Das Lagoas de Alcaçuz, Bonfim, Carcará, Extremoz, Pitangui, Jacumã e Jiqui, 
foram obtidas, respectivamente, as concentrações de íons nitrito: 0,07, 0,03, 0,01, 0,04, 0,04, 0,05 e 0,05 
µg/mL. A concentração de íon nitrito nas Lagoas Jiqui, Extremoz, Pitangui, Alcaçuz, Bonfim e Ja- cumã 
se elevou de um ano para o outro. A Lagoa do Carcará apresentou mesma concentração de nitri- to nos 
dois anos de análise. Os resultados obtidos estão de acordo com a legislação, que estabelece 1,0 
µg/mL como concentração máxima de nitrito em água potável. O monitoramento será continuado todo 
ano, contribuindo com a preservação desses ambientes. 
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Resumo: A ONU criou a Agenda 2030, plano transformador que seus países membros se comprome- 
tem a promover o desenvolvimento sustentável, são 17 objetivos e entre eles está o objetivo 6 - Água 
potável e saneamento. O crescimento desordenado das cidades, os baixos índices de saneamento bá- 
sico além do uso excessivo e descarte inadequado de praguicidas nitrogenados usados nas lavouras 
podem causar contaminação das águas do lençol freático, rios e lagoas. Um indicativo de contamina- ção 
da água é uma elevada concentração de nitrito que vem da redução do nitrato por micro- organismos. A 
exposição aguda aos íons nitrito está associada a indução da metemoglobinemia e a exposição crônica 
pode estar associada a formação de nitrosaminas carcinogênicas. Foram analisadas amostras de água 
de dez lagoas da região metropolitana por espectrofotometria de absorção molecu- lar. Das amostras 
analisadas, quatro apresentaram concentrações de nitrito suficientes para serem de- tectadas e 
quantificadas pela metodologia empregada. Das Lagoas de Carcará, Extremoz, Jiqui e Pi- tangui foram 
obtidas, respectivamente, as concentrações de íons nitrito: 0,01, 0,01, 0,02 e 0,03 µg/mL. Íon nitrito não 
foi detectado nas amostras das Lagoas de Alcaçuz, Arituba, Bonfim, Cachoeirinha, Ja- cumã e Muriú. 
Esses resultados estão de acordo com a legislação que estabelece 1,0 µg/mL como concentração 
máxima aceitável de nitrito em água potável. Todas as lagoas apresentaram resultados satisfatórios e, 
portanto, se mostraram seguras para o uso da população. 
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Resumo: A ONU criou a Agenda 2030, plano transformador que seus países membros se comprome- 
tem a promover o desenvolvimento sustentável, são 17 objetivos e entre eles está o objetivo 6 - Água 
potável e saneamento. O crescimento desordenado das cidades, os baixos índices de saneamento bá- 
sico além do uso excessivo e descarte inadequado de praguicidas nitrogenados usados nas lavouras 
podem causar contaminação das águas do lençol freático, rios e lagoas. Um indicativo de contamina- ção 
da água é uma elevada concentração de nitrito que vem da redução do nitrato por micro- organismos. A 
exposição aguda aos íons nitrito está associada a indução da metemoglobinemia e a exposição crônica 
pode estar associada a formação de nitrosaminas carcinogênicas. Foram analisadas amostras de água 
de dez lagoas da região metropolitana por espectrofotometria de absorção molecu- lar. Das amostras 
analisadas, quatro apresentaram concentrações de nitrito suficientes para serem de- tectadas e 
quantificadas pela metodologia empregada. Das Lagoas de Carcará, Extremoz, Jiqui e Pi- tangui foram 
obtidas, respectivamente, as concentrações de íons nitrito: 0,01, 0,01, 0,02 e 0,03 µg/mL. Íon nitrito não 
foi detectado nas amostras das Lagoas de Alcaçuz, Arituba, Bonfim, Cachoeirinha, Ja- cumã e Muriú. 
Esses resultados estão de acordo com a legislação que estabelece 1,0 µg/mL como concentração 
máxima aceitável de nitrito em água potável. Todas as lagoas apresentaram resultados satisfatórios e, 
portanto, se mostraram seguras para o uso da população. 
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Resumo: Natal é uma cidade turística e sua região metropolitana possui uma infinidade de lagoas. Se- 
gundo OMS, a concentração máxima permitida de nitrito é de 1,0 µg/mL na água destinada para o con- 
sumo humano, por se tratar de um composto metemoglobinizante e possível carcinogênico. Na zona ru- 
ral, as fossas e uso inadequado de praguicidas nitrogenados podem contaminar com nitrito as águas de 
lagoas próximas. A quantificação desse íon na água é indicativa da qualidade e extensão do sanea- mento 
básico. Considerando o objetivo 6 da Agenda 2030 criada pela ONU “Assegurar a disponibilida- de e 
gestão sustentável da água e saneamento para todas e todos.”, o objetivo desse trabalho foi de- terminar 
a concentração de íons nitrito na água de lagoas da região metropolitana de Natal em 2021. Foram 
analisadas amostras de água de dez lagoas por espectrofotometria de absorção molecular. Das amostras 
analisadas, sete apresentaram concentrações de nitrito suficientes para serem detectadas e 
quantificadas pela metodologia empregada. Das Lagoas de Alcaçuz, Bonfim, Carcará, Extremoz, Pitan- 
gui, Jacumã e Jiqui, foram obtidas, respectivamente, as concentrações de íons nitrito: 0,07, 0,03, 0,01, 
0,04, 0,04, 0,05 e 0,05 µg/mL. Íon nitrito não foi detectado nas amostras obtidas das Lagoas de Arituba, 
Cachoeirinha e Muriú. Os resultados obtidos estão de acordo com a legislação, que estabelece 1,0 µg/mL 
como concentração máxima de nitrito em água potável. Todas as lagoas apresentaram resulta- dos 
satisfatórios e se mostraram seguras para o uso da população. 
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Resumo: O estudo visa avaliar o comportamento de fase de sistemas híbridos formados por copolíme- 
ros em blocos estelares ramificados de cadeias de PEO-PPO e uma nanoargila sintética, a Laponita 
RD, sob influência do pH e da temperatura. Foram analisados três Tetronics (T1304, T904 e T90R4). 
Objetivos: Otimizar diferentes aplicações farmacêuticas e sistemas de administração, possibilitando uma 
melhoria na saúde através desses sistemas. Metodologia: Foram preparadas soluções com e sem a 
Laponita. Depois, diluições para cada tipo de Tetronic foram preparadas para obter concentrações 
especificas. O comportamento de fase foi avaliado em função da temperatura e do pH. Desse modo, as 
amostras foram classificadas em líquido, líquido viscoso, gel, gel firme e sólido. Resultados e Discus- são: 
Foi observada a formação de géis em várias temperaturas e concentrações de Tetronics. O T90R4 tem 
uma organização invertida, estes possuem uma tendência de formarem géis com o aumento da 
temperatura. Isto foi observado nas formulações T90R4% + 1,5% LAP (m/m) e T90R4% + 3% LAP (m/m), 
em pH natural. Alguns sistemas apresentam a transição de fase próximo à temperatura corporal, podendo 
haver aplicações em géis tópicos, enemas, loções e lubrificantes. Referente a isso obtivemos alguns 
sistemas. Considerações finais/impacto social: Foi possível obter sistemas que apresentam 
comportamentos de fase diferentes em função da temperatura e do pH. 
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Resumo: Conseguir um controle eficaz da dor é um dos maiores desafios na área da saúde atualmen- 

te. Os opioides são um tratamento de referência para a dor aguda moderada e grave, tem ação nos re- 
ceptores mi, kappa e delta, sendo esses acoplados a proteína G, localizados no sistema nervoso cen- tral 
e periférico. O uso de agonistas dos receptores mi, apesar de eficazes, causam efeitos indesejá- veis, 
como a depressão respiratória. Esse estudo tem como objetivo discutir a causa da depressão res- 
piratória associada ao uso de opioides. Foi realizada uma revisão bibliográfica a partir de artigos na ba- 
se de dados PubMed, com descritores dependecy; opioids; respiratory depression, utilizando estudos em 
inglês, espanhol e português nos últimos 5 anos. Dos 98 artigos encontrados, 21 foram seleciona- dos. 
Tinha-se o conceito de que a sinalização em beta-arrestina2 era a principal causa de depressão 
respiratória, foram desenvolvidos fármacos com sinalização apenas na proteína G, sem grandes des- 
cobertas. Para o tratamento da referida condição clínica é utilizada a naloxona, que tem meia vida curta 
e deve ser administrada em doses tituladas e infusões, já outro fármaco é a buprenorfina, um agonista 
parcial, desprovido de causar abstinência no paciente. Conclui-se que o uso excessivo de opioides tem 
uma grande relevância na causa da depressão respiratória, o mecanismo para essa condição clínica 
ainda é desconhecido, sendo um desafio importante a ser cumprido visando evitar cada vez mais efei- 
tos adversos. 
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Resumo: O presente estudo teve como objetivo realizar uma revisão sistemática de literatura em busca 
de estudos clínicos randomizados para avaliação da eficácia das vacinas contra o Covid-19. O levan- 
tamento bibliográfico foi realizado na plataforma PubMed com os seguintes descritores: “vaccine”, “hu- 
man” e “Covid-19”. Foram filtrados ensaios clínicos publicados no ano de 2020 e 2021, sendo identifi- 
cadas 116 publicações. Destas, apenas 10 descrevem a eficácia da vacina contra o SARS CoV-2. De 
modo geral, as vacinas abordadas nos estudos apresentaram as seguintes eficácias: HB02 e WIV04 
(Sinopharm), demonstraram, respectivamente, eficácia de 73,5% e 64% em casos sintomáticos e assin- 
tomáticos; a CoronaVac (Sinovac) expressou 83,5% de eficácia contra COVID-19 sintomática; a NVX- 
CoV2373 (Novavax) obteve eficácia geral de 60,1%; a mRNA-1273 (Moderna) 94,1%; a Ad26.COV2 
(Janssen/Johnson & Johnson) 66,9%; a ChAdOx1 nCov-19/ Covishield (AstraZeneca/ Oxford) com efi- 
cácia geral de 70,4%; a BNT162b2 (Pfizer/BioNTech) exibiu 95% eficácia na população geral; por fim, a 
Sputnik V (Instituto de Pesquisa Gamaleya) apresentou 91,6%. Percebe-se que, apesar de poucos 
estudos publicados, as vacinas já disponíveis apresentam valores significativos de eficácia e podem re- 
presentar a melhor estratégia, no momento, para o controle da pandemia de Covid-19. 
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Problemas do sono são altamente prevalentes na população universitária, afetando a qualidade de vida, o 

rendimento acadêmico e as atividades de vida diária. Contudo, a identificação dos fatores que estão 

associados a está condição ainda não estão totalmente esclarecidos. Assim, objetiva-se verificara existência 

de associação entre qualidade do sono e dor crônica na coluna vertebral em estudantes universitários. Trata-

se de um estudo observacional, do tipo transversal analítico, desenvolvido comdiscentes do curso de 

Fisioterapia de uma universidade particular na cidade de Natal/RN. A coleta dedados aconteceu no período 

de agosto a outubro de 2019. As variáveis sociodemográficas (idade, sexo, estado civil e renda) foram 

coletas por autorrelato utilizando um questionário estruturado. A presença de dor crônica na coluna 

vertebral foi avaliada através do Questionário Nórdico de Sintomas Musculoesqueléticos, enquanto que 

qualidade do sono foi avaliada através do Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh. A amostra foi 

composta por 100 discentes (70% mulheres) com média de idade de 24,1 (±6,1). 87% apresentaram dor 

crônica na coluna vertebral e 76% relataram má qualidade do sono. Observou-se associação estatisticamente 

significativa (p=0,045) entre as variáveisanalisadas. Nesse sentido, urge a necessidade de medidas voltadas 

para a prevenção de agravos, reabilitação e promoção da saúde a fim de minimizar alterações do sono e dor 

crônica em universitários. 
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A doença de Parkinson (DP) é um distúrbio neurológico progressivo que apresenta como principais 

sintomas bradicinesia, tremor de repouso, instabilidade postural e distúrbios do sono ou de cognição, nos 

quais a fisioterapia pode ajudar diretamente. Esse estudo objetiva relatar a perspectiva de discentes do 

projeto AGrupar (Assistência fisioterapêutica em grupo para indivíduos com DP), UFRN (Natal), sobreo 

protocolo de teleatendimento desenvolvido na pandemia do COVID-19. Trata-se deum estudo descritivo 

do tipo relato de experiência sobre os atendimentos terapêuticos remotos, com exercícios semanais de 

fortalecimento, cognição, coordenação e equilíbrio corporal, realizados por videoconferência durante a 

pandemia. Indagou-se aos 9 discentes do projeto sobre a nova forma de atendimento, solicitando “6 

principais facilitadores e barreiras desse protocolo”. Como facilitadores para o trabalho remoto teve-se: 

socialização em grupo e auxílio do cuidador durante a terapia (88,9%); atribuição das atividades entre os 

discentes, economia de tempo e custos para deslocamento (77,8%). Ausência de contato direto com o 

paciente e restrição na conduta terapêutica (88,9%); velocidade da internet, manuseio de tecnologias e 

ausência de avaliação individual do paciente (77,8%) foram apontadas como barreiras. Conclui-se que o 

apoio da família e socialização em grupo são primordiais. Todavia, existem barreiras específicas que 

necessitam de novas propostas para aprimorar as atividades. 
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Introdução: Conhecer o corpo humano é essencial para qualidade de vida, prevenção de doenças e cuidados 

adequados de higiene pessoal. Sabemos que a anatomia humana não é adequadamente trabalhada nas séries 

iniciais, dessa forma preparar professores para essa temática pode ser extremamente útil. Objetivos: Relatar 

as experiências na realização de um curso de anatomia humana para professores da educação básica. 

Descrição da experiência: Foram construídas ferramentas de ensino (videoaulas; textosde apoio às 

videoaulas; formulários de avaliação dos assuntos; vídeos com roteiro de elaboração de um modelo 

anatômico alternativo e formulário final de avaliação do curso) com enfoque nos diferentes sistemas. 

Resultados: Foram 15 cursistas, com uma frequência de 100%. Desses, 14 responderam o formulário de 

avaliação do curso, numa escala de 0 a 10. Foi abordado: 1) Organização dos Tópicos e Atividades, sendo 

que 78,6% deram nota 10; 2) Indicariam o curso para outros professores, 100% assinalaram que sim. 

Considerações finais: Dessa forma, pode-se considerar que a realização do curso foi satisfatória, de acordo 

com as notas atribuídas às avaliações e frequência dos cursistas. Para edições posteriores um aspecto a ser 

considerado seria a divulgação, visto que, se tem o intuito de abranger um público maior de professores da 

educação básica. 
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Introdução: A COVID-19 é uma doença infecciosa, multissistêmica, que acomete o sistema respiratório e 

é ocasionada pelo coronavírus (SARS-CoV-2). A principal forma de transmissão é por meio de gotículas 

respiratórias, as manifestações clínicas mais comuns são febre, tosse, dispneia, pneumonia e alguns 

desenvolvem a síndrome do desconforto respiratório agudo (SDRA), podendo necessitar de internação em 

Unidade de Terapia Intensiva (UTI) e intubação orotraqueal. Objetivo: Investigar a correlação entre 

intubação e expansibilidade torácica em sobreviventes da COVID-19. Metodologia: Desenvolvido estudo 

observacional e transversal para avaliar sobreviventes da COVID-19. As avaliações foram feitas em 

plataforma virtual e coletados dados de identificação, saúde prévia e pós alta hospitalar dos sujeitos através 

de ficha de avaliação estruturada para a pesquisa. Para análise foi utilizado o teste de correlação de Pearson 

(p<0,05). Resultados: Foram avaliados 73 indivíduos com média de idade de 52,59 (±13,08) anos, dos quais 

50,7% eram do sexo feminino. 43,8% dos avaliados ficaram internados em UTI (tempo médio de 5,15 

(±8,67) dias) e destes, 13,7% precisaram ser intubados (tempo médio de 1,84 (±5,00) dias). 49,3% relataram 

não conseguir ou ter dificuldade em expandir o tórax. Houve correlação positiva e fraca entre intubação e 

expansibilidade (r=0,24; p‹0,03). Considerações Finais: Os sujeitos que foram intubados não conseguiram 

ou apresentaram dificuldade em expandir a caixa torácica. 
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Por meio da Rede de Cuidados da Pessoa com Deficiência (RCPD) (BRASIL, 2012), a cadeira de rodas 

motorizada (CdRM) está no conjunto de dispositivos concedidos pelo Sistema Único de Saúde (SUS) aos 

seus usuários com deficiência, desde junho de 2013 (BRASIL, 2013). Este benefício foi identificado no 

estudo de Caro e Cruz (2020). Destaforma, objetiva-se correlacionar a evolução temporal desta política 

pública com os números de concessões de CdRM entre os anos de 2013 e 2020. Esta pesquisa édescritiva 

e documental de dados abertos do DATASUS – Ministério da Saúde. Foi utilizada a estatística descritiva 

(Média e Desvio Padrão) e a inferencial (Teste de Correlação) para o tratamento dos dados, onde eles 

tenderam à normalidade. O Teste de Correlação de Pearson foi usado com nível de significância de 5%, 

onde foi consideradauma correlação perfeita r = 1; forte r > 0,75; média r > 0,5; fraca r < 0,5 e inexistente 

r = 0, sendo ela positiva ou negativa (DORIA FILHO, 1999). Em oito anos de política pública, o SUS 

concedeu 26.837 (3.352,3±1.375,8) CdRM aos seus usuários. Foi encontrada uma correlação positiva 

forte significativa (r = 0,81 e p = 0,0147) entre as variáveis analisadas. Assim, com o crescimento, 

desenvolvimento e organização da RCPD no SUS, percebe-se uma associação quanto à evolução temporal 

anual e o aumento das concessões de CdRM no país. Esta tendência facilita a mobilidade, a autonomia e a 

independência destas pessoas beneficiadas no cenário brasileiro. 
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AVC é uma das principais causas de disfunção, além de ser a segunda causa de morte no mundo. Os 

tratamentos e reabilitação de pacientes pós-AVC são longos e caros, entretanto, impactam diretamente na 

funcionalidade desses indivíduos. A telerreabilitação é uma alternativa de menor custo e segura de entrega 

de tratamentos em situações excepcionais, tais como a pandemia de COVID-19 e do distanciamento social, 

promovendo a manutenção da reabilitação. O presente protocolo viabilizará o desenvolvimento de uma 

revisão sistemática que buscará identificar quais os efeitos motores de exercícios via telerreabilitação em 

pacientes pós-AVC. As buscas serão realizadas em bases de dados eletrônicas: PubMed, EMBASE, 

Cochrane Central Register of Controlled Trials, Medline, Web of Science, PEDRO e Scopus e serão 

incluídos estudos randomizados controlados com indivíduos pós-AVC 

> 18 anos de idade. Os desfechos investigados serão: melhorias da força, marcha, coordenação e equilíbrio, 

avaliados por instrumentos padronizados e validados. O risco de viés será avaliado pela ferramenta Risk of 

Bias 2 (RoB 2) da Cochrane. O presente protocolo permitirá elaboração da revisão com evidências úteis 

sobre os principais efeitos motoresdos exercícios via telerreabilitação nos indivíduos pós-AVC, dando 

suporte robusto sobre os impactos dessa forma de entrega de tratamento e colaborando com a facilitação 

dareabilitação nessa população. 

 
Palavras-chave: AVC; telerreabilitação; revisão sistemática. 

 
Referências: 

Katan M, Luft A. Global Burden of Stroke. Semin Neurol. 2018 Apr;38(2):208-211. doi: 10.1055/s-0038- 

1649503. Epub 2018 May 23. PMID: 29791947. 

 
Tyagi, S., Koh, G.CH., Nan, L. et al. Healthcare utilization and cost trajectories post- stroke: role of 

caregiver and stroke factors. BMC Health Serv Res 18, 881 (2018). https://doi.org/10.1186/s12913-018- 

3696-3 

 

Fiani B, Siddiqi I, Lee SC, Dhillon L. Telerehabilitation: Development, Application, and Need for 

https://doi.org/10.1186/s12913-018-3696-3
https://doi.org/10.1186/s12913-018-3696-3


117  

Increased Usage in the COVID-19 Era for Patients with Spinal Pathology. Cureus. 2020 Sep 21;12(9): 

e10563. doi: 10.7759/cureus.10563. PMID:33101809; PMCID: PMC7577310. 

 
Laver KE, Adey‐Wakeling Z, Crotty M, Lannin NA, George S, Sherrington C. Telerehabilitation services 

for stroke. Cochrane Database of Systematic Reviews 2020, Issue 1. Art. No.: CD010255. DOI: 

10.1002/14651858.CD010255.pub3. Accessed 10 September 2021. 

 
Sterne JAC, Savović J, Page MJ, Elbers RG, Blencowe NS, Boutron I, Cates CJ, Cheng HY, Corbett MS, 

Eldridge SM, Emberson JR, Hernán MA, Hopewell S, Hróbjartsson A, Junqueira DR, Jüni P, Kirkham JJ, 

Lasserson T, Li T, McAleenan A, Reeves BC, Shepperd S, Shrier I, Stewart LA, Tilling K, White IR, 

Whiting PF, Higgins JPT. RoB 2: a revised tool for assessing risk of bias in randomised trials. BMJ. 2019 

Aug 28;366:l4898. doi: 10.1136/bmj.l4898. PMID: 31462531. 



118  

FATORES ASSOCIADOS À OSTEOSARCOPENIAEM IDOSASCOMUNITÁRIAS DE 

NATAL/RIO GRANDE DO NORTE 

 
Aline Lorany Oliveira Silva1 

Maria Clara Silva de Melo2 

Igor Rafael Damasceno deOliveira3 

Nailton José Neto4 

Raysa Vanessa de Medeiros Freitas5 

Ricardo Oliveira Guerra6 

 
1Departamento de Fisioterapia, Graduação em Fisioterapia - Universidade Federal do Rio Grandedo Norte 

²Departamento de Fisioterapia, Graduação em Fisioterapia - Universidade Federal do Rio Grandedo Norte 

³Departamento de Fisioterapia, Programa de pós-graduação em Fisioterapia – UniversidadeFederal do 

Rio Grande do Norte 
4Centro de Ciências da Saúde, Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde, UniversidadeFederal do 

Rio Grande do Norte 
5Centro de Ciências da Saúde, Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde, UniversidadeFederal do 

Rio Grande do Norte 
6Departamento de Fisioterapia, Programa de pós-graduação em Fisioterapia – UniversidadeFederal do 

Rio Grande do Norte 

 
A osteosarcopenia é definida como a presença concomitante de sarcopenia e redução de massa óssea, 

originando uma nova síndrome geriátrica. Normalmente essa condição é acompanhada por fatores de risco, 

como baixa mobilidade e funcionalidade. O objetivo deste estudo foi identificar fatores associados à 

osteosarcopenia em idosas residentes na comunidade de Natal, Rio Grande do Norte. Trata-se de um estudo 

observacional de caráter transversal, realizado com mulheres de idade ≥ 65 anos, na cidade do Natal/RN. 

Por meio de questionário estruturado foram coletados dados sociodemográficos, antropométricos, medo de 

cair, nível de atividade física, sintomatologia depressiva, avaliação funcional de saúde e da função física 

através da Short Physical Performance Battery (SPPB). A redução de massa óssea foi avaliada pela 

Absorciometria Radiológicade Dupla Energia (DEXA) e a sarcopenia estabelecida pelos critérios da 

European Working Group on Sarcopenia in Older People 2 (EWGSOP2). Foram avaliadas 54 mulheres, 

onde 27 apresentaram diagnóstico de osteosarcopenia. O presente estudo encontrou associação entre a 

diminuição da circunferência da panturrilha (p=0.002) e umpior desempenho na SPPB (p=0.030) com a 

osteosarcopenia. Essas medidas poderiam serutilizadas como formas de rastreio inicial, porém ainda seria 

necessário o uso de instrumentos padrão ouro, como o DEXA, propondo análises mais completas. 
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Introdução: A Esclerose Lateral Amiotrófica (ELA) é uma das mais incapacitantes doenças 

neuromusculares com progressão rápida e fatal. Objetivos: Avaliar se as técnicas de fisioterapia motora 

são um tratamento seguro e eficaz na ELA. Métodos: Foram incluídos ensaios clínicos aleatorizados de 

técnicas de fisioterapia motora na ELA que tenham gruposcontrole. Não houve restrição de idioma, área 

geográfica ou tamanho amostral. Incluímos participantes com diagnóstico clínico ou provável de ELA a 

partir dos 18 anos de idade que possam realizar técnicas de fisioterapia motora. Medidas de desfecho: 

Funcionalidade: Amyotrophic Lateral Sclerosis Functional Rating Scale; Qualidade de vida: SF-36, 

ALSAQ-40, ALS Specific Quality of Life‐Revised e McGill Quality of Life Questionnaire; e Fadiga: 

Modified Fatigue Impact Scale, Fatigue Severity Scale e Neurological Fatigue Index. Os estudos foram 

selecionados nos bancos de dados MEDLINE, EMBASE, Cochrane Library e Physiotherapy Evidence 

Database. Os autores avaliarão o risco de viés dos estudos incluídos e a qualidade da evidência. Resultados: 

Foi montada uma estratégia de busca que encontrou 28.871 títulos. Foram incluídos 11 estudos e a revisão 

encontra-se na fase de extração dos dados. Considerações finais: A elaboração de uma revisão 

sistemática permite analisarmos a evidência rigorosamente e nos dá embasamento para decidirmos sobre a 

adoção ou não de determinada técnica, além de fornecer a melhor tomada de decisão clínica. 
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Durante a pandemia, é por meio de ações solidárias que muitas famílias podem manter a alimentação básica 

diária e minimizar impactos mais severos na saúde. Com o intuito de disseminar a solidariedade e o 

acolhimento ao próximo, foi desenvolvida uma campanha paraarrecadação de alimentos e confecção de 

cestas básicas para famílias em situação de vulnerabilidade social na cidade do Natal/RN. Sendo assim, o 

presente trabalho objetiva relatar a experiência da arrecadação de alimentos não-perecíveis destinados a 90 

famílias em situação de vulnerabilidade social por consequência da pandemia da Covid-19. A ação foi 

idealizada por discentes integrantes do projeto de Extensão Humaniza ILPI da Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte, Campus I Natal. Realizou-se a divulgação através das redes sociais do projeto e dos seus 

integrantes, além de apoiadores externos que disponibilizaram pontos de arrecadação para as doações. As 

90 cestas básicas foram confeccionadas e entregues à comunidade pelos integrantes do projeto. Com todas 

as famílias contempladas com a doação, foi proporcionada a garantia momentânea de suprimentos para as 

famílias que enfrentam desafios constantes com a pandemia, a alegria e gratidão dessas em saberem, mesmo 

em uma situação delicada de pobreza que os afligem, ainda são lembrados por algumas pessoas. Além 

disso, houve a sensibilização da comunidade em colaborar com a ação e o empenho dos discentes para 

realizar essa importante campanha. 

 
Palavras-chave:    Ação     comunitária;     Pandemia     por     COVID-19;     Vulnerabilidade     social. 
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A Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF) determina que para qualquer 

condição de saúde, a funcionalidade é o resultado da relação multidirecional entre os aspectos positivos dos 

componentes das estruturas e funções do corpo, atividades, participação e fatores contextuais (fatores 

pessoais e ambientais). Do contrário se tem incapacidade. Assim, objetiva-se apresentar a relação das 

palavras ditas por pais de crianças com deficiência frente aos componentes da CIF. A atividade de extensão 

nº 10.063.21 registrada no Sistemade Informação de Projetos de Pesquisa, Ensino e Extensão da 

Universidade Federaldo Pampa (UNIPAMPA) iniciou em julho de 2021, junto ao Estágio Ambulatorial II 

em Fisioterapia Neurofuncional Infantil. Primeiramente, 38 pais de crianças foram questionados quanto a 

seis palavras que favorecem e seis que desfavorecem a funcionalidade de seus filho(a)s. Estas palavras 

foram dispostas uma a uma e relacionadas aos componentes da CIF. Destacaram citações relacionadas a 

estrutura e função do corpo e aos fatores contextuais, como principais meios geradores de funcionalidade e 

incapacidade humana. Portanto, percebe-se a escassez da visão biopsicossocial familiar, visto que a maioria 

se baseou no contexto biológico para citar os desafios e potencialidades das crianças com deficiência 

assistidas por este projeto. Esse resultado será ainda apresentado e discutido com os pais em uma próxima 

etapa desta ação extensionista. 

 
Palavras-Chave: Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde; Deficiência; 

Criança. 
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Introdução: A incontinência urinária (IU) pode acarretar efeitos negativos na qualidade de vida. Objetivo: 

Identificar a prevalência de IU em mulheres no ambiente universitário e seus hábitos. Metodologia: Estudo 

transversal com acadêmicas de 18 a 39 anos de uma universidade pública do Rio Grande do Sul, através da 

aplicação de questionários e International Consultation on Incontinence Questionnaire Short Form (ICIQ-

SF). Excluíram-se gestantes/lactantes e intervenções ginecológicas. Após assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, os questionários foram disponibilizados no Google Forms. Análises 

descritivas foram realizadas no programa SPSS versão 18.0, p≤0,05. Pesquisa aprovada (CAAE: 

37100114.9.000.5323). Resultados: 132 mulheres participaram da pesquisa com média de idade de 

21,2±1,4 anos. A prevalência de IU correspondeu a 22,2%. Perda ao tossir/espirrar (14,8%), urge-

incontinência (13%) e uso de protetor (14,8%). Considerações finais: Presença de IU em jovens e nulíparas 

deve reverberar como um assunto de Saúde Pública, gerando, assim, a necessidade de se enfatizar 

estratégias de educação em saúde, prevenção e promoção de saúde. 

 
Palavras-chave: Estudantes; Incontinência Urinária; Pesquisa. 
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As políticas públicas de atenção obstétrica e neonatal evoluíram ao longo dos anos, a fim de garantir a 

qualidade da assistência e implementar ações no pré-natal, parto e puerpério, com ointuito de reduzir os 

índices de mortalidade materna e fetal. Destaca-se, o Programa de Humanização no Pré-Natal e Nascimento 

que objetiva a promoção de ações direcionadas à redução da morbimortalidade materna e a qualificação dos 

resultados perinatais. Nessa perspectiva, o objetivo é relatar a experiência de graduandos do curso de 

fisioterapia no projeto Maternar, desenvolvido no Huab, com gestantes de alto risco cujo propósito é 

promover um cuidado interprofissional visando o exercício da cidadania, bem como esclarecer os 

elementos que compõem a vivência materna advindas da gestação. Nesse período de pandemia, o projeto 

adequou-se às recomendações do contexto sanitário e concentrou-se na concepção de um planejamento com 

novas perspectivas de assistir a mulher em suas necessidades de educação voltadas para as alterações físicas 

e incômodos da gestação, as fases do trabalho de parto e os métodos não farmacológicos para alívio da dor. 

A fisioterapia desenvolve o cuidado no ciclo vital feminino, dando destaque para o período gravídico-

puerperal, na utilização de múltiplas estratégias para educar sobre as mudanças no corpo feminino, 

empoderar e orientar sobre os exercícios e posturas, com a finalidade de que o processo parturitivo seja 

uma experiência significativa para a mulher e sua família. 

 
Palavras-chave: Gravidez; Saúde da Mulher; Fisioterapia; 
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A doença de Parkinson (DP) é uma condição neurodegenerativa com alta prevalência mundial em que são 

observados sintomas como bradicinesia, rigidez, tremor de repouso, instabilidade postural e déficit 

cognitivo. A reabilitação pode maximizar a capacidade funcional, prevenir complicações, auxiliar no 

controle postural e na marcha, e melhorar a cognição. Diante disso, nosso objetivo é apresentar um 

protocolo de teleatendimento desenvolvido pela equipe do projeto de extensão da UFRN, intitulado 

AGruPar (Assistência fisioterapêutica em Grupo para indivíduos com doença de Parkinson), com atividades 

semanais remotas através do Google Meet e abrangendo diversas necessidades dos pacientes. Foram 

realizados 27 teleatendimentos entre fevereiro e setembro de 2021, com média de 7,6 participantes por 

encontro, não havendo registro de intercorrências como desconfortos musculares e quedas. O protocolo 

envolveu atividades divididas em três grupos: fortalecimento muscular, coordenação motora e equilíbrio, e 

treino cognitivo, sendo realizados 9 atendimentos para cada grupo. A equipe está capacitada para a 

condução do protocolo e para a adaptação das atividades conforme necessidades. Diante da inviabilidade 

dos atendimentos presenciais, o teleatendimento com o protocolo desenvolvido demonstrou ser uma 

importante ferramenta para o acompanhamento dos participantes do grupo terapêutico, promovendo 

treinamento motor e cognitivo e manutenção do vínculo com a equipe. 
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Resumo: O desequilíbrio é a principal causa de quedas em idosos e o uso de dispositivos de baixo cus- 

to de realidade virtual (RV) aplicados ao domicílio configura-se como uma estratégia promissora de rea- 

bilitação. O objetivo do estudo é realizar uma caracterização da versão domiciliar do VirtuAlter, um jogo 

sério de RV para a reabilitação do equilíbrio postural de idosos. A versão inicial do jogo foi desenvolvida 

e usada com o Kinect do Xbox, foi exportada para um computador na versão desktop e testada em ido- 

sos. Posteriormente, o jogo sofreu adaptações para possibilitar a sua aplicação no ambiente domiciliar do 

idoso, constituindo a versão domiciliar onde a mecânica do jogo envolve marcha estacionária, alcan- ce 

lateral e subida e descida de um step, além de desafios e feedbacks de conhecimento de resultado. As 

adaptações da versão domiciliar do VirtuAlter incluem o uso de uma solução de câmera monocular 

possibilitando a captura do movimento por meio de um software de reconhecimento da estimativa de pose, 

denominado PoseNet; e a possibilidade do jogo ser executado diretamente no navegar e armaze- nar as 

informações coletadas, de desempenho e pontuação, em um banco de dados, tornando o jogo mais 

acessível. A versão domiciliar do VirtuAlter possui baixo custo e foi ajustada por meio de uma par- ceria 

interdisciplinar para facilitar a sua aplicação e diminuir os custos com a tecnologia. A próxima eta- pa será 

avaliar os efeitos de sua aplicação em idosos mediante a execução de um estudo piloto. 

 

Palavras-chave: Realidade virtual; idosos; tratamento domiciliar; 
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Resumo: O envelhecimento gera alterações fisiológicas que contribuem para o déficit de equilíbrio pos- 

tural (EP) e a literatura apresenta os jogos sérios de realidade virtual (RV) como uma estratégia promis- 

sora na fisioterapia. Esse estudo descreve o processo de criação, validação e aplicação de um jogo sé- 

rio de RV para reabilitação do EP de idosos, chamado VirtuAlter. Trata-se de um estudo descritivo com 

três etapas: criação, validação e aplicação clínica. O jogo foi concebido por uma equipe interdisciplinar 

composta por fisioterapeuta, cientista da computação e tecnólogo da informação. O protótipo foi elabo- 

rado mediante à narrativa, mecânica, metas lúdicas e terapêuticas e interface de captura de movimento 

onde o avatar precisa salvar o ambiente, realizando a marcha estacionária, alcance lateral de tronco, 

subida e descida de um step. A validação examinou se o jogo executa o que foi proposto, com análise 

de 11 juízes por meio das dimensões de conteúdo e escala System Usability Scale (SUS), obtendo um 

Índice de Validação de Conteúdo de 0,8 e índice de satisfação de 67,73. No estudo piloto 50 idosos fo- 

ram submetidos a 6 sessões de 15 minutos, 3 vezes por semana e observou-se melhora na velocidade (p 

= 0,04) e trajetória total (p = 0,03) do Center of Pressure com olhos fechados. O VirtualTer constitui uma 

ferramenta tecnológica com conteúdo válido, boa usabilidade e efeitos no treinamento do EP de idosos, 

além de levantar a discussão interdisciplinar para o desenvolvimento de jogos. 
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Resumo: Introdução: as disfunções otoneurológicas ocasionam sintomas como tontura, vertigem e 

desequilíbrio corporal diminuindo a capacidade funcional e a qualidade de vida das pessoas que sofrem 

com essas desordens. Objetivos: relatar a experiência da aplicação de um protocolo personalizado de 

telereabilitação de Fisioterapia Vestibular em pacientes com vestibulopatias. Metodologia: trata-se de 

um relato de experiência de Fisioterapeutas preceptores e alunos da graduação em fisioterapia realiza- 

do a partir dos atendimentos no projeto de extensão: “Reabilitação Vestibular em pacientes com Disfun- 

ções Otoneurológicas”. Participaram dos atendimentos 10 pacientes de ambos os sexos, entre 31 e 75 

anos com vestibulopatias periféricas, avaliados e atendidos por videochamada, moldando-se às reco- 

mendações de distanciamento social e segurança definidas pela Organização Mundial da Saúde (OMS). 

Os indivíduos foram submetidos a um protocolo de telereabilitação vestibular personalizado com 

exercícios de adaptação, habituação, coordenação oculomotora e equilíbrio. Resultados: após a apli- 

cação do protocolo, verificou-se melhora na estabilidade postural durante as atividades funcionais dos 

pacientes, além de boa adaptação dos terapeutas à modalidade de atendimento. Considerações Fi- 

nais: a experiência da aplicação de um protocolo de telereabilitação acessível e de baixo custo, trouxe 

impacto positivo aos terapeutas que experimentaram uma intervenção em expansão decorrente do atual 

contexto de pandemia. 
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Resumo: A fibrose cística é uma condição multissistêmica com tratamento complexo e diário, o que ge- 
ra sobrecarga aos cuidadores. Concomitantemente, a falta de conhecimento sobre a condição pode 
causar uma baixa adesão ao tratamento. OBJETIVOS: Relacionar o nível de conhecimento de pais de 
crianças e adolescentes com fibrose cística com a adesão ao tratamento dos seus filhos. METODO- 
LOGIA: Estudo transversal aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da FACISA/UFRN (parecer nº 
4.331.773) e desenvolvido pela plataforma Google Forms® com pais e cuidadores de crianças e ado- 
lescentes com fibrose cística. Os participantes responderam a escala CFKS, que mede o conhecimento 
sobre a doença, e um questionário sobre adesão ao tratamento desta condição dos filhos dos respon- 
dentes. Os dados foram analisados utilizando o software SPSS, versão 22.0 para Windows, conside- 
rando-se nível de significância de 5%. Foi utilizado o teste de Spearman para a correlação das variá- veis. 
RESULTADOS: Participaram 147 pessoas com idade média de 35,6 (±8,12) anos. Apresentaram nível 
de conhecimento de 79% e adesão ao tratamento de 86%, o que é considerado elevado e ade- quado. 
Houve relação significativa, porém fraca, entre as variáveis (rho:0,224; p=0,006). CONSIDERA- ÇÕES 
FINAIS: O conhecimento dos pais de crianças e adolescentes com fibrose cística não está rela- cionado 
a adesão ao tratamento dos filhos. 
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Resumo: Parte da dificuldade para o correto diagnóstico dos distúrbios do sono recai sobre problemas 
na formação técnico-científica dos profissionais de saúde em assuntos relacionados ao sono. Apesar 
da relevância e expressão da área do sono na pesquisa e pós-graduação no Brasil, o ensino na gradu- 
ação acerca da expressão do sono normal e as patologias se dá majoritariamente de forma facultativa, 
optativa, ou com inserções pontuais em componentes clássicos nos cursos de graduação da área da 
saúde. Objetivo: Esse estudo buscou avaliar os conhecimentos sobre a expressão fisiológica do sono 
e principais distúrbios do sono em estudantes de graduação da área da saúde em uma Universidade 

Federal brasileira. Métodos: Discentes dos cursos Fisioterapia e Enfermagem (n=111, 21.8土3.5 anos 

de idade, 68% mulheres) preencheram o questionário validado ASKME (Assessing Sleep Knowledge in 
Medical Education). Resultados: 48,6% dos discentes responderam corretamente mais da metade das 

perguntas, sem diferença entre os diferentes cursos (Mann-Whitney U=1725, p=0.14). Discentes sub- 
metidos à carga horária acima de 15 horas diferiram do grupo sem carga horária formal (p<0.04) e do 
grupo com até 5 horas de estudo (p=0.03) (Dunn's test). Quanto à análise dos componentes isolados do 
ASKME, demonstramos que a maior correlação com o escore final foi encontrada para o domínio das 
bases neurobiológicas (Spearman rho =0.73, p<0.001), enquanto a menor foi encontrada para o domínio 
dos distúrbios respiratórios do sono (Spearman rho=0.40, p<0.001). Conclusões: Os discen- tes 
apresentaram desempenho médio comparável ao de estudantes de outras instituições. Diante do 
desempenho superior de estudantes com mais de 15 horas de educação formal sobre o sono, reforça- 
mos a necessidade de elevação da carga-horária sobre o sono nos cursos de graduação em saúde. 
Por fim, ressaltamos uma discrepância entre o conhecimento dos diferentes domínios cobertos pelo 
ASKME, com destaque para a necessidade de se ampliar o ensino dos distúrbios respiratórios do sono. 

 

Palavras-chave: questionário ASKME, educação sobre sono, ensino, graduação. 
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Resumo: os profissionais de saúde apresentam alto risco de contaminação pela COVID-19, pois têm 
contato com pessoas infectadas ou suspeitas. Para reduzir os riscos de contaminação, é necessário o 
uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPI). O uso de EPI por longas jornadas de trabalho pode 
gerar dor e desconforto ou agravar sintomas pré-existentes. OBJETIVO: estimar a prevalência de sin- 
tomas crânio-cervicais associados ao uso de EPI em profissionais de saúde que atuam na linha de fren- 
te da COVID-19. METODOLOGIA: estudo transversal utilizando questionário online com amostra com- 
posta por profissionais de saúde de ambos os sexos, na faixa etária a partir de 18 anos, que atuem na 
linha de frente ao combate da COVID-19. RESULTADOS: participaram do estudo 137 profissionais da 
saúde, fisioterapeutas (39%), sexo feminino (75%), mediana de idade de 32 anos. A maioria dos profis- 
sionais durante a pandemia utilizavam a máscara N95 (78%) e faceshield (75%). Antes da pandemia 38% 
dos indivíduos relataram ter sintomas crânio-cervicais e durante 74% apresentam sintomas, cefa- leia 
(71%), cervicalgia (53%) e dor orofacial (49%). Ao associar a presença de sintomas crânio-cervicais antes 
e durante a pandemia, observou-se significância estatística (p=0,0001). CONSIDERAÇÕES FI- NAIS: é 
esperado que os dados epidemiológicos possam embasar estratégias para minimizar o impac- to 
negativo, do aumento de sintomas crânio-cervicais, durante a pandemia da COVID-19 sobre esta 
população. 
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Resumo: O presente artigo possui como objetivo descrever a experiência de duas discentes do curso 
de fisioterapia que cursaram a disciplina de fisiologia humana em formato remoto e se tornaram monitoras 
da respectiva matéria. Os aspectos que caracterizam o projeto de monitoria remota se baseiam na 
construção de um processo de ensino-aprendizagem adequado com a utilização de ferramentas virtuais, 
produzindo um aumento do desempenho do discente vinculado à atividade pedagógica. Em vista disso, 
percebeu-se que há uma grande importância da participação da monitoria tanto para o aluno assistido 
como para o discente-monitor, apresentando-se essencial para a compreensão de outras disciplinas 
incluídas na grade curricular dos cursos biológicos e de saúde e suas respectivas formações acadêmicas. 
Desta maneira, há a compressão de que a atuação no projeto da monitoria gera o aprimoramento pessoal 
e profissional, fornecendo uma vivência da prática docente e contribuindo para uma melhor consolidação 
do conteúdo abordado diante da graduação. 
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Resumo: A Diabetes mellitus, é definida como uma patologia no qual é caracterizada por hiperglicemia 
resultante de problemas relacionados na secreção da insulina. A (DPN), é caracterizada pela degene- 
ração progressiva dos nervos, que tem como consequência a diminuição da sensibilidade e dor. Posto 
isso, a prática de exercícios resistidos e aeróbicos vem surgindo como uma possível aliada para auxili- ar 
o aumento da funcionalidade e redução da dor. OBJETIVOS: O objetivo desta revisão é analisar quais 
são os impactos do exercício resistido e aeróbico em indivíduos com neuropatia periféri- 
ca.METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada a partir de artigos que 
foram encontrados nas seguintes bases de dados: National Library of Medicine (PubMED), Science Di- 
rect, e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foram utilizados os seguintes descritores: "Diabetic Neuro- 
pathies" AND "Aerobic and resistance exercise", com um filtro temporal entre os anos (2011 a 
2021).Foram incluídos estudos clínicos em humanos e capítulos de livros.RESULTADOS: Foram en- 
contrados 38 artigos após a leitura preliminar de títulos,foram excluídos duplicatas,outros não aborda- 
vam a temática ou não se encaixavam no critério de inclusão,selecionados por critério de elegibilidade 
apenas 6 estudos.CONCLUSÃO: Posto isso, conclui-se que,achados desse estudo mostram benefícios 
fisiológicos do exercício resistido e aeróbio. No qual,reduzem a dor e aumentam a funcionalidade em 
pacientes com DPN. 
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Dentre os sintomas após a infecção por SARS-Cov-2, há evidências preliminares de possíveis queixas 

relacionadas ao sistema auditivo. O acompanhamento na Atenção Primária à Saúde mediado por tecnologia 

tem o potencial de maior alcance da população. Assim, o objetivo consiste em desenvolver uma versão do 

aplicativo Agente Escuta, como solução tecnológica para o acompanhamento dos sintomas auditivos após a 

COVID-19. Trata-se da elaboração de uma ferramenta tecnológica em saúde em JavaScript que possibilita 

a aplicação em plataforma híbrida. As funcionalidades foram propostas em duas interfaces: um dashboard 

do administrador web que permite acessar todos os dados inseridos pelos usuários, e uma de usuário móvel. 

Esta última contará com um questionário sobre a COVID-19, aba de “queixas auditivas” — que direcionará 

a um questionário validado previamente para a triagem dos sintomas auditivos —, lista de centros de saúde 

auditiva e estratégias de gameficação. Como projeto piloto foi criado um formulário no Google Forms e 

está sendo utilizado por 43 agentes comunitários de saúde de sete diferentes municípios do Rio Grande do 

Norte, com vistas a identificar melhorias para a solução proposta. Diante do exposto, conclui-se que esta 

versão do aplicativo tem o potencial de otimizar a identificação dos efeitos auditivos após a COVID-19 e 

viabilizar o encaminhamento adequado, com impacto na rotina de trabalho dos profissionais e para a 

população. 
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A esclerose lateral amiotrófica (ELA) é uma doença neuromuscular degenerativa caracterizada por fraqueza 

e atrofia muscular, podendo estar associada a um quadro de demência frontotemporal (DFT). Nestes casos, 

os pacientes podem apresentar prejuízos cognitivos de leves a moderados nos primeiros anos de 

diagnóstico, afetando também a linguagem. O objetivo do estudo é identificar as alterações de linguagem 

encontradas nos pacientes com ELA quando associada a DFT. Trata-se de uma revisão integrativa da 

literatura que incluiu artigos disponíveis na íntegra e publicados em língua inglesa e portuguesa, excluindo 

estudos de revisão. Foram pesquisadas as bases de dados Pubmed, Lilacs, MedLine e Scielo, utilizando 

os descritores: Amyotrophic Lateral Sclerosis; ALS; Frontotemporal Dementia; Language que resultou em 

um total de 267 artigos. Após exclusão dos duplicados, leitura dos títulos, e dos resumos, restaram para 

leitura completa e análise 6 artigos. Os resultados identificaram anomia, redução da produção oral, déficits 

na semântica e na nomeação de verbos, dificuldades de fluência verbal e de compreensão de palavras 

isoladas e de frases. Conclui-se que o paciente com ELA associada a DFT apresenta alterações específicas 

na linguagem que, embora ainda sejam pouco estudadas, trazem um comprometimento significativo para 

o dia adia do paciente e o convívio com seus familiares e cuidadores. Estudos nesta direção poderão 

subsidiar a intervenção fonoaudiológica com estes pacientes. 
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A principal causa do desmame precoce é a desinformação da população, principalmente, a dos profissionais 

de saúde. As ações de incentivo, promoção e apoio ao aleitamento materno devem ocorrer no conjunto das 

ações em saúde, pois é essencial que a equipe interdisciplinar seja capaz de acolher mães e bebês, 

esclarecendo possíveis dificuldades no manejo da amamentação a qualquer instante. Assim, o objetivo do 

estudo foi pesquisar na literatura as ações desenvolvidas pelos profissionais em saúde no incentivo ao 

aleitamento materno e seus desfechos. Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, no qual, foram 

pesquisados artigos publicados nos últimos 5 anos em 4 bases de dados usados, da saúde, com os 

seguintes descritores: Patient Care Team; Breastfeeding. A partir dos critérios de inclusão e exclusão foram 

selecionados e analisados 18 artigos. As ações de incentivo encontradas de apoio à amamentação foram: 

Manutenção dos serviços de saúde (5), Projetos de apoio social (4), Métodos de intervenção educacional 

(4), Projetos digitais (3) e Treinamento dos profissionais de saúde (2). Concluímos que as ações de incentivo 

à amamentação realizadas foram benéficas tanto para o esclarecimento, quanto para o encorajamento do 

aleitamento materno por tempo prolongado. Os estudos demonstraram que os profissionais de saúde 

precisam ser devidamente capacitados a fim de favorecer incentivo, promoção e apoio ao aleitamento 

materno. 
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Na disciplina de Biossegurança em Fonoaudiologia foi adaptado e aplicado de forma remota um 

questionário aos fonoaudiólogos sobre medidas de biossegurança utilizadas no momento da pandemia 

COVID-19. Uma análise demográfica quanto à sexo, área, tempo e local de atuação do profissional bem 

como dados de imunização e uso dos equipamentos de proteção individual (EPI) foram abordados. Foi 

divulgado nas redes sociais dos docentes do Departamento de Fonoaudiologia durante 10 dias em abril de 

2021. Dos 144 fonoaudiólogos, 95,1% são do sexo feminino e 4,9% masculino, sendo as áreas de 

Audiologia (53,6%), Linguagem (42,4%), Motricidade Oral (31,9%) e Voz (18,8%) as mais observadas e 

a clínica particular o local de atuação da grande maioria, seguida de hospital e atendimento domiciliar. 

34,7% atua entre 20 e 30anos e próximo dos 18% exercem a mais de 10 ou a mais de 30 anos. 90% usam 

máscara, lavam as mãos antes e após os atendimentos e 70% o fazem na frentedo paciente. Mais de 90% 

estão imunizados contra Influenza, 80% contra difteria, tétano e Hepatite B e 70% já haviam sido vacinados 

contra covid-19. Máscara, luva e gorro foram os EPIs mais recorrentes. Pode-se concluir que a maioria dos 

profissionais conhece e aplica as medidas de biossegurança, porémdestaca-se a importância de ter sanitários 

distintos para profissionais e pacientes e local específico para higienização dos materiais utilizados são 

medidas a serem adotadas pelos profissionais. 
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Estima-se cerca de 34 milhões de crianças no mundo com perda auditiva incapacitante e a articulação com 

a atenção primária à saúde (APS) é uma estratégia em potencial para ampliar a prevenção, a identificação 

precoce e a adesão ao tratamento. Objetiva-se apresentar o relato de uma Agente Comunitária de Saúde 

(ACS) com perda auditiva participante de um projeto de extensão que visa o acompanhamento auditivo e 

de linguagem na APS. Realizou-se uma entrevista semi-dirigida e as respostas foram analisadas de forma 

descritiva. A ACS, com 26 anos, possui perda auditiva sensorioneural de grau moderado bilateral e faz uso 

de aparelho auditivo. A suspeita dos pais ocorreu aos três anos e o diagnóstico tardio dificultou o seu 

processo de reabilitação, com adaptação efetiva do aparelho auditivo aos 14 anos e notório impacto social 

e escolar. O que despertou o seu interesse em participar do projeto foi conhecer e ter vivenciado “a 

importância da prevenção e diagnóstico precoce da perda auditiva”. Ela traz em seu relato a relevância do 

papel do ACS no acompanhamento do desenvolvimento infantil, atuando na identificação, orientação, 

prevenção e encaminhamentos: “o agente de saúde pode atuar de diversas formas, entretanto, precisamos 

de capacitação para ter esse olhar ampliado”. Do olhar de paciente a agente transformador, os profissionais 

da APS representam uma força de trabalho importante nas políticas públicas em saúde auditiva, sendo 

fundamental a educação continuada dos mesmos. 
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Com a pandemia da COVID-19, as ações extensionistas de diversas instituições tiveram que se reinventar 

para a atender às necessidades desencadeadas por esse desafiador cenário.1-4 Este estudo objetiva expor as 

atividades desenvolvidas pelas integrantes do projeto de extensão “Acompanhamento audiológico mediado 

por tecnologia na atenção primária à saúde: articulando ações para minimizar o impacto da COVID-19 na 

saúde auditiva”. Trata-se de um relato de experiência sobre ações cumpridas entre março e agostode 2021. 

Foram realizados encontros semanais pelo Google Meet, para discutir artigos científicos e elaborar materiais 

para convidar e instruir Agentes Comunitários de Saúde (ACS) de 7 municípios do Rio Grande do Norte, 

em acordo com as Secretarias Municipais de Saúde. As discentes mantiveram contato, via WhatsApp, com 

os ACS interessados em aderir ao projeto e elaboraram um questionário no Google Forms para agendar 

avaliações de adultos com queixa auditiva pós-COVID-19. Uma discente pontuou “a discussão de artigos 

me agregou conhecimentos sobre as implicações audiológicas da COVID-19”, outra acrescentou “manter 

contato com os ACS me fez refletir sobre suas multifunções e o seu papel na saúde auditiva da comunidade”. 

Quanto à adesão dos ACS, mesmo com a demanda da vacinação contra a COVID-19, 43 aceitaram 

participar. Conclui-se que com ações adaptadas à pandemia, foi possível interagir com os ACS e 

desenvolver estratégias para atenuar o impacto da COVID-19 na saúde auditiva. 
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A reabilitação auditiva é um processo importante para restabelecer a comunicação, manter a qualidade de 

vida e diminuir o isolamento social, depressão e o declínio cognitivo. Para divulgação do projeto de 

extensão "Teleconsulta para idosos com perda auditiva em isolamento social durante a pandemia do 

COVID-19", com a proposta de um grupo de apoio e intervenção em reabilitação auditiva, foi criada uma 

página em mídias sociais, Instagram, Facebook e WhatsApp. As plataformas foram selecionadas pensando 

em levar informações para o público alvo e para familiares que possam atuar como facilitadores durante a 

teleconsulta. O conteúdo publicado, além de divulgar o projeto e ser uma via de comunicação com os 

interessados, traz tutoriais para o acesso ao atendimento remoto, informações sobre as etapas da reabilitação 

auditiva e dicas de como melhorar a comunicação e manuseio do dispositivo auxiliar à audição. Em menos 

de dois meses da página do Instagram, foram 22 publicações permanentes, 31 postagens temporárias na 

ferramenta Stories e dois vídeos tutoriais. O perfil alcançou 608 contas, teve 813 interações com o 

conteúdo e os 131 estão divididos entre as cidades de Natal (59,6%), Bauru (4,3%), Parnamirim (3,2%), 

Mossoró (3,2%) e São Paulo (2,1%), a faixa etária é heterogênea, dos 18 aos 64 anos, com predominância 

de mulheres (83,7%). Apesar de não formar o grupo para teleconsulta, as páginas criadas permitem acesso 

à informação para além das fronteiras da universidade e do município. 
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A pandemia da COVID-19 trouxe diversas repercussões cognitivas que podem influenciar a aprendizagem 

dos escolares. O objetivo do estudo foi verificar se a pandemia da COVID-19 impactou o aprendizado em 

leitura de crianças e adolescentes do ensino público e privado. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa nº 1.012.635. A coleta de dadosocorreu de forma remota, a partir de um questionário 

com questões sobre a leitura e seus hábitos a ser respondido pelos responsáveis por alunos de escolas 

públicas e privadas. Houve 70 respostas, a maior parte de residentes de Natal (67,14%); 53 (75,71%) 

crianças eram de escolas públicas e 17 (24,28%) de escolas privadas. Houve o predomínio de participantes 

que frequentam o Ensino Fundamental I; 52 (74,28%) encontram-se na modalidade de ensino remoto, 9 

(12,85%) em aulas presenciais, 6 (8,57%) em formato híbrido (presencial e remoto/virtual) e 3 (4,28%) 

estão sem aulas. Os estudantes provenientes do ensino público apresentaram nível de habilidades de leitura 

inferiores, com mais dificuldade em compreensão de textos, solicitando ajuda e menos hábito de leitura em 

casa quando comparado aos do ensino privado. Nesse contexto, políticas públicas direcionadas à educação 

e saúde são necessárias a fim de minimizar as diferenças observadas no desenvolvimento da alfabetização 

entre os dois grupos, considerando que as crianças de escolas públicas foram mais prejudicadas neste 

período, o que pode repercutir em questões de saúde mental. 
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A teleconsulta na Fonoaudiologia é uma forma de orientar e acompanhar o paciente usuário de 

aparelho de amplificação sonora individual (AASI). O objetivo do trabalho é descrever a experiência 

no projeto de extensão:Intervenção fonoaudiológica adaptada para o modelo de tele- atendimento: 

avaliação do zumbido sob o prisma da fonoaudiologia. Dezvagas para teleconsulta foram ofertadas 

entre agosto e setembro em horários matutinos e vespertinos à população idosa com queixa 

dedificuldade auditiva e/ou zumbido, a divulgação foi realizada nas redes sociais dos serviços de 

saúde auditiva de Natal, dos integrantes do projeto e docentes do Curso de Fonoaudiologia durante 

duas semanas em julho. Houve adesão de dois pacientes, P1, sexo feminino, 90 anos, perda auditiva 

sensorioneural bilateral, recente usuária de AASI com queixa de dificuldade na comunicação e P2, 

sexo masculino, 69 anos, perda auditiva sensorioneural bilateral assimétrica, usuário de AASI há 10 

anos, com queixa de zumbido. No questionário Hearing Handicap Inventory of the Elderly (HHIE-

s), observou-se percepção do handicap auditivo significativo para P1 e percepção leve a moderada 

para P2. Quanto ao zumbido, apenas P2 relatou incômodo importante com interferência na qualidade 

de sono e de vida. Apesar da experiência restrita, foi possível fazer orientações fonoaudiológicas com 

estratégias de comunicação para facilitar a conversação bem como encaminhar ambos os pacientes 

para avaliação audiológica no modo presencial. 
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A apraxia de fala na infância é um distúrbio da programação e do planejamento motor da fala. A fala dessas 

crianças se caracteriza por ser inconsistente, em que são minimizados os sintomas mas persistem ao longo 

da vida, apesar de manter a compreensão normal da linguagem. É importante conhecer as intervenções para 

buscar e aprimorar resoluções, com o intuito de encontrar meios que promovam uma melhor qualidade de 

vida dessa população. O objetivo do estudo consiste em pesquisar na literatura as intervenções realizadas 

na reabilitação da apraxia de fala na infância nos últimos 10 anos. Trata-se de uma revisão integrativa do 

tipo descritiva, as buscas foram realizadas na PubMed, SciElo, Cochrane e BVS, utilizando os descritores: 

Apraxia of speech Child; Rehabilitation; Speech Therapy. Foram analisados e incluídos 11 artigos originais 

após passar pelos critérios de inclusão e exclusão. As estratégias de intervenção encontradas foram: 

Transição rápida de sílaba (3), Prática aleatória e bloqueada (3), Aprendizagem motora da fala (2), PROMPT 

(1), Treinamento de feedback (1) e Uso de dispositivo gerador de fala (1). Diante do estudo realizado, 

conclui-se que as intervenções na reabilitação da apraxia de fala na infância aumentam gradualmente as 

habilidades de planejamento motor, diferenciando de acordo com o grau de alteração de fala. 
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Na Clínica Escola de Fonoaudiologia são realizados atendimentos com foco no processo de ensino– 

aprendizagem dos alunos do curso. Pessoas de Natal e do interior são atendidas no setor do Aparelho de 

Amplificação Sonora Individual (AASI), sendo o objetivo deste trabalho analisar o perfil sociodemográfico 

dos pacientes atendidos e encaminhados para serviços de saúde auditiva da cidade de Natal. Foi realizada 

uma análise retrospectiva dos dados de 260 pacientes (57,31% do sexo feminino e 42,69% do sexo 

masculino) atendidos entre 2012 e 2021. Os pacientes são na maioria idosos (57,6%) e adultos (40,46%) e 

a média da idade no ingresso à clínica foi de 58,38 anos (DP=19,16). Entre os pacientes atendidos, 60,84% 

realizaram teste com indicação e encaminhamento para adaptação de AASI, destes, 22,16% relataram o 

uso do dispositivo no último contato. A análise indutiva mostrou correlação do sexo com idade no ingresso, 

situação após o teste e período desde o último retorno, indicando que homens procuram o atendimento mais 

tardiamente e procurarammenos pelo acompanhamento na clínica, com menos relato de adaptação do que 

as mulheres. A distância da cidade de origem(média 29,06Km, DP=55,21) não teve correlação com as 

demais variáveis. Pode-se concluir que há diversidade entre os pacientesatendidos e que a comunicação 

com os centros de saúde auditiva é necessária para acompanhar e aprimorar o processo de adaptação do 

AASI. 



150  

INTERVENÇÃO POR MEIO DA TELEFONOAUDIOLOGIA:RELATO DE UM CASO DE AFASIA 

 
Maria Aparecida Menezes Serafim (UFS) 

Coautora: Francisca Gilmaria Bezerra de Souza (UFS) 

Livia Miranda de Oliveira (UFS/PROEX) 

Resumo: Este estudo teve como objetivo apresentar os resultados de intervenções em afasia por 

teleatendimento em que o paciente é um homem de 64 anos, que, em março de 2020, sofreu um AVC 

isquêmico. A RM, um ano após lesão, identificou infartos cerebrais corticais e subcorticais crônicos à 

esquerda; pequenas cavidades corticossubcorticais frontal e parietal à esquerda, de aspecto sequelar; e 

área com marcado hippssinal SWI na região nucleocapsular esquerda. Quando iniciou teleatendimento 

fonoaudiológico em um projeto de extensão de uma universidade pública, já na fase crônica da doença, 

a avaliação da sua linguagem oral identificou ausência de fala espontânea, repetição relativamente 

preservada e compreensão oral com comprometimento leve. Ele se beneficiava do prompt silábico, 

fazia uso de gesto em substituição à fala, apresentava apraxia verbal e hemiparesia à direita. As 

intervenções utilizaram abordagem discursiva e tiveram como objetivo trabalhar a comunicação verbal e 

não verbal. Os resultados alcançados nos dois primeiros meses de terapia foram: produção oral de 

palavras iniciadas com fonemas bilabiais, inicialmente, com apoio de prompt silábico, apoio visual de 

imagens e de grafemas, e, posteriormente, espontânea, embora com presença de algumas 

perseverações. Com base nos resultados iniciais, podemos considerar que houve evolução clínica 

significativa por meio do teleatendimento, possibilitando ao sujeito reassumir a sua identidade discursiva 

(e social) de 



151  

ATUAÇÃO DA FONOAUDIOLOGIA EDUCACIONAL NO SISTEMA REMOTO DE ENSINO EM TEM- 

POS DE PANDEMIA 

 
Jamyle Rodrigues Luis 

 
Graduada em Fonoaudiologia pela Universidade Federal de Sergipe; jamylerodrigues946@gmail.com 

 

Resumo: Introdução: Com a pandemia da Covid-19 iniciada em fevereiro de 2020, seguida das medi- 

das de isolamento e distanciamento social que afetaram a realização das aulas presenciais, o cenário 

da educação precisou passar por uma transformação, a qual muitas escolas não estavam preparadas, 

pois como afirma o diretor geral da Unesco Audrey Azoulay: “nunca antes havíamos sido testemunhas 

de um transtorno educativo de tal magnitude” (AZOULAY, 2020, p.2). Objetivo: Relatar a atuação de 

um profissional Fonoaudiólogo, inserido na educação em tempos de ensino remoto, explanando desde 

a sua atuação até as dificuldades encontradas nesse percurso. Metodologia: A pesquisa trata-se de 

um relato de experiência realizado em uma Instituição Filantrópica localizada na cidade de Maceió/AL, no 

período de Março a Julho de 2021. Resultados: Foi observado durante realização das atividades menor 

grau de dificuldade nas crianças que possuíam um suporte no ambiente domiciliar. Houve maior relato de 

grau de dificuldade por parte das crianças que já possuíam baixo nível de compreensão antes da 

pandemia, elas relataram não conseguir acompanhar o que o professor falava, cansaço durante as aulas 

e dor de cabeça, muitos relataram dificuldade de interagir com os outros colegas por meio da pla- taforma 

digital. Considerações finais: Pesquisas como esta são de fundamental importância à fim de conhecer 

o cenário atual e elaborar estratégias de como sanar ou diminuir os possíveis danos que po- derão surgir. 
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Resumo: Introdução: O desenvolvimento das diferentes habilidades auditivas depende da integridade 

do sistema auditivo ao nascimento e da experiência acústica no meio ambiente. Sendo assim, o presente 

trabalho tem por objetivo analisar por meio de uma revisão de literatura a realização da Triagem Auditiva 

no ambiente escolar. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura realizada nas bases de dados da 

Scielo e Lilacs, sem período específico de publicação. Os artigos passaram por um processo de avaliação, 

onde em um primeiro momento foram analisados por meio de leitura exploratória do título e resumo dos 

trabalhos, em um segundo momento foram analisados por meio de leitura analítica, sendo a amostra final 

composta por 25 artigos. Resultados: A pesquisa mostrou que as regiões Sudeste, Sul e Nordeste são 

as que mais desenvolvem pesquisas relacionadas a Saúde auditiva do escolar. A faixa etária da 

população estudada ficou entre 3 à 12 anos de idade. Os procedimentos mais citados para monitoramento 

da Saúde Auditiva dos escolares foram: Triagem do Processamento Audito Central, Emissões 

Otoacústicas e Imitanciometria. O percentual de falhas citados nas pesquisas para os procedimentos de 

Triagem Auditiva ficou em torno de 12%. Considerações finais: A deficiência auditiva constitui-se em um 

problema de saúde pública. sendo assim, é de fundamental importância a criação de programas nas 

escolas que prezem pela investigação de possíveis comprometimento de vias auditivas. 
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Introdução: O envelhecimento é um processo natural e inevitável, caracterizado por mudanças biológicas, 

sociais e psicológicas, acompanhado da deterioração das funções auditivas, visuais, motoras e 

cognitivas. Desse modo, cabe aos profissionais da saúde, sobretudo ao fonoaudiólogo desenvolver 

estratégias terapêuticas que amenizem os impactos decorrentes da senescência. Objetivo: Verificar e 

analisar os estudos publicados que tratam da contribuição do trabalho fonoaudiológico na melhoria da 

qualidade de vida da população idosa. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura, realizada nas 

bases de dados: Medline, Lilacs e Scielo, nos idiomas português e inglês. Resultados: Um total de 80% 

dos artigos analisados foi publicado há menos de 10 anos, sendo que 15 deles evidenciaram propostas 

de intervenção fonoaudiológica, relatando sua eficácia na melhoria da qualidade de vida da população 

estudada, sendo relatado pelos participantes das pesquisas: melhoria no padrão de coaptação das 

pregas vocais, diminuição de sintomas otoneurológicos e adequação das funções estomatognáticas 

(mastigação, deglutição e fala), as pesquisas relataram desde melhorias na qualidade de vida, até 

diminuição nos sintomas físicos, psicológicos e na autonomia. Considerações finais: É necessário a 

realização de mais pesquisas nesta área, que auxiliem na formação de projetos de prevenção e 

promoção de saúde da população idosa à fim de garantir qualidade de vida e autonomia para esta 

população. 
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Resumo: Este trabalho tem o objetivo de apresentar o andamento de um projeto de extensão em tele- 

fonoaudiologia, que teve início em abril de 2021 em uma universidade pública. A Resolução 580 do 

Conselho Federal de Fonoaudiologia, de 20 de agosto de 2020 regulamenta a Telefonoaudiologia como 

sendo “o exercício da Fonoaudiologia, mediado por tecnologias da informação e comunicação (TICs), para 

fins de promoção de saúde, do aperfeiçoamento da fala e da voz, assim como para prevenção, 

identificação, avaliação, diagnóstico e intervenção dos distúrbios da comunicação humana, equilíbrio e 

funções orofaciais”. Considerando esta resolução, o Projeto de Extensão intitulado Telefonoaudiologia em 

Afasias e Demências em tempos de isolamento social tem o objetivo de possibilitar intervenções fo- 

noaudiológicas a pessoas com afasia e demência, valendo-se de uma abordagem discursiva de inter- 

venção e utilizando o Google Meet. Integram o projeto, a sua coordenadora, docente de fonoaudiologia 

da instituição, 6 discentes de fonoaudiologia e 9 pacientes, sendo um paciente com comprometimento 

de memória e 8 pacientes com afasia. Ao longo dos cinco meses do projeto, tanto os processos de in- 

tervenção de caráter avaliativo como os de caráter terapêutico vêm mostrando que o teleatendimento tem 

se configurado como uma ferramenta valiosa e sobremaneira efetiva no estabelecimento de diag- nósticos 

fonoaudiológicos (nas afasias e demências) e na evolução clínica dos pacientes submetidos ao tratamento 

por meio remoto. 
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Resumo: Este trabalho tem o objetivo de relatar o processo de avaliação de memória, por meio da tele- 

fonoaudiologia, de um homem de 37 anos, submetido a ressecção cirúrgica de tumor cerebral. Em 2019, 

ele foi diagnosticado com Lesão Expansiva Intracraniana Frontal, tendo submetido-se à interven- ção 

cirúrgica em novembro de 2020 e iniciado teleatendimento fonoaudiológico em agosto de 2021 em um 

projeto de extensão de uma universidade pública. Foi realizado o Exame Cognitivo de Addenbroo- ke, 

tendo sido obtido escore 16/18 nas tarefas de atenção e orientação, escore 4/26 nas tarefas de memória, 

escore 1/14 nas tarefas de fluência, escore 18/26 nas tarefas de linguagem e escore 11/16 nas tarefas 

visuo-espaciais. Também foram realizadas tarefas focais para avaliação da memória topoló- gica, 

memória lexical, memória para figuras, memória para retenção auditiva de informações curtas e memória 

para faces, extraídas do programa RehaCom, cujos resultados mostraram um desempenho muito ruim 

em todas as tarefas. Todo o processo de avaliação foi realizado de modo remoto com apoio de 

ferramentas do Google Meet (compartilhamento de tela e chat) e do Whatsapp (para envio instantâ- neo, 

para a terapeuta, de fotos das tarefas cuja produção era escrita). Conclui-se que a avaliação cogni- tiva 

da memória não sofreu prejuízos por ter sido realizada por meio de teleatendimento, atendendo à 

expectativa de um diagnóstico preciso. 
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Resumo: A deficiência auditiva afeta o acesso aos sons, sendo incapacitante quando o grau é igual ou 
maior ao moderado. O diagnóstico e intervenção precoce diminuem o tempo de privação sensorial, evi- 
ta dificuldades de comunicação e o declínio cognitivo. Foi realizado uma análise retrospectiva dos pron- 
tuários da clínica escola de Fonoaudiologia no setor de Aparelho de Amplificação Sonora Individual (AASI) 
entre 2015 e 2018 (n=102) com objetivo de descrever o perfil audiológico dos pacientes atendi- dos quanto 
ao sexo, à idade, tipo, grau e etiologia da perda auditiva (PA). Dos 102 pacientes, 52,94% são do sexo 
feminino e 47,05% do sexo masculino, sendo 51,62 anos (DP=22,38) a média da idade no momento do 
diagnóstico. 90,2% com PA bilateral e 8,82% unilateral. Quanto ao grau da PA 61,76% das orelhas foram 
classificadas com perda sensorioneural, 29,9% mista e 2,45% condutiva. Quanto ao grau da PA, 19,12% 
apresenta grau leve e a grande maioria, 59,3% com PA incapacitante. As etiologias re- correntes foram: 
idiopática (61,27%), presbiacusia (11,76%) e infecções (6,37%). Não houve correlação entre grau da PA, 
sexo e idade no diagnóstico. Os dados apresentados indicam que mais da metade das perdas auditivas 
não tem causa definida, o que pode dificultar ou atrasar o diagnóstico e a inter- venção. Ações de 
promoção e prevenção em saúde auditiva são importantes para que adultos jovens realizem o 
acompanhamento audiológico e minimizem os riscos e agravos da PA. 
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O transplante de órgãos é uma ferramenta essencial à sociedade, pois viabiliza ao paciente o retorno a 

suas funções e/ou gera sobrevida¹. Logo, conhecer o manejoterapêutico e nutricional adequado é essencial 

ao profissional de saúde, a fim de realizara prevenção terciária da melhor maneira possível². Este presente 

estudo tem por objetivoevidenciar a importância da terapia nutricional para evitar rejeição em transplantes 

de órgãos Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com busca nas bases de dados PubMed, 

MEDLINE e LILACS, utilizando os descritores: “terapia nutricional”; "rejeição" e “transplante de órgãos”. 

A pesquisa foi desenvolvida tendo como critérios de inclusão: artigos que abordem a temática, nos idiomas 

inglês, português e espanhol, publicados nos últimos 5 anos. Foram recuperados 91 artigos e apenas 7 

permaneceram para leitura na íntegra. A revisão dos artigos selecionados mostrou resultados satisfatórios, 

sobretudo, para os alimentos ricos em vitamina D e em ômega 3, associados a uma menor possibilidade de 

rejeição de órgãos transplantados. Além disso,observou-se que a Dietary Approaches to Stop Hypertension 

é associada a um menor declínio da função renal em pacientes transplantados, melhorando o prognóstico. 

Após análise dos artigos, é clara a importância do acompanhamento nutricional dos pacientes pré e pós 

transplantados, visto que de acordo com os estudos, a otimização dos hábitos alimentares evidencia redução 

em taxas de rejeição de órgãos. 
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A pandemia da COVID-19 surgiu na China, no final de 2019, causando grandes ameaças à vida da 

população mundial¹. No Brasil, um país já sobrecarregado por endemias de arbovírus, a chegada do sars- 

cov-2 mostrou-se um novo desafio ao sistema de saúde², desprezando muitas ações preventivas às 

arboviroses e subnotificando muitos de seus casos. Este estudo tem por objetivo avaliar os impactos da 

subnotificação das arboviroses no período de pandemia. Trata-se de uma revisão integrativa, com busca 

nasbases de dados PubMed, Scielo e LILACS, usando os descritores: “Subnotificação”, “infecções por 

arbovírus” e “COVID-19”. A pesquisa foi feita com os critérios: artigos que abordem a temática, nos 

idiomas inglês, português e espanhol, publicados entre 2019 e 2021. Foram identificados 98 artigos e apenas 

7 elegíveis. A revisão dos artigos selecionados mostrou que, provavelmente, os esforços direcionados à 

contenção da covid, quadro clínico semelhante e o receio da população de procurar o sistema de saúde 

levaram a subnotificação das arboviroses. Nesse contexto, observou-se que devido a essa realidade ocorreu 

elevação na piora nos prognósticos dos casos de dengue. Ademais, outro impacto que se projeta é um 

crescente número de recém-nascidos com microcefalia. Diante disso, conclui-se que, embora haja o desafio 

imposto pelo sars-cov- 2, o combate às doenças causadas por arbovírus deve continuar, bem como faz-se 

necessário mais estudos clínicos conclusivos sobre a temática e suas repercussões. 
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O ciclo gravídico-puerperal é marcado por inúmeras mudanças no organismo materno e, devido a sua 

intensidade, é considerado período de alto risco para o psiquismo. Nesse sentido, estima-se que entre 10 a 

20% das puérperas venham a desenvolver depressão pós-parto (DPP) e até 70% tristeza puerperal (Baby 

blues). Em casos mais graves, 0,1%das puérperas apresentam psicose. Assim sendo, é essencial o 

acompanhamento em serviços de saúde mental durante essa fase. O objetivo deste trabalho é relatar a 

experiência inicial de um ambulatório de saúde mental da mulher. O Boa Hora é um programa de 

acompanhamento ambulatorial voltado para mulheres em sofrimento psíquico, principalmente no ciclo 

gravídico-puerperal. Iniciado em Julho de 2021 na Maternidade Escola Januário Cicco (MEJC), é composto 

por um médico psiquiatra e alunos do internato de medicina (UFRN). Os encaminhamentos são oriundos 

do pré-natal de alto risco (PNAR) da MEJC. Observa-se que o atendimento psiquiátrico é fundamental no 

cuidado mental, seja no alívio do sofrimento psíquico, seja na melhora da qualidade de vida e da relação 

materno-infantil. É indiscutível que os transtornos puerperais são mal compreendidos socialmente, 

ocorrendo culpabilização da mulher ou incompreensão com relação ao seu quadro, gerando ainda mais 

sofrimento psíquico. Além disso, nem sempre os serviços de saúde estão preparados para abarcar de forma 

adequada esses casos, sendo urgente a difusão ou a expansão de projetos como o Boa Hora. 
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A Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) é uma rede prioritária no cuidado à saúde mental, parte do serviço 

integrado que compõe as Redes de Atenção à Saúde (RAS). A RAPS conta com diversos componentes, 

indo da atenção primária (APS) aos serviços hospitalarese substitutivos, como os Centros de Atenção 

Psicossocial (CAPS), e sua modalidade infanto-juvenil, o CAPS i. O objetivo do presente trabalho é analisar 

a RAPS infanto-juvenil no RN, incluindo os CAPS i e os leitos de psiquiatria para crianças e adolescentes. 

Existem ao todo três CAPS i no Estado, localizados nas cidades de Natal, Parnamirim e Mossoró, o que 

corresponde a toda a rede de atenção especializada infanto-juvenil no RN. São disponibilizados alguns 

leitos no HUOL e no Hospital Maria Alice, para todo o RN. É possível perceber uma dificuldade de acesso 

aos dados referentes à RAPS, em virtude da progressiva desarticulação da rede com os serviços 

especializados, seja por uma cisão de comunicação entre os profissionais atuantes no território e aqueles 

inseridos nos CAPS, dificuldades políticas ou ainda por mero preconceito ou desconhecimento dos fluxos 

assistenciais. Apesar disso, é inegável os avanços em saúde mental proporcionados pela RAPS, no que 

tange ao processo de descentralização do cuidado à saúde mental, do hospital para a atenção primária. 
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INTRODUÇÃO: O aumento da prevalência de traumas e acidentes ocasionados em função do uso de 

bebidas alcoólicas, evidencia um relevante problema na saúde pública brasileira, elevando a demanda e os 

gastos do setor público, demonstrando a insuficiência das medidas de lei em vigência. OBJETIVOS: 

Discorrer e identificar as variáveis sociodemográficas do trauma, induzido por sujeito ou terceiro, sob uso 

de álcool. MÉTODO: Trata-se de uma revisão de literatura, desenvolvida em julho de 2021, nas bibliotecas 

SciELO e BVS, com a base de dados LILACS e descritores: trauma e bebida alcoólica. Norteou-se com a 

pergunta: “Qual o papel do álcool na qualificação do trauma em pacientes acidentados em proporção a 

gravidade do acometimento?”. Dentre 8 artigos, selecionou-se 4. Utilizou-se em sua construção: seleção da 

questão de pesquisa; critérios de inclusão e exclusão; categorização dos estudos; avaliação dos artigos; 

interpretação dos resultados. RESULTADOS: Observou-se que a maior prevalência de acidentes de 

trânsito e de trauma foi da população jovem masculina, respondendo à terceira causa de óbito na população 

brasileira, junto à violência. Os acidentes foram predominantemente urbanos com pico às 18h, decorrendo 

em múltiplas lesões, onde a gravidade sobrepuja em homens. Houve crescimento em valor de acidentes após 

a criação da Lei Nº11705. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os achados corroboram com a causalidade 

multifatorial dos acidentes e podem estar subestimados por omissão do uso do álcool. 
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Introdução: Preparar um estudante médico para elaborar a prescrição é tarefa complexa. O 

desenvolvimento de ferramenta de m-learning, como aplicativo (App) de smartphone, poderá auxiliar nesse 

processo ao fornecer informação segura sobre medicamentos. Objetivo: Desenvolver um App sobre 

medicamentos para auxiliar residentes médicos na elaboração da prescrição, para que sirva como ferramenta 

de estudo auto-dirigido, com informações confiáveis. Método: Uma pesquisa-ação foi desenvolvida em 4 

fases: 1: observou-se a necessidade de melhorar a segurança na prescrição; 2: pactuação, com o Núcleo da 

Segurança do Paciente e a Farmácia Hospitalar, sobre o conteúdo do App; 3: catalogação dos fármacos e 

desenvolvimento do App; 4: uso e avaliação piloto da ferramenta, por questionário estruturado on- line. 

Resultado: Um App de smartphone foi desenvolvido com informações de 72 fármacos de alta vigilância 

padronizados no hospital. Uma avaliação piloto foi realizada sobre a utilidade da ferramenta. Dos 73 

convidados, 35% concluíram todas as etapas, destes 84% consideraram o App útil, 53% ficaram muito 

satisfeitos com a ferramenta, 89% consideraram-na útil como ferramenta de aprendizagem e 100% 

concordaram com a ampliação futura da ferramenta contemplando todos os medicamentos padronizados. 

Conclusão: A ferramenta foi bem aceita entre os potenciais usuários, e poderá ser útil para facilitar o acesso 

à informação segura pretendendo contribuir para a redução das inadequações das prescrições. 

 
Palavras-chave: educação médica, segurança do paciente, prescrição médica, erros de medicação, e- 

learning. 
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A gravidez na adolescência é associada a uma ausência de planificação, como falta de informação e início 

da atividade sexual precoce e desprotegida, sendo considerada um problema de saúde pública efamiliar. 

Segundo a OMS, a gestação nessa fase aumenta a prevalência de complicações para a mãe epara o bebê, 

além de agravar problemas socioeconômicos já existentes. O objetivo desse resumo foi analisar as 

produções científicas disponíveis na literatura brasileira sobre gravidez na adolescência, no intuito de 

elucidar a temática no âmbito da Atenção Integral à Saúde, enfatizando a importância da educação sexual 

nesse meio. Trata-se de uma revisão integrativa, utilizando as palavras-chave“gravidez na adolescência”, 

“educação sexual” e “classes econômicas”. Foram selecionados artigos publicados na língua portuguesa, 

disponíveis na forma online, na Biblioteca em Saúde SciELO entre 2005 e 2018. A partir da leitura, nota- 

se que as jovens de classe média alta são mais bem instruídas em relação ao uso de métodos contraceptivos, 

ao contrário das de classe média baixa que muitas vezesnão recebem nenhuma orientação em relação à vida 

sexual e muitas não sabem que tem acesso a essesmétodos pelo próprio SUS. Tendo em vista no Brasil a 

taxa de gestação na adolescência é alta, em média 400 mil casos/ano, faz-se necessária uma maior inserção 

de programas de educação sexual e uma maior divulgação dos métodos anticoncepcionais disponíveis nas 

unidades básicas de saúde e suaimportância. 

 
Palavras-chave: Gravidez na adolescência; Educação sexual; Classes econômicas. 
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A Atenção Primária à Saúde (APS) deve abarcar o cuidado dos principais problemas de saúde da população. 

Entretanto, no Brasil, diversos entraves dificultam sua resolutividade, a saber: baixa capacitação 

profissional, insumos insuficientes e níveis de cobertura aquém do adequado - sobrecarregando o processo 

de trabalho. É o caso de Natal/RN, onde quase metade dos habitantes não tem equipes de referência. No 

âmbito da saúde mental, tudo isso se torna exacerbado, pois as consultas demandam mais da equipe, tanto 

pelos mecanismos transferenciais, quanto pelo tempo (setting). O objetivo desse trabalho é relataruma 

experiência de grupoterapia na Unidade Básica de Saúde Rosângela Lima (UBSRL), Planalto, Natal/RN. 

A UBSRL atua em um dos bairros mais populosos e frágeis da cidade. As demandas de transtornos 

psíquicos e drogadição são elevadas. Os profissionais em conjunto com os residentes de medicina de família 

e comunidade vem fortalecendo um espaço já existente de reuniões coletivas em saúde mental. Utilizando 

metodologias como atenda do conto, os temas geradores, o teatro do oprimido e dinâmicas 

problematizadoras, o espaço vem se configurando como um escape da realidade e um encontro consigo. 

Em um contexto de pandemia, é vital tomar todos os cuidados, mas as pessoas necessitam do outro para ter 

saúde mental. É possível que experiências com pequenos grupos, tomando todos os cuidados higiênicos, 

possam ser estratégias salutares de enfrentamento da situação atual. 
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INTRODUÇÃO: É uma realidade que os serviços de urgência e emergência do país são um ambiente 

ocupacional desencadeador do esgotamento profissional, observando uma perspectiva cujo trabalho requer 

elevada agilidade e eficiência na realização dos manejosclínicos para a manutenção da vida dos sujeitos. 

OBJETIVO: Identificar oscondicionantes que têm desencadeado estresse profissional na equipe médica 

atuante nos serviços de urgência e emergência. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa, 

desenvolvida em junho de 2021, nas bibliotecas SciELO, BVS e Google Scholar, e nas bases de dados 

LILACS, com descritores: Urgência, Estresse ocupacional e Médico. A pergunta norteadora “Quais são os 

condicionantes para o esgotamento dos médicos nos serviços de urgência e emergência?”, foi elaborada a 

partir da estratégia PICO. A pesquisa foi feita tendo como critério de inclusão: idioma, artigos originais e 

disponíveis na íntegra, sendo excluídos artigos duplicados e fora da temática. Obteve- se um total de 12 

artigos, que foram reduzidos a 8. RESULTADOS: Foi possível observar que fatores como experiência 

profissional, idade, jornada de trabalho exaustiva, falta de atividades que proporcionam lazer e burnout são 

alguns dos fatores que desencadeiam estresse ocupacional. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se a 

necessidade de avaliar a condição de trabalho dos médicos atuantes no setor da urgência e emergência, na 

intenção de defender e de preservar o bem estar e a saúde mental destes profissionais. 
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Os sintomas relacionados com o hipoestrogenismo tornam-se cada vez mais importantes para a saúde 

feminina. O objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos da Radiofrequência Fracionária Microablativa 

(RFFMA) no tratamento dos sintomas da menopausa. Foram estudadas 55 mulheres pós-menopausadas em 

relação ao Índice de Saúde Vaginal (VHI), microbiota vaginal e maturação celular. Foram realizadas 3 

aplicações na vagina / introito vaginal. Seis esfregaços vaginais foram obtidos e corados pela técnica de 

Papanicolau e GRAM para determinar o grau de maturação do epitélio vaginal, bem como para classificação 

da flora vaginal (critérios de Spiegel). Os dados foram relatados como média ± desvio padrão. Foi utilizado 

o método estatístico de equações de estimação generalizadas com estrutura de correlação auto regressiva 

"1" e errospadrão robustos (SPSS versão 17.0). A idade média das pacientes foi de 59,8 ±4,2 anos e o tempo 

da menopausa de 15,4 ± 4,5 anos. Após o tratamento, houveum aumento na porcentagem de lactobacilos (p 

<0,001). Diminuição progressivado pH vaginal (p <0,001). Diminuição no percentual de células parabasais 

(p = 0,001) e um aumento de células superficiais (p <0,001). Os valores médios do VHI antes e após o 

tratamento foram 13,2 ± 5,6 e 22,5 ± 3,7, respectivamente. O tratamento com RFFMA melhorou todos os 

parâmetros avaliados, demonstrando ser um tratamento promissor para aquelas pacientes que nãopodem 

fazer uso de terapia estrogênica convencional. 
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INTRODUÇÃO: O pé diabético é uma das complicações microvasculares da Diabetes Mellitus que pode 

levar a amputações. A maioria dessas mutilações são precedidas por ulcerações. Isso mostra que a 

abordagem adequada pode prevenir e diagnosticar previamente. Porém, há vários empecilhos que 

dificultam uma triagem adequada dos pés diabéticos. OBJETIVO: Compreender os desafios para o cuidado 

com os pés diabéticos na Atenção Básica. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de literatura. A 

busca de artigos ocorreu entre junho e agosto de 2021 nas bases de dados LILACS, Medline e PubMed 

com descritores: Pé diabético e Atenção primária. A pergunta norteadora “Quais os impasses para triagem 

dos pés diabéticos na Atenção Primária? ” foi elaborada a partir da estratégia PICO. Os critérios de inclusão 

foram: idioma, artigos originais e recentes. Foram excluídos artigos duplicados e que fugiam da temática. 

Após aplicação desses critérios, foram escolhidos 4 artigos. RESULTADOS: Observou-se que a Atenção 

Primária passa por um momento complexo quanto ao não recebimento de materiais pararealizar a triagem 

do pé diabético. Além disso, há escassez de conhecimento por parte dos pacientes em relação ao 

autocuidado com os pés. Outro problema encontrado foi a falta de capacitação de muitos profissionais de 

saúde para realizar os exames do pé diabético.CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os achados justificam a 

dificuldade de uma identificação precoce do pé diabético o que poderia prevenir úlceras e amputações. 
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Introdução: A Leucemia de Células Vilosas (LCV) é um LNH-B (Linfoma NãoHodgkin de Células B) e 

apresenta linfócitos com vilosidades. Algumas características são comuns a Leucemia de Células Vilosas 

Variante (LCV-v) e Linfoma de Zona Marginal Esplênico (LZME). Objetivos: Avaliar pacientes com 

LCV, LCV-v e LZME, e demonstrar a relevância da imunofenotipagem por citometria de fluxo (ICF). 

Material e Métodos: Amostras de MO e SP de 27 pacientes com LCV, LCV-v e LZME foram avaliadas 

quanto a ICF. Resultados: Os pacientes com LCV expressaram antígenos (Ags) pan B (100,00%), CD103 

(93,75%), CD11c (60,00%),   CD25   (87,50%),   IgM   (100,00%)   IgD   (73,33%)   e   kappa 

(75,00%); com LCV-vexpressaram os Ags pan B (83,33%), CD20 (100,00%), CD103 (66,66%), FMC7 

(100,00%), CD79b (87,50%), IgM (66,66%) e kappa (83,33%) e ausência de CD25; com LZME 

expressaram os Ags pan B (100,00%), FMC7 (100,00%), CD79b (60,00%), IgM (60,00%) IgD (60,00%) e 

kappa (80,00%) com ausência de CD103. Discussão: Os pacientes com LCV, mostraram expressão elevada 

dos Ags CD19, CD20, sCD22, CD11c, CD25, CD103, IgM e kappa. Conclusão: O diagnóstico preciso da 

LCV é de fundamental importância, pois cada LNH-B tem um tratamento específico, além de enfatizar a 

sensibilidade e rapidez da CF para odiagnóstico e acompanhamento. 
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O objetivo desse trabalho foi compreender as implicações do isolamento social nasaúde de idosos e sua 

interação com o sono e risco de desenvolvimento de doenças psiquiátricas. Estudo prospectivo e transversal 

envolvendo idosos (N=91) de Natal- Brasil, utilizando questionários validados online. Apresentaram má 

qualidade do sono 84,6%, sendo nictúria (93,4%) e sono intermitente (90,1%) os fatores mais relatados. 

Indivíduos com alto risco para Apneia Obstrutiva do Sono (SAOS) apresentaram maiores escores no Índice 

de Qualidade de Sono de Pittsburg (PSQI) do que aqueles com baixo risco (p<0,05). Ansiedade provável 

ou possível foi encontrada em 61,6% dos participantes, e depressão em 58,3%. Houve correlação entre os 

escores das subescalas de depressão e ansiedade (r = ,806), subescala de ansiedade e a Escala de Estresse 

percebido (PSS) (r = ,784) e subescala de depressão e o PSS (r = 

,622). Alto risco para SAOS foi observado em 46,1% dos idosos, dentre os quais 100% eram obesos 

(IMC>30) e 81% hipertensos. Alto ou moderado estresse percebido foi observado em 90% dos idosos. 

Observou-se diferença significativa no PSS entre infectados e não infectados pela COVID (p<0,05), e maior 

probabilidade de ansiedade e depressão (p<0,05) entre os infectados. Os resultados reforçam a importância 

da busca por soluções para controlar as principais variáveis associadas ao desenvolvimento dos distúrbios 

do sono, estresse, ansiedade e depressão. 
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Amamentar é a forma mais segura e eficaz de alimentação do recém-nascido, pois ajuda a prevenir diversas 

doenças na criança, além de possibilitar para a mãe a prevenção de agravos em saúde e benefícios diversos 

(OLIVEIRA, 2020).Todavia, a temática gera ainda muitas dúvidas para a maioria das gestantes e puérperas. 

Assim, faz-se essencial ações de educação em saúde que por meio de metodologias ativas ajudam as 

mulheres na conscientização e no autoconhecimento sobre o processo de amamentação (BALBINO, 2018). 

O objetivo do trabalho foi realizar um relato de experiência vivenciado na UBS de Nova Cidade, 

enfatizando a promoção e a educação em saúde. A atividade foi feita com a participação de 7 gestantes 

residentes do bairro de Nova Cidade. Noinício, falou-se sobre a importância da amamentação, em seguida, 

orientações acerca da técnica correta de amamentação. Depois, teve uma explicação sobre introdução 

alimentar. Ao final, foi realizada uma dinâmica com as gestantes, com questões sobre o tema para avaliar o 

impacto. Posto isto, tem-se como resultadouma boa fixação dos conhecimentos transmitidos para as 

participantes, por meio da fala delas (BRASIL, 2017). Conclui-se que a ação foi realizada holisticamentee 

teve o objetivo proposto alcançado, no qual informações propostas para a açãoimpactaram positivamente as 

participantes. Assim, a promoção e a educação em saúde são meios essenciais para o processo de prevenção 

de doenças, além deauxiliar na melhora da qualidade de vida de mães e bebês a curto e longo prazo. 
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A síndrome do anticorpo antifosfolípide (SAF) é uma trombofilia autoimune caracterizada por eventos 

trombóticos e expressão de anticorpos antifosfolípides, podendo gerar eventos gestacionais. A síndrome 

de Turner (ST) é uma anomalia cromossômica sexual feminina que engloba ausência de cromossomo X, 

sendo uma importante causa de insuficiência ovariana. A síndrome HELLP (SH) é um subtipo de pré- 

eclâmpsia com predomínio de hemólise, alteração das enzimas hepáticas e trombocitopenia. Este trabalho 

objetiva relatar caso onde ocorreu comorbidade dessas patologias. MGOM, 48 anos, atualmente G5P1A4. 

3 gestações com abortos espontâneos. Na 4ª gestação, ao longo da 36ª semana, cursou com epigastralgia, 

elevação de TGO e TGP, PA de 150 x 100 mmHg e plaquetas de possível SH, realizando cesárea. A 5ª 

gestação também resultou em aborto, pelo desenvolvimento de mola hidatiforme parcial, sem evolução 

embrionária. Antecedente de hipertelorismo, menarca tardia, baixa estatura, tireoidite de Hashimoto e 

discalculia. A investigação dos abortos correspondeu à SAF. Foi realizado cariótipo, que resultou em ST 

mosaico: 45 X0; 46 XX e 47 XXX. Tal achado pode explicar o histórico pessoal. A SAF e a ST são 

condições raras, e apesar de já existirem métodos diagnósticos, são de difícil acesso, dificultando seu 

manejo precoce. 
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Resumo: A preocupação com o conhecimento disciplinar fragmentado e gradativamente mais especia- 

lizado tem evidenciado mudanças necessárias na educação, notadamente nos estudos publicados na 

segunda metade do século XX. Este relato de experiência descreve o processo de elaboração de um 

módulo de aleitamento materno, utilizando o percurso teórico-metodológico dos campos científicos da 

interdisciplinaridade e da educação interprofissional, realizado em 2019, na UFRN. Participaram desta 

experiência educativa 41 estudantes dos cursos de Enfermagem, Fonoaudiologia, Medicina e Nutrição, 

05 docentes dos referidos cursos e 06 discentes monitores. As seguintes metodologias ativas de ensi- no-

aprendizagem foram utilizadas: Role Playing, TBL (Team-Based Learning), T-OSCE (Team Obser- ved 

Structured Clinical Encounter), além da leitura e discussões de casos motivadores em grupos in- 

terprofissionais. A capacitação incluiu uma atividade prática em 03 maternidades públicas. A avaliação foi 

formativa, por meio da utilização de TBL e T-OSCE, seguidas de feedback. Os objetivos de aprendi- 

zagem delineados nesta proposta, foram identificados ao longo do processo formativo, de forma contí- 

nua e dinâmica. A experiência se mostrou factível e reprodutível, apesar da dificuldade de agenda entre 

os participantes. Ressalta-se a necessidade de políticas facilitadoras à incorporação de práticas inter- 

profissionais na instituição para o pleno desenvolvimento de competências colaborativas. 
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Resumo: A leucemia promielocítica aguda (LPA) é uma variante clinicamente distinta de leucemia mie- 

loide aguda (LMA). É resultante de translocações cromossômicas (15; 17) (q24.1; q21.2) sendo consi- 

derada uma condição rara. É uma emergência médica com uma alta taxa de mortalidade, sobretudo de- 

vido a hemorragia característica. O presente relato versa sobre um caso raro de LMA do tipo M3 sem 

manifestação de CIVD, em um agricultor de 65 anos, residente em Brejinho/RN. O caso iniciou com quadro 

de febre, tosse, coriza, odinofagia, cefaleia e astenia, administrando-se protocolo para tratamen- to de 

COVID-19 (MS). Diante de quadro refratário, fez-se sorologia para dengue e hemograma, que demonstrou 

alterações, havendo o surgimento de hematomas em membros inferiores. Repetiu-se o hemograma 

observando-se anemia, leucocitose e plaquetose, com encaminhamento para o Hemocen- tro do Dalton 

Cunha (Natal-RN), confirmando-se a LPA por mielograma. Realizou-se hemotransfusão de crioprecipitado 

e plaquetas, com alta. Poucos dias após, houve nova reinternação com solicitação de exames, iniciando-

se tratamento LMA (M3). O paciente foi submetido à implantação de catéter venoso central e indução de 

Idarrubicina 10mg e Vasanoid 10mg (ác. retinóico). Realizou-se a segunda indução quimioterápica e 

novos exames, além da terceira indução de quimioterapia. O paciente evoluiu positi- vamente, não 

apresentando mais intercorrências. Recebeu alta e goza de boa saúde até o momento. 
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Resumo: A pandemia pelo novo coronavírus tem desafiado os sistemas de saúde e a sociedade em to- 

do o mundo. O objetivo do estudo foi descrever o perfil clínico e laboratorial da infecção pelo coronaví- rus 

da síndrome respiratória aguda grave 2 (SARS-CoV-2) em gestantes hospitalizadas na Maternidade 

Escola Januário Cicco, Natal, Rio Grande do Norte. Trata-se de estudo prospectivo em que foram inclu- 

ídas 53 gestantes (mediana de idade: 25 anos) com suspeita de COVID-19, no período de março a agosto 

de 2021. A detecção de SARS-CoV-2 foi realizada por RT-PCR em amostras obtidas com swab 

naso/orofaríngeo e pesquisa de anticorpos no soro por ensaio imunoenzimático (ELISA) para detecção de 

IgG específica para proteína Spike do SARS-CoV-2. Das 53 pacientes, 22 (41,5%) apresentaram RT-PCR 

positiva e 13 (24,5%) pacientes apresentaram IgG anti-SARS-CoV-2, assim 30 pacientes (56,6%) foram 

positivas no teste molecular e/ou sorológico. Os sintomas mais frequentes foram: tosse seca (33,3%), 

febre (33,3%), coriza (33,3%) e dispneia (23,3%). O tempo médio de internação foi de nove dias. A 

síndrome do desconforto respiratório agudo foi evidenciada em 23,3% (7/30) das pacien- tes, que 

receberam suporte de oxigênio e uma paciente evoluiu para óbito. Em relação aos recém- nascidos, a RT-

PCR foi realizada em amostras de cinco crianças e apenas uma foi positiva. Esses da- dos contribuem 

para melhor entendimento das características e o impacto da infecção por SARS-CoV-2 durante a 

gravidez. 
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Resumo: A Visita Domiciliar (VD) é uma atividade externa à Unidade de Saúde desenvolvida por dife- 

rentes profissionais no atendimento e acompanhamento dos usuários no seu domicílio¹. A experiência da 

VD permite ultrapassar os muros da unidade básica de saúde para conhecer a família e os possíveis 

fatores que comprometem o bem-estar biopsicossocial de seus membros². O relato tem por objetivo 

descrever a experiência da VD, considerando o impacto na vida dos pacientes em situação de vulnera- 

bilidade social. Nessa perspectiva, a VD foi realizada em 10/11/2020, por cinco acadêmicos de Medicina 

e uma agente social. A família escolhida era composta por dois membros, uma mãe, que havia sofrido um 

trauma no pé esquerdo e tinha problemas comportamentais, e um filho menor de idade, inserido em facção 

criminosa. A casa carecia de higiene, água potável, saneamento básico e os dejetos eram des- cartados 

na parte externa ao imóvel. Na ocasião, foram realizadas ações de educação em saúde, tendo sido 

executados procedimentos e instruções de assepsia no pé da paciente, o qual estava bastante sujo e com 

feridas expostas. Ao final da visita, foi orientado que a família procure o Centro de Atenção Psi- cossocial, 

bem como elaborado um planejamento para cuidado continuado. Portanto, fica evidente o enorme impacto 

do atendimento em domicílio tanto para a usuária como para os estudantes, vez que a experiência trouxe 

à tona a complexidade do processo saúde-doença, levando à compreensão acerca da importância da 

VD. 
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Resumo: A medicina visa formar profissionais aptos a atuar de forma generalista, crítica e ética em to- 

dos os níveis de atenção à saúde¹. Nesse contexto, um dos principais campos de atuação é o diagnós- 

tico por imagem, que auxilia o profissional no manejo e na escolha do melhor tratamento para o pacien- 

te². O relato tem como objetivo descrever a experiência acerca da ação Descomplicando a Radiologia, 

analisando o efeito da iniciativa no processo educativo dos envolvidos. Nessa perspectiva, a ação foi 

realizada entre os dias 24 e 26/05/2021, por meio de plataforma virtual, contando com a participação de 

três médicos radiologistas, palestrando acerca da aplicabilidade da tomografia computadorizada de crâ- 

nio, radiografia e tomografia de tórax e debatendo o traumatismo cranioencefálico. Inicialmente, foi dis- 

ponibilizado questionário referente aos temas abordados, o qual foi reaplicado após as palestras, como 

ferramenta de mensuração do impacto. Desse modo, foi possível abordar o manejo do traumatismo 

cranioencefálico, revisar noções de anatomia e compreender os principais achados radiológicos do crâ- 

nio e do tórax, detectando, com base nos testes, entraves na interpretação desses exames. Portanto, 

entende-se que ainda é preciso intensificar a abordagem radiológica na área da saúde, haja vista a re- 

levância para estruturação do raciocínio clínico, diagnóstico e da decisão terapêutica. 
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Resumo: O Programa Nacional de Segurança do Paciente (PNSP) instituído pelo Ministério da Saúde em 

2013, objetiva reduzir a ocorrência de incidentes durante a assistência em saúde. Nesse contexto, 

corroborando com o PNSP, o trabalho em pauta visa apresentar a experiência e as contribuições do 

projeto “Cuidar Seguro”, desenvolvido no Hospital Universitário Ana Bezerra (Huab), localizado em San- 

ta Cruz/RN. As atividades de educação em saúde foram direcionadas para profissionais e pacientes, no 

que tange a divulgação dos protocolos de Segurança do Paciente (SP) implantados na instituição, por 

meio da elaboração de materiais para veículos digitais, tais como, folders e boletins. Estes com infor- 

mações relacionadas à identificação correta do paciente, comunicação efetiva, prevenção de quedas e de 

lesões por pressão, entre outras temáticas. Diante do exposto, as ações contribuíram para a divulga- ção 

dos protocolos e fortalecimento das ações do Setor de Vigilância em Saúde do Huab, o que se comprova 

a partir do “feedback” oral manifesto pelos envolvidos. Dessa forma, as ações que contaram com a atuação de 

bolsista de graduação, foram de grande impacto para o serviço, reforçando entre usuários e colaborado- res a 

importância da SP. Dessa forma, minimizando a possibilidade de intervenções adicionais aos usuários do ser- viço, 

com consequente aumento do tempo de internação e de custos para o sistema de saúde. 
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Resumo: Após recuperados, pacientes que tiveram COVID-19 podem apresentar função respiratória al- 

terada, depressão, ansiedade, distúrbios do sono, fadiga e dispneia. A fim de identificar disfunções res- 

piratórias e psicológicas em pacientes pós-COVID-19 e determinar seu impacto na qualidade de vida, 

realizou-se um estudo prospectivo e transversal com voluntários que tiveram COVID-19 sintomático. Pa- 

ra coleta de dados, foram utilizados: Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh (IQSP), Escala Hospita- 

lar de Ansiedade e Depressão (EHAD), Questionário Respiratório de São Jorge (SGRQ-1), Questionário 

de Berlin, Questionário de Falta de Ar (SOBQ). Ao todo, 88 participantes foram incluídos no estudo. Em 

geral, apresentaram qualidade de sono ruim (IQSP: 9,56±4,11), sintomas ansiosos (EHAD-A: 9,10±4,12) 

e pontuaram 26,63±15,61 no SGRQ e 18,27±19,33 no SOBQ. Encontrou-se diferença signi- ficativa entre 

os sexos para o domínio de ansiedade da EHAD (p=0,027), além de que os pacientes que tiveram COVID-

19 e necessitaram de internação tiveram maior pontuação na escala SGRQ (p=0,020), ainda, correlações 

positivas significativas entre idade e IQSP foram encontradas (r=0,22; p=0,039). No- tou-se impactos 

respiratórios, psicológicos e na qualidade do sono em pacientes pós-COVID. É impor- tante a análise das 

sequelas pós-COVID, para tanto diagnosticar, como buscar alternativas que melho- rem a qualidade de 

vida dos infectados. 

 

Palavras-chaves: COVID-19, função pulmonar, qualidade do sono. 
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Resumo: A dor lombar é uma tensão muscular associada à rigidez. Correlacionando-a com uso das 
bandeiras vermelhas, nota-se um diagnóstico mais rápido e eficaz, com um melhor prognóstico dessa 
lombalgia. Objetivo: Compreender a importância do uso das bandeiras vermelhas como diagnóstico 
precoce de patologias graves na avaliação da dor lombar pelo médico de primeiro contato. Método: Trata-
se de uma revisão integrativa, ocorrida entre maio e agosto de 2021, nas bibliotecas SciELO, BVS e 
Google Scholar, e nas bases de dados LILACS e MEDLINE, com descritores: Bandeiras Verme- lhas, Dor 
Lombar e Investigação. A pergunta norteadora “Por que é tão importante o conhecimento das bandeiras 
vermelhas na dor lombar pelo médico de primeiro contato?”, elaborada a partir da estratégia PCC. A 
pesquisa foi feita tendo como critério de inclusão: idioma, artigos originais e disponíveis na ín- tegra, sendo 
excluídos artigos duplicados e fora da temática. Obteve-se um total de 20 na pesquisa ini- cial, que foram 
reduzidos a 5. Resultados: Observou-se que o uso de bandeiras vermelhas se revela satisfatório quanto 
ao direcionamento do exame físico e da solicitação de exames de imagens focados, não sendo preciso o 
uso de todas as bandeiras durante a avaliação. Considerações Finais: O uso das bandeiras vermelhas 
tem sido mais produtivo quando o profissional baseia-se nas mais recentes evi- dências, bem como tem 
a experiência de utilizá-las como diagnóstico seguro, além de referenciar corre- tamente. 
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Resumo: A garantia do acesso à saúde e a manutenção da equidade são desafios nos sistemas de saúde 
universais. O reconhecimento da saúde no estado democrático de direito gera conscientização e abre 
espaços para campanhas coletivas, impulsionadas pelas mídias sociais. Pouco se informa sobre as 
soluções regionais existentes(SUS). Objetiva-se analisar o acesso à neurocirurgia pediátrica no RN, 
através de mídias sociais e sistemas de financiamento coletivo, nos últimos 5 anos. Fazer uma análise 
caso a caso com as alternativas regionais e os custos levantados pelas campanhas. Para isso busca- 
mos reportagens da mídia no período entre 01/2015 a 01/2021. Encontramos 06 demandas que preen- 
cheram os critérios da pesquisa. A idade média dos pacientes era de 31,5 meses. Dentre as patologias 
mencionadas 02 eram cranioestenoses , 01 caso de tumor cerebral, 01 cirurgia fetal para mielomenin- 
gocele e 02 solicitações de tratamento com células tronco na Tailândia. Essas duas últimas não têm 
evidências na literatura médica. Apenas 01 cirurgia das citadas não poderia ser feita no SUS-RN. O 
montante financeiro levantado ficou próximo a 1.500.000 R$. A noção de autonomia e o direito univer- sal 
de acesso à saúde em sistema público com sabidas dificuldades cria ambiente propício ao surgi- mento 
de campanhas financeiras sem a devida consulta às estruturas regionais. Por outro lado, a mídia 
especializada não procura informações verdadeiras e alimenta uma deficiência do SUS local que não 
existe. 
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Resumo: O aleitamento é essencial para o desenvolvimento infantil, porém não é realizado de maneira 
correta pela maioria da população. Isto urge a necessidade de elucidação sobre a amamentação e seus 
benefícios. Dessa forma, os meses comemorativos do Sistema Único de Saúde (SUS) são oportunida- 
des intervenções efetivas. O seguinte trabalho teve o objetivo de relatar uma experiência na Unidade de 
Saúde da Família (USF) de Nova Cidade sobre a importância da amamentação por meio dos meses 
comemorativos do SUS com o agosto dourado. É um relato de experiência sobre a realização de ação de 
Educação Popular em Saúde com dados coletados por observação estruturada. Esta ação foi reali- zada 
em uma Unidade de Saúde da Família visando esclarecer sobre amamentação, alimentação e au- 
tocuidado. Inicialmente, foi realizado abertura sobre o contexto do agosto dourado, com enfoque no 
processo de prevenção ativa, explicando toda a relação de saúde e binômio mãe e bebê. Dando se- 
quência, foram realizadas dinâmicas e uma palestra, com objetivo educativo, explicando informações 
como: o que é amamentação, técnica de amamentar, introdução alimentar e mitos sobre amamentação. 
Após isto, houve uma metodologia dinâmica em roda de conversa e gamificação com perguntas sobre 
a palestra. A ação social alcançou o objetivo quanto a importância do aleitamento materno e reafirmou 
a importância das campanhas do SUS para a valorização do autocuidado, principalmente em cenário 
de desafios com a maternidade. 
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Resumo: A sífilis é uma infecção sexualmente transmissível considerada um problema de saúde públi- 
ca apesar da existência de diagnóstico, tratamento e prevenção efetivos. O objetivo do estudo foi des- 
crever o perfil epidemiológico dos casos de sífilis gestacional e congênita no estado do Rio Grande do 
Norte, Brasil. Trata-se de um estudo descritivo com análise de dados secundários e as informações so- 
bre os indicadores de sífilis foram obtidas do período de 2010 a 2019 a partir do site 
http://indicadoressifilis.aids.gov.br/ do Ministério da saúde. No período avaliado observou-se aumento 
no número de casos de sífilis gestacional no Rio Grande do Norte, como 3.521 casos registrados. Quanto 
ao perfil das gestantes, a faixa etária predominante foi de 20 a 29 anos (51,9%) e observou-se que em 
46,2% dos casos, o diagnóstico foi realizado no terceiro trimestre da gestação. Em relação aos casos de 
sífilis congênita, Rio Grande do Norte se encontra acima da média nacional e do Nordeste nos últimos 
anos, e em 2019 a taxa de incidência foi 12,3 casos/1.000 nascidos vivos. O pré-natal foi reali- zado por 
84,2% das mulheres com filhos que nasceram com infecção congênita, no entanto, em 40,4% dos casos, 
o diagnóstico de sífilis foi realizado somente no momento do parto ou curetagem. Diante desse cenário, 
com elevado número de diagnósticos tardios da sífilis gestacional se faz necessário o aprimoramento da 
qualidade e o acesso à atenção básica, como estratégia para o enfrentamento dessa situação. 
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Resumo: A infecção por citomegalovírus (CMV) é bastante frequente na população e pode estar asso- 
ciada a casos de infecção congênita, e a elevada morbimortalidade em pacientes imunocomprometidos. 
O objetivo desse estudo foi descrever a soroprevalência da infecção por CMV nas diferentes regiões 
brasileiras. A pesquisa bibliográfica foi realizada nas bases de dados “Pubmed” e “Scielo”, e 32 artigos 
foram selecionados. Na região norte, a soroprevalência para CMV em grávidas do estado do Pará foi 
96,3%. No nordeste, 87,9% de doadores de sangue da Bahia e 84,3% de gestantes de Sergipe apre- 
sentaram IgG anti-CMV. No centro-oeste, no estado de Mato Grosso, a prevalência foi de 70,4% em 
crianças e adolescentes com síndrome nefrótica. Na região Sul, 84,8% dos doadores para transplante 
renal do Rio Grande do Sul apresentaram IgG anti-CMV e em Santa Catarina, 89,3% dos potenciais 
doadores de órgãos sólidos e 96,4% dos doadores de sangue apresentaram anticorpos contra CMV. Na 
região sudeste, estado de São Paulo, a prevalência varia 82,7 a 98,4% em gestantes; 91,8 a 93,3% em 
receptores de transplante renal e 89,1 a 90,4% em pacientes submetidos ao transplante de células- tronco 
hematopoiéticas. Com desses dados evidencia-se que no Brasil existem poucos trabalhos publi- cados 
que relatam a soroprevalência de CMV nas diferentes regiões, a maioria dos estudos se concen- tram na 
região sudeste, especialmente em São Paulo, demonstrando a necessidade do desenvolvimen- to de 
novos estudos sobre a temática. 
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Resumo: Frente às demandas do cenário pandêmico, o ensino à distância não só se tornou imperativo, 
mas também guiou reflexões sobre as relações acadêmicas com as ferramentas tecnológicas atuais. 
Nesse contexto, “Saúde Sexual e Reprodutiva” é uma disciplina optativa de 45h ofertada, semestral- 
mente, pelo Departamento de Tocoginecologia aos alunos do 5º ao 8º período do curso de Medicina em 
uma Universidade Pública Brasileira. Porém, o cenário da COVID-19 acarretou a suspensão das 
atividades presenciais, mudança abrupta no modelo de educação da Instituição, com a adoção do ensi- 
no remoto emergencial. Assim, a entrega do componente curricular se deu com desafios. Educação à 
Distância; Educação médica, Saúde Reprodutiva. Relatar as experiências vinculadas à disciplina Saúde 
Sexual e Reprodutiva de uma Universidade Pública Brasileira, dispondo reflexões seminários, sala de 
aula invertida e palestras com profissionais da área. Utilização de seminários, sala de aula invertida e 
palestras com profissionais da área. Os encontros aconteceram por meio das plataformas: Google Meet, 
Zoom e Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas. Os alunos produziram cartilhas sobre 
os temas abordados na disciplina. A dinâmica da disciplina foi uma experiência surpreendente, desafiou 
os discentes a utilizarem novas ferramentas, estimulou a criatividade, o trabalho coletivo e a construção 
de reflexões críticas sobre a importância da educação em saúde sexual e reprodutiva. 
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O processo de envelhecimento está associado a algumas alterações neurológicas e funcionais da senescência 

correlacionadas com as habilidades cognitivas. Assim, uma forma de analisar essas mudanças é a partir da 

realização de atividades lúdicas com os idosos, avaliando o nível de aprendizagem, a coordenação motora 

e a progressão diante às repetições. As atividades realizadas com os idosos do Juvino Barreto pelos 

integrantes do Projeto de Extensão Humaniza ILPI da UFRN-Campus Natal, foram a partir de métodos 

lúdicos como jogos de xadrez, dominó, dama e cartas, elencados de forma espontânea conforme sua 

assimilação e domínio cognitivo e motor. Ainda, ocorreram rodas com música, nas quais os idosos sugeriam 

canções e interagiam dançando. Ao longo das intervenções foi perceptível que a maioria dos idosos 

apresentavam bom desempenho em tarefas que envolviam raciocínio lógico e coordenação motora fina, 

conseguindo além de jogar, conversar relembrando histórias vivenciadas, e aqueles que associaram a dança 

à música, um bom controle postural. Desse modo, os idosos exercitavam mais as funções cognitivas 

colaborando para uma melhordesenvoltura da memória e interação social, prevenindo déficits cognitivos. 

Portanto, a prática de jogos juntamente com a música possibilita um envelhecimento ativo e o retardo na 

evolução rápida do declínio nas funções cognitivas, e a identificação das habilidades afetadasou perdidas, 

buscando estratégias para otimizar a qualidade de vida diária dos idosos. 
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Devido o rápido contágio do novo coronavírus, batizado de COVID-19, a Organização Mundial da saúde 

(OMS) declarou que se tratava de uma pandemia e por sua alta agressividade, a doença levou milhares de 

pessoas à internação. Após a alta hospitalaro paciente pós covid apresenta alguns sintomas como, fraqueza 

muscular e perda de peso significativo (1). O presente trabalho tem como objetivo apresentar a importancia 

e benefícios de de hábitos saudáveis que englobam a alimentação saudável aliada a prática de atividades 

físicas regulares para o paciente idoso em reabilitação pós Covid-19. Trata se de um estudo descritivo, do 

tipo relato de experiência realizado entre Abril de 2021 e julho de 2021, período no qual ocorreu o 

acompanhamento de um idoso de 75 anos que estava em processo de reabilitação pós internação por Covid-

19. Como resultados foi possível observar que o paciente idoso pós covid-19 que adota uma alimentação 

saudável atrelada ao hábito de prática de atividades físicas diárias, tem uma reabilitação mais rápida em 

comparação aos não praticantes, melhorando não só a capacidade motora e respiratória, como também a 

massa muscular perdida durante o período de internação. Portanto, diante dos argumentos supracitados 

referentes ao processo de reabilitação do idoso pós internação por covid-19, é importante dar atençãoaos 

cuidados da alimentação, como também a prática regular de atividades físicas paraassim obter uma 

recuperação considerada completa. 
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O Programa Nacional de Segurança do Paciente possui como um dos eixos o estímulo a uma prática 

assistencial segura nos serviços de saúde. Nesse sentido, a universidade possui um papel importante no 

compartilhamento de saberes e ferramentas que auxiliem a implantação dessas práticas. Objetiva-se 

apresentar a experiência de estudantes na construção de tecnologias educacionais para a promoção da 

Segurança do Paciente em uma maternidade-escola. Trata-se de um relato de experiência que emerge de 

atividades do projeto de extensão “Apoio institucional na implantação de práticas de Segurança do Paciente 

nos serviços de saúde”. Foram construídas tecnologias de educação e comunicação para utilização na 

Maternidade Escola Januário Cicco no período de agosto a setembro de 2021. Estas ferramentas foram 

concebidas para auxílio na implantação de cuidados maternos e neonatais em sala de parto, tema do dia 

mundial da segurança do paciente em 2021. Ocorreram visitas de planejamento, construção de vídeos 

documentados, gravações de imagens e podcast para redes sociais. A construção dos instrumentos de 

educação e de comunicação em saúde promoveram o diálogo com o Núcleo de Segurança do Paciente do 

serviço e a troca de conhecimentos entre alunos e profissionais da assistência. A produção dessas 

tecnologias aplicadas à educação em serviço representou uma estratégia útil para a solidificação de práticas 

e o fortalecimento de uma cultura de segurança do paciente. 
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A gestação é um período de mudanças fisiológicas maternas, tanto hormonais quanto psíquicas, 

relacionadas ao eixo HPA (estresse). Toda essa carga emocional associada às expectativas e inseguranças 

pesam no psicológico. A depressão puerperal é um transtorno que atinge de 10% a 20% das mulheres, 

gerando consequências. A falta de interesse por atividades diárias, cansaço, sentimento de menos valia e 

outros sintomas fazem parte do quadro. Tal processo necessita de terapias diversas. Procedimentos não 

farmacológicos demonstram melhorias na recuperação. O objetivo deste trabalho é relatar uma experiência 

de superação da depressão por meio da escrita. MGOM, gestante aos 43 anos após três abortos. Sendo uma 

gestação de alto risco, desencadeou uma série de problemas de saúde,culminando na depressão puerperal. 

MGOM estava em um processo de luto quando descobriu a gravidez. Após essa vivência desagradável, a 

paciente encontrou na escrita um modo para o desabafo de suas emoções: uma forma de registrar seus 

ensinamentos e sentimentos para o seu filho no futuro. A paciente escreveu um livro intitulado “Cartas para 

Joel”, o qual reúne cartas para o seu filho contendo ensinamentos sobre princípios para a vida, gerando 

assim “anticorpos” emocionais para seu desenvolvimento. Houve boa evolução a arma da pena foi uma 

auxiliar nãofarmacológica na sua superação. A escrita e a leitura são importantes ferramentas de saúde 

mental e devem ser estimuladas. 
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A Atenção à Saúde da Criança é uma das áreas da Residência Multiprofissional em Saúde do Hospital 

Universitário Onofre Lopes, destinado a profissionais de enfermagem, farmácia, nutrição, odontologia, 

fisioterapia, psicologia e serviço social. O módulo de Cuidado Integral àSaúde da Criança I é ofertado no 

primeiro ano do curso e tem como objetivo principal desenvolver competências para o cuidado integral à 

saúde da criança e do adolescente. Em 2020 contou com a participação de profissionais da residência 

multiprofissional (n=12) e dos residentes de pediatria do Hospital Universitário Ana Bezerra (n=4). As 

necessidades de aprendizagem foram elencadas pelos residentes e os temas pactuados pela coordenação e 

facilitadores provenientes de diversos setores. Os objetivos de aprendizagem foram alinhados aos 

pressupostos teóricos da educação interprofissional (EIP). As discussões e reflexões em grupos 

interprofissionais foram as metodologias de ensino-aprendizagem definidas para o desenvolvimento de 

competências colaborativas e para a tomada de decisão compartilhada. A avaliação da aprendizagem e da 

oferta educacional se deu através do portfólio reflexivo. Conclui-se que a educação interprofissional fornece 

importantes subsídios para o desenvolvimento de competências necessárias para a atenção integral à saúde 

da criança. Entretanto, a implementação sistematizada de espaços dialógicos entre as fronteiras dos escopos 

de práticas permanece um desafio na práxis do ensino acadêmico. 
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Introdução: A pandemia do COVID-19 impactou a forma como estratégias de saúde são desenvolvidas, 

devido ao negacionismo, fake news, desassistência e dificuldade de acesso a insumos básicos de higiene e 

prevenção do contágio. Por isso, os estudantes do Laboratório de Estudos em Atenção Primária, da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro, produziram quatorze episódios de um programa de rádio para 

transmitir informações sobre saúde. Objetivos: Informar em linguagem acessível sobre as implicações, 

tratamentos, formas de prevenção e vacinação contra a COVID-19. Metodologia: Na articulação dos 

ensinamentos de Paulo Freire e bell hooks, a autonomia e liberdade surgem como potentes dispositivos 

pedagógicos de afeto. Nesse sentido, os episódios foram construídos coletivamente pelas/os estudantes e 

professorasa partir de questões latentes na sociedade, mobilizados por notícias e vivências, como luto e 

enfrentamento às fake news no cotidiano, temas que serviram como disparadores de discussões e 

culminaram na roteirização e gravação dos episódios. Resultados: Veiculação de quatorze episódios com 

conteúdos sobre cuidado, prevenção e acesso ao SUS na rádio UFRJ, no Spotify e no Spreaker. 

Considerações finais: O cultivo de espaços que privilegiam o diálogo, empatiae afeto, entrelaçados ao 

compromisso social e formador da Universidade Pública, possibilitamo protagonismo dos estudantes em 

ações de promoção de saúde. 

 
Palavras-chave: Educação em saúde; Saúde integral; Impactos da pandemia 
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O Programa Nacional de Segurança do Paciente foi instituído pela Portaria Ministerial 529/2013 para 

contribuir com a qualificação do cuidado nos estabelecimentos de saúde do Brasil. Trouxe também a 

necessidade da criação dos Núcleos de Segurança do Paciente para promover e apoiar as ações direcionadas 

às práticas seguras. Objetiva-se relatar a experiência de discentes na implantação do Núcleo de Segurança 

do Paciente em um hemocentro do Rio Grande do Norte. Esta atividade emergiu do projeto de extensão 

“Apoio institucional na implantação de práticas de segurança do paciente nos serviços de saúde do Rio 

Grande do Norte”, entre maio e agosto de 2021. Foram realizadas reuniões de planejamento com a gestão 

da instituição e os representantes do projeto de extensão, além de visitas técnicas orientadas aos discentes 

e a construção de um diagnóstico situacional de riscos. Ocorreu a composição do núcleo de segurança do 

paciente por uma equipe multidisciplinar nomeada em portaria emitida pela direção; elaboração do plano 

de segurança do paciente; realização de oficinas de implementação das práticas e elaboração dos 

Procedimentos Operacionais Padrão. Por meio dessa experiência foi possível elencar as contribuições na 

atenção à saúde, com destaque paraa atuação multiprofissional no intuito de promover um cuidado seguro 

e livre de danos,e fortalecimento da cultura de segurança do paciente. 
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Nessa pesquisa consideramos os aspectos teóricos e práticos do Ensino de Ética e Bioética (EEB) no 

contexto dos Programas de Residência Multiprofissional em Saúde (PRMS) da Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte (UFRN). Para avaliar a proposta teórica analisamos, por análise documental, projetos 

pedagógicos (PP) dos programas supracitados, comparando com o Core Curriculum da Unesco. Para 

avaliação dos aspectos práticos realizamos 11 entrevistas semiestruturadas (critério de saturação) com 

preceptores(as) das residências e as avaliamos por análise de conteúdo (abordagem framework). 

Observamos que a carga horária e módulos temáticos estão aquém daqueles propostos no currículo 

referência. O conhecimento dos(as) participantes oscila entre perspectiva teórica principalista e ético 

profissional. Os(as) preceptores(as) desconhecem que o EEB faça parte do currículo dos PRMS. Apontamos 

que a qualificação da comunicação entre universidade e serviços, além do reconhecimento das 

contribuições dos preceptores(as) na formação dos residentes, são medidas importantes para aprimorar o 

EEB nos currículos dos PRMS. 
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Ao longo do processo de envelhecimento limitações da capacidade funcional e cognitiva podem surgir e 

acabam comprometendo a autonomia do idoso. Pensando nisso, a fim proporcionar um ambiente de 

criatividade, socialização, estimulação da cognição motora e prevenção de doenças neuropsicológicas, a 

equipe do Humaniza ILPI da UFRN-Campus Natal realizou, no Instituto Juvino Barreto, oficinas de 

pinturas com participação dos idosos. As duas intervenções foram realizadas por meio do colorir desenhos 

figurativos em folhasA4, com lápis de cor e pela pintura em tecido com tintas e pincéis, em que todos os 

materiais eram expostos de modo que uma parcela dos idosos que participaram tivessem a livre escolha de 

qual usar, e aqueles com dificuldades motoras ou de visão eram auxiliados pelos alunos. Durante essas 

intervenções foi observado nos idosos não só um certo entusiasmo, socialização e exploração da 

criatividade, como também a recordação de memórias afetivas. Além disso, na construção do painel em 

tecido com o slogan do projeto, os idosos fizeram desenhos ligados à natureza e deixaram suas mãos 

registradas com tinta, transmitindo a importância deles para o projeto. Desse modo, pode-se afirmar que as 

oficinas de pintura contribuem, de forma lúdica, para a promoção da saúde no idoso, favorecendo, assim, a 

diminuição de sintomatologias depressivas, aumento da socialização, estimulação da criatividade, melhora 

da autoestima e o bem-estar, além de preservar habilidades motoras. 
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O ensino remoto tornou- se uma prática em razão da atual pandemia da Covid-19. No componente curricular 

Prática Supervisionada em Saúde Coletiva I, do curso de fonoaudiologia da UFRN, os professores e 

discentes tutores adaptaram o plano de ensino para ser ofertado no período letivo suplementar. Participaram 

desta experiência dois discentes da graduação, um do curso de Nutrição e uma do curso de Fonoaudiologia. 

O estudo é qualitativo, descritivo, do tipo relato de experiência. Teve como objetivo descrever e discutira 

prática da tutoria discente no contexto do ensino remoto emergencial. No componente curricular, foram 

realizados encontros síncronos semanais com duração média de 60 minutos pela plataforma Google Meet 

e assíncronos com a execução de tarefas, leituras e/ou consultasa materiais educativos, acompanhadas pelos 

tutores. O projeto exposto, trouxe uma série de benefícios para o andamento do componente curricular. 

Dentre as principais atividades realizadas podemos destacar a mediação de debates nos momentos de aula, 

jogos interativos com os temas abordados e auxílio nos webinários que puderam enriquecer a reflexão e o 

pensamento dos discentes sobre a saúde coletiva e dos serviços de saúde. O estudo buscou descrever a 

experiência de discentes tutores no ensino remoto . Embora o momento seja crítico na educação, a 

componente curricular em questão no atual estudo foi encarada com responsabilidade, proporcionando uma 

aprendizagem significativa aos sujeitos envolvidos. 
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Resumo: Em março de 2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS) declarou oficialmente o início da 

pandemia pelo novo corona vírus (SARS-CoV-2), esse foi o marco da mudança nas condições de saúde 

mental dos Trabalhadores em Saúde (TS). O repentino crescimento dos números de casos e óbitos 

somados a inexperiência da população e dos profissionais levaram a estes: desgastantes jornadas de 

trabalho, resultando em exaustão física e mental dos profissionais e, por consequência, o adoecimento 

mental dos TS. Assim, este trabalho tem por objetivo relatar o adoecimento mental dos TS decorrente 

da pandemia de Covid-19, Trata-se de uma revisão de literatura, realizada nas bases de dados SciELO, 

LILACS utilizando-se os descritores: Saúde mental, COVID-19, pandemia, pessoal de saúde com a pre- 

sença do operador booleano “AND”. Após a revisão integrativa dos artigos constatamos que a pande- mia 

do novo corona vírus SARS-CoV-2 ocasionou o risco do desenvolvimento de doenças psíquicas e o 

agravamento de distúrbios psicológicos, como: ansiedade, depressão, síndrome do pânico, síndrome de 

Burnout, além de outros transtornos relacionados aos condicionantes sociais de desenvolvimento hu- 

mano. Sendo assim, o adoecimento dos TS é um potencial risco para a assistência, propiciando falhas na 

integralidade e na segurança do paciente. 
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Resumo: A interprofissionalidade é fundamental para a formação de profissionais de saúde. A Educa- 

ção Interprofissional reconhece e respeita os pressupostos específicos de cada profissão e protege sua 

identidade. O objetivo deste trabalho é propor elementos para a construção de uma matriz de compe- 

tências colaborativas para o Programa de Residência Multiprofissional em Saúde de uma maternidade 

escola. Foi pensado a fim de orientar o processo de formação e capacitação dos residentes quanto às 

competências colaborativas. Trata-se de estudo qualitativo secundário, do tipo revisão bibliográfica e 

análise documental, realizado na Maternidade Escola Januário Cicco (MEJC), Natal, Rio Grande do Norte. 

As fontes de investigação foram o Projeto Político Pedagógico (PPP) da residência e matrizes de 

competências encontradas na literatura. A realização ocorreu em duas etapas: levantamento bibliográfi- 

co acerca das competências colaborativas necessárias à formação de profissionais de saúde, baseado 

na leitura do PPP e em outras matrizes, e a construção de uma proposta de matriz, que foi desenvolvi- da 

com base em quatro eixos: relacionamento interpessoal e comunicação; profissionalismo e ética; senso 

de responsabilidade e proatividade; abordagem centrada na pessoa, na família e na comunidade. Cada 

eixo apresenta as competências desejadas ao egresso da residência. A proposta fornece elemen- tos 

para a elaboração de instrumento de avaliação de competências colaborativas dos residentes do 

programa. 

 

Palavras-chave: Competência colaborativa; Aprendizagem colaborativa; Avaliação educacional. 
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INTRODUÇÃO: A Fibromialgia (FM) é caracterizada por dor difusa crônica e fadiga muscular. No trata- 

mento é importante a participação de uma equipe interdisciplinar para melhores resultados, incluindo a 

área médica, fisioterapêutica e psicológica. OBJETIVO: Avaliar e identificar os tipos de tratamentos que 

podem intervir na fibromialgia e, assim, obter um melhor prognóstico. METODOLOGIA: Trata-se de uma 

revisão integrativa da literatura. Sendo assim, foi escolhido os termos "Fibromialgia", "Terapêuti- ca", “Dor 

Crônica” e seus correspondentes na língua inglesa. Para selecionar os artigos foram utiliza- dos as 

seguintes bases de dados PEDro, PUBMED, SciELO. Portanto, por escolha minuciosa foram separados 

artigos que se adequam ao objetivo do estudo para serem lidos e incluídos nesta revisão. RESULTADOS: 

A associação de exercícios físicos e procedimentos fisioterapêuticos como a eletrote- rapia, acupuntura, 

estimulação elétrica nervosa, laserterapia e a hidroterapia mostra-se como a mais eficaz, ressaltando 

exceções em que medicamentos são utilizados para amenizar a dor do paciente. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Ressalta-se, que o tratamento multiprofissional apresenta maior eficácia quando um olhar integral 

é empregado. Outro ponto é a escassez de estudos sobre os métodos tera- pêuticos, tendo em vista que 

para uma melhor conclusão necessita-se de pesquisas abordando essa patologia para ter maior precisão 

sobre os reais causadores da FM. 
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INTRODUÇÃO: A paralisia facial periférica (PFP) gera complicações motoras e sensitivas, que necessi- 
tam de atuação do fisioterapeuta e do fonoaudiólogo de forma interdisciplinar. OBJETIVO: Explorar na 
literatura relatos da atuação interdisciplinar de fisioterapeutas e fonoaudiólogos na PFP. METODOLO- 
GIA: Foi realizada uma busca nas bases de dados PEDro, PUBMED, SciELO e LILACS pelos termos 
"Fisioterapia", "Fonoaudiologia", "Paralisia Facial Periférica" e seus correspondentes na língua inglesa. 
Os artigos foram avaliados e selecionados de acordo com o objetivo deste trabalho, seguindo um crité- 
rio de conveniência e disponibilidade do texto. RESULTADOS: A atuação do fisioterapeuta faz uso prin- 
cipalmente da cinesioterapia, associada ou não a recursos como a fotobiomodulação, a estimulação 
elétrica neuromuscular, as massagens e o uso do biofeedback. De forma semelhante, o fonoaudiólogo 
utiliza exercícios miofuncionais orofaciais em isometria associados a massagens indutoras e exercícios 
isotônicos, assim como a termoterapia e eletroestimulação neuromuscular. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Apesar da escassez de estudos que explorem a atuação conjunta do fisioterapeuta e do fonoaudiólogo 
na PFP, fica evidente que os recursos seguem princípios semelhantes, ressaltando a importância do di- 
álogo entre profissões e a troca de saberes para otimizar o tratamento destes pacientes. 
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Resumo: A COVID-19 trouxe grandes repercussões para a saúde pública. Tornou-se imperativo apoiar 

as instituições de saúde que assistem às pessoas com COVID-19. Objetiva-se descrever a experiência 

de universitários em projeto para capacitação interdisciplinar em Unidade de Terapia Intensiva (UTI) 

COVID-19. Trata-se de relato de experiência de bolsistas de um projeto de capacitação multidisciplinar 

da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) e Hospital Giselda Trigueiro (HGT). O público- 

alvo foi os profissionais atuantes na UTI COVID-19 da unidade hospitalar e estudantes da área da saú- 

de da UFRN. A capacitação ocorreu em 12 módulos, com transmissão via YouTube e participação de 320 

inscritos. Os bolsistas participaram do planejamento e execução da capacitação, reuniões para produção 

do programa educativo; articulação com profissionais para a condução das aulas; moderação das 

inscrições on-line; criação de e-mail e conta do YouTube para o projeto; transmissão das webaulas e 

interação com os participantes via chat do canal e listas de frequências. Ademais, acompanharam as 

visitas multidisciplinares que ocorreram na UTI COVID-19 do HGT como ouvintes. Conclui-se que a par- 

ticipação neste projeto contribuiu com a qualificação profissional e formação de estudantes da UFRN na 

atenção à saúde à pessoa em cuidados críticos em uma perspectiva interdisciplinar e possibilitou a in- 

tegração ensino-serviço durante emergência de saúde pública de importância internacional. 
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Resumo: Por meio da experiência vivenciada no Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde 

(PET Saúde) nas edições GraduaSUS e Interprofissionalidade, referente ao período 2016 a 2021, anali- 

samos a participação dos estudantes e profissionais do serviço social e sua relação com outros profissi- 

onais da área da saúde no âmbito do PET Saúde. Realizamos revisão da literatura e entrevista semies- 

truturada com assistentes sociais, discentes e egressas do serviço social participantes do PET Saúde 

(UNIFAMAZ/PA). Percebemos a necessidade de escrever sobre a participação do serviço social no âm- 

bito do PET e da atuação interprofissional na Atenção Primária ao identificar pouca literatura específica 

sobre o assunto, e também no cotidiano de nossa atuação observamos que discente e profissionais 

desconheciam a necessidade e a importância da atuação de um/a assistente social. Sendo assim, é um 

desafio nos estabelecermos enquanto categoria que atua na área da saúde de forma interprofissional e 

que tem um papel relevante nos processos de atenção a saúde. Podemos inferir que é a saúde não se 

resume apenas aos cuidados dos modelos biomédicos, pois, existe uma carência de proteção social por 

parte da população. Dessa forma, a atuação profissional do/a assistente social está relacionada com a 

compreensão da realidade social dos sujeitos considerando as relações sociais, o meio físico, social e 

cultural visando a totalidade e possibilita o acesso aos demais serviços necessários. 
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Resumo: Os psicólogos, por muitas vezes, encontram cenários não favoráveis para sua atuação dentro 

dos hospitais. No entanto, no enfrentamento da pandemia da COVID-19, têm tido notoriedade e papel 

de destaque nas atuações multiprofissionais. Esse relato objetiva analisar o papel da psicologia e suas 

ações no cuidado a pacientes internados na UTI devido a COVID-19 em um hospital de Natal/RN. Para 

isso, durante o enfretamento da pandemia os psicólogos desenvolveram recursos para melhorar o aco- 

lhimento e o bem-estar do paciente, como a confecção de prontuários afetivos, os quais contém infor- 

mações como o sujeito gosta de ser chamado, suas características e coisas que gosta de fazer; além de 

serem responsáveis pela realização das televisitas entre os familiares e os pacientes, pois devido às 

medidas sanitárias atuais não é possível a visita presencial; foi criado ainda, o diário afetivo, onde são 

colocadas mensagens de agradecimento e incentivo deixadas pelos pacientes e/ou familiares para os 

profissionais. Assim, foi possível que: toda equipe conhecesse mais um pouco dos pacientes; o sofri- 

mento psíquico fosse amenizado devido a necessidade do distanciamento e ausência física entre paci- 

ente-familiar; e o reconhecimento do cuidado e assistência prestada pelos profissionais da linha de fren- 

te. A pandemia evidenciou a necessidade do cuidado em saúde mental para todos os indivíduos, e com 

isso, o psicólogo tornou-se peça fundamental no cuidado das doenças e agravos resultantes da COVID- 

19. 

 

Palavras-chave: Psicologia; COVID-19; Saúde mental. 
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Resumo: Introdução: O Programa Previne Brasil, novo modelo de financiamento de custeio da Aten- ção 

Primária, tem como indicador de saúde da mulher a cobertura de exame citopatológico (EC) entre 

mulheres de 25 a 64 anos. Objetivo: Avaliar o desempenho dos municípios da III Região de Saúde do 

Rio Grande do Norte (RN) quanto ao indicador de saúde da mulher do Programa Previne Brasil. Méto- 

do: Trata-se de um estudo descritivo, de abordagem quantitativa, realizado com dados secundários ob- 

tidos do Sistema de Informação em Saúde para a Atenção Básica (SISAB). Os dados são referentes a 

cobertura do EC dos 26 municípios que compõem a III Região de Saúde, para os anos de 2018 a 2020. 

Os dados foram analisados por quadrimestre, considerando a meta de 40% de cobertura. Resultado: 

Durante o período analisado, nenhum município conseguiu atingir a meta estabelecida. Em 2018, 58% 

dos municípios atingiram até 40% da meta, enquanto 17% atingiram ≥ 60% da meta, com cobertura média 

de 15%. Nos anos de 2019 e 2020 houve uma melhora no desempenho. Em 2019, 33,3% dos municípios 

atingiram ≥ 60% da meta, e 32% em 2020. A cobertura média para 2019 e 2020 foram, am- bas, de 18%. 

A proporção média de cobertura do EC na III Região foi de 17%. Considerações finais: Os municípios 

apresentaram baixo desempenho no indicador de saúde da mulher. Isso gerará impactos no recebimento 

de recursos para a APS, mas, principalmente, na saúde da população feminina, sendo necessárias 

estratégias para ampliação da cobertura do EC. 

 
Palavras-chave: Saúde da mulher; Indicador de Saúde; Atenção Primária à Saúde. 
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Resumo: A identificação correta do paciente é um processo pelo qual se assegura que um tratamento ou 

procedimento seja prestado à pessoa para o qual se destina, com a finalidade de reduzir a ocorrên- cia 

de erros que possam causar danos à saúde. Objetiva-se apresentar a construção de um protocolo de 

identificação segura do paciente para uma unidade de hematologia no município de Natal/RN. Trata- se 

de um estudo descritivo e exploratório, realizado no período de maio a agosto de 2021 na unidade de 

hematologia do hemocentro Dalton Cunha em Natal/RN como vertente da atuação em um projeto de ex- 

tensão. Foram realizadas reuniões com a equipe do Núcleo de Segurança do Paciente e uma visita pa- 

ra o mapeamento do fluxo dos pacientes do setor para orientar a construção do protocolo. Foi proposta 

a utilização de pulseira branca com dois identificadores; o envolvimento do paciente na identificação; a 

confirmação dos dados pelos profissionais antes de qualquer procedimento; e a notificação dos inciden- 

tes que ocorrerem. As intervenções de melhorias propostas no protocolo são baseadas em evidências 

para a promoção de um cuidado seguro em saúde. Sendo assim, para fomento da qualidade em saúde 

é crucial o envolvimento dos profissionais e a inclusão das necessidades e expectativas dos pacientes 

para construção dessas medidas, com isso espera-se sucesso na implementação das ações. 

 
Palavras-chave: Gestão da qualidade em saúde; Segurança do paciente; Hemocentro. 
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Resumo: A visita multiprofissional caracteriza-se por ser um momento de encontro, um momento de va- 

lorização do papel da comunicação Interprofissional, auxiliando na complexidade do cuidado e na me- 

lhoria das práticas. O objetivo deste estudo é relatar a experiência da vista multiprofissional desenvolvi- 

da na enfermaria pediátrica do Hospital Universitário Ana Bezerra (HUAB). Trata-se de um estudo des- 

critivo, do tipo relato de experiência, sobre as visitas multiprofissionais desenvolvidas no setor de pedia- 

tria do HUAB, no município de Santa Cruz, Rio Grande do Norte. A rotina da Visita multiprofissional da 

Enfermaria pediátrica foi iniciada em janeiro de 2021, como prática de educação permanente em servi- 

ço, visando a melhoria da assistência prestada. De forma a tornar a vivência mais participativa por parte 

dos colaboradores, foi elaborado um calendário para os meses seguintes. Ao longo deste ano as visitas 

vêm acontecendo semanalmente, com participação da equipe multiprofissional, residentes e acadêmi- 

cos de diferentes categorias. Dando seguimento às visitas observamos uma maior adesão dos colabo- 

radores, sendo atualmente uma atividade rotineira. Com a significativa participação ao longo dos meses 

temos resultados satisfatórios, uma vez que através do momento da visita os casos e diferentes possibi- 

lidades são analisados e discutidos a partir de diversas olhares, possibilitando o desenvolvimento do 

aprendizado e uma maior resolutividade para o paciente e família. 
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Referências: 

 
ARNEMANN, Cristiane Trivisiol et al. PRÁTICAS EXISTOSAS DOS PRECEPTORES DE UMA RESI- 

DÊNCIA MULTIPROFISSIONAL: interface com a interprofissionalidade. Interface (Botucatu), Botucatu, 

Vol 22, Supl. 2, p. 1635-1646, 2018. Disponível em 

https://www.scielo.br/j/icse/a/Db4nq7VD8KbHxRQmzqT5Cbp/?lang=pt. Acesso em 10 de Setembro de 

2021. 

 

CRUZ, Fellipe Alves Rocha, BERNARDES, Jefferson de Souza. VISITA MULTIPROFISSIONAL DE 

SAÚDE: Um breve ensaio. Rev. Port. Saúde Sociedade. 2019. Disponível em 

https://www.seer.ufal.br/index.php/nuspfamed/article/view/8040 Acesso em 10 de Setembro de 2021. 

 

LIMA, Valeria Vernashi et al. DESAFIOS DA EDUCAÇÃO DE PROFISSIONAIS DE SAÚDE: uma 

abordagem interdisciplinar e inteprofissional. Interface (Botucatu), Botucatu, V.22, Supl. 2, p. 1546- 

1562, 2018. Disponível em https://www.scielo.br/j/icse/a/HcKDyxGDbbtHpj8nphcZ5nv/abstract/?lang=pt 

Acesso em 08 de Setembro de 2021 

http://www.scielo.br/j/icse/a/Db4nq7VD8KbHxRQmzqT5Cbp/?lang=pt
http://www.seer.ufal.br/index.php/nuspfamed/article/view/8040
http://www.scielo.br/j/icse/a/HcKDyxGDbbtHpj8nphcZ5nv/abstract/?lang=pt


225  

DESABROCHAR: RESSIGNIFICANDO A PAUSA 

 
Lana Rose Cortez de Farias 1 

Pedro Henrique Silva de Farias 2 

Flávia Di Pace Maracajá3 

Janine de Sousa Lins Costa4 

Gabrielle Mahara Martins Azevedo Castro5 

Mislene Iranete de Almeida6 

 
1 Enfermeira do Hospital Universitário Ana Bezerra-HUAB/UFRN. Especialista em Educação Profissional 

na Área de saúde: Enfermagem pela Fundação Oswaldo Cruz, e Especialista em Acupuntura pela 

UNISAÚDE. 

 
2 Enfermeiro do Hospital Universitário Ana Bezerra-HUAB/UFRN. Mestre em Saúde Coletiva pela UFRN. 

 
3 Técnica em Enfermagem do Hospital Universitário Ana Bezerra-HUAB/UFRN. Graduada em Enferma- 

gem pela Faculdade de Ciências Médicas. Especialista em Enfermagem Obstétrica pelo INESP. 

 
4 Fisioterapeuta do Hospital Universitário Ana Bezerra-HUAB/UFRN. Especialista em serviços de Saúde 

Pública pela FASCISA. 

 
5 Nutricionista do Hospital Universitário Ana Bezerra-HUAB/UFRN. Mestre em Nutrição pela UFRN. 

 
6 Técnica em Enfermagem do Hospital Universitário Ana Bezerra-HUAB/UFRN. Graduanda do curso de 

Gestão Pública Hospitalar pela UNOPAR. 

 

Resumo: Compreende-se o climatério como um marco biológico que sinaliza a transição entre as fases 

reprodutiva e não reprodutiva da mulher. Nesse período é comum o surgimento de alterações que afe- 

tam o equilíbrio físico, social, espiritual e emocional da mulher. Com base nisso objetiva-se, com esse 

projeto, promover espaços de acolhimento com escuta qualificada, favorecer a expressão das mulheres, 

a troca de experiência, possibilitando o apoio e orientações adequadas; propiciar a troca de experiên- cias 

entre profissionais, residentes do Huab e graduandos da Facisa/UFRN. O projeto é desenvolvido pela 

equipe do ambulatório em parceria com a GEP do Huab. As ações acontecem através de encon- tros 

lúdicos e presenciais com as usuárias quinzenalmente, obedecendo os critérios de distanciamento social 

devido a pandemia pela COVID-19. A equipe é interprofissional, com a presença de residentes, para o 

desenvolvimento de atividades educativas, preventivas, terapêuticas, possibilitando a reflexão, 

conhecimento, apoio e intervenções, promovendo uma atenção integral à saúde dessas mulheres. Fo- 

ram realizados 10 encontros entre abril a agosto de 2021. Percebeu-se que as rodas de conversas, 

possibilitaram a ampliação e troca de conhecimentos sobre as fases da vida da mulher, promoveu a ex- 

pressão de suas experiências, no intuito de possibilitar qualidade de vida, bem como essas mulheres se 

tornaram multiplicadoras das informações e orientações apreendidas que são perpassadas a comuni- 

dade. 
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Resumo: O hospital é um ambiente que provoca tensão e incertezas, diante a complexa situação de in- 

ternação. No cenário atual, a pandemia da Covid-19 ressalta ainda mais a importância da humanização 

como estratégia de redução da angústia e do medo por meio de ações que visam o acolhimento dos 

usuários na instituição e bem-estar dos colaboradores em sua jornada de trabalho. Assim, objetiva-se 

relatar a importância da aplicabilidade de ações baseadas na Política Nacional de Humanização em um 

hospital universitário. Trata-se de um relato de experiência acerca das atividades desenvolvidas no pro- 

jeto de extensão, “Humanizamor: A humanização como estratégia de acolher e bem cuidar” realizado no 

Hospital Universitário Ana Bezerra (Huab-UFRN/Ebserh) no município de Santa Cruz/RN nos períodos de 

01/03/2021 até o momento. As ações ocorrem por meio do uso de ferramentas baseadas na tecno- logia 

social, que buscam ações simples, lúdicas e de baixo custo. Observa-se uma experiência satisfa- tória 

dos usuários e colaboradores com as ações do projeto, demonstrando boa aceitação, motivação e 

gratidão pelos momentos de descontração ofertados pelo projeto de extensão. Verifica-se que as ações 

do projeto são eficazes na diminuição do estresse e ansiedade da rotina hospitalar, bem como contribui 

no processo de recuperação e/ou reabilitação do quadro clínico de saúde biopsicossocial. 

 

Palavras chave: Humanização da assistência, Terapias lúdicas, Hospital. 



228  

Referências: 

 
DAL BOSCO, E. B. et al. Humanização na pediatria: projeto enfermeiros da alegria. Revista de En- 

fermagem UFPE. v.13, n.4, p. 1173-8, abr. 2019. 

 

FERREIRA, J. D. L. et al. Estratégias de humanização da assistência no ambiente Hospitalar: Uma revi- 

são integrativa. Revista Ciência Plural. v.7, n.1, p.147-163. 2021. 

 
PAIXÃO, G. L. S. et al. Estratégias e desafios do cuidado de enfermagem diante da pandemia da covid-19. Brazi- 

lian Journal of Development, Curitiba, v.7, n.2, p. 19125-19139. 2021 



229  

PROMOVENDO INTEGRAÇÃO E CUIDADO AOS RESIDENTES DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 

ANA BEZERRA 

 
Daniella Cristina de Sá Carneiro Costa Linhares 

Debora Silva de Oliveira Nunes 

Jéssica Cristiane Mendes da Silva 

Mayra Shamara Silva Batista 

Priscila Pereira Machado Guimarães 

 
Hospital Universitário Ana Bezerra 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares 

 
 
 

Resumo: O conceito de Qualidade de Vida tornou-se multidimensional, perpassando o atendimento as 

necessidades básicas, assim como, bem-estar individual e social. Nesse sentido, foi pensado o projeto de 

extensão: Promovendo Integração e Cuidado, na perspectiva de favorecer a qualidade de vida aos 

integrantes do primeiro ano de residência universitária multiprofissional e médica do Hospital Universitá- 

rio Ana Bezerra, em Santa Cruz/RN. O projeto tem por objetivo propiciar aos residentes um autossupor- 

te e mútua ajuda frente a situações vivenciadas. Tem sido desenvolvido com atividades mensais, sendo 

uma carga horária voltada a uma atividade individual de livre escolha, e uma atividade coletiva, tendo 

como método a realização de grupo focal online, através de conteúdos e dinâmicas de autoconhecimen- 

to e fortalecimento do vínculo grupal. Alguns dos temas desenvolvidos, foram: alimentação saudável, 

educação financeira e meditação. A proposta em questão propicia um espaço de expressão de expecta- 

tivas, sentimentos e dificuldades, além da aquisição de conhecimentos na perspectiva do cuidado. Es- 

ses momentos têm se mostrado importantes para promover a integração desses novos residentes, con- 

tribuindo para a adaptação dessa fase de vida. Essa experiência mostra-se rica e promotora da Política 

Nacional de Humanização, sendo oportunizado o exercício da autopercepção, empatia e reflexão, fo- 

mentando um olhar ampliado aos sujeitos e reflexão sobre o cuidado prestado e sobre a relevância do 

autocuidado. 
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Resumo: As gestantes e puérperas se revelaram como população de alto risco para o desenvolvimento 

da forma grave da COVID-19, em parte pela susceptibilidade imunológica do ciclo gravídico-puerperal. O 

objetivo foi avaliar com citometria de fluxo o perfil imunológico de grávidas e lactantes infectadas pelo 

SARS-CoV-2, determinando os percentuais das subpopulações linfocitárias, linfócitos TCD4+, linfócitos 

TCD8+, linfócitos B e natural killer (NK). Foram analisadas amostras de sangue periférico de gestantes 

e puérperas que tiveram infecção confirmada durante a gestação. As amostras foram coletadas em du- 

as maternidades públicas em Natal e Parnamirim e analisadas no Hemocentro Dalton Cunha do Rio 

Grande do Norte. O sangue foi coletado em tubos contendo EDTA para a realização da citometria, utili- 

zando o analisador de fluorescência celular ativado (FACScan) e o software Cell Quest. A amostra pre- 

liminar foi composta por 4 gestantes e 2 puérperas. A média de idade foi de 30,83 anos e todas tiveram 

COVID-19 nas formas leve ou moderada. A citometria de fluxo demonstrou baixos níveis de linfócitos T 

em uma participante (493.54mm3), baixa contagem de células NK em outra (16.3mm3) e baixos níveis de 

linfócitos B em quatro das participantes (43.85mm3, 42.06mm3, 05.03mm3, 25.52mm3). Houve pre- 

dominância de baixos níveis de linfócitos B em 66% da população estudada. Com a continuidade do es- 

tudo espera-se caracterizar a imunofenotipagem em gestantes e puérperas infectadas pelo novo coro- 

navírus. 
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Resumo: Causas externas e doenças crônicas não transmissíveis configuram, hoje, altas taxas de 

morbimortalidade. Nesse prisma, cenários que requerem intervenções imediatas são prevalentes no meio 

escolar e o escasso conhecimento sobre o primeiro atendimento pode gerar graves prejuízos. As- sim, os 

primeiros socorros, básicos e emergentes, podem preservar vidas e atenuar agravos, suportan- do a 

importância da sua inclusão nas escolas. Este estudo visa destacar a relevância das ações educa- tivas 

em primeiros socorros no contexto escolar. Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, reali- zada 

por meio da busca nas bases de dados LILACS, Medline, BDENF e na biblioteca BVS. Para isso, usou-

se critérios de inclusão: artigos na íntegra, publicados em inglês e português, entre 2016 e 2021, e excluiu-

se textos duplicados ou que não atendessem à pergunta de pesquisa. Assim, elencou-se 10 dos 17 artigos 

analisados, a partir dos descritores “Primeiros Socorros” AND “Educação em Saúde” AND “Promoção da 

Saúde Escolar”. Constatou-se que a maioria dos estudos aponta deficiência no domínio do assunto por 

profissionais da educação e a totalidade evidencia a eficácia das intervenções educati- vas, sobretudo 

capacitações teórico-práticas, promovendo autonomia do cuidado e redução da morbi- mortalidade pré-

hospitalar. Posto isso, nota-se que a temática configura um desafio em saúde, não so- mente por entraves 

no fomento de educação em saúde escolar, bem como por lacuna científica em pesquisas mais rigorosas. 

 
Palavras-chave: Educação em Saúde; Primeiros Socorros; Promoção da Saúde Escolar. 

 
Referências: 

 
BANFAI, B. et al. “The year of first aid”: Effectiveness of a 3-day first aid programme for 7-14-year-old 

primary school children. Emergency Medicine Journal, v. 34, n. 8, p. 526–532, 1 ago. 2017. 

BRITO, J. G. et al. Effect of first aid training on teams from special education schools. Revista brasileira 

de enfermagem, v. 73, n. 2, p. e20180288, 17 fev. 2020. 

 
BRITO, J. G. et al. Evaluation of first aid training for the technical staff of special education schools. Co- 

gitare Enfermagem, v. 24, dez. 2019. 

 
CASTRO, J. A. Educação permanente em saúde no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnolo- 

gia do Rio de Janeiro campus Engenheiro Paulo de Frontin TT - Permanent health education at the Fe- 

deral Institute of Education, Science and Technology of Rio de Janeiro campu. Niterói, 2019. Disponível 

em: <https://app.uff.br/riuff/handle/1/11801>. Acesso em: 8 set. 2021 

 
GRIMALDI, M. R. M. et al. A escola como espaço para aprendizado sobre primeiros socorros. Revista 

de Enfermagem da UFSM, v. 10, p. e20, 11 mar. 2020. 



233  

ILHA, A. G. et al. Educational actions on first aid for early childhood education teachers: a quasi- 

experimental study. Revista da Escola de Enfermagem da USP, v. 55, 2021. 

 
LIMA, L. L. N.; NEVES JUNIOR, R. Brigada Estudantil de Prevenção de Acidentese Primeiros Socorros 

em Palmas (TO). Revista Brasileira de Educação Médica, v. 40, n. 2, p. 310–313, jun. 2016. 

 
LIMA, M. M. DE S. et al. Intervenção educativa para aquisição de conhecimento sobre primeiros socor- 

ros: revisão integrativa TT - Educational intervention to know knowledge about first aid: integrative revi- 

ew. Enferm. foco (Brasília), v. 12, n. 1, p. 147–153, 11 jun. 2021. 

 
LIMA, P. A. et al. Primeiros socorros como objeto de educação em saúde para profissionais de escolas 

municipais. Revista de Enfermagem da UFSM, v. 10, p. e10, 29 jan. 2021. 

 
NETO, N. M. G. et al. First aid in schools: Construction and validation of an educational booklet for tea- 

chers. ACTA Paulista de Enfermagem, v. 30, n. 1, p. 87–93, 1 jan. 2017. 



234  

AVALIAÇÃO DO IMPACTO DO TRABALHO EM EQUIPE INTERDISCIPLINAR NA ATENÇÃO PRI- 

MÁRIA À SAÚDE – REVISÃO INTEGRATIVA 

 
Maria Luísa Cabral Carvalho1 

Gabriela Martins Silva1 

Maria Beatriz Cavalcanti Rodrigues1 

Juliana Ferreira Lemos2 

Universidade Potiguar do Rio Grande do Norte1 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte2 

 
 

Resumo: O trabalho em equipe interdisciplinar surge como uma forma de sistematização da saúde e 

ganha força em 1990. Caracterizado pelo conjunto de profissionais que buscam mutualmente abranger 

as diversas necessidades em saúde com eficiência. Nesse sentido, o trabalho integrado entre os profis- 

sionais representa um fator inerente à Atenção Primária à Saúde (APS) qualificada. Assim, o presente 

estudo visa avaliar o impacto da equipe interdisciplinar na APS, analisando as inúmeras situações nas 

quais se faz decisiva. Trata-se de uma revisão de literatura integrativa, cujos critérios foram artigos gra- 

tuitos publicados entre 2018 e 2021 em português e inglês, resposta à pergunta de pesquisa e exclusão 

de textos com informações repetidas ou que não atendem ao tema. Dessa forma, foram eleitos 4 artigos 

dos 8 vistos, mediante os descritores “Avaliação do Impacto na Saúde”, “Atenção Primária à Saúde” e 

“Equipe Interdisciplinar de Saúde” com o operador booleando “AND”, nas bibliotecas Google Scholar, BVS 

e SciELO. A pesquisa revelou que a integração das ações terapêuticas e do trabalho em conjunto, 

aplicadas na APS, alcançam melhores resultados em casos simples e nos de alta complexidade, como 

a infecção pelo vírus Sars-cov-2. Porém, há desafios na implantação coletiva dessa sistematização. Di- 

ante do exposto, conclui-se que a atuação da equipe interdisciplinar impacta positivamente na APS, 

elevando a qualidade da assistência em saúde, bem como da qualidade de vida dos usuários do siste- 

ma. 
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Resumo: O Programa Nacional de Segurança do Paciente (PNSP) instituído pelo Ministério da Saúde em 

2013, objetiva reduzir a ocorrência de incidentes durante a assistência em saúde. Nesse contexto, 

corroborando com o PNSP, o trabalho em pauta visa apresentar a experiência e as contribuições do 

projeto “Cuidar Seguro”, desenvolvido no Hospital Universitário Ana Bezerra (Huab), localizado em San- 

ta Cruz/RN. As atividades de educação em saúde foram direcionadas para profissionais e pacientes, no 

que tange a divulgação dos protocolos de Segurança do Paciente (SP) implantados na instituição, por 

meio da elaboração de materiais para veículos digitais, tais como, folders e boletins. Estes com infor- 

mações relacionadas à identificação correta do paciente, comunicação efetiva, prevenção de quedas e de 

lesões por pressão, entre outras temáticas. Diante do exposto, as ações contribuíram para a divulga- ção 

dos protocolos e fortalecimento das ações do Setor de Vigilância em Saúde do Huab, o que se comprova 

a partir do “feedback” oral manifesto pelos envolvidos. Dessa forma, as ações que contaram com a atuação de 

bolsista de graduação, foram de grande impacto para o serviço, reforçando entre usuários e colaborado- res a 

importância da SP. Dessa forma, minimizando a possibilidade de intervenções adicionais aos usuários do ser- viço, 

com consequente aumento do tempo de internação e de custos para o sistema de saúde. 
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Resumo: Sabe-se que a brincadeira é atividade inerente ao processo de desenvolvimento infantil, sen- 

do fundamental para a construção da subjetividade e estimulação das habilidades motoras, cognitivas e 

socioafetivas. Assim, há uma quebra da rotina do brincar das crianças hospitalizadas. Assim, objetiva- 

se relatar a experiência dos trabalhadores e discentes nas ações realizadas na brinquedoteca do Huab 

embasadas na Política Nacional de Humanização. Trata-se de um relato de experiência acerca das ati- 

vidades desenvolvidas na pediatria no projeto de extensão, “Humanizamor: A humanização como estra- 

tégia de acolher e bem cuidar” realizado no Hospital Universitário Ana Bezerra no município de Santa 

Cruz/RN. Na execução da atividade, percebe-se uma redução dos conteúdos e sentimentos ansiogêni- 

cos e estressores despertados pela hospitalização e o fortalecimento do vínculo entre usuários, equipe de 

saúde e família. A Brinquedoteca se apresenta como um recurso de potencialização da continuidade do 

processo de crescimento infanto-juvenil, uma vez que a criança e/ou adolescente poderá explorar um 

ambiente que, ao contrário do ambiente hospitalar, lhe parece familiar e acolhedor. O espaço da 

Brinquedoteca, as atividades lúdicas, pedagógicas, recreativas e, sobretudo, terapêuticas, cumprem a 

função de ofertar à criança e ao adolescente internados a possibilidade de elaborar de maneira saudá- 

vel o evento possivelmente traumático. 
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Resumo: O processo de pactuação de ofertas de serviços e contratualização hospitalar é uma realidade 

que deve ser acompanhada por uma equipe interdisciplinar de gestores de saúde e integrantes de hospitais 

que ofertam os serviços. Este instrumento é fundamental para garantir ofertas de serviços de saúde à po- 

pulação com resolutividade e qualidade assistencial. Neste contexto, o estudo objetiva relatar o acompa- 

nhamento do processo de contratualização por uma equipe de gestão na saúde composta por Secretário de 

Saúde Municipal e Estadual, Unidade de Regulação Assistencial (enfermeiros, médicos), Estatísticos, 

Administradores, Analistas de Sistemas, entre outros. A proposta é fruto de trabalho de dissertação de 

mestrado do Programa de Inovação Tecnológica em Saúde. Como resultado da importância deste proces- 

so para o sucesso dos resultados está sendo construído uma ferramenta tecnológica que consiga agrupar os 

indicadores apresentados e avaliados pela equipe que conduz o acompanhamento da contratualização de 

um hospital universitário vinculado a Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). O resul- tado 

é visualizado pela otimização do acompanhamento e a disponibilização de indicadores em tempo re- al. A 

equipe assistencial, de gestão, e administrativa estão intimamente envolvidos na construção, valida- ção e 

funcionalidade da ferramenta. 
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Resumo: Profissionais que compõem a Estratégia Saúde da Família promovem a reorientação das práti- 

cas e ações de saúde de forma integral e contínua. A educação permanente pode ser uma das estratégias 

para esses profissionais se capacitarem nos temas atuais, entre eles a anomalia craniofacial. OBJETIVO: 

Produzir e validar um curso auto instrucional sobre anomalias craniofaciais para profissionais da atenção 

primária baseado no modelo ADDIE. MÉTODOS: Estudo metodológico, entre julho a dezembro de 

2021 baseado no modelo ADDIE. As duas primeiras etapas desse modelo foram desenvolvidas e conclu- 

ídas pelo grupo de pesquisadores do CADEFI-IMIP. Já etapa três, foi desenvolvido o protótipo, assim, será 

dada continuidade a partir desta fase para construção e validação do conteúdo com especialistas do Instituto 

de Medicina Integral Prof. Fernando Figueira– IMIP (CADEFI-IMIP) além de profissionais com expertise 

na área de desenvolvimento de cursos em EaD. Realizará a fase quatro do modelo ADDIE, com teste piloto 

para os profissionais alvos para validar a semântica do curso. Aprovação no comitê 49045021.2.0000.5201. 

RESULTADOS: Ao final do estudo espera-se que os profissionais da atenção básica possam se apropriar 

sobre a temática, sensibilizando-os para um olhar individualizado na promo- ção e prevenção em saúde 

sobre anomalias craniofaciais. CONCLUSÃO: Almeja-se atingir o objetivo do estudo e assim, os 

profissionais possam se apropriar da temática e este estudo se expandir para o país. 
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Resumo: O diabetes mellitus (DM) consiste em um distúrbio metabólico caracterizado pela hiperglice- 

mia crônica decorrente da deficiência na produção e/ou ação da insulina. O importante papel do meio 

ambiente no desenvolvimento do diabetes mellitus tipo 2 (DM2) vem sendo relatado em estudos epide- 

miológicos, sugere-se que a exposição aos metais pesados, dentre eles o arsênio (As), pode interferir em 

funções metabólicas. A presente revisão tem como objetivo investigar a associação entre a exposição ao 

As e desenvolvimento do DM2. Realizou-se uma pesquisa bibliográfica na base de dados PubMed 

(MEDLINE) no período de março a novembro de 2020. Para execução da busca na literatura, foi utiliza- 

do os termos de pesquisa “Diabetes mellitus”, “Prediabetic states” “Hyperglycemia”, “Glucose intole- 

rance” e “Arsenic”. Foram incluídos 40 estudos publicados na forma de artigos, na língua inglesa. A maior 

parte dos estudos encontrou associações entre a exposição ao As e o DM2. Identificou-se que a ca- pacidade 

do As em ocasionar alterações glicêmicas pode estar associada a variáveis como nível socioe- conômico, 

sexo, tabagismo, índice de massa corporal, idade, profissão e fatores genéticos. Entre os prin- cipais 

mecanismos de ação associados, relata-se a redução da concentração do transportador de glicose tipo 4, 

indução da expressão fatores inflamatórios e aumento da gliconeogênese. Conforme observado, exposição 

ao As pode propiciar alterações metabólicas associadas ao desenvolvimento do DM2. 
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Resumo: A pandemia da Covid-19 proporcionou muitas mudanças em vários aspectos da sociedade. Os 

fenômenos, muitas vezes já vivenciados pelos sujeitos sofreram novas reconfigurações por meio das me- 

didas adotadas para a contenção do contágio, como o isolamento social. Dessa forma, até mesmo o mor- 

rer passou a sofrer novas proporções aos enlutados. O estudo possui como objetivo geral discutir aspectos 

relacionados ao luto e terminalidade diante do cenário pandêmico. Trata-se, portanto, de uma revisão de 

literatura de caráter integrativo. O método adotado buscou definir a busca dos escritos nas seguintes ba- 

ses de dados: Scielo, Pepsic, BVS Brasil e Lilacs. Para isto, foram escolhidos os descritores: Covid-19, 

morte, luto e terminalidade. Como critérios de inclusão foram escolhidos trabalhos entre os anos de 2020 

e 2021, em língua portuguesa. Já como critérios de exclusão seriam trabalhos compreendidos como re- 

sumos, resenhas e artigos de opinião. Os resultados apontam que o luto se torna complicado a medida 

que não existem rituais de despedidas onde se possam externar a dor sentida. Por isso, muitas iniciativas 

surgiram como forma de amenizar o sofrimento e propiciar em ressignificações. Conclui-se a necessidade 

de buscar artifícios onde se possam dialogar sobre essas questões como aspecto de manutenção da saúde 

e bem estar dos enlutados. Assim, é possível prevenir também estados de adoecimento da saúde mental, 

que podem gerar um aumento nos serviços de saúde pública. 
 

Palavras-chave: Pandemia. Morte. Saúde Mental. 
 

Referências: 
 

CREPALDI, Maria Aparecida et al. Terminalidade, morte e luto na pandemia de COVID-19: demandas 

psicológicas emergentes e implicações práticas. Estudos de Psicologia (Campinas), v. 37, 2020. 
 

KIND, Luciana; CORDEIRO, Rosineide. Narrativas sobre a morte: a gripe espanhola e a covid-19 no 

brasil. Psicologia & Sociedade, v. 32, 2020. 
 

SOUZA, Elizeu Clementino de. “O que será o amanhã?” Narrativas, pandemia e interfaces vida-morte. 

ESPACIOS EN BLANCO. Revista de educación (Serie Indagaciones), v. 2, n. 31, p. 351-364, 2021. 



244  
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Resumo: A ansiedade corresponde a uma variação do estado de humor, caracterizando-se por modifica- 

ções neurocomportamentais as quais frequentemente causam desconforto. Objetiva-se analisar os níveis de 

ansiedade em graduandos de medicina e enfermagem de uma universidade durante a pandemia da do- ença 

causada pelo novo coronavírus. Trata-se de estudo observacional, analítico, transversal e com abor- dagem 

quantitativa, que será desenvolvido em uma universidade pública federal, com 125 graduandos que 

estejam cursando estágio curricular obrigatório. Para a coleta dos dados serão utilizados dois instru- 

mentos, o primeiro contendo as variáveis sociodemográficas, econômicas e relacionadas às condições de 

saúde; e o segundo trata-se do Inventário de Ansiedade de Beck. Após a aprovação do comitê de ética e 

pesquisa, os dados serão coletados e, em seguida, processados pela estatística descritiva e apresentados em 

forma de tabelas. Para tal, serão utilizados os softwares SPSS 20.0 e Microsoft-Excel. É imprescindí- vel 

o desenvolvimento de pesquisas voltadas à análise dos níveis de ansiedade nessa população, de modo a 

proporcionar a criação de estratégias para promoção do bem estar mental ainda na universidade e am- pliar 

as discussões na literatura relacionadas ao tema. Ressalta-se que os benefícios dessas ações irão de- 

monstrar-se não somente no espaço acadêmico, mas especialmente na sociedade em geral. 
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Resumo: Estudos mostram um aumento progressivo na prevalência de anemia por deficiência de Ferro. 

Objetivo: Avaliar o consumo de alimentos fontes de Ferro em estudantes do ensino médio da rede públi- 

ca estadual de Lagarto, Sergipe. Métodos: Realizou-se uma pesquisa com abordagem descritiva e analíti- 

ca do tipo transversal. Foram investigados 300 estudantes por meio de amostragem de conveniência. 

Aplicaram-se questionários de extração de dados para avaliação do consumo de alimentos fontes de Fer- 

ro. Os dados foram tabulados no Excel versão 2010, os resultados são apresentados através das médias 

obtidas após análise das respostas do questionários. Resultados: Quanto à preferência alimentar, os ali- 

mentos fontes de ferro mais consumidos diariamente foram as leguminosas (85,6%; n=256) e as oleagi- 

nosas (75,3%; n=226). A carne vermelha (62,3%; n=187) e o ovo (62,3%; n=187) não estão incluídos no 

cardápio diário, porém são consumidos pela maioria dos estudantes todas as semanas. Conclusão: Con- 

clui-se que após a avaliação dos questionários, a maior parte dos estudantes demonstra um consumo irre- 

gular de alimentos fontes de ferro de origem animal, tendo uma maior probabilidade de adquirir anemia 

ferropriva. 
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“PROJETO ACOLHER: CUIDANDO DA SAÚDE MENTAL DE ESTUDANTES DO CENTRO 

DE CIÊNCIAS DA SAÚDE – CCS” 
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1 Docentes do Centro de Ciências da Saúde – 2 Docente do Centro de Ciências Humanas Letras e Artes - 
3Estagiária do Projeto Acolher - Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Resumo: O Ingresso à Universidade para estudantes da área da saúde pode trazer desafios na sua forma- 

ção profissional e no contexto acadêmico. A pandemia impôs mudanças no modelo de ensino, no cotidia- 

no dos estudantes, que podem impactar o emocional destes. Assim, o Centro de Ciências da Saúde (CCS) 

junto aos Departamentos de Medicina Clínica e Psicologia ofereceram acolhimento ao sofrimento psíqui- 

co de seus estudantes. Estagiários, supervisionados, dos últimos anos do curso de Psicologia realizaram 

plantões psicológicos, com duração de 1 e 5 encontros. Para serem atendidos, os alunos realizaram conta- 

to com o Projeto Acolher por um e-mail divulgado institucionalmente em canais de comunicação dirigi- 

dos aos alunos. Os atendimentos aconteceram em plataforma virtual e tiveram início em Junho deste ano. 

Resultados: Nesse período, 44 atendimentos foram realizados e as principais queixas dos alunos foram: 

ansiedade, dificuldades de adaptação ao ensino remoto, sobrecarga e intensidade de atividades acadêmi- 

cas, luto, dificuldades emocionais e interpessoais, questões envolvendo corpo, gênero, sexualidade, assim 

como sofrimentos relativos a transtornos mentais, seus sintomas e diagnósticos. Considerações finais: 

Acredita-se que este projeto tem contribuído para a adaptação positiva dos estudantes ao contexto univer- 

sitário, principalmente neste período de pandemia da covid-19, como também para a formação em psico- 

logia, trazendo a reflexão do fazer do psicólogo em instituições públicas de ensino. 
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Resumo: Com o advento dos programas de Residência Médica e Multiprofissional no Brasil há possibi- 

lidade de ampliar as reflexões relativas aos princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde. Para tanto 

a formação dos profissionais requer a aquisição e/ou aprimoramento das competências, atitudes e conhe- 

cimentos gerais e dentro na sua área de domínio. Assim, este estudo relata a experiência das tutoras de 

facilitar a criação de uma matriz de competências e instrumento avaliativo para a residência em saúde. 

Trata-se de um relato de experiência interventiva, vivenciada pelas tutoras da residência multiprofissional 

do Hospital Universitário Ana Bezerra, no formato de oficinas, em 2019, com a participação dos residen- 

tes do primeiro ano, tutores e coordenação da Residência. O produto resultou na construção de dois ins- 

trumentos, sendo o primeiro intitulado de Matriz de Competências e o segundo denominado Instrumento 

Avaliativo por Competência. As discussões realizadas nas oficinas revelaram as dificuldades dos Resi- 

dentes na elaboração desses dois instrumentos e a necessidade da criação de um instrumento capaz de 

mensurar a competência dos mesmos. Tem como impacto a alteração na cultura de avaliação e oportuni- 

dade de desenvolver práticas colaborativas interprofissionais no cenário hospitalar. 
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Resumo: Diante do quadro ofertado pela pandemia da Covid-19, os hospitais se tornaram centros de cui- 

dado e apoio a saúde. Entretanto, com as novas consequências ocasionado pelo contágio do vírus, estas 

instituições passaram a reinventar suas tarefas e condutas como meio de garantir o bem estar dos pacien- 

tes. A prática da Psicologia Hospitalar, comum nestas unidades, também sofreu modificações diante de 

novas demandas. Dessa maneira, este trabalho tem como objetivo geral de analisar as práticas psicológi- 

cas hospitalares realizadas em decorrência da pandemia da Covid-19. O presente trabalho se caracteriza 

como uma pesquisa bibliográfica de cunho integrativo. Para isto, como método foram realizadas buscas 

nas bases de dados: Scielo, Pepsic, BVS Brasil e Lilacs. Os descritores utilizados foram: Covid-19, psi- 

cólogo, hospital e atuação profissional. Participaram do estudo publicações entre os anos de 2020 e 2021, 

redigidos em língua portuguesa. Ficaram de fora desta investigação resumos, entrevistas, resenhas e de- 

mais modalidades que fugissem do tema proposto. Os resultados apontam para a necessidade de trabalhar 

o impacto emocional decorrente da hospitalização, ofertando cuidados a saúde mental e a própria subjeti- 

vidade de pacientes e trabalhadores da equipe. Conclui-se que a Psicologia Hospitalar oferta subsídios de 

cuidados necessários a saúde dos sujeitos implicados, auxiliando na manutenção do seu bem estar psíqui- 

co. 
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Resumo: De acordo com a UNICEF e OMS (2018), os primeiros 60 minutos de vida do recém nascido em 

que se prioriza o contato pele a pele e a amamentação, postergando intervenções desnecessárias trazem 

inúmeros benefícios. Este momento também é denominado de hora ouro. Assim, este estudo tem por obje- 

tivo relatar a experiência da hora ouro e estímulo à amamentação precoce num hospital amigo da criança. É 

um estudo descritivo, do tipo relato de experiência. Trata-se da vivência da equipe interdisciplinar (equipe 

de enfermagem, médica ginecologia/obstetrícia e pediatria, fisioterapia, serviço social) para promover a hora 

ouro em suítes pré parto, parto e puerpério. Assim, é explicado a parturiente os benefícios da hora ou- ro e 

amamentação precoce. Após o consentimento, ao nascer é realizado o contato pele a pele e caso as condições 

clínicas do binômio permitam é realizado a hora ouro com o auxílio da equipe de saúde de forma 

interdisciplinar. A hora ouro proporciona o estímulo a amamentação precoce, estimula os reflexos primiti- 

vos, favorece o fortalecimento de vínculo mãe-recém nascido, proporciona o contato do recém nascido com 

a microbiota materna e mitiga os riscos relacionados a hipotermia. Sua implantação interdisciplinar contribui 

no cuidado integral de saúde tornando a experiência do parto e nascimento significativa e valio- sa. 
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Resumo: Os serviços móveis de atendimento de urgência (SAMU) são utilizados em todo o mundo como 

um meio eficaz de melhorar o acesso aos serviços de saúde. Estudos indicam que as complicações obsté- 

tricas são mais prevalentes em gestantes adolescentes. O objetivo do estudo foi investigar complicações 

obstétricas em adolescentes grávidas atendidas no SAMU. Realizamos um estudo de base populacional, na 

cidade de Natal/RN, por um período de três anos. A pesquisa foi aprovada sob CAAE 

(30956414.0.0000.5292). A amostra foi composta por individuos de 10 a 19 anos. Realizamos a análise 

descritiva dos dados e análise de cluster para verificar a presença de segmentação. Os achados mostraram 

prevalência de complicações obstétricas em adolescentes de 28% (352/1258). A idade média das pacien- 

tes foi 17 anos, dos quais 17,0% estavam entre 13 e 15 anos e 83,0% entre 16 e 19 anos. A análise de clu- 

ster identificou uma segmentação, dividindo a amostra em dois grupos. O primeiro consistia em adoles- 

centes com idade gestacional de mais de 37 semanas de gravidez que foram atendidas em virtude de par- 

to, transferência inter-hospitalar e síndromes hipertensivas. O segundo grupo consistia em indivíduos com 

menos de 37 semanas de gravidez as quais apresentaram como motivos para atendimento síndromes 

hemorrágicas, parto prematuro e dor abdominal. Considerações finais: Os achados sugerem uma possível 

relação entre a idade gestacional e condições de saúde evitáveis, como síndromes hemorrágicas e hiper- 

tensivas. 
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Resumo: As Unidades de Cuidados Intermediários Neonatal Canguru - UCINCa - são unidades hospita- 

lares que acolhem mãe e filho para prática do método canguru, até a alta hospitalar. Essa etapa favorece o 

ganho de peso regular do bebê e propicia segurança materna nos cuidados com o filho. Trata-se de um re- 

lato de experiência, cujo objetivo é descrever as intervenções educativas multiprofissionais que subsidia- 

ram a implantação da UCINCa, no Hospital Universitário Ana Bezerra, em Santa Cruz/RN. As oficinas 

ocorreram no mês de junho/2021, desenvolvendo-te nos três turnos, com duração média de 1 hora, en- 

volvendo as seguintes temáticas: posicionamento canguru, banho e pesagem humanizados, aleitamento 

materno, aspectos anatomofisiológicos da sucção, o empoderamento materno, etc. As atividades atingi- 

ram cerca de 80% da equipe multiprofissional do setor. Ao fim do ciclo, a equipe mostrou maior segu- 

rança em prover os cuidados preconizados pelo método canguru à díade mãe-bebê, além de uma maior 

confiança para acolher os dois na nova fase do internamento. Assim, percebe-se o impacto positivo das 

atividades, que favoreceram trocas de experiências, novos conhecimentos, fortalecimento das equipes, re- 

flexão e cuidado à díade, bem como, adequações às portarias e normas ministeriais, promovendo uma as- 

sistência humanizada e uma melhoria na qualidade do cuidado. No mesmo mês a UCINCa foi inaugurada 

e conta com 03 leitos, sendo de grande importância para o acréscimo ao número de leitos neonatais no 

Estado. 
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Resumo: Segundo o Ministério da Saúde do Brasil (2013), o nascimento de um bebê é um fato que, ge- 

ralmente, proporciona à família sentimentos ímpares, afetos positivos, capazes de unir o meio familiar e 

comunidade. Para uma família em especial, o processo de parto foi utilizado como instrumento de forta- 

lecimento de vínculos entre núcleo familiar e seguidores de uma rede social. O objetivo deste estudo é re- 

latar a experiência interdisciplinar de uma família numa maternidade escola do Sistema Único de Saúde, 

retratada na rede social Instagram. Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência. No ano 

de 2021, uma família passou pela experiência do parto e nascimento no Hospital Universitário Ana Be- 

zerra. O atendimento interdisciplinar, numa abordagem integral no pré parto, parto e puerpério, foi regis- 

trada em fotografias, vídeos e enquetes direcionados ao conhecimento público do trabalho desenvolvido e 

as suas percepções. Gerou não só inúmeras curtidas mas, principalmente, motivou outros relatos de pes- 

soas satisfeitas com o trabalho desenvolvido. A participação da família durante o ciclo de internamento 

proporciona envolvimento e fortalecimento dos vínculos intrafamiliares e dos pacientes para com a equi- 

pe de saúde. O compartilhamento pela família de suas vivências via redes sociais desperta na comunidade 

um sentimento de pertencimento, colaborando para o incentivo e adesão às boas práticas em saúde. 
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O comportamento alimentar humano é complexo e resultado da interação de diversos fatores, como por 

exemplo, a renda, local de moradia, a idade, sexo, características de personalidade e emocionais do 

indivíduo, e isso afeta diretamente como ele reage aos fatores estressantes ambientais. A ansiedade é uma 

condição emocional e dependendo do grau de ansiedade, ocorrem mudanças emocionais. Dessa forma, o 

objetivo dapresente pesquisa foi investigar a associação entre a ansiedade e os três fatores do 

comportamento alimentar: Alimentação Emocional (AE), Descontrole Alimentar (DA) e Restrição 

Cognitiva (RC), em estudantes universitárias. Participaram da pesquisa 71 estudantes universitárias adultas 

(idade: 21,9 ± 4,4 anos), alunas do campus da FACISA que responderam aos formulários. Para avaliação 

da ansiedade, foi aplicado o Inventário de Ansiedade-Estado (IDATE-T). Na avaliação do comportamento 

alimentar, foi aplicada a escala dos três fatores do comportamento alimentar (The Three Factor Eating 

Questionnaire – R21), AE, DA e RC. Na análise dos dados foi aplicado o Teste de Correlação de Pearson, 

assumindo um alfa de 5%. Os resultados mostraram correlações entre dois dos três fatores do 

comportamento alimentar (alimentação emocional e o descontrole alimentar) com traços de ansiedade. A 

pesquisa concluiu que existe, possivelmente, uma estreita relação entre aspectos do comportamento 

alimentar, como éo caso de AE e DC, com a ansiedade das universitárias. 
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A alimentação adequada é fundamental para a mulher antes e após a gestação por ser um momento de 

intensas transformações do organismo, assim como para a criança, pois são períodos que requerem atenção 

quanto ao cuidado nutricional. Dessa forma, esse trabalho tempor objetivo descrever as atividades 

desenvolvidas pelo grupo de extensão AMINutri durante a pandemia da COVID-19. Trata-se de um estudo 

descritivo, do tipo relato de experiências. Ogrupo AMINutri foi criado e divulgado através da rede social 

Instagram (@aminutri.ufrn). Foi elaborada uma cartilha de dicas e receitas produzida pelos acadêmicos do 

curso de Nutrição, auxiliados pelas professoras responsáveis, para promover a educação alimentar e 

nutricional para o público que procura assuntos no âmbito materno-infantil. Além desse material, o grupo 

realiza postagens com conteúdos relacionados a gestação, amamentação e alimentação infantil. Até o 

período atual já são somadas 194 publicações, com um total de 1056 seguidores e nos últimos 90 dias pode-

se observar através de um mecanismo de controledo Instagram, a presença de 1410 contas alcançadas e 

1345 interações com o conteúdo. Sendo assim, a utilização da mídia social mostrou ser um instrumento de 

divulgação de informações científicas satisfatório para promover a difusão do conhecimento sobre práticas 

alimentares saudáveis para o público materno-infantil. 
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A população LGBTQIA+ muitas vezes se encontra em um cenário de vulnerabilidade tendo seus direitos 

humanos básicos como saúde, segurança e/ou educação agredidos em consequência de sua orientação 

sexual ou identidade de gênero, resultando em um sistema complexo de descriminação e exclusão (1). 

Visando assegurar o direito ao acesso à saúde dessa população, recentemente foi divulgado um guia de 

cuidado e atenção nutricional (2). Esta publicação possibilita a aproximação do nutricionista a estatemática 

pouco estudada e que requer tantas atualizações. Com o objetivo de conscientizar e atualizar a população 

e os nutricionistas sobre os cuidados nutricionaisnecessários ao público LGBTQIA+ foi criado um projeto 

de extensão com a participaçãode três universidades federais. Estudantes de nutrição e nutricionistas se 

reúnem semanalmente, de forma remota no Google Meet para apresentarem os materiais informativos sobre 

nutrição e população LGBTQIA+ produzidos com a ferramenta CANVA. Os conteúdos distribuídos em 

diversos formatos (vídeos, textos, infográficos), e disponibilizados na página do Instagram® do projeto 

(@nutricaoinclusiva), que tem 734 seguidores e 101 publicações, vem promovendo a aproximação e a 

interação do público-alvo para com os profissionais de saúde. Em suma, além da informação, é importante 

que o profissional de saúde tenha sensibilidade para lidar com as questões da população LGBTQIA, de 

modo a proporcionar uma assistência com acolhimento e humanização. 
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Um levantamento da Política Nacional de Saúde (PNS) estimou que no Brasil existem 17,3 milhões de 

pessoas com deficiência (PCD), sendo 13,3 milhões com deficiência física (DF) (1). Pessoas com DF podem 

apresentar alterações no estado nutricional como, por exemplo, a distribuição atípica de gordura e tecidos 

magros (2). Entretanto, o cuidado nutricional nesta população exibe limitações (escassez de pesquisas 

científicas e ausência do conteúdo na graduação) que percorrem desde a formação do nutricionista até o 

atendimento. Considerando todos esses fatores, um projeto de extensão com a participação de três 

universidades federais foi desenvolvido para divulgar informações sobre o cuidado nutricional na DF, 

direcionadas tanto à pessoa com DF quanto ao nutricionista. Estudantes de nutrição e nutricionistas se 

reúnem de forma remota pelo Google Meet para a apresentação dos materiais informativos a serem 

publicados diariamente na semana seguinte na página do Instagram® do projeto (@nutricaoinclusiva). 

Todo o conteúdo é produzido com a ferramenta CANVA, e distribuído em diversos formatos (vídeos, textos, 

infográficos), promovendo um acessorápido e fácil à informação. A página até o momento tem 734 

seguidores e 101 publicações, e vem mostrando um bom crescimento devido à interação do público e 

aspostagens contínuas. Portanto, a extensão universitária é uma estratégia para uma formação inclusiva na 

área da Nutrição, ampliando o cuidado nutricional da população com deficiência física. 
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A raça/cor associada às condições socioeconômicas influenciam no perfil alimentar. Objetivode realizar 

uma revisão bibliográfica integrativa sobre as desigualdades raciais no consumo alimentar dos indivíduos 

brasileiros. Foram selecionadas publicações em bases científicas de dados Medline e Lilacs através da 

plataforma BVS, disponíveis nos anos de 2011 a 2021. Utilizaram-se as palavras-chave “Raça”, “Cor”, 

“Nutrição”, “Consumo Alimentar”, “Hábitos Alimentares” e “Inquéritos epidemiológicos'' e filtros (texto 

completo e português) resultando em 4 trabalhos. Foram selecionados pelo título 2 artigos originais e 

elegíveis. Utilizaram dados secundários de pesquisas complexas em âmbito populacional, como a Pesquisa 

Nacional de Saúde (PNS/IBGE) e um projeto/trabalho/artigo transversal com abrangência UBS do meio 

urbano nas regiões Nordeste e Sul. A cor/raça apresentou-se em classificações do IBGE. Os estudos 

demonstraram grande consumo de alimentos marcadores saudáveis entre brasileiros, no entanto, foi mais 

prevalente em brancos, com mais anos de estudo e moradores da área urbana. Os quais foram predominantes 

na região Sul do país, e os da cor da pele preta e parda no Nordeste. A maior parte dos moradores da região 

Sul apresentaram renda per capita <R$300, enquanto a minoria dos que vivem no Nordeste tem renda acima 

desse valor. Os resultados refletem as iniquidades raciais nas condições socioeconômicas de brasileiros, e 

como estes, determinam o perfil alimentar da população. 
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A elaboração de cookies utilizando a farinha de bagaço de uma espécie de uvado Vale do São Francisco foi 

realizada com o propósito de explorar as propriedades desse resíduo que possui uma importante fonte de 

fibras e antioxidantes naturais de baixo custo. Além disso, contribui com a diminuiçãoda emissão de 

resíduos agrícolas em larga escala no meio ambiente. A análise sensorial do produto foi efetuada no 

laboratório de Nutrição, na Universidade de Pernambuco Campus Petrolina, por 50 provadores não 

treinados, onde o produto enriquecido mais aceito foi escolhido para realização de análises físico-química 

e microbiológica, em triplicata. Dentre as amostras contendo concentrações de 10, 20 e 30% de bagaço de 

uva, em substituição à farinha de trigo, a mais aceita em análise sensorial obteve 20% de farinha do resíduo 

e a de 30% a menos aceita, em relação ao controle (0%). Os resultados mostram que o produto enriquecido 

apresentou boa qualidade nutricional por possuir teores significativos de proteínas e fibras, componentes 

importantes para manutenção da saúde dos consumidores, tendo em vista a necessidade de mais gêneros 

alimentícios com conteúdo funcional e longa vida de prateleira. 
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A sobrecarga de trabalho e menores rendimentos de trabalho (RT) impactam nas condições de saúde 

das mulheres. O objetivo deste estudo foi comparar RT e jornada de trabalho (JT) remunerado e não 

remunerado, de mulheres e homens, em domicílios urbanos do Brasil. Estudo transversal com microdados 

da Pesquisa de Orçamentos Familiares (2017-18) de 74.898 moradores. O RT foi avaliado em categorias de 

saláriosmínimos (SM) e a JT (remunerada e não remunerada) em média de horas/semanas. As análises 

foram estimadas ao nível de confiança de 95% (IC95%), no software Stata 16. No Brasil, mulheres (46,1%) 

apresentaram maior frequência de: RT ≤1SM (R$954,00) (48,9%;IC95%:48,0-49,9) e trabalho não 

remunerado (2,8%;IC95%:2,6-3,1). A função trabalho doméstico, remunerado 

(mulheres:16,4%;IC95%:15,8-17,0 X homens:0,7%;IC95%:0,5-0,9) e não remunerado (mulheres: 

4,7%;IC95%:3,3-6,6 X homens:2,0%;IC95%:1,1-1,3) foi mais frequente entre as mulheres, quando 

comparadasaos homens. A média da JT remunerada foi maior para homens(homens:53,9;      =38,4±0,11 

X   mulheres:X; =33,1±0,12)   e   a   não   remunerada   rapamulheres   (mulheres:55,9; =22,8±0,78   X 

homens:X; =19,9±0,81). As mulheres apresentaram maior JT não remunerado e menor RT que os homens. 

Ademais, a função de trabalho doméstico, que tem como característica o cuidado, foi maior entre mulheres 

independente de remuneração. 

 
Palavras-chave: inquéritos populacionais; gênero; jornada de trabalho; 
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A procura e o investimento nos alimentos funcionais vem ganhando destaque cada vez maior pelo mercado 

por conterem componentes benéficos à saúde, como as fibras e antioxidantes, os quais ajudam a prevenir 

patologias como diverticulite, diabetes tipo 2, doenças cardiovasculares e doenças degenerativas. Por outro 

lado, a produção agroindustrial produz grandes quantidades de resíduos os quais causam problemas 

ambientais, mas contém grandes quantidades de fibras e antioxidantes, principalmente os oriundos da 

produção vinícola. Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo elaborar cupcake enriquecido com 

fibras e antioxidantes de farinha do bagaço de uva, proveniente de resíduos da produção de vinhos finos da 

Região do Submédio São Francisco.Os subprodutos, derivados da uva serão obtidos na vinícola localizada 

na cidade de Lagoa Grande, PE, Região do Submédio São Francisco, os quais serão submetidos ao 

processo de desidratação para elaboração da farinha. Posteriormente, será acrescentada em variadas 

concentrações ao cupcake. O produto será submetido a testes de aceitabilidade e intenção de compra, serão 

utilizados Anova (p<0,01) e teste de Tukey (p<0,05) para verificar os valores obtidos da analise sensorial. 

A amostra do produto que obtiver maior aceitabilidade será submetida as mesmas análises físico-químicas 

que a farinha, e os resultados serão averiguados por meio da estatística descritiva. É esperado, que a amostra 

mais aceita entre os voluntários seja a de maior concentração de fibras e compostos bioativos, e obtenha 

também uma porcentagem significativa quanto a intenção de

 compra. 
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Ações em saúde desenvolvidas durante o período escolar são estratégias essenciais para o alcance de uma 

vida mais saudável. Devido a isso, a Educação Alimentar e Nutricional(EAN) foi incluída como um dos 

Temas Contemporâneos Transversais (TCT), com o intuito de ser abordada dentro dos currículos escolares. 

Contudo, o ensino ainda se dá de forma fragmentada, o que dificulta a inclusão dos TCT de forma inter e 

transdisciplinar. Diante disso, o objetivo deste trabalho foi identificar assuntos curriculares relacionados ao 

tema “o corpo, as mídias e as redes sociais” em livros da área de Ciências Humanas e Suas Tecnologia que 

pudessem facilitar abordagens sobre essa temática com adolescentesno Ensino Médio. Para tal, foi realizada 

uma Análise de Conteúdo, por três pesquisadores da área de EAN, em 11 livros didático-pedagógicos 

utilizados nos anos de 2018 a 2020 pertencentes ao Programa Nacional dos Livros Didáticos. A pesquisa 

encontrou ao todo 6 assuntos curriculares que poderiam abordar o tema, dentre eles: Cultura e ideologia; 

Geografia da indústria; Um mundo em guerra. A partir desses resultados, destaca-se que discussões sobre 

esse tema podem ocorrer sob uma ótica histórica, geográfica e sociofilosófica. Principalmente, ao 

considerar-se que a insatisfação corporal tem repercussão sobre alimentação e nutrição e está atrelada ao 

advento da tecnologia. Com isso, podem ser desenvolvidas ações com adolescentes para o desenvolvimento 

de sensocrítico no uso das redes sociais. 

 
Palavras-chave: Ensino, Educação Alimentar e Nutricional, Insatisfação Corporal. 
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A procura e o investimento nos alimentos funcionais vem ganhando destaque cada vez maior pelo mercado 

por conterem componentes benéficos à saúde, como as fibras e antioxidantes, os quais ajudam a prevenir 

patologias como diverticulite, diabetes tipo 2, doenças cardiovasculares e doenças degenerativas. Por outro 

lado, a produção agroindustrial produz grandes quantidades de resíduos os quais causam problemas 

ambientais, mas contém grandes quantidades de fibras e antioxidantes, principalmente os oriundos da 

produção vinícola. Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo elaborar cupcake enriquecido com 

fibras e antioxidantes de farinha do bagaço de uva, proveniente de resíduos da produção de vinhos finos da 

Região do Submédio São Francisco.Os subprodutos, derivados da uva serão obtidos na vinícola localizada 

na cidade de Lagoa Grande, PE, Região do Submédio São Francisco, os quais serão submetidos ao processo 

de desidratação para elaboração da farinha. Posteriormente, será acrescentada em variadas concentrações 

ao cupcake. O produto será submetido a testes de aceitabilidade e intenção de compra, serão utilizados 

Anova (p<0,01) e teste de Tukey (p<0,05) para verificar os valores obtidos da analise sensorial. A amostra 

do produto que obtiver maior aceitabilidade será submetida as mesmas análises físico-químicas que a 

farinha, e os resultados serão averiguados por meio da estatística descritiva. É esperado, que a amostra mais 

aceita entre os voluntários seja a de maior concentração de fibras e compostos bioativos, e obtenha também 

uma porcentagem significativa quanto a intenção de compra. 
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A pandemia por COVID-19 ocasionou a necessidade de reorganização das ações em saúde para promoção 

de hábitos alimentares saudáveis. Assim, este trabalho tem como objetivo descrever ações do grupo de 

extensão AMINUTRI nas mídias sociais. Tais ocorrem pela realização de postagens semanais, enquetes e 

interação na rede social Instagram (@aminutri.ufrn), com foco em conteúdos relacionados à gestação. A 

formulação de materiais educativos se faz necessário no contexto social atual, pois o ambiente virtual é tido 

como o mais complexo para promover reflexão, devido ele possibilitar formas variáveis de comunicação, 

seja comentários no feed ou até no direct da página. Desta forma, observou-se um aumento do número de 

seguidores, de curtidas, comentários e compartilhamentos das publicações, demonstrando que as 

publicações sobre educação nutricional possuem um alcance relevante devido ao recurso tecnológico estar 

mais presente na rotina dos indivíduos. Portanto, ressalta-se que promover o acesso a informações seguras 

é de suma importância, tendo em vista que, na internet há uma elevada disseminação de informações que 

muitasvezes não são verídicas, o que pode ter influências negativas para a saúde dos indivíduos, 

comprometendo-a, principalmente nesse ciclo da vida tão delicado, o que reforça a relevância do projeto 

para o público-alvo. 
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Tem sido crescente o aumento global da prevalência do Transtorno do Espectro Autista (TEA), e no ano de 

2010 foi duas vezes maior que na década anterior (1). O cuidado em nutrição é fundamental para o 

tratamento do autismo, pois auxilia na melhora e/ou controle dos processos inflamatórios, alergias, 

distúrbios intestinais, desequilíbrios nutricionais, e outras manifestações comuns no TEA (2). Entretanto, 

ainda existem muitas dúvidas sobre o tema, principalmente por parte dos familiares. Visando ampliar o 

acesso à informação gratuita e de qualidade às famílias de pessoas com autismo, um projeto de extensão 

envolvendo três universidades federais vem realizando rodas de conversa periódicas sobre nutrição no 

autismo, conduzidas por nutricionistas com expertise nessa área. Os encontros são realizados remotamente 

pelo Google Meet, para viabilizar a participação de pessoasde todo o país. Os eventos são divulgados na 

página do Instagram® do projeto (@nutricaoinclusiva). Nas rodas de conversa tem-se percebido forte 

adesão, não somente de familiares de pessoas com autismo, mas também de estudantes de graduação e pós-

graduação em nutrição, e nutricionistas já formados, evidenciando a necessidade de ampliar ainda mais os 

espaços para debates sobre a temática. As rodas de conversa têm dado voz às famílias para compartilhar 

saberes e dirimir dúvidas, e têm possibilitado maior alcance das informações técnicas, democratizando o 

conhecimento sobre nutrição, alimentação e autismo. 
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O Programa de Atenção a Doenças Neuromusculares da UFRN (PANM-UFRN) presta assistência 

multidisciplinar semanal a pacientes com Esclerose Lateral Amiotrófica (ELA) desde 2007. A ELA é uma 

doença neurodegenerativa progressiva de prognóstico desfavorável. A assistência multidisciplinar, 

incluindo a Nutrição, tem impacto positivo na qualidade de vidae sobrevida dessa população. Devido a 

pandemia COVID-19, os atendimentos presenciais foram suspensos, prejudicando os pacientes. Com a 

autorização legislativa de teleconsultas peloMinistério da Saúde e pelos conselhos de classe profissional, e 

o apoio essencial do Laboratório de Inovação Tecnológica (LAIS) da UFRN, foi possível organizar a 

plataforma de Telessaúdee estabelecer um protocolo de telemonitoramento multidisciplinar na ELA desde 

maio de 2020. Considerando o telemonitoramento nutricional, já foram contabilizados 281 

teleatendimentos até a presente data, englobando anamnese nutricional, avaliação do estado nutricional 

adaptada, orientações nutricionais específicas e, em alguns casos, plano alimentar calculado. Essa iniciativa 

permite a continuidade da assistência aos pacientes em nosso serviço que tem internet, evitando que os 

mesmos fiquem descobertos. É perceptível a adesão e a satisfação dos pacientes, familiares e cuidadores 

frente ao telemonitoramento. Além disso, tem sido possível orientar e assisti-los, sobretudo do ponto de 

vista nutricional, fato importante para sua qualidadede vida e sobrevida. 
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Resumo: Crianças com Microcefalia associada à Síndrome Congênita pelo Zika Vírus (SCZ) podem ter 

epilepsia refratária como comorbidade. A dieta cetogênica é indicada no tratamento no intuito de reduzir 

o número de convulsões. O objetivo deste trabalho foi elaborar ferramentas de apoio à terapia nutricional 

da epilepsia refratária em crianças com microcefalia associada à SCZ. Os materiais gerados são produtos 

do projeto de extensão “Avaliação, diagnóstico e acompanhamento nutricional de crianças com microce- 

falia pela SCZ”, do Departamento de Nutrição/UFRN. Foram produzidos um protocolo assistencial e uma 

cartilha educativa baseados em pesquisas bibliográficas sobre dieta cetogênica. O protocolo dá suporte à 

conduta do nutricionista na implementação da dieta e acompanhamento do paciente, discorrendo sobre a 

dieta, seus modelos, fases, contraindicações, recomendações de exames bioquímicos, suplementos e re- 

ceitas. A cartilha com orientações para os responsáveis pelas crianças contém figuras e informações claras 

e concisas sobre a dieta e seu manejo. Esses produtos atentaram aos aspectos clínicos e funcionais do pú- 

blico, contribuindo de forma relevante à escassa literatura sobre o tema. Tais resultados cooperam para a 

formação profissional, auxiliando condutas nutricionais adequadas e seguras, podendo gerar maior confi- 

ança para os responsáveis pelas crianças, promovendo uma melhoria na qualidade de vida delas e de suas 

famílias. 
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Resumo: As crianças com microcefalia associada à SCZ precisam de atenção nutricional especializada, 

tornando imprescindível a criação de um ambulatório direcionado visando reduzir déficits nutricionais e 

melhorar a qualidade de vida. O objetivo deste trabalho foi descrever um relato de experiência de atendi- 

mento nutricional de crianças com microcefalia associada à SCZ. Os atendimentos ocorreram no ambula- 

tório virtual, e presencialmente, na Unidade de Atenção à Saúde da Criança e do Adolescente, sendo rea- 

lizados por nutricionistas e residentes, e acompanhado por discentes do curso de nutrição. As nutricionis- 

tas discutem aspectos importantes com os alunos, e elabora a conduta nutricional (orientações, planeja- 

mentos individuais, confecção de laudos e encaminhamento para outros profissionais). Quarenta crianças 

são acompanhadas, sendo a maioria delas em vulnerabilidade nutricional e socioeconômica, desafiando a 

refletir sobre condutas mais simples e viáveis a esta população. A estruturação e realização do cuidado 

nutricional em ambiente virtual e presencial, tem viabilizado novos aprendizados, e desenvolvido criati- 

vidade e senso de cooperação entre a equipe, sendo uma experiência enriquecedora. A abordagem nutri- 

cional tem sido um suporte essencial às famílias uma vez que, em muitos relatos dos responsáveis, esse 

acompanhamento é de difícil acesso, porém é importante para melhorar a qualidade de vida dessas crian- 

ças. 
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Resumo: Esclerose Lateral Amiotrófica (ELA) é uma doença neurodegenerativa rara, que afeta os neurô- 

nios motores. A desnutrição é prevalente na ELA e afeta a qualidade de vida e sobrevida dos pacientes. Na 

assistência multidisciplinar, é necessária a educação nutricional de pacientes, familiares e cuidadores. Este 

estudo objetivou elaborar módulos educacionais sobre alimentação e nutrição na ELA e disponibili- zá-los 

na plataforma do Ambiente Virtual de Aprendizagem do Sistema Único de Saúde (AVASUS). Com apoio 

técnico do Laboratório de Inovação Tecnológica em Saúde (LAIS) da UFRN, esse processo de elaboração 

perpassou pelas seguintes etapas: capacitação dos conteudistas; planejamento e elaboração dos módulos; 

revisão técnica; revisão pedagógica; design instrucional; acessibilidade; revisão de portu- guês e 

normatização; recursos educacionais; ambiente virtual de teste; e disponibilização no AVASUS. Como 

resultados, foram disponibilizados, desde junho/julho de 2021, 4 módulos educacionais: Alimenta- ção e 

Nutrição na ELA; Modificações Dietéticas na ELA; Alimentação por Sonda na ELA; e Orientações 

Nutricionais Específicas na ELA. Ao todo, compreendem a 65h. Em setembro de 2021, já foram contabi- 

lizadas 3.475 matrículas. Logo, destacamos a importância da educação nutricional na ELA, para fins de 

conscientização e capacitação. O uso da educação mediada por tecnologia tem tornado isso possível e 

acessível. Acreditamos que essa iniciativa beneficiará atuais e futuros pacientes com ELA. 
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Resumo: A interdisciplinaridade é capaz de garantir uma melhor compreensão dos componentes curriculares, 

além de abranger temas e conteúdos que permitam a aprendizagem mais completa por meio de recursos am- 

pliados e dinâmicos. O ensino remoto, ocasionado em decorrência da pandemia do novo coronavírus, instau- 

rou novas estratégias que visam colaborar no desenvolvimento de habilidades e competências, assim como 

incluiu novas formas de conduzir os discentes. Nesse sentido, objetiva-se apresentar a atividade “A Bioquí- 

mica e a Dietética na Nossa Mesa”, elaborada em decorrência do ensino remoto e integrativa das disciplinas 

Bioquímica dos Alimentos e Nutrição e Dietética I. A atividade propôs aos alunos o desenvolvimento de uma 

preparação culinária, abordando temas trabalhados na disciplina de bioquímica dos alimentos, explorando re- 

ações presentes, e a construção da informação nutricional e dietética da mesma. Os grupos apresentaram o 

passo a passo do preparo escolhido, destacando os pontos supracitados. Como produto dessa atividade, uma 

cartilha com as receitas apresentadas foi construída, sintetizando o embasamento culinário, as reações bio- 

químicas envolvidas e o conteúdo dietético de cada preparo. Essas ações são fundamentais para o desenvol- 

vimento acadêmico e consolidação dos conteúdos, tendo em vista a aplicação prática da teoria, além de con- 

tribuírem para a formação do profissional Nutricionista generalista a partir do fomento à agregação de dife- 

rentes áreas. 
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Resumo: Pessoas com Síndrome de Down (SD) necessitam de acompanhamento nutricional adequado vi- 

sando a qualidade de vida (BRASIL, 2013), nesse sentido, o projeto de extensão universitário como o “Aces- 

so à assistência nutricional e farmacêutica para Pessoas com SD: Uma intervenção multidisciplinar”, objetiva 

avaliar o estado nutricional desse público, a fim de promover melhorias relacionadas às alterações nutricio- 

nais presentes na SD. Assim sendo, o presente relato buscou abordar as estratégias para tal e os resultados 

destas, vivenciado por uma acadêmica do Curso de Nutrição da Universidade Federal do Rio Grande do Nor- 

te. Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência. Como ferramenta principal utilizou-se as 

redes sociais, com esquema de postagens semanais acerca da SD, aliado a atendimento nutricional gratuito para 

esse público, maior de 18 anos. A participação na extensão possibilitou ver a importância do acompa- nhamento 

nutricional na SD, através da avaliação do estado nutricional, promovendo maior cuidado e aten- ção a estes, 

que muitas vezes não têm acesso à assistência devida. Cada caso atendido foi uma experiência singular e de 

crescimento pessoal, promovidos pelo contato, mesmo que remotamente, com cada participante. Diante disso, 

ressalta-se a importância de atuar em um projeto de extensão, através de vivências em que se necessita lançar 

mão de estratégias, para que seja possível atingir o objetivo principal, ao que o projeto se dispôs. 
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Resumo: A monitoria é considerada uma das estratégias complementares à formação de discentes, ha- 

vendo o contato com a prática docente e o desenvolvimento de habilidades. O objetivo deste trabalho é 

descrever as atividades desenvolvidas pelos alunos de monitoria durante o ensino remoto na disciplina Nu- 

trição e Dietética III. Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência. Os monitores participa- 

ram, junto ao docente responsável, da elaboração, do acompanhamento e da correção das atividades pro- 

postas. Os roteiros para o desenvolvimento dos planos alimentares e nutricionais foram atualizados, assim 

como os checklists para fins de correção. Para melhor atender aos discentes, fomentou-se o ensino por meio 

de estratégias direcionadas em grupos envolvendo a interação entre monitores e alunos, através do uso de 

redes sociais (Whatsapp). Cada monitor subdividiu os discentes em grupos possibilitando uma co- municação 

eficaz e viabilizando uma assistência singular para sanar as dúvidas referentes às atividades propostas, 

contribuindo de forma significativa na evolução da formação acadêmica. Diante do exposto, res- salta-se a 

importância da monitoria como processo fundamental para auxílio aos discentes e a vivência acadêmica 

proporcionada àqueles que a realizam, visando a capacitação do profissional nutricionista gene- ralista, 

englobando também à iniciação à docência. 
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Introdução: Após a disseminação do SARS-CoV-2, o mundo teve que se adequar a uma nova realida- 

de, a partir deste contexto, a fim de atenuar processos de desmotivação, decidiu-se desenvolver uma 

atividade que envolvesse os acadêmcios dos cursos da áera da saúde, da Faculdade Uninta Itapipoca, 

através de uma Mostra Fotográfica Virtual. Objetivo: O objetivo deste trabalho é apresentar uma expe- 

riência pedagógica de trabalho interdisciplinar. Metodologia: O trabalho consistiu na estruturação de fo- 

tografias na perspectiva de expor os processos de carcinogênese, os temas foram previamente sortea- 

dos, para garantir que cada equipe expusesse uma doença distinta, ampliando assim o conhecimento 

sobre as diversas neoplasias. Equipes compostas por até 6 acadêmicos, as apresentações acontece- ram 

pela plataforma Meet, dedicaram-se a apresentar os processos da carcinogênese e ao final a expli- car 

como a sua categoria profissional poderia contribuir para a prevenção e o tratamento. Resultados: 

Percebeu-se que os objetivos foram alcançados, pois com a educação baseada no fazer, incentiva o aluno 

a trabalhar sua criatividade, o trabalho colaborativo, e neste trabalho houve uma relevante partici- pação 

dos acadêmicos. Conclusão: Sendo assim, conclui-se que a educação mão na massa, trata-se de um 

método de ensino inovador no âmbito da educação, e eficaz no processo integração entre as disciplina 

do currículo e a cultura do fazer. 
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Resumo: O ingresso de estudantes nas atividades do grupo de pesquisa contribui para sua formação 

acadêmica, pois é por meio dela que os discentes desenvolvem competências e habilidades acerca do 

mundo acadêmico ao aprender e fazer ciência. Devido à pandemia do Covid-19 e o estabelecimento de 

medidas preventivas para conter a disseminação do vírus, as atividades científicas desempenhadas du- 

rante o isolamento social pela iniciação científica tiveram que ser adaptadas. Diante disso, trata-se de um 

relato de experiência que tem por objetivo descrever as atividades remotas realizadas no grupo de 

pesquisa Bioquímica dos Alimentos e da Nutrição. O grupo se envolveu na participação no projeto de 

extensão Aminutri com divulgação diária em rede social sobre a saúde materno-infantil, bem como na 

elaboração dos protocolos de pesquisa para coleta e análise de dados, reuniões quinzenais para apre- 

sentação e discussão de artigos científicos, além da oferta de cinco cursos para qualificação e atualiza- 

ção da equipe. Essas ações possibilitaram a continuidade das atividades da Iniciação científica, como 

também o desenvolvimento acadêmico, proporcionando experiências singulares e fundamentais para a 

formação do futuro profissional da nutrição, de forma articulada com o ensino, pesquisa e extensão. 
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Resumo: Introdução A força de preensão palmar (FPP) é um marcador de função muscular (FM) utili- 

zado na pesquisa e prática clínica¹. Nesse sentido, a FM pode ser alterada devido à perda de massa 

muscular (MM), infiltração de gordura na MM, como também por caquexia em pacientes com câncer. 

Objetivos O objetivo desse trabalho foi de avaliar a associação entre a perda involuntária de peso (PIP) 

e a FPP em uma amostra de pacientes oncológicos. Metodologia Foram incluídos pacientes idosos de 

ambos os sexos, com câncer localizado no trato gastrointestinal, admitidos em hospitais especializados 

em oncologia de Natal/RN. Para a avaliação da FPP utilizou-se a dinamometria no momento da admis- 

são hospitalar. Por meio de questionário, a PIP foi avaliada nos últimos seis meses. O estudo foi sub- 

metido e aprovado pelo comitê de ética em pesquisa. Resultados Dos 167 participantes, 53,9% eram do 

sexo masculino, e com média de idade de 69,8±7,79. Na análise de PIP, 2,4% apresentaram perda 

<2%, 10,8% PIP entre 2 e 5% e 46,7% com perda >5%. Ao avaliar a FPP máxima, verificou-se que 27,5% 

dos pacientes estavam abaixo do P25. Houve associação significativa (X²) entre PIP e FPP na população 

estudada (p=0,044). Considerações finais A PIP tem um difícil manejo devido ao aumento da taxa 

metabólica basal de pacientes com câncer. Além disso, sintomas associados à terapia também 

contribuem para o quadro. Estratégias como terapia e aconselhamento nutricionais são essenciais para o 

tratamento e melhor prognóstico. 

 
Palavras-chave: Força de preensão palmar; paciente com câncer; perda involuntária de peso 
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Resumo: Trata-se de uma revisão da literatura com o objetivo de avaliar a influência da obesidade so- 

bre o prognóstico de pacientes com COVID-19. O levantamento bibliográfico foi realizado na plataforma 

PubMed com a seguintes palavras chaves: “impact”, “obesity”, “covid” e infection”. Foram filtradas revi- 

sões sistemáticas e meta-análises publicadas no ano de 2021, sendo identificadas 17 publicações. 

Destas, apenas 4 citavam o impacto da obesidade nos pacientes com COVID-19. Foi constatado que a 

chance de se ter resultado positivo na detecção de SARS-CoV-2 em pacientes obesos é relativamente 

alta quando comparada com pacientes não-obesos. Evidenciou-se, nas quatro publicações, que a obe- 

sidade foi um fator de risco significativo para o uso de ventilação mecânica invasiva e não invasiva e 

admissão na unidade de terapia intensiva. Em três publicações a obesidade aumentou o risco de hospi- 

talização e em duas publicações aumentou a probabilidade de se desenvolver a forma grave da COVID- 

19. Entretanto, a presença da obesidade não foi associada a mortalidade por COVID-19 em duas, das 

quatro publicações. Conclui-se que há necessidade de identificar, tratar e monitorar precocemente paci- 

entes com obesidade positivados para COVID-19. Ademais, se fazem necessárias pesquisas terapêu- 

ticas básicas e clínicas que busquem elucidar o mecanismo em relação ao agravamento do quadro de 

COVID-19 por conta da obesidade. 
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Resumo: A dieta do mediterrâneo é caracterizada por uma alta ingestão de azeite, frutas, nozes, legu- 
mes e cereais; ingestão moderada de peixes e aves; baixa ingestão de laticínios, carne vermelha, car- 
nes processadas e doces; e vinho com moderação consumido com as refeições (ESTRUTCH et al., 
2015). O padrão dietético mediterrâneo é reconhecido por ser cardioprotetor e também por reduzir os 
riscos de alguns tipos de câncer, a provável explicação para esta proteção é a qualidade dos nutrientes 
que compõem este padrão como as fibras, ômega 3, antioxidantes naturais e vitaminas do complexo B 
(REZENDE; 2016). O estudo tem de evidenciar estudos acerca da eficácia da dieta do mediterrâneo. O 
presente trabalho é uma revisão de literatura e a busca por estudos ocorreu de fevereiro a março de 2020. 
Os estudos foram obtidos através das bases de dados Nutrients, PubMed e Scielo. Foram utiliza- das nas 
buscas as seguintes palavras chaves: Dieta do mediterrâneo, nutrição e doenças crônicas. A UNESCO 
definiu a dieta do mediterrâneo (DM) como Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade, ou seja, como 
um conjunto de conhecimentos transmitidos de geração para geração. Tendo em vista o alto índice 
obesogênico, a população tem procurado um estilo de vida saudável e eventualmente a procura por 
alimentos nutritivos sem uso de aditivos vem cada vez mais aumentando. Dessa forma, ocorreu um 
aumento da introduzido de grãos germinados, sementes e farináceas na alimentação, ricos em macro e 
micronutrientes essenciais. 
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Resumo: A prevalência de amamentação exclusiva em menores de seis meses no Brasil é de 41% e 
duração mediana de 54,1 dias, sendo equivalente a 1,8 meses. O nível ideal de amamentação traz vá- 
rios benefícios tanto para as mulheres quanto para as crianças, sendo capaz de evitar 20.000 mortes de 
mulheres por câncer de ovários e mama, e ainda prevenir mais de 820.000 mortes de crianças me- nores 
de cinco anos por ano no mundo. Assim, o incentivo ao acompanhamento da amamentação du- rante o 
pré-natal pode ser de fundamental importância. O objetivo desse estudo é revisar sistematica- mente a 
importância da relação entre a realização do pré-natal e a promoção do aleitamento materno. Trata-se de 
um estudo de revisão sistemática da literatura. Foram incluídos os estudos dos últimos dez anos, 
realizados com participantes: independentemente da idade, estudos qualitativos e quantitativos e que 
tratassem das duas temáticas (pré-natal e amamentação) ao mesmo tempo. Os resultados eviden- ciaram 
o pré-natal como um fator importante e satisfatório com relação as orientações promovidas so- bre o 
aleitamento materno. A realização do acompanhamento do pré-natal é de extrema importância para a 
promoção do aleitamento materno, sendo assim, deve ser composto de informações que o im- pactem. 
Para tal elas devem ser adaptadas culturalmente e socialmente as condições da mãe que re- cebe a 
assistência, pois do contrário não poderá trazer bons resultados. 
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Resumo: O Guia Alimentar para a População Brasileira (2014) é uma ferramenta para promoção da 

alimentação adequada e saudável, além de incentivar a autonomia nas escolhas alimentares. Esse ins- 
trumento traz orientações baseadas na classificação NOVA, que diferencia os alimentos de acordo com 
o processamento industrial. Durante a pandemia, o grupo de extensão Teen Nutri desenvolveu materi- 
ais educativos publicados em rede social destinados ao público adolescente e adultos jovens. Assim, este 
relato tem como objetivo descrever a experiência da construção de materiais educativos baseados no 
Guia Alimentar para a mídia social. O projeto foi desenvolvido por docentes e discentes do curso de 
Nutrição mediante leitura semanal dos capítulos do Guia Alimentar e seleção dos tópicos a serem 
abordados, os quais serviram de base para elaboração de templates em software de design gráfico que 
resultou até o momento em 12 publicações no Instagramⓒ  (@teenutri.ufrn), com a estratégia de  enque- 
tes, caixinhas de perguntas e respostas relativas aos posts. Com a interação do público/seguidores foi 
possível observar que essa estratégia auxilia na divulgação do Guia Alimentar para a População Brasi- 
leira, pois os materiais produzidos tornaram-se um veículo de interação e divulgação de informação ci- 
entífica e didática para a sociedade, além de contribuir na formação acadêmica dos discentes. 

 

Palavras chaves: Educação alimentar, divulgação científica, redes sociais. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DO GRUPO DE MONITORIA DA DISCIPLINA DE NUTRIÇÃO E DIETÉ- 
TICA I EM TEMPOS DE PANDEMIA 
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FERREIRA, Paulo Otavio da Silva 

SILVA, Ana Carolina Lobato 

SANTA ROSA, Tatianny Eduarda Fernandes 

DAMETTO, Juliana Fernandes dos Santos 

Resumo: A monitoria é uma metodologia de ensino capaz de melhorar a aprendizagem na graduação, 
por meio de práticas e experiências pedagógicas executadas pelos monitores, pois este processo tende 
a colocar os mesmos como mediadores da aprendizagem dos colegas de curso, gerando assim um 
processo de ensino-aprendizagem de grande relevância para os discentes. Essa metodologia foi otimi- 
zada em tempos de pandemia, devido ao acompanhamento das aulas pelos discentes através do ensi- 
no remoto, precisando desse auxílio para desenvolverem melhor as atividades. Assim, o presente tra- 
balho tem como objetivo discorrer sobre as experiências adquiridas durante a monitoria da disciplina de 
Nutrição e Dietética I. Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência. Dentre as ativida- 
des desenvolvidas destacam-se o planejamento e correção de atividades em conjunto com o professor 
responsável pela disciplina; o acompanhamento das atividades realizadas pelos discentes; a elabora- ção 
de materiais pedagógicos em formato de vídeo explicativo como forma de solucionar as principais 
dificuldades apresentadas; e a criação de plantão de dúvidas a fim de ajudar os discentes. Nessa pers- 
pectiva, as ações desenvolvidas na monitoria alcançaram resultados positivos com uma assistência in- 
dividualizada e coletiva, demonstrando assim sua importância para um melhor aprendizado dos discen- 
tes, além de ser um instrumento motivador no processo ensino-aprendizagem despertando interesse para 
iniciação a docência. 

Palavras-Chave: Aprendizado Ativo. Ensino Online. Nutrição. 
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GRUPO DE EXTENSÃO TEEN-NUTRI NA PROMOÇÃO DA ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL NA ADO- 
LESCÊNCIA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 
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Resumo: A adolescência pode ser marcada por hábitos alimentares irregulares, com o consumo ex- 

cessivo de alimentos com alto valor energético, ricos em sal e açúcares, e com baixa qualidade nutrici- 
onal. Assim, esse trabalho tem por objetivo relatar as ações desenvolvidas por um projeto de extensão 
durante a pandemia da COVID-19. Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência. O 
grupo Teen-Nutri foi criado e divulgado na rede social Instagram (@teennutri.ufrn) para promover ativi- 
dades de educação alimentar e nutricional para adolescentes nas mídias sociais. Entre as atividades, foi 
elaborada uma cartilha de dicas e receitas produzida pelos acadêmicos do curso de Nutrição, auxili- ados 
pelas professoras responsáveis. Além desse material, também foram publicados na mídia social temas 
como a nutrição funcional; esclarecimentos sobre o Guia Alimentar para a População Brasileira; e 
receitas e atualidades em nutrição de interesse dos adolescentes. Assim, foram produzidos 2 vídeos, 
alcançando 2.325 visualizações, e 95 publicações, que nos últimos 90 dias geraram 1297 interações. O 
uso das mídias sociais demonstrou-se um meio de divulgação cientifica do material produzido para 
promoção da alimentação adequada e saudável para adolescentes. 

 

Palavras-Chave: Hábitos alimentares, Alimentação saudável, Adolescentes. 
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COMPOSIÇÃO CENTESIMAL E TEOR DE ANTOCIANINAS DO JAMBOLÃO (Syzygium cumini) 
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Resumo: O jambolão (Syzygium cumini) é uma fruta presente na região nordeste, porém, pouco explo- 
rada economicamente. Sendo ricas em compostos bioativos, principalmente, antocianinas, os quais po- 
dem colaborar na manutenção da saúde. Deste modo, o objetivo deste trabalho foi determinar a com- 
posição centesimal e teor de antocianinas do jambolão, comparando diferentes métodos de extração. 
Foram determinados os teores de umidade, cinzas, proteínas, lipídios e carboidratos. Para remoção das 
antocianinas, as amostras foram submetidas a processos de extração sólido-líquido (etanol acidifi- cado 
60%) com auxílio de banho-maria ou centrifugação. Como esperado, as amostras apresentaram altos 
teores de umidade e carboidratos, e baixos teores de cinzas, proteínas e lipídeos. A extração por 
centrifugação apresentou os maiores valores de antocianinas extraídas quando comparada a extração 
com banho-maria. Além disso, a primeira destacou-se devido a facilidade do processo, economia de 
solvente, o não uso de altas temperaturas e otimização do tempo. Portanto, os resultados mostraram que 
o jambolão, além de fonte de nutrientes, apresenta alta concentração de antocianinas, sendo a técnica 
de extração com a centrifuga mais eficiente na remoção e preservação das antocianinas. Desta forma, 
pesquisas subsequentes voltadas à aplicação do jambolão no desenvolvimento de produtos ali- mentícios 
podem estimular seu consumo, bem como estudos que comprovem o potencial funcional pa- ra saúde. 

 

Palavras-chaves: Jambolão; composição; bioativos. 
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A INSERÇÃO DA PESQUISA CIENTÍFICA NA REDE SOCIAL: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 
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Resumo: A deficiência de micronutrientes é uma condição prevalente que afeta a saúde global. Suge- 
re-se que a ingestão insuficiente de vitaminas e minerais tem implicações a curto e longo prazo para a 
saúde, uma vez que, pode ocasionar desequilíbrios em vias fisiológicas e metabólicas, como na função 
imune e no metabolismo energético. Considerando a importância da educação nutricional para a pre- 
venção de agravos à saúde e com o objetivo de difundir informações sobre diagnóstico nutricional, inte- 
rações metabólicas, ingestão dietética e suplementação com abordagens em indivíduos com ou sem 
doenças crônicas não transmissíveis, criou-se no segundo semestre de 2020 o Instagram do grupo de 
pesquisa Grupo de Estudos Micronutrientes, Nutrição e Saúde (MicronutriNS). O presente relato tem 
como objetivo descrever as ações desenvolvidas no MicronutriNS durante a pandemia do Sars-CoV-2. 
Trata-se de um estudo descritivo, desenvolvido no modelo de relato de experiência, por meio da obten- 
ção de dados de uma mídia social. Foram elaboradas 57 publicações acerca de micronutrientes, nutri- 
ção e saúde, além da divulgação de resultados provenientes da pesquisa. Contabilizou-se um total de 
825 seguidores em cerca de 12 meses, sendo 69,9% do público do sexo feminino e com idade entre 25 
a 34 anos (44,4%). Conclui-se que a mídia social é um espaço interativo e promissor para a propaga- ção 
de informações procedente de pesquisas científicas, contribuindo na popularização da ciência. 
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MUFFINS ENRIQUECIDO COM FIBRAS E ANTIOXIDANTES DE BAGAÇO DE UVA DA PRODUÇÃO 
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Resumo: O investimento nos alimentos funcionais vem ganhando destaque cada vez maior pelo mer- 
cado por conterem componentes benéficos à saúde, como as fibras e antioxidantes, os quais ajudam a 
prevenir patologias como diverticulite, diabetes tipo 2 e doenças cardiovasculares. Por outro lado, a 
produção agroindustrial produz grandes quantidades de resíduos os quais causam problemas ambien- 
tais, mas contém grandes quantidades de fibras e antioxidantes, principalmente os oriundos da produ- 
ção vinícola. Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo elaborar cupcake enriquecido com fi- 
bras e antioxidantes de farinha do bagaço de uva, proveniente de resíduos da produção de vinhos finos 
da Região do Submédio São Francisco.Os subprodutos, derivados da uva serão obtidos na vinícola lo- 
calizada na cidade de Lagoa Grande, PE, Região do Submédio São Francisco, os quais serão submeti- 
dos ao processo de desidratação para elaboração da farinha. Posteriormente, será acrescentada em 
variadas concentrações ao cupcake. O produto será submetido a testes de aceitabilidade e intenção de 
compra, serão utilizados Anova (p<0,01) e teste de Tukey (p<0,05) para verificar os valores obtidos da 
analise sensorial. A amostra do produto que obtiver maior aceitabilidade será submetida as mesmas 
análises físico-químicas que a farinha, e os resultados serão averiguados por meio da estatística descri- 
tiva. É esperado, que a amostra mais aceita entre os voluntários seja a de maior concentração de fibras 
e bioativos. 
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DESIGUALDADES SOCIOECONÔMICAS, ACESSO À ALIMENTAÇÃO E SAÚDE SEGUNDO RA- 
ÇA/COR: UMA ANÁLISE DA PESQUISA DE ORÇAMENTOS FAMILIARES 2017-2018 
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Resumo: As desigualdades sociais no Brasil, sendo a raça/cor uma das formas da manifestação dessa 

desigualdade, está atrelada a inúmeras injustiças sociais históricas, com impactos diretos no perfil de 
saúde e nutrição. Assim, o objetivo foi analisar a distribuição de renda, acesso a serviços de saúde e à 
alimentação segundo raça/cor. Estudo com microdados da Pesquisa de Orçamentos Familiares 2017- 
2018, de domicílios chefiados por adultos (20-59 anos). Utilizou-se as variáveis raça/cor segundo crité- 
rios do IBGE; renda per capita mensal; cobertura por plano de saúde; níveis de insegurança alimentar; 
ocupação e benefícios sociais. Os dados foram analisados no software STATA 16.0 e utilizou-se o teste 
do qui-quadrado (p<0,05). Indivíduos pardos e pretos pertenciam aos piores estratos de renda (até ½ SM) 
com 23,4% e 20,5%, respectivamente. Pardos realizaram mais atividade remunerada (97,6%) e 
receberam Bolsa Família em maior proporção (24,2%). Brancos foram os que mais receberam aposen- 
tadoria e/ou pensão (17,3%). Indígenas relataram ter menos acesso à saúde privada (81,3%). Indíge- nas 
e pardos apresentaram maior percentual de insegurança alimentar grave (9,5% e 6,7%, respecti- 
vamente). Todas as variáveis foram associadas significativamente (p-valor<0,05). Indivíduos pretos, 
pardos e indígenas tiveram os piores indicadores socioeconômicos, possivelmente impactando sobre o 
acesso à alimentação e à saúde, ressaltando a enorme desigualdade racial do país. 

 

Palavras-chave: Desigualdades em saúde; inquéritos populacionais, fatores raciais. 
 

Referências: 
 

1. Burlandy, Luciene. Transferência condicionada de renda e segurança alimentar e nutricional. Ciência 
& Saúde Coletiva [online]. 2007, v. 12, n. 6, pp. 1441-1451. 

 

2. Chor D. Desigualdades em saúde no Brasil: é preciso ter raça. Cad Saúde Pública. 2013;29:1272–5. 



288  
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Resumo: Pacientes com distrofia muscular de Duchenne (DMD) são expostos a fatores que podem 
comprometer sua saúde óssea e reduzir a densidade mineral óssea (DMO). Esses fatores incluem o uso 
contínuo dos glicocorticoides e a progressão da doença. O objetivo do trabalho foi avaliar a DMO em 
função da idade de pacientes com DMD. Foi realizado um estudo transversal com 48 pacientes do sexo 
masculino com diagnóstico de DMD. A população foi distribuída por faixa etária em quartis, nos grupos: 
G1 (5,1 a 9,2 anos), G2 (9,3 a 10,7 anos), G3 (11,2 a 15,9 anos) e G4 (18 a 24,7 anos). A ava- liação da 
DMO de coluna lombar e de corpo total foi feita por meio do sistema de Absorciometria por Dupla Emissão 
de Raios X (DXA). Os resultados foram expressos em g/cm² e em z-score. A DMO foi classificada como 
baixa quando o z-score ≤ -2,0. Houve uma correlação negativa moderada entre a idade e o z-score da 
DMO de coluna lombar (p = 0,001; r = -0,45) e uma correlação negativa forte entre a idade e o z-score da 
DMO de corpo total (p = 0,001; r = -0,79). Os valores de z-score da DMO de co- luna lombar em G3 e G4 
foram menores em relação ao G1 e G2 (p < 0,05). O z-score da DMO de cor- po total no G3 foi menor em 
comparação ao G1 e G2 (p < 0,05) e no G4 foi menor do que nos demais grupos (p < 0,05). Os pacientes 
mais velhos tinham valores mais baixos de z-score de DMO de coluna lombar e corpo total em 
comparação aos mais jovens. Além disso, esses valores se correlacionaram negativamente com a idade 
dos pacientes. 
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Resumo: As condições socioeconômicas e demográficas historicamente precárias nas quais grande 
parte da população negra encontra-se são importantes determinantes em saúde. O objetivo do estudo foi 
descrever características socioeconômicas e demográficas da população negra. Trata-se de um es- tudo 
transversal com os microdados da Pesquisa de Orçamentos Familiar 2017-2018. Analisou-se to- dos os 
indivíduos adultos (20 a 59 anos), autodeclarados negros (cor/raça preta e parda). Avaliou-se a renda per 
capita mensal; escolaridade; sexo; local de moradia e presença de esgoto no domicílio. Os dados foram 
analisados, com respectivos pesos amostrais, através do software STATA 16.0. Os 60.601 indivíduos 
autodeclarados negros representaram mais de 60% dos adultos brasileiros. A média de ren- da foi de e 
R$1372,47 (DP=21,58) e 9,4 anos de estudos (DP=0,03). A maior concentração de indiví- duos negros 
foi no Sudeste (37,31%) e do sexo feminino (51,3%) e com a renda per capita mensal de 1 a 2 SM 
(30,06%). Como curso mais elevado apenas 12,98% relataram ter graduação e/ou pós- graduação. Em 
relação à moradia, 83,76% estavam na área urbana, 44,05% não possuíam tratamento de esgoto, 53% 
residiam com 3-4 pessoas e em 62,24% dos domicílios havia a presença <18 anos. Os resultados refletem 
as iniquidades nas condições socioeconômicas da população negra, que seguem apresentando os piores 
indicadores relacionados a saúde. 
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Resumo: As Doenças Cardiovasculares (DCV) estão entre as que mais causam óbito na população, 
atualmente surgindo precocemente. Uma das causas é a alimentação inadequada. O objetivo do traba- 
lho foi avaliar o consumo dietético de adolescentes e adultos jovens com risco cardiovascular, relacio- 
nando-o com Índice de Massa Corporal (IMC) e Pressão Arterial (PA). Consiste em uma pesquisa de 
delineamento transversal, realizada com 75 indivíduos. Foram avaliados os dados de energia, macronu- 
trientes, fibras, colesterol e gordura saturada, correlacionados ao IMC e PA. Analisados através do sof- 
tware SPSS, com os testes de normalidade, homogeneidade, ANOVA e correlação de Pearson. A mai- 
oria dos adolescentes encontrava-se eutrófica, adultos do sexo feminino também, já os do sexo mascu- 
lino em sobrepeso. Na PA, os dois grupos, em sua maioria, classificaram-se como normotensos. Ob- 
servou-se na maioria da população um baixo consumo energético e de fibras, e uma ingestão normo- 
proteica nos dois grupos. Quanto aos lipídeos, considerou-se um consumo hipolipídico nos adolescen- 
tes, ambos os sexos e adultos do sexo masculino, o sexo feminino caracterizou-se como normolipídico. 
Os carboidratos estavam adequados para adolescentes e abaixo do recomendado para adultos. O co- 
lesterol e gordura saturada mostraram-se acima do recomendado para ambos os grupos, exceto adul- 
tos do sexo masculino. Conclui-se que o público avaliado apresenta hábitos alimentares inadequados, 
contribuindo para o desenvolvimento das DCV. 
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Resumo: Práticas de higiene inadequadas representam risco de contaminação dos alimentos e para a 
saúde. Este estudo objetivou avaliar a associação entre práticas de higiene das mãos com condições 
socioeconômicas de moradores da cidade de Natal/RN. Estudo transversal realizado entre agosto de 
2019 e março de 2020. Aplicou-se um questionário eletrônico (Epicollect5) com informações socioeco- 
nômicas e de práticas de higiene das mãos antes de manipular alimentos e após uso de banheiro. Veri- 
ficou-se o status de segurança alimentar por meio da aplicação da Escala Brasileira de Insegurança 
Alimentar. A análise estatística contemplou frequências percentuais e teste de qui-quadrado de Pear- son 
(p<0,05). Participaram 411 pessoas, com idade média de 54,5 anos (DP=17,0), sendo 57,9% do sexo 
feminino, 64,7% não brancas, 43,8% com até 9 anos de estudo, 50,4% com renda inferior a 1 sa- lário-
mínimo, 42,8% eram moradores da zona norte de Natal-RN e 42,2% encontravam-se em insegu- rança 
alimentar. Os dados mostraram que 81% das pessoas têm frequência de disponibilidade de água tratada 
adequada e 96,7% relataram sempre realizar a lavagem das mãos antes de manusear alimen- tos e após 
ir ao banheiro. Frequências superiores de lavagem das mãos estiveram associadas à maior escolaridade 
e ao status de segurança alimentar (p<0,05). Assim, pessoas com menor escolaridade e acesso 
inadequado à alimentação, estavam mais propensas às práticas de higiene das mãos inade- quadas e 
assim maior risco à saúde. 

 

Palavras-chave: Higiene das mãos; Contaminação dos Alimentos; Manipulação de Alimentos. 
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Resumo: O infarto agudo do miocárdio (IAM) é definido como necrose miocárdica associada à isque- 

mia. Fatores de risco associados, como o estado nutricional prejudicado, podem comprometer a integri- 
dade celular, impactando sobre componentes fisiológicos e nutricionais. Considerando a bioimpedância 
elétrica, o ângulo de fase (AF) é visto como um marcador de prognóstico de morte ou diminuição da in- 
tegridade celular, associado a um pior estado de saúde. Assim, este trabalho tem como objetivo verifi- 
car se componentes antropométricos estão associados ao Ângulo de Fase Padronizado (AFP) em pa- 
cientes acometidos por IAM. Foram incluídas pessoas que internaram no HUOL com diagnóstico de IAM. 
Massa corporal, estatura e circunferência da panturrilha (CP) foram medidas, e o índice de massa corporal 
(IMC) foi calculado seguindo protocolos da OMS. A amostra totalizou 153 pacientes, com idade média de 
61,2 ± 12,6 anos, e IMC de 26,3 ± 23,8;29,1 kg/m2. Não foi observada associação entre o baixo AFP e o 
diagnóstico nutricional pelo IMC. Pacientes com CP reduzida apresentaram baixo AFP (p 
= 0,040). Em conclusão, a associação observada entre baixa CP e baixo AFP pode ser em decorrência 
de uma possível depleção muscular associada à sarcopenia. 
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ESTADO NUTRICIONAL DE IDOSOS: ANÁLISE DE UM RELATÓRIO NACIONAL 
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Resumo: Trata-se de uma análise documental do relatório “Situação alimentar e nutricional da popula- 
ção idosa na atenção primária à saúde no Brasil”, o qual foi publicado pelo Ministério da Saúde em 2021, 
com o objetivo de avaliar o estado nutricional da população idosa. O aumento da expectativa de vida 
exige ações que promovam hábitos saudáveis. Fatores como inatividade física e alimentação des- 
regrada podem resultar em carências nutricionais, doenças crônicas não transmissíveis e um estado 
nutricional inadequado. Segundo Bortolini e colaboradores, em 2018, 50,94% dos idosos apresentaram 
sobrepeso. No relatório, observou-se que houve um discreto aumento no percentual de sobrepeso na 
população idosa em 2019, passando para 51,37%. Dessa população, as mulheres apresentaram o maior 
nível de sobrepeso (55,15%) quando comparadas aos homens (44,7%). O povo indígena atingiu o menor 
índice de sobrepeso (41,8%) e a raça branca obteve o mais alto de sobrepeso (54,4%). Ao avaliar as 
regiões do Brasil, o Sul apresentou o maior percentual de sobrepeso (58,6%) quando compa- rado às 
demais regiões e à média nacional (51,4%); e o Nordeste obteve o menor de sobrepeso (46,3%). Conclui-
se que houve o aumento da prevalência de sobrepeso entre idosos e ressalta-se a importância das 
políticas públicas na melhora do estado nutricional e bem-estar desses indivíduos. 

 

Palavras-Chave: Atenção primária à saúde, baixo peso, sobrepeso. 
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Resumo: Trata-se de uma revisão da literatura que objetivou analisar o consumo alimentar da popula- 

ção idosa, por meio de pesquisa em materiais governamentais e na base de dados Scielo. Em 2017 a 
população idosa representava 14,6% dos cidadãos brasileiros, para 2060 estima-se o dobro do valor 
observado. Dados da Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) 2017-2018, revelaram uma redução 
do consumo de alimentos in natura, ao passo que aumentou o consumo de ultraprocessados por este 
público. De acordo com o relatório divulgado pelo Ministério da Saúde em 2021, 87% dos idosos brasi- 
leiros consome feijão, 78% frutas e 80% verduras e legumes, sendo o consumo dos dois últimos maior 
entre mulheres. Entretanto, notou-se uma ingestão significativa de embutidos (27,5%), açúcares (42%), 
biscoitos e guloseimas (24%). Trabalhos de Ferreira e Gomes demonstraram resultados semelhantes, 
pontuando ainda que as mulheres tendem a comer de forma mais saudável, enquanto os homens têm 
preferências em embutidos e gorduras. Conclui-se que os hábitos alimentares dos idosos mostra-se 
preocupante devido ao consumo expressivo de alimentos ultraprocessados, aumentando o risco do de- 
senvolvimento de enfermidades crônicas. Neste sentido, destaca-se a necessidade de estratégias que 
possam auxiliar na adesão de hábitos e escolhas alimentares mais saudáveis para estes indivíduos. 
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O COVID-19 é uma doença que ganhou notoriedade pois motivou uma pandemiaglobal. Os sintomas são 

bastantes variáveis e pode ser considerada uma doença sistêmica, capaz de afetar diversos sistemas do nosso 

corpo. O objetivo deste trabalho é a partir de uma revisão de literatura analisar a relação de pacientes que 

tiverem ou que estão com COVID-19 e o surgimento de manifestações orais.Trata-se de uma revisão de 

literatura que se utilizou das bases de pesquisa Lilacs, Pubmed, Scopus, Web of Science e incluiu 16 artigos 

que respondiam positivamente a todos os critérios de inclusão da pesquisa. A presença do SARS-CoV-2 na 

saliva de pacientes que testaram positivo para covid-19 pode ser um dos fatores para o aparecimento das 

lesões orais. Quadros de ardência e despapilação da língua, popularmente chamada de “língua de COVID”, 

candidíase associada a lesões, herpes, úlcera, aftas, gengivites e lesões na glândula salivar foram associadas 

ao quadro de infecção por COVID-19. Cabe ressaltar ainda que esses pacientes estão expostos, a diminuição 

da salivação quando entubados, exposição da cavidade oral devido ao uso da ventilação mecânica, a 

diminuição da higiene oral devido a internações e geralmente apresentam baixa na imunidade. Deste modo, 

pode-se aferir uma possível relação entre manifestações bucais e a COVID-19, mas sua afirmação como 

fator de risco precisa ser mais estudada. 
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O bom funcionamento do sistema digestório está diretamente ligado à saúde bucal e à capacidade 

mastigatória. Quando estas são ineficientes, graves consequências, como sobrecarga do estômago e dos 

demais órgãos do sistemadigestivo, engasgos, refluxos, gastrites e úlceras, podem aparecer. O objetivo deste 

estudo é verificar uma correlação entre a ocorrência de câncer gastrointestinal e a presença de doença 

periodontal e indicadores de higiene bucal. Este estudo se deu através de uma revisão de literatura que se 

utilizou das bases de pesquisa Lilacs®, Pubmed®, Scopus®, além de incluir 5 artigos que respondiam 

positivamente a todos os critérios de inclusão da pesquisa, istoé, correlacionar a saúde bucal e câncer no 

trato gastrointestinal, ter sido publicado nos últimos anos e utilizar variáveis, como sexo, idade, renda, 

associados aos resultados. Entre as possíveis causas para essa relação, destacam-se a disseminação sistêmica 

de bactérias orais, como pela saliva, poisdoenças orais podem afetar o tecido gástrico, e a união de bactérias 

já presentescom bactérias externas. A má higiene oral está intimamente associada à inflamação sistêmica e 

à disfunção da microbiota, que são possíveis causadoresdo câncer, por este motivo é importante a 

manutenção de uma higiene bucal cuidadosa, especialmente em relação à escovação frequente dos dentes, 

ao usode fio-dental e à limpeza da língua após refeições. Tais cautelas podem estar associadas a um

 menor risco de câncer gastrointestinal. 
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No Brasil, a Lei nº 7.853/89 e o Decreto nº 3.298/99 asseguram os direitos da pessoa surda em todos os 

cenários, tais como social, econômico ecultural, incluindo o acesso à saúde. Considerando a importância 

do tema, este estudo objetivou descrever os principais desafios enfrentados pelos cirurgiões-dentistas 

brasileiros na comunicação com os pacientes surdos. Para tanto, realizou-se uma revisão de literatura na 

base de dados BVS- Odontologia em fevereiro de 2021, utilizando como filtros o texto completo, idioma 

português e o Brasil como país de afiliação, e como descritores: “surdos”, “comunicação” e “desafios”. 

Após aplicação dos filtros e a leitura dos títulos e dos resumos, três artigos foram analisados na íntegra. 

Observou-se que a comunicação com surdos é um grande desafio enfrentado pelos dentistas, quando as 

formas de comunicação mais empregadas são leitura labial, Libras, auxílio de familiar e/ou intérpretes, 

desenhos/figuras, mímica e escrita. Constatou-se que a maioria das pessoas surdas prefere recorrer ao 

sistema odontológico privado e que poucos indivíduos entendem plenamente as orientações passadas pelo 

cirurgião dentista. Foi verificado, também, que grande parte dessa população se considera insatisfeita com 

o atendimento e que não se beneficia das práticas de educação em saúde. Dessa forma, fica clara a limitação 

de profissionais bilíngues no sentido de proporcionar direito linguístico à comunidade surda, desde a 

recepção até as orientações finais. 
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A pandemia da covid-19 inviabilizou as atividades presenciais do curso de Odontologia da UFRN, bem 

como o projeto de extensão de Clareamento dental com atendimento de pacientes. Assim, para diminuir 

os impactos causados pela paralisação e aprofundar os conhecimentos acerca do tema pelos discentes, foi 

criado o Curso de Atualização em Clareamento dental, em formato remoto. Os encontros aconteciam 

através da plataforma Google Meet e em cada reunião os grupos responsáveis abordavam temas importantes 

dentro do clareamento dental: clareamento dental interno, dieta branca, uso de antiinflamatórios na 

sensibilidade dentária, dentre outros. Cada grupo recebeu um artigo científico, indexado em bases de dados, 

que foram estudados e apresentados. Houve grande participação dos discentes do projeto de extensão, como 

também interação com alunos de outras instituições, permitindo discussões baseadas em evidência 

científica, o que resultou em um melhor entendimento sobre o assunto, além de possibilitar o 

desenvolvimento da análise crítica de artigos, contribuindo para a capacitação profissional dos envolvidos. 

Portanto, durante esse período atípico onde o mundo parou, o curso foi importante para manter os discentes 

focados e estimulados a se aprofundarem sobre Clareamento de dentes escurecidos, que além de 

proporcionar uma melhora estética do sorriso, restabelece a saúde psíquico-social do paciente. 
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A remoção de toda a dentina amolecida pela cárie dentária tem sido historicamente utilizada pela 

Odontologia para o tratamento das lesões da doença, dentrodos preceitos do modelo cirúrgico restaurador. 

Nessa técnica, finaliza-se o preparo em tecido duro, removendo-se toda dentina desmineralizada, porém, 

ainda passível de remineralização, aumentando o risco de exposição pulpar e diminuindo a resistência do 

dente. O avanço do conhecimento sobre a etiopatogenia da doença junto ao surgimento dos materiais e 

técnicas adesivas possibilitou abordagens mais conservadoras dentro de uma filosofa de tratamento 

denominada Odontologia minimamente invasiva. Nesse contexto, surge, a partir do conhecimento da 

técnica do tratamento expectante, a remoção seletiva de tecido cariado, na qual, a dentina passível de 

remineralização é mantida e o dente é restaurado na mesma sessão. Essa terapia se baseia na inativação do 

processo metabólico das bactérias por ausência de substrato, seguida da remineralização do tecido 

amolecido. Esse trabalho faz uma revisão narrativa da literatura sobre essa nova abordagem, com ênfase 

nos seus benefícios, na técnica e no manejo clínico da dentina amolecida remanescente. Embora os 

resultados indiquem uma taxa de sucesso clínico similar entre a remoção total e seletiva de dentina 

amolecida, esta última apresenta os benefícios de ser minimamente invasiva, reduzir o risco de exposição 

pulpar e apresentarmenor custo aliado ao menor tempo clínico. 
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Resumo: Na Odontologia, é comum a utilização de dentes humanos extraídos para pesquisa, ensino ou 

extensão. Assim, o biobanco (BIDH) e o banco de dentes humanos (BDH) surgem como alternativa pa- 

ra regular essas práticas, uma vez que o dente humano é considerado um órgão de acordo com a legis- 

lação brasileira. Este estudo objetiva descrever o funcionamento e a importância do BIDH e BDH para a 

Odontologia. Foi realizada revisão narrativa da literatura nas bases de dados Lilacs, SciELO e Google 

Scholar, com os termos “biobanco de dentes humanos”, “banco de dentes humanos”, “funcionamento” e 

“Odontologia”, nos idiomas português e inglês, sem limitação de tempo. Os BIDH são direcionados às 

atividades de pesquisa enquanto o BDH provê dentes para o ensino e extensão. Dentre seus propósi- tos, 

tem-se: fornecer dentes para aulas práticas e pesquisa de discentes de graduação e pós- graduação, 

eliminar a aquisição ilegal desses dentes e reduzir a infecção cruzada durante sua manipu- lação, 

diminuindo os riscos à saúde dos envolvidos. O funcionamento prevê a obtenção de um Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido dos concedentes, transporte, recepção, limpeza, desinfecção e/ou 

esterilização, armazenamento, cessão e devolução dos dentes. O BIDH e o BDH são entidades li- gadas 

às instituições de ensino da Odontologia que apresentam importante papel na legalização das práticas 

acadêmicas, e atualmente estão sendo implementadas na UFRN, porém ainda são pouco co- nhecidas e 

pouco numerosas no Brasil. 
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Resumo: O atendimento odontológico durante a gestação ainda é cercado por resistência e mitos. A 

assistência em saúde bucal é, igualmente, importante nessa fase e necessita ser observada tanto pelas 

gestantes como pelos demais profissionais que compõem a equipe interprofissional que realiza o pré- 

natal na Estratégia Saúde da Família (ESF). Objetivou-se, portanto, incluir a odontologia no pré-natal 

realizado em uma Unidade Básica de Saúde no município de Parnamirim/RN e trabalhar em equipe 

com relação a saúde da gestante. A metodologia utilizada foi a realização das consultas odontológicas 

nas gestantes no mesmo dia que elas vêm para as consultas com a enfermeira e o médico; elaboração 

de plano de tratamento odontológico na primeira consulta para todo o período gestacional; orientações 

pertinentes a saúde bucal individual e geral; e execução de roda de conversa entre os profissionais da 

equipe. Os resultados foram a aceitação de quase a totalidade das gestantes às consultas odontológi- cas 

e o momento de roda de conversa com a equipe iniciado com uma percepção da importância da in- clusão 

da odontologia na assistência do pré-natal assim como das demais profissões da equipe. O cui- dado 

odontológico durante a gestação é fundamental, assim o cirurgião-dentista deve atuar junto com a equipe 

da ESF no pré-natal. Intervenções como essa devem ser permanentes, contínuas e que bus- quem 

contemplar a promoção e recuperação da saúde, assim, como a prevenção de doenças e agra- vos a 

esse e demais grupos. 

 

Palavras-chave: Saúde bucal; Pré-natal; Estratégia Saúde da Família 
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Resumo: As neuropatias inflamatórias crônicas são um grupo amplo e heterogêneo de condições que se 

manifestam em déficits sensoriais e motores focais, multifocais ou generalizados, evoluindo de forma 

progressiva ou recidivante e remitente. Diferentes terapias têm demonstrado efeitos favoráveis muscula- 

res e neurológicos. Este trabalho traz o relato de uma paciente, 13 anos, admitida no Hospital Universi- 

tário Onofre Lopes, diagnosticada com neuropatia crônica e trauma oral por automutilação. O tratamen- 

to medicamentoso incluía clindamicina, carbamazepina, baclofeno, dexclorfeniramina, ranitidina, solu- ção 

xilocaína, nistatina solução oral, periciazinha, risperidona, além de ceftriaxona, metronidazol, hidro- 

xicloroquina, metilpredinisona, fluconazol, piperacilina, tazobactam e vancomicina. Ao exame odontoló- 

gico, visualizou-se: cáries nos elementos 11, 21, 16, 26, 36 e 46, lesões por mordedura em lábio e lín- 

gua. Foi prescrito triancinolona acetonida, confeccionado e instalado protetor bucal de acetato com es- 

pessura de 3mm e apoio cervical, por meio de sedação com midazolam e anestesia, bem como realiza- 

das exodontias dos elementos cariados em centro cirúrgico. Após as exodontias, cessaram as morde- 

duras labiais, porém o uso da placa foi mantido até a cicatrização das lesões. Conclui-se que lesões orais 

podem ocorrer em decorrência de neuropatias crônicas. Nesse contexto, o cirurgião-dentista na equipe 

multiprofissional hospitalar pode contribuir no conforto e qualidade de vida dos pacientes. 
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Resumo: A Odontologia Minimamente Invasiva (OMI) é uma filosofia que possibilita a máxima preser- 

vação de estruturas dentais sadias, garantindo assim, que o elemento dentário permaneça com sua 

funcionalidade em boca por mais tempo. Sendo assim, essa estratégia terapêutica é pautada pelo res- 

peito à prevenção e promoção de saúde dos dentes e do periodonto, adotando sempre um manejo clí- 

nico mais conservador destas. Entretanto, apesar de ser um conceito bastante difundido na Odontologia 

moderna, percebe-se que, por vezes, o cirurgião dentista não consegue relacioná-lo em sua prática clí- 

nica. O objetivo deste estudo foi revisar na literatura quais são os procedimentos clínicos e condutas te- 

rapêuticas que se encaixam nos preceitos dessa filosofia, apresentando-os ao clínico como alternativa 

aos procedimentos restauradores mais invasivos. Assim, alguns procedimentos como a remoção seleti- 

va de cárie, selamento de lesões de cárie em dentina, infiltrantes resinosos, clareamento dental, restau- 

rações estritamente proximais e até mesmo a confecção de laminados cerâmicos são apresentados como 

forma de se exercer práticas clínicas dentro da OMI. Conclui-se, que os procedimentos que com- põem a 

OMI são eficazes, certificando a máxima preservação de estrutura dentária sadia, entretanto, ainda há 

resistência entre alguns profissionais quanto a sua implementação na clínica, podendo ser compreendida 

pela dificuldade dos profissionais de absorver novas práticas em detrimento dos dogmas que foram 

enraizados. 
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Resumo: O aleitamento materno traz inúmeros benefícios para o binômio mãe-filho. Alguns fatores po- 

dem dificultar esse processo e contribuir para o desmame precoce, como a anquiloglossia. Nesse senti- 

do, o Teste da Linguinha (TL) – que se tornou obrigatório pela Lei Federal 13.002 de 2014 -, detecta 

precocemente essa anomalia congênita e permite sua resolução ainda na Maternidade. Esse trabalho se 

propôs a avaliar a cobertura dos TL, a prevalência da anquiloglossia e seu índice de resolutividade (IR) 

no Hospital Universitário Ana Bezerra (HUAB). Trata-se de um estudo observacional, descritivo e 

retrospectivo, pela análise documental entre janeiro de 2017 e agosto de 2021, no setor de Odontologia 

do HUAB. O IR foi calculado pela proporção entre frenotomias realizadas e frênulos linguais alterados 

detectados através da análise anatomofuncional do frênulo pelo Protocolo de Martinelli et al (2014). Pa- 

ra análise dos dados, foi utilizada estatística descritiva com valores absolutos e relativos. Durante o pe- 

ríodo do estudo foram realizados 10.384 TL; destes, 374 apresentaram alteração do frênulo lingual 

(prevalência de 3,6%). Ademais, o IR foi de 110,2%, evidenciando alta resolutividade dessa malforma- 

ção. Sendo assim, a presença do cirurgião-dentista na equipe interprofissional de uma maternidade é 

essencial para a resolutividade precoce da anquiloglossia e contribui para a manutenção do aleitamento 

materno exclusivo possibilitando ao bebê um desenvolvimento saudável. 
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Resumo: A doença peri-implantar é uma inflamação ao redor de implantes dentários em resposta à 

presença de biofilme, podendo ser mucosite peri-implantar ou peri-implantite. Na determinação do diag- 

nóstico, prognóstico, tratamento e prevenção dessas doenças, é imprescindível a utilização dos parâ- 

metros clínicos, a exemplo da profundidade de sondagem. Mas, além desses recursos, uma estratégia 

complementar é a identificação de biomarcadores inflamatórios. Assim, o objetivo deste estudo foi ava- 

liar os principais biomarcadores salivares (BS) inerentes a essas doenças. Foi realizada uma revisão in- 

tegrativa nas bases de dados Pubmed, Embase, Scopus, Web of Science, Cochrane Library e Bibliote- ca 

Virtual em Saúde (BVS). Foram incluídos 11 estudos, entre eles revisões sistemáticas com meta- análises 

e ensaios clínicos randomizados, publicados entre 2015 e 2021. Os resultados mostraram que existem 

pelo menos 15 BS, entretanto, a IL-1β, IL-6 e TNF-α foram os mais encontrados, estando pre- sentes em 

6 estudos. Além desses, destacaram-se também a IL-34 e CSF-1 (fator estimulador de colô- nias), ambos 

com participação na reabsorção óssea induzida por inflamação. Ademais, uma correlação positiva foi 

encontrada entre a presença de procalcitonina (biomarcador inflamatório) e o índice de san- gramento à 

sondagem, nos pacientes com peri-implantite. Dessa forma, os BS têm demonstrado resul- tados 

promissores no que tange o manejo das condições peri-implantares, desde a prevenção ao tipo de 

tratamento. 

 

Palavras-chave: Peri-implantite; Biomarcadores; Saliva 



307  

EDUCAÇÃO EM SAÚDE COMO INSTRUMENTO NA PREVENÇÃO DE AGRAVOS EM TRAUMA- 

TISMODENTÁRIO: UMA REFLEXÃO 

 
José Iury Braga Bezerra 

Hélida Maravilha Dantas e Sousa Almeida 

Cirurgião dentista. Faculdade Santa Maria. Paraíba. Brasil. 

Bacharelanda em Enfermagem. Universidade Federal de Campina Grande. Paraíba, Brasil 

 
Resumo: Introdução: O traumatismo dentário infantil é um problema de saúde pública. Cerca de um 

terço das crianças já sofreram algum trauma que afetou a dentição, causando prejuízos físicos, além 

dos elevados custos na reabilitação oral. Objetivos: Refletir sobre a importância da educação em saú- de 

como intervenção frente ao diagnóstico precoce de traumatismo dentário em crianças. Metodologia: 

Trata-se de uma revisão da literatura, de escopo reflexivo, realizada em agosto de 2021. A investigação 

teve como descritores Traumatismo dentário; Saberes; Infância. Foram eleitas seis obras na Biblioteca 

Virtual em Saúde e Scielo, analisadas na íntegra e correlacionadas. Resultados: Sabe-se que o aten- 

dimento emergencial é primordial para a recuperação, contudo, são referenciados o despreparo da po- 

pulação em identificar e indicar estas crianças ao atendimento especializado. O uso da educação em 

saúde funciona como intervenção pertinente, devido a potencial capacitação do seu público. Além de 

ser acessível e adaptável aos diversos temas e ambientes requisitados. Empoderados sobre o trauma, os 

responsáveis pelas crianças evitam agravos em saúde na condução do quadro. Considerações fi- nais: 

Ao refletir a possibilidade de redução dos índices desta alteração na infância, evidencia-se a ne- cessidade 

de um maior direcionamento das atividades de educação em saúde com foco na identificação desses 

traumatismos, variando o tipo de abordagem segundo o público-alvo. 

 
Palavras-chave: Infância. Traumatismo dentário. Saberes. 
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Resumo: As Desordens Orais Potencialmente Malignas (DOPMs) são lesões e condições epiteliais com 

alto risco de transformação maligna. Devido às altas taxas de incidência e ao diagnóstico tardio dessas 

lesões, pesquisas nesta área são cada vez mais importantes. O objetivo deste trabalho foi iden- tificar o 

perfil da produção científica brasileira sobre as DOPMs, através de um estudo bibliométrico dos anais das 

reuniões anuais da Sociedade Brasileira de Pesquisa Odontológica (SBPqO), realizadas entre 2015 a 

2019. Incluiu-se resumos sobre DOPMs apresentados em qualquer categoria e foram extraídas as 

informações de ano, desenho do estudo, tipo de DOPM, unidade federativa, localização e instituição de 

ensino superior de origem. Os dados foram analisados por meio de estatística descritiva. Identificou- se 

91 resumos sobre DOPM, do total de 19.918 resumos. A maioria das pesquisas foi publicada em 2015 

(24,2%) e por autores do estado de São Paulo (22%). A leucoplasia foi a DOPM mais frequente (36,2%), 

seguida pela queilite actínica (35,2%). Sobre instituição de ensino, grande parte (68,1%) foi de 

universidades públicas. O tipo de estudo mais frequente foi pesquisa laboratorial básica (57,1%). Con- 

cluiu-se que o número de pesquisas sobre as DOPMs nas Reuniões da SBPqO ainda é reduzido, con- 

centrados na região sudeste e nas universidades públicas. Logo, realizar novas pesquisas acerca desse 

tema é fundamental diante sua importância clínica e prevenção do câncer oral. 
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Resumo: Nos procedimentos odontológicos há disseminação de microrganismos, inclusive vírus, po- 
tenciais causadores de infecções respiratórias e oftálmicas, o que exige a adoção de estratégias como 
o uso de substâncias antimicrobianas. Assim, o objetivo deste estudo foi revisar os estudos in vitro para 
identificar o papel dos diferentes enxaguantes bucais sobre os principais vírus associados à rotina 
odontológica. PubMed, Embase, Scopus e Web of Science; as bibliotecas Cochrane Library e Bibliote- 
ca Virtual em Saúde (BVS), além da literatura cinza foram pesquisadas até dezembro de 2020. Estudos 
in vitro que utilizassem enxaguantes bucais com o objetivo de reduzir a carga viral foram selecionados, 
sendo incluídos 14 artigos. A eficácia do iodopovidona (PVP-I), seguido da Clorexidina, Listerine, outros 
óleos essenciais e Cloreto de Cetilpiridínio foram os enxaguantes pesquisados. O PVP-I teve seus efei- 
tos associados principalmente ao SARS-CoV, demonstrando reduções significativas da carga viral após 
15 segundos de exposição. A Clorexidina revelou ineficácia sobre os vírus respiratórios adeno-vírus, 
polio-virus e rhino-virus. O Listerine demonstrou eficácia superior em relação aos vírus HSV-1 e 2 e ao 
vírus influenza A e o cloreto de cetilpiridíneo também demonstrou atividade virucida sobre o influenza A. 

Apesar da heterogeneidade dos estudos, é possível inferir que os vírus envelopados são, em geral, 
mais susceptíveis a essas soluções, quando comparados aos vírus não envelopados. 
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Resumo: Tumores de glândulas salivares são lesões relativamente incomuns, apresentando aspectos clí- 

nicos e morfológicos diversos, representando um desafio para os patologistas, no que diz respeito ao di- 

agnóstico e,consequentemente, a conduta terapêutica. Esse trabalho analisou de forma retrospectiva, os 

aspectos clínicos, epidemiológicos e histopatológicos em uma série de casos de neoplasias de glândulas 

salivares do Serviço de Anatomia Patológica da UFRN . A amostra correspondeu a um total de 104 ca- sos 

sendo analisadas suas características clinicas como idade,sexo dos pacientes e localização das lesões. 

Também, foram analisados em microscopia de luz e descritas suas características histopatológicas. Desse 

total, 43,3% eram lesões benignas e 59,7%, malignas. As lesões benignas estudadas foram: adenoma ple- 

omorfico, mioepitelioma, tumor de Warthin e adenoma de células basais.Quanto as malignas, foram ana- 

lisados casos de carcinoma de células acinares, adenocarcinoma polimorfo, carcinoma adenóide cístico e 

carcinoma mucoepidermóide. A faixa etária dos pacientes variou entre 11 e 94 anos,havendo predileção 

pelas glândulas salivares maiores, especialmente a parótida, em ambos os grupos. Os resultados do pre- 

sente estudo, estão de acordo aos da literatura. Com a realização desse estudo, espera-se contribuir com 

informações que possam auxiliar no diagnóstico preciso e melhor prognóstico para os pacientes acome- 

tidos por estes tipos de neoplasias. 
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Resumo: A hipersensibilidade dentinária cervical (HDC) é uma afecção bucal, de alta prevalência, ca- 
racterizada por uma dor aguda e transitória, que ocorre diante de estímulos desencadeadores, como o 
frio e o calor. Com etiologia multifatorial, sua ocorrência está associada, principalmente, a fatores abra- 
sivos, biocorrosivos e de acúmulo de tensão, oriundos de quadros locais e/ou sistêmicos. Buscando en- 
tender como profissionais de outras áreas da saúde, além da Odontologia, podem colaborar com o tra- 
tamento da HDC, o presente trabalho trata-se de uma revisão de literatura, de caráter descritivo con- 
vencional, que se baseia na coleta e na análise de informações científicas relativas à temática proposta. 
Ao fazer esse percurso metodológico, encontra-se que os fatores etiológicos da HDC abrangem aspec- 
tos nutricionais e psicossociais. Dentre eles, tem-se alimentação rica em componentes ácidos, refluxo 

gastresofágico, transtornos de imagem e de ansiedade, depressão ou fatores ocupacionais, que vão in- 
cidir em danos aos elementos dentários, podendo desencadear a HDC. Nesse sentido, profissionais de 
saúde, como nutricionistas, gastroenterologistas, psicólogos e psiquiatras, possuem competências es- 
pecíficas, que, aliadas às condutas odontológicas, contribuem para um melhor controle dos fatores etio- 
lógicos da doença. Dessa forma, a atuação conjunta e colaborativa, no contexto da inteprofissionalida- 
de, permite a realização de projetos terapêuticos singulares mais resolutivos para a HDC. 

 

Palavras-chave: Sensibilidade dentária; Clínica odontológica; Atenção à saúde. 
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A IMPORTÂNCIA DA ADEQUAÇÃO PRÉVIA DO MEIO AMBIENTE BUCAL. 
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¹Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 
 

Resumo: Em tratamentos odontológicos, além da estética que, em muitos casos, é o principal motivo que 
faz o paciente procurar o dentista, também deve haver uma preocupação com recuperação e ma- 
nutenção da integridade de todo o sistema bucal. Deste modo, os tratamentos estéticos e secundários 
devem, por norma receber devida atenção somente, quando todas as possíveis doenças de caráter bio- 
filme dependentes já estiverem resolvidas. Não dar atenção a estes problemas podem sinalizar um in- 
sucesso nos demais procedimentos em pouco tempo, tendo em vista, que o equilíbrio do meio bucal 
cria um ambiente favorável para o sucesso dos demais procedimentos. Objetivo: Entender a importân- 
cia da adequação do meio bucal como procedimento primordial para qualquer tratamento odontológico, 
estético e restaurador. Relato: (…) Considerações finais: Antes de qualquer procedimento restaura- 
dor que vise recuperar função ou estética, devemos seguir princípios com intuito de promover a saúde 
bucal do paciente, principíos estes fundamentados objetivando um único ponto, devolver um padrão de 
equilíbrio a um ambiente bucal outrora desequilibrado devido à atuação por colônias de 

¹¹microorganismos em demasia. A profilaxia deve ser criteriosa e a adequação garantida, assim tere- mos 
uma garantia maior de que todos os demais tratamentos posteriores serão feitos com sucesso e terão 
longo tempo de vida. 
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A Caderneta de Saúde da Pessoa Idosa (CSPI) é um instrumento, ofertado pelo SUS, que promove o 

levantamento regular de certas condições de saúde e fatores ambientais que possam afetar o bem-estar do 

idoso, com o intuito de permitir que ações de prevenção e promoção à saúde necessárias sejam adotadas 

precocemente. Para contribuir com esta demanda, o Programa de Educação Tutorial Práticas Integradas em 

Saúde Coletiva (PET PISC) da Universidade Federal do Pampa iniciou um projeto de aplicação da CSPI. 

O objetivo deste estudo é descrever as potencialidades e desafios da aplicação da CSPI, a partir de 

experiências de bolsistas vinculados ao PET PISC. Trata-se de um relato de experiência, pautado na 

aplicação da CSPI em um município da Fronteira Oeste doRio Grande do Sul. O projeto iniciou em abril 

de 2021 em um dos maiores bairros adstritos da cidade. A aplicação ocorre através de visitas domiciliares, 

com idosos apartir dos 65 anos, e os endereços são previamente alinhados com a Estratégia de Saúde da 

Família (ESF). Foram aplicadas 54 CSPI, destas 35 em mulheres. O maior desafio encontrado foi 

demonstrar aos idosos a importância da CSPI. Dentre as potencialidades destaca-se a promoção da saúde, 

buscando orientar, auxiliar, além de levar demandas necessárias à ESF, fortalecendo vínculos. O projeto 

caracterizou-se como um meio de reflexão aos bolsistas sobre situações encontradas na prática, auxiliando 

positivamente em sua formação profissional. 
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O projeto de extensão PICS EM CASA oferta ferramentas de autocuidado emocional e autoconhecimento 

para promoção de maior autonomia e autogerenciamento emocional dos servidores da UFRN  neste 

momento de isolamento social. Em 2020 e 2021 foram feitos encontros onlines intitulados “Conhecendo 

o Humano que Habita em Mim” com os participantes do projeto que se inscreveram pelo SIGRH ou e- 

mail. Os eventos eram expositivos, teórico-práticos, divididos em três encontros mensais. Em um primeiro 

momento explanações teóricas e reflexivas acerca de assuntos como autorresponsabilidade, 

autorreconhecimento, percepção dos valores e virtudes pessoais, identificação de limites internos, entre 

outros. Após o momento reflexivo, promoveu-se exercícios de autoanálise. Foram ofertadas duas turmas 

com três encontros cada, os servidores foram atraídos pela curiosidade do tema e intrínseco desejo de tornar-

se pessoas melhores e viver dias melhores. Ao longo dos eventos, viu-se que o nível de autopercepção 

crítica sem julgamento moral ou culpa foi mais presente nos participantes, as tarefas propostas eram simples 

e disruptivas. Ao final, relataram maior compreensão de si mesmos e crescimento do sentimento de 

autocompaixão. O impacto foi o reestabelecimento da autonomia e consciência emocional dos servidores 

para a promoçãode ambientes de trabalho mais saudáveis. 

 
Palavras-chave:        Prática         Integrativa,         autoconhecimento,         promoção         da        saúde 



318  

CONVERSAS NO ESPELHO: AS REDES SOCIAIS COMO PROMOTORAS DEEDUCAÇÃO 

EM SAÚDE E AUTOCONHECIMENTO 

 
Anna Clara Brilhante 

Sílvia Silveira Soriano Bacelar 

Ana Tânia Lopes Sampaio 

Mariane Elivânia Silva 

Paula Fernanda da Silva 

Hortência Barbosa de Medeiros 

 

Na pandemia o LAPICS/UFRN desenvolveu o projeto de extensão Autocuidado Integrativo em Tempo 

de Coronavírus: semanalmente é publicado no Instagram @lapicsufrn conteúdos de promoção da saúde e 

de autocuidado integrativo, no intuito deofertar ferramentas de autoconhecimento e autocuidado aos seus 

seguidores. Estão sendofeitas várias Lives no Instagram, desde março de 2020, promovendo momentos de 

educação social em saúde por meio das PICS, capacitando sujeitos para viver o autocuidado de forma 

autônoma e autoconsciente. As lives de “Conversas no Espelho” conduzidas pela terapeuta integrativa Anna 

Clara totalizaram 11 lives, que aconteceram semanalmente nas quartas-feiras, às19 horas, no período de 24 

de março de 2021 à 16 de Junho de 2021. Os temas abordados foram exaustão, espiritualidade, 

autorresponsabilidade, autocompaixão, auto-observação, autogestão, e outros. Durante as lives, ocorreram 

reflexões e explanações sobre os assuntos, além de interações como perguntas, pontuações, por parte dos 

expectadores e indicações de livros, exercícios e músicas por parte da autora. Os vídeos gravados foram 

disponibilizados no IGTV do Instagram, facilitando o acesso do conteúdo a mais pessoas. As visualizações, 

até o presente momento para os 11 vídeos são de 2.128, resultando na média de 193 views porvídeo. Quanto 

ao impacto, permitiu trazer mais ferramentas e conhecimentos para a população em geral, visando ajudar à 

distância nas demandas emocionais, físicas, energéticas e mentais. 
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Para Albuquerque e Ribeiro (2020), os fatores individuais, sociais, estruturais e conjunturais do espaço 

determinam as injustiças que permeiam a saúde. Sob esse viés, a pandemia de Covid-19 afetou fortemente 

as áreas já afligidas pela desigualdade, pois as condições precárias de acesso à saúde e a ineficiência na 

prevenção tornaram ainda mais nítido o caráter sociopolítico dessa crise sanitária. Nesse sentido, o presente 

trabalho visa sondar o impacto da Pandemia da Covid-19 na região Nordeste no âmbito socioeconômico. 

Para isso, foram usados dados quali-quantitativos sobre o contexto pandêmico na região em fontes 

governamentais e jornalísticas. Segundo as pesquisas, é notável o impacto no turismo local: segundo dados 

do Ministério do Turismo, somou-se um prejuízo de 1.5 bilhão de reais, com mais de 24 mil empregos 

perdidos, além da perda cultural com o cancelamento de eventos. Além disso, houve redução salarial de 

7,05% e aumento de 14,7% no número de desempregados de janeiro a março. Outro fator alarmante foi o 

aumento nos índices de insegurança alimentar, decorrente da falta de políticas públicas para o suporte da 

população socialmente vulnerável. Posto isso, concluímos que a pandemia de Covid-19 agravou as 

condições de vida do nordestino. Ademais, deve-se pontuar a atuação do SUS no cuidado com as pessoas 

em situação de vulnerabilidade, mediante uma luta constante contra a falta de uma coordenação nacional 

e da insuficiência de recursos para o enfrentamento da pandemia. 
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A interdisciplinaridade relaciona diferentes ramos do conhecimento, enquanto a extensão universitária 

estabelece uma comunicação entre a universidade e a sociedade. A partir dessa junção, temos uma visão 

multidimensional em que as esferas político-social-humana integram a formação acadêmica do aluno 

extensionista. O objetivo deste trabalho é apresentar a contribuição do projeto de extensão “Meu corpo fala, 

mas será que eu entendo?”, da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, para a promoção da 

interdisciplinaridade e da educação em saúde. Constitui-se um relato de experiência de ações que visamo 

diálogo, discussão e difusão de informações científicas sobre a fisiologia da reprodução e sexualidade. Por 

meio do Instagram®, foram desenvolvidos e compartilhados posts, vídeos e reflexões quanto à reprodução 

humana, sexualidade, saúde, sociedade, violência e gênero. Para tal, integram-se alunos dos cursos de 

Ciências Biológicas, Medicina e Odontologia, permitindoa construção de um olhar ampliado e multivalente 

dessas temáticas. A iniciativa estimulou a criatividade, o espírito científico e o pensamento reflexivo 

dosuniversitários, contribuindo para o trabalho interdisciplinar e a formação de profissionais multifacetados 

pelo ambiente propício ao compartilhamento de conhecimentos, habilidades e experiências. O crescimento 

didático-científico proporcionado aos discentes favoreceu a disseminação de conhecimentos acerca da 

educação sexual e do saber científico. 
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O projeto "Meu corpo fala, mas será que eu entendo?" é uma ação de extensãoque discute a importância 

da educação sexual como parte do processo de conscientização coletiva de questões ligadas à sexualidade. 

Ele torna-se relevante à medida que há uma carência e despreparo no ambiente escolar quanto à oferta de 

informações sobre saúde sexual e reprodutiva. O projeto realiza, desde 2014, a "Jornada de Extensão Meu 

Corpo Fala", com palestras emesas redondas sobre temas voltados à saúde e à cidadania. Em 2020, ela foi 

realizada através de lives pelo Instagram®. Com o objetivo de sensibilizar os docentes e discentes da UFRN, 

de outras instituições de ensino e a população em geral, a discussão incluiu temas sociais como o impacto 

do mundo digitalna sociedade, a educação sexual nas escolas, a identidade de gênero, hábitos de sono e 

saúde mental, o Sistema Único de Saúde, a violência de gênero, o desmatamento, entre outros, permitindo 

a construção de um pensamento crítico nos espaços digitais. A atividade contou com a participação de 

especialistas e mediadores que discutiram as pautas que permeiam a interdisciplinaridade. Os encontros 

virtuais permitiram a criação de um espaço de partilha e disseminação de conhecimento. A Jornada obteve 

um público, por volta, de 500 contas acessadas, revelando-se assim, a importância da divulgação de 

informações científicas, vindas de especialistas, que impactam a saúde e a sociedade através dos meios de 

comunicação acessíveis à população. 
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O LAPICS é um serviço de saúde especializado em PICS, vinculado ao DSC/UFRN. Atua com ensino, 

pesquisa, extensão e atenção. Antes da pandemia, atendia sercientes da comunidade acadêmica e 

municípios do estado do RN. Os sercientes são pacientes que passavam pelo acolhimento integrativo 

humanescente, atendimentos individuais e coletivos. Na pandemia, atuou remotamente com projetos de 

extensão: Reiki a Distância, PICS em Casa, ENCONTRANS Virtual e Autocuidado Integrativo. Com a 

vacinação, em julho, as atividades de ensino e capacitação foram retomadas: cursos de Reiki I, Reiki II, 

Massoterapia Integrativa, Treinamento em Bioressonância e Oficina de Análise de Risco. O objetivo das 

atividades foi ampliar acesso a atividades de promoção da saúde e autocuidado integrativo por meio digitais 

a diversos públicos; capacitar equipe de servidores, terapeutas integrativos e residentes para retorno 

presencial em setembro, com implementação do novo acolhimento baseado na classificação de risco 

energético. Os projetos ofertaram práticas coletivas semanais via plataforma virtual; Instagram do LAPICS 

foi veículo de comunicação e acesso a conteúdo de autocuidado na área de PICS, autoconhecimento e 

espiritualidade (vídeos/lives), além do formulário de envio de reiki a distância pelo Instagram. O Youtube 

do LAPICS disseminou conteúdos de pesquisas eestudos. O impacto social: oferta de ferramentas de 

autocuidado, proporcionando alívio de ansiedade, estresse e levando a melhor qualidade de vida. 

 
Palavras-chave: Prática Integrativa, pandemia, isolamento social 



324  

LIAN GONG: PRÁTICA CORPORAL CHINESA SEMANAL NO PROJETO DEEXTENSÃO 

PICS EM CASA DO LAPICS/UFRN 

 
Genária Maria DinizAna 

Tânia Lopes Sampaio 

Sílvia Silveira Soriano Bacelar 

Mariane Elivânia Silva 

Manuela Sousa Salazar 

 
Lian Gong, prática integrativa corporal chinesa, trabalha corpo, mente e espírito. Criadona China, 1960, 

pelo médico ortopedista Dr. Zhuang Yuan Ming. Chegou ao Brasil em 1987 pela professora da China Maria 

Lúcia Lee. O Ministério da Saúde recomendou sua inclusão, integrando às práticas da Medicina Tradicional 

Chinesa no SUS. Lian Gong em18 terapias une medicina terapêutica e cultura física, consiste em conjunto 

de exercícios divididos em 3 partes (anterior, posterior e I Qi Gong), visa prevenção e tratamento de dores 

no pescoço, ombros, cintura, pernas e pés, dores musculares e articulares, e para funções dos órgãos 

internos. O LAPICS é um serviço de saúde especializado em Práticas Integrativas e Complementares em 

Saúde. Durante pandemia, o prédio esteve fechado, atuando remotamente com projetos de extensão. O PICS 

em Casa, parceria LAPICS e programa Viver em Harmonia/PROGESP, oferta práticas integrativas 

coletivas semanais, às sextas-feiras, aos servidores e terceirizados, via plataforma Google Meet. A 

inscriçãoé pelo SIGRH ou e-mail. Lian Gong atua na promoção da saúde do trabalhador e do autocuidado 

integrativo. Foi a 2ª prática com maior participação (33,8%), a maioria dos participantes é do gênero 

feminino e afirmam que contribui para melhoria de sintomas de ansiedade e estresse no período de 

isolamento social. Impacta positivamente na promoçãodo autocuidado: participantes realizam em casa 

prática de consciência corporal, integrando movimento e respiração/meditação. 

 
Palavras-chave: Lian Gong, prática corporal, consciência corporal 
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UESC, E-mail: enfa.laraynefarias@hotmail.com 
² Enfermeira. Pós-doutorado em Enfermagem - University of Toronto. USP. 

³ Médico veterinário, Doutor em Neurociências e Comportamento pela USP. UFSB. 
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Saúde (ESPBA), Prefeitura Municipal de Itabuna-BA 

 
INTRODUÇÃO: A longitudinalidade é fundamental para garantir a continuidade da assistência de forma 

efetiva, sendo uma capacidade essencial para modelos de atenção abrangentes e efetivos, que devem estar 

presentes e integrados aos atributos de primeiro contato, integralidade e coordenação do cuidado. É uma 

diretriz fundamentada na identificação da unidade básica como fonte regular de cuidado, de vínculo 

terapêutico duradouro e continuidade informacional. OBJETIVO: Discutir a longitudinalidade com relação 

terapêutica que envolva a responsabilidade por parte do profissional de saúde e a confiança por parte do 

usuário. METODOLOGIA: Trata-se de um ensaio teórico, com o intuito de construir uma análise sobre a 

longitudinalidade com base na literatura pertinente. RESULTADOS: A longitudinalidade deve ocorrer 

garantindo o cuidado integral independente da presença ou não de doença. Para tal, é de responsabilidade 

da equipe multidisciplinar, o contato e o conhecimento do entorno, e das condições de saúde- doença da 

população atendida. Os principais entraves estão nas mudanças de gestão, o que sumariamente leva ao 

rodízio de pessoal especializado, não garantindo o acompanhamento a longo prazo pela equipe por parte da 

comunidade. Tal prerrogativa, não permite estabelecer um elo de confiança entre equipe e comunidade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Vale-se considerar mecanismos de fixação do profissional na unidade de 

saúde para garantir a continuidade e qualidade da assistência. 
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INTRODUÇÃO: Os processos de trabalho na atenção primária à saúde foram modificados em decorrência 

da crise sanitária da COVID-19 sem abdicar as ações programáticas. Vários atores foram envolvidos, 

principalmente com o uso de tecnologias digitais. OBJETIVO: Conhecer os principais desafios, limites e 

possibilidades do acessoavançado em saúde em meio à pandemia. METODOLOGIA: Trata-se de um 

estudo de revisão de literatura, a partir dos descritores DeCs/MeSH: “COVID-19”, “Pandemia”, e “Atenção 

Primária à Saúde” na base de dados Pubmed. Foram elegíveis 11 estudos entre 2019 e 2021. Foram 

excluídos os que no resumo não abordaram a temática. RESULTADOS: Todas as atividades coletivas e 

externas foram suspensas. As Unidades de Saúde mantiveram-se abertas, com redução de profissionais. 

Foram adotados oteleatendimento e a consulta domiciliar a pacientes de maior complexidade, risco e em 

tratamento de feridas crônicas. Destacam-se o monitoramento de casos leves em isolamento domiciliar, 

com o manejo de sintomas e identificação de sinais de alerta. Os principais limites estão nas desigualdades 

sociais com restrições de acesso à educação, proteção social, moradia adequada, serviços de saneamento 

básico e internet.CONSIDERAÇÕES FINAIS: O Sistema Único de Saúde foi o principal alicerce no 

enfrentamento à pandemia. A atenção primária à saúde mantém o acesso, a longitudinalidade, a 

integralidade e a coordenação do cuidado afim de fortalecer, readequar e qualificar à saúde. 

 
Palavras-chave: COVID-19; Pandemia; Enfermagem; Atenção Primária à Saúde; Saúde Coletiva. 
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1 Universidade Federal Do Rio Grande Do Norte 
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O projeto “EduSaúde” ativo desde Março de 2020 aborda temáticas diversas relacionadas aos ciclos de vida, 

através de materiais para educação popular em saúde, disponibilizados na mídia social Instagram®. Além 

disto, o projeto vislumbra, no período pós pandemia, aaplicação desses materiais por profissionais da 

Atenção Primária à Saúde do Município de Natal-RN. Assim, objetiva-se descrever a experiência do ciclo 

da adolescência no contexto do“EduSaúde” onde se abordou o tema “Saúde Mental e Juventude”. O tema 

foi trabalhado através de vídeos com jovens de 15 a 20 anos sobre suas experiências relacionadas a saúde 

mental (concepções e percepções sobre bem-estar e sofrimento psicossocial, perpassando discussões sobre 

necessidade de autorreflexões, partilha com amigos e familiares, busca de serviços de atenção à saúde); 

vídeos sobre psicossomática no contexto da COVID-19 discutindo a relação corpo- mente e indicando 

estratégias de coping; textos com reflexões sobre essas estratégias de coping ilustrados no Feed com telas 

de artistas contemporâneos. Além disto, recitaram-se poesias sobre a conexão mente- corpo e o processo 

sofrimento-libertação. Desta forma, o “Edusaúde” trabalha a comunicação para promover saúde, 

desenvolvendo materiais que suscitam reflexões sobre estratégias de coping fundamentais a vida: exercícios 

físicos, construção de vínculos afetivos, contato com a natureza e sensibilidade para as artes. 
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VIVÊNCIAS MEDITATIVAS DE CONSTELAÇÃO FAMILIAR NO PROJETOPICS EM CASA: 

ORDENS DO AMOR E CIRCULOS DO AMOR 

 
Sílvia Silveira Soriano Bacelar 

Ana Tânia Lopes Sampaio 

Mariane Elivânia Silva 

Manuela Sousa Salazar 

 
Constelação Familiar, prática integrativa da PNPIC/SUS, criada pelo psicoterapeuta alemão Bert Hellinger, 

1970, estuda padrões de comportamento de grupos familiares nasgerações. A teoria trabalha as 3 ordens 

do amor (pertencimento, hierarquia/ordem, equilíbrio), que orientam dinâmicas de um sistema, e os 5 

círculos do amor (pais, infância/puberdade, relação adulta, família, humanidade). O LAPICS, serviço de 

saúde especializado em PICS, esteve fechado durante pandemia, atuando remotamente com projetos de 

extensão. O PICS em Casa, parceria LAPICS e Viver em Harmonia/PROGESP, oferta práticas integrativas 

coletivas semanais, às sextas-feiras, aos servidores e terceirizados, pelo Google Meet. A inscrição é pelo 

SIGRH ou e-mail. De agosto a novembro de 2020 realizaram-se 6 vivências meditativas abordando temas: 

conexão com a vida, conexão com criança ferida e os 5 círculos do amor. Os objetivos foram expandir olhar 

e consciência, trabalhar reconciliação por meio da gratidão e perdão, reconhecer força do vínculo e conectar 

com amor universal. As 3 ordens ou princípios sistêmicos permearam as reflexões. Recursos de meditação, 

música, desenho e livre expressão foram utilizados. Participantes relataram sentimento de amor e 

gratidão,liberação de emoções guardadas, acolhimento a criança interior. No período de isolamento social 

ficamos muito próximos e conectados à família. A prática foi impactante ao permitir mergulho interno, 

trabalhar questões familiares que ressoam em outras áreas. 
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YOGA PARA ALÉM DO TAPETINHO: UM CAMINHO PARA O AUTOCUIDADO 
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Introdução: O LAPICS/UFRN desenvolve o projeto de extensão Autocuidado Integrativo em Tempo de 

Coronavírus desde Março de 2020 até os dias atuais e recentemente, em Agosto de 2021, implementou-se 

uma nova possibilidade de encontros em ambiente virtual síncrono intitulada “Yoga para além do 

tapetinho”. Objetivos: Favorecer o acesso dos públicos interno e externo a UFRN para com a prática do 

Yoga, bem como direcionar informações acerca de seus aspectos históricos, científicos e práticos no 

cotidiano das pessoas. Metodologia: Os encontros acontecem mensalmente, numa Sexta-feita, via live pelo 

Instagram @lapicsufrn, que é aberto a comunidade. E, simultaneamente, via Google Meet, para servidores 

da universidade inscritos em outro projeto de extensão, o "PICS em Casa". Desse modo, o 1º encontro 

ocorreu no dia 13 deAgosto de 2021 com abordagem experiencial prática; o 2º com a história do Yoga, no 

dia03 de Setembro, seguida de prática e os próximos ocorrerão nos dias 15 de Outubro, 12 de Novembro e 

10 de Dezembro com duração de uma hora cada e com os seguintes temas, respectivamente: benefícios do 

Yoga; Yoga e corporeidade; e a arte de descansar atravésdo Yoga. Resultados: Nos dois primeiros 

momentos transcorridos, as pessoas participantes relataram melhor percepção respiratória, corporal, além 

do relaxamento psicofísico, bem como incentivaram a realização dos próximos encontros. Impacto social: 

Ampliar na comunidade a percepção de si em prol da saúde integral, pública e coletiva. 

 
Palavras-chave: Yoga. Autocuidado. Isolamento social. 



330  

“UM LUGAR DE FALA”: O ACOLHIMENTO A PESSOAS EM SOFRIMENTO PSÍQUICO NA 

ATENÇÃOBÁSICA. 
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A Atenção Básica (AB) destaca-se no acolhimento à pessoa em sofrimento psíquico, não apenas por ser 

uma porta de entrada da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS), mas também por sua ação territorial, que 

permite a vinculação direta com o usuário e uma compreensão mais ampla de seu contexto sócio- 

comunitário. Todavia, essa temática ainda gera dúvidas nosprofissionais da AB, denotando, portanto, a 

necessidade de ações de educação permanente para qualificar estratégias de cuidado. Este trabalho, 

realizado por três residentes multiprofissionais em Atenção Psicossocial (HUOL/UFRN), visa relatar a 

experiência da construção de uma cartilha para instrumentalizar profissionais da AB no manejo de 

demandas de saúde mental da população adscrita, por meio de três etapas: 1. Revisão da literatura; 2. 

Elaboração do conteúdo, contemplando os temas: Acolhimento ao sofrimento psíquico na AB, ações de 

Primeiros Cuidados Psicológicos, e uma lista contendo os demais dispositivos da RAPS disponíveis no 

território; 3. Apresentação da cartilha e debate com os profissionais de uma Unidade de Saúde da Família 

da região Oeste de Natal/RN. Foi possível refletir sobre o potencial da AB no contexto da RAPS, bem como 

qualificar a ação dos profissionais diante de algumas das principais dificuldades enfrentadas por eles, a 

partir do debate do conteúdo desenvolvido ao longo da cartilha, proporcionando condições objetivas e 

subjetivas  no manejo das demandas do território. 
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PERCEPÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE SOBRE JORNADA DE TRABALHO E A RELAÇÃO 

COM A SUA SAÚDE 
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Resumo: As precárias condições de trabalho têm contribuído de forma significativa para a deterioração 

da saúde do trabalhador. Objetivo: Analisar se a jornada de trabalho interfere na Saúde do Trabalhador 

a partir da percepção dos profissionais de Saúde. Metodologia: Os resultados são parte dos achados 

encontrados pela pesquisa realizada pelo Observatório de Recursos Humanos em Saúde da Universi- 

dade Federal do Rio Grande do Norte, aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa do Hospital Universi- 

tário Onofre Lopes. O estudo é documental, com abordagem qualitativa. A fonte de informação foi uma 

atividade acadêmica sobre a temática pesquisada, de um curso de especialização realizado por profis- 

sionais de saúde das regiões Sul e Sudeste do Brasil. Os resultados foram analisados com o auxílio do 

software Iramuteq. O universo da pesquisa foi 580 atividades, respondidas por profissionais que, em sua 

maioria, eram do sexo feminino (78%), ocupavam cargos de gestão (60%) e graduados em enfer- magem 

(40,3%). Resultados: A sobrecarga de trabalho decorrente das longas jornadas de trabalho acaba 

provocando adoecimento nos profissionais e a dupla ou tripla jornada de trabalho, decorrente dos múltiplos 

vínculos empregatícios, produz consequências deletérias na saúde dos trabalhadores, tais como: doenças 

respiratórias, psiquiátricas e osteomusculares. Considerações finais: Os resultados de- monstram a 

necessidade de elaborar políticas públicas voltadas à valorização e proteção dos trabalha- dores. 
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SAÚDE MENTAL E TRABALHO: PERCEPÇÃO DE TRABALHADORES DA SAÚDE 
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Janete Lima de Castro - CASTRO, J. L – 

DSC/ObservatórioRH/UFRN 

Resumo: O trabalho em saúde quando realizado em ambientes e condições inadequadas pode causar 

prejuízos à saúde dos profissionais. O presente estudo objetiva analisar se o trabalho interfere na saúde 

mental dos trabalhadores da saúde na percepção desses profissionais. Esses resultados são parte dos 

achados encontrados pela pesquisa realizada pelo Observatório de Recursos Humanos em Saúde da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte, aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa do Hospital 

Universitário Onofre Lopes. Trata-se de um estudo documental, com abordagem qualitativa. O material 

investigado é resultado de atividades acadêmicas realizadas por profissionais de saúde da região su- 

deste do Brasil, em um curso de especialização, e foi analisado com auxílio do software Iramuteq. O 

universo da pesquisa se constituiu de 324 documentos, elaborados por profissionais cuja maioria era 

gestor (a) (81,5%) e do sexo feminino (77,3%). O estresse e o sofrimento mental relacionados ao traba- 

lho estiveram presentes nas falas dos profissionais de saúde. Como causas do adoecimento mental 

destacaram-se sobrecarga de trabalho, processos de trabalho inadequados, más condições de trabalho 

e ausência de espaços de diálogos com os trabalhadores. Os resultados mostraram a necessidade de 

políticas e medidas destinadas a promoção e proteção da saúde do trabalhador, assim como de políti- cas 

de valorização do trabalho, na perspectiva que o seu aperfeiçoamento melhore a assistência pres- tada à 

população. 

 

Palavras-chaves: Saúde do Trabalhador; Política de Saúde do Trabalhador; processo saúde-doença. 



334  
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Resumo: A despersonalização é uma construção bastante nova na literatura tradicional sobre estresse 

no trabalho e tenta capturar a dimensão das relações interpessoais dos trabalhadores. O estudo verifi- 

cou os níveis de despersonalização entre profissionais da área de gestão do trabalho em saúde em uma 

instituição de saúde no Brasil. O estudo tem caráter descritivo, transversal e abordagem quantitati- va. 

Insere-se no projeto guarda-chuva “Apoio e fortalecimento das ações de pesquisa no campo da ges- tão 

do trabalho e da educação na Saúde”. Utilizou-se a versão adaptada e validada no Brasil do Maslach Bur- nout 

Invetory, através de formulário no Google Forms, enviados entre abril e maio de 2021. Os dados fo- ram 

analisados com auxílio do Excell e Statistical Package for Social Sciences. A pesquisa teve parecer 

favorável do Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital Onofre Lopes da UFRN. Participaram do estudo 

43 profissionais de uma instituição de saúde brasileira. A subescala Despersonalização, que descreve 

uma resposta impessoal e insensível para os destinatários dos cuidados ou serviços de alguém foi ob- 

servada em nível baixo em 27,9%, em nível médio por 41,9% e 30,2% com nível alto. Os achados evi- 

denciam sentimentos de cinismo e distanciamento do trabalho por parte de alguns profissionais de saú- 

de, e indica uma propensão ao desenvolvimento da síndrome de Burnout se associado a níveis altos de 

exaustão emocional e níveis baixos de realização profissional. 
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Resumo: Há no trabalho uma dimensão dupla e mesmo contraditória, que cria, mas também subordina, 

humaniza, mas degrada, libera e escraviza. O estudo tem por objetivo investigar os motivos de afasta- 

mento relacionados à saúde entre profissionais de saúde. Trata-se de uma pesquisa documental, com 

abordagem qualitativa e caráter descritivo. É oriundo da pesquisa “Saúde do Trabalhador e Condições de 

Trabalho em Saúde” realizada pelo Observatório de Recursos Humanos em Saúde da Universidade 

Federal do Rio Grande do Norte, viabilizado via Termo de Cooperação Descentralizado acordado entre 

o Ministério da Saúde e a UFRN. Analisou-se 580 documentos de um curso a distância de Especializa- 

ção em Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde, ofertados a profissionais do Sul e Sudeste do Brasil 

da área de gestão em saúde, entre 2018 e 2019, o conteúdo textual dos documentos foi proces- sado pelo 

software Iramuteq. Verificou-se que os afastamentos do trabalho causados por problemas de saúde são 

principalmente por doenças osteomusculares, cefaleia, problemas gastrointestinais, em vias urinárias e 

doenças do aparelho respiratório, além de alta incidência de transtornos mentais e compor- tamentais. 

84% dos profissionais acreditam que as condições de trabalho podem ser consideradas cau- sas desses 

afastamentos. O estudo procurou conhecer de que adoecem os profissionais de saúde e a relação do 

adoecimento com o trabalho tendo em vista apontar ações de proteção a esses profissionais em seus 

espaços laborais. 

 

Palavras chaves: Saúde do trabalhador, Adoecimento, Condições de trabalho. 
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Introdução: Nós, um coletivo de estudantes, professoras e professores da área da saúde de uma uni- 

versidade pública federal, ainda tateávamos o horizonte de construir da educação uma experiência de 

afeto, dentro de uma ética curricular nos estudos da Atenção Primária á Saúde desde o ano de 2014, 

quando fomos atravessadas/os pela pandemia de COVID-19, que nos exigiu entrar no “bonde da virtua- 

lidade”. Neste contexto, este é um relato de cartografia sentimental sobre o ensino remoto, em tempos 

de afastamento físico, na perspectiva da dodiscência Freiriana e pedagogia engajada como prática da 

liberdade de bell hooks. Objetivos: Refletir sobre outros modos de ensinar e aprender, através de dis- 

positivos pedagógicos que evoquem o sentido da presença/experiência, mesmo na mediação das tec- 

nologias digitais. Metodologia: O uso da cartografia sentimental, como registro de práticas que valori- 

zam a escuta corporal afetiva entre profissionais em formação nas graduações de saúde, no ambiente 

virtual. Resultados: Produção de sentidos para permanecer na universidade, relatada pela/os estudan- 

tes como reflexo do acolhimento e pertencimento nesse espaço de livre expressão e escuta. Conside- 

rações finais: O interesse autêntico, bem como a preservação do afeto enquanto a ciência da saúde nos 

convoca às racionalidades, pode ressignificar a permanência de estudantes e educadores media- dos 

pela tecnologia digital, mesmo sendo uma proposição ocasional. 

 
Palavras-chave: pedagogia do afeto; cartografia sentimental; pandemia 
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Introdução: Em tempos de pandemia de COVID-19, a articulação de informações objetivas sobre cui- 

dados e combate ao fake-news, negacionismo, e importância sobre a vacinação, se tornou um ato polí- 

tico em preservação da vida. Os estudantes de saúde do Laboratório de Estudos em Atenção Primária da 

UFRJ, mobilizados pela grave crise do Amazonas, produziu uma série de cinco episódios para circu- lar 

conteúdos, com linguagem popular. Objetivos: Tornar acessíveis informações sobre saúde, direito e 

acesso ao SUS durante a pandemia COVID-19. Metodologia: O uso da autonomia e liberdade como 

articulação da pedagogia da experiência. Os episódios, foram construídos concomitante ao sentido de 

pertencimento, vínculo, amorosidade, solidariedade entre nós: estudantes e professoras. Talvez o sen- 

tido de identificação e idealização, necessários à intersubjetividade, no modo de operar do inconsciente, 

nos tenha levado a lidar com os temas como defesa à finitude, desesperança e sofrimento impostos pe- 

la COVID-19. Resultados: Desde setembro de 2020, cerca de 50 episódios, foram veiculados sema- 

nalmente no formato de podcast, dentre eles a série para o Amazonas. Considerações finais: Pactu- 

amos ressignificar sentidos na luta pela valorização da vida, na luta contra objetividades e verdades ab- 

solutas num mundo incerto e cada dia mais fechado em si mesmo. Aprendemos que entre as frestas do 

cultural, do simbólico e do imaginário, a produção do cuidado pode circular. 

 
Palavras-chave: Educação em Saúde; SUS; Extensão. 

 
Referências: 

 
BOURDIEAU, P. Notas provisórias sobre a percepção social do corpo. Tradução Ana Maria F. Almeida 

Pro-Posições | v. 25, n. 1 (73) | P. 247-256 | jan./abr. 2014. 

 

DELEUZE Gilles, Guattari F. Mil Platôs - Volume 1. 2ª Edição. São Paulo: Editora 34; 2011. 

 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e 

Terra, 1996. 

 

FREIRE, Paulo. Educação como prática da liberdade. São Paulo: Paz e Terra, 1974. hooks bell. Ensi- 

nando a transgredir: a educação como prática da liberdade. São Paulo: Martins Fontes; 2017. 

 

LARROSA Jorge. Pedagogia Profana: danças, piruetas e mascaradas. 5ª Edição. Belo Horizonte: 

Autêntica; 2016 



338  

ASSISTÊNCIA DO CONSULTÓRIO NA RUA PRESTADA AOS PORTADORES DE TUBERCULOSE 

EM SITUAÇÃO DE RUA: UMA REVISÃO DE LITERATURA 

 
Bárbara Letícia de Queiroz Xavier1, (barbaraleticiaqx@hotmail.com) 

Brenda dos Santos Teixeira2, (b.teixeirast@gmail.com) 

Amanda Soares1, (amandar_soares@hotmail.com) 

Richardson Augusto Rosendo da Silva 1, 

Jeferson Falcão do Amaral3, (rirosendo@hotmail.com) 
 

 

Resumo: A tuberculose (TB) acomete um dos grupos mais vulneráveis no processo saúde-doença, que 

é a População em Situação de Rua (PSR). Objetivou-se descrever a assistência prestada pelo Sistema 

Único de Saúde através das Equipes de Consultório na Rua (eCnaR), aos portadores de tuberculose 

em situação de rua. Trata-se de uma revisão de literatura a partir do levantamento bibliográfico de pu- 

blicações científicas das bases de dados compreendidas entre os anos de 2011 a 2021. Foi encontrado 

que os diversos autores discutiram acerca do: estigma social da PSR, o contexto saúde-doença que le- 

va a essa população a adoecer por tuberculose e o cuidado holístico como premissa do CnaR. Reco- 

nhecer a influência de fatores socioeconômicos na adesão ao tratamento de TB, é perceptível que, mesmo 

com o tratamento gratuito, a ausência de benefícios ou de suporte para cobrir gastos com transporte e 

comida pode dificultar a continuidade do tratamento. O processo de tratamento para a TB na estrutura 

de saúde pública existente é entendido como desafiador e fonte de angústia devido à falta de recursos 

institucionais, sociais e preparo prévio dos profissionais para atuar neste contexto social. Dessa forma, 

pesquisar, refletir e discutir essas dimensões pode nos permitir mudar a longo prazo a percepção da 

sociedade e dos profissionais de saúde acerca da assistência a População de Rua e a importância desse 

consultório para a promoção da saúde desta população acometida com tuberculose. 
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Resumo: A População em Situação de Rua (PSR) se encontra potencialmente mais vulnerável ao Co- 

vid-19, que por apresentar uma condição de saúde precária conta com sistema imunológico comprome- 

tido, que é considerado fator de risco para o desenvolvimento de manifestações mais graves dessa in- 

fecção viral. O objetivo deste trabalho é de relatar as experiências vivenciadas por uma pesquisadora em 

saúde coletiva durante seu período de coleta da dissertação de mestrado. Trata-se de um relato de 

experiência, de cunho descritivo-reflexivo, extraído através da coleta de dados, aplicado por meio de 

uma entrevista não estruturada voltada aos aspectos assistenciais prestados durante a pandemia. Atra- 

vés das vivências durante o período de coletas, foi encontrada que a resistência em se vacinar por parte 

desse público ocorreu devido a alguns dos seguintes fatores: ausência ou ocultação de documentação, 

pois através deste à PSR pode ser localizada pela polícia/milícias; medo de morrer com alguma das re- 

ações pós vacinação, descrença e desconfiança de que a vacina possui um vírus que irá infectá-los; 

crença de que o álcool e drogas o imunizam, além dos aspectos culturais e políticos. Desse modo, con- 

clui-se que embora a resistência vacinal esteja presente em toda a sociedade, nesse grupo populacio- nal 

alguns fatores vão além dos convencionais, passam também por questões sociais que englobam ausência 

e barreira documental, além de causas judiciais que envolvem risco de vida. 

 
Palavra-chave: Infecções por coronavírus. População em situação de rua. Vacinação. 
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A População em Situação de Rua pode apresentar dificuldade na busca de assistência para obter o di- 

agnóstico e tratamento, além de apresentarem dificuldade na adesão à tomada dos fármacos por não 

apresentarem território fixo de moradia. Deste modo, no Brasil adota-se o Consultórios na Rua (CnaR), 

que oferta o serviço de saúde de modo itinerante e in loco à essas pessoas. Objetivou-se relatar as ex- 

periências vivenciadas por uma pesquisadora em saúde coletiva durante seu período de coleta da dis- 

sertação de mestrado. Trata-se um relato de experiência, de cunho descritivo-reflexivo decorrente da vi- 

vência durante o período da coleta de dados, no qual foi aplicada uma entrevista com enfoque nos as- 

pectos assistenciais prestados durante a pandemia do coronavírus. Por meio dos relatos, nota-se que a 

busca ativa realizada pelos profissionais no CnaR de dá através: ida aos locais públicos, nas praças e nos 

equipamentos; observam se a pessoa está gripada ou com algum outro sintoma que pode ser su- gestivo; 

perguntam se a pessoa está com alguma queixa; vão até aos acolhimentos ver os que estão in- fectados; 

encaminham para serem avaliados pelo médico do posto ou hospital, pois a equipe não conta com médico. 

Pode-se concluir que, o CnaR assiste à população de maneira satisfatória, buscando for- necer 

diagnóstico e tratamento preciso frente aos casos de suspeita de coronavírus, seja realizando tes- tagem 

ou ofertando encaminhamento a um profissional ou serviço de saúde de referência para o caso. 

 

Palavra-chave: Infecções por coronavírus. Pessoas em situação de rua. Vulnerabilidade Social. 
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Resumo: Com o distanciamento social, o uso das tecnologias digitais, possibilitou a execução de ações 

educativas em saúde, a compreensão da temática que envolve o aleitamento materno e a divulgação de 

informações que visem o fortalecimento do vínculo mãe e bebê. Tendo como objetivo, relatar a experi- 

ência de discentes de enfermagem e profissionais de saúde frente à extensão universitária na modali- 

dade remota. Trata-se de um relato de experiência, realizado a partir das vivências no projeto de exten- 

são “Proteção, promoção e apoio à amamentação: fortalecendo a iniciativa hospital amigo da criança no 

HUAB”. Este foi realizado em formato remoto por meio da página do instagram (@aleitamento_huab), 

contando com 18 publicações, como imagens, vídeos e podcasts. Ao longo da experiência podemos 

observar que houve uma boa aceitação do público e da comunidade acadêmica, afirmação embasada 

nos resultados obtidos através dos indicadores de engajamento do próprio aplicativo. Apesar das difi- 

culdades enfrentadas com a adaptação ao formato remoto, acesso à internet e tecnologias, podemos 

perceber que houve um maior alcance dos usuários. Avaliamos que as ações executadas e seus cola- 

boradores são de grande relevância acadêmica e social, aproximando a acadêmica e a população em 

geral, continuando a fortalecer a IHAC, enquanto iniciativa que apoia o aleitamento materno em institui- 

ções hospitalares, mesmo em um contexto atípico de atuação da extensão universitária. 
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Resumo: Introdução: O foco desse estudo é expor como surgiu o plano plurianual e os estágios de 

formulação de 1990 a 2003, o reflexo na elaboração e aplicação nos planos recentes, a influência dos 

déficits públicos de gestões passadas na gestão atual e os responsáveis pela elaboração, manutenção 

e avaliação das metas pré-definidas para os 4 anos de gestão. Objetivo: identificar a influência do pla- 

no plurianual na distribuição de recursos da União para os Estados, refletindo nas ações gerenciais dos 

Municípios, onde a verba repassada para alguns é insuficiente, acarretando em má gestão. Metodolo- 

gia: trata-se de uma revisão bibliográfica, cujos dados foram extraídos de artigos científicos de 2000 a 

2016, sobre o plano plurianual no Brasil criado pela União que se expandiu para os Estados, sendo uma 

ferramenta utilizada até os dias de hoje. Resultados: com base nos materiais extraídos na Internet foi 

discutido como o plano plurianual é uma ferramenta indispensável no planejamento das ações munici- 

pais para os quatro anos de gestão. Considerações finais: o estudo mostrou que os primeiros planos 

trouxeram a necessidade de adaptações, mas é necessário novas mudanças para que o plano alcance 

nível de eficiência para atingir as metas em totalidade, assim como, a importância da equipe de gestão 

e os responsáveis pela manutenção e avaliação. 
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A IMPLICAÇÃO DA CARÊNCIA DE SERVIÇOS ESTRATÉGICOS DE SAÚDE, FRENTE A ALTA 

DENSIDADE POPULACIONAL DO DISTRITO NORTE II NA CIDADE DE NATAL/RN 
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Resumo: Introdução: O foco desse estudo é compreender o funcionamento e organização da Secreta- 

ria Municipal de Saúde de Natal e as ações de planejamento e estratégias no Distrito Sanitário II na Zo- 

na Norte de Natal/RN, identificando as Políticas Públicas e Perfil Epidemiológico. Objetivo: Identificar as 

atividades gerenciais e organizacionais do Distrito II e suas limitações e ações realizadas em prol da 

comunidade. Metodologia: Utilizou-se análises e gráficos comparativos, através de material bibliográfi- 

co extraído da Internet, objetivando identificar o bairro do distrito com melhor uso dos recursos, desta- 

cando-se o bairro de Nossa Senhora da Apresentação. Resultados: Com base no material, foi possível 

identificar como funciona a gestão no campo da territorialização do Distrito II e a aprimoração de conhe- 

cimento em uma área cuja população é excedente e a falta de estrutura é encoberta, conhecendo o ter- 

ritório e revalidando ações para que o espaço socioeconômico seja melhorado e utilizado por todos. 

Considerações finais: O estudo mostrou a importância da Secretaria Municipal de Natal, que em con- 

junto com as equipes regionais, têm o dever de fazer com que a Lei nº 8.080/90 seja cumprida, assim 

como, as diretrizes municipais. Para isso, faz-se necessário dedicação, competência, recursos financei- 

ros e apoio do governo federal e estadual, com um olhar mais voltado para a realidade da regi- ão/distrito. 
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Resumo: Introdução: O indivíduo submetido a confecção de um estoma intestinal enfrenta repercus- 

sões biológicas, psicoemocionais e socioculturais, tornando-se necessária adoção de práticas adaptati- 

vas para a realização do autocuidado com o estoma e com a pele periestoma¹-². Objetivos: Identificar 

na literatura os desafios do autocuidado de pessoas com estomia intestinal. Metodologia: Trata-se de 

uma revisão integrativa da literatura, realizada em agosto de 2021, com levantamento de artigos via 

descritores exatos nas seguintes fontes de dados: Biblioteca Virtual em Saúde, Web of Science e Sco- 

pus. Resultados: Foram localizadas 409 publicações, das quais 14 foram selecionadas. 57,1% eram 

estudos observacionais. O principal desafio descrito na literatura foi o desconhecimento em relação ao 

manejo da bolsa coletora. Soma-se ao exposto o auto preconceito e isolamento social desencadeados 

pela nova condição, contribuindo com a negação para o autocuidado. Ademais, foram relatados em menor 

proporção os desafios, a saber: estado de saúde, índice de massa corporal elevado, inseguran- ça durante 

a manipulação da bolsa coletora e dificuldades para higieniza-la fora de casa. Considera- ções 

finais/Impacto Social: O presente estudo fornece subsídios para a atenção a pessoa com esto- mia, pois 

expõe conhecimentos importantes para sensibilizar os profissionais de saúde e impulsionar a 

implementação de estratégias educativas. 

 
Palavras-chave: Estomia; Autocuidado; Saúde. 
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EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE: CONCEPÇÕES, POTENCIALIDADES E FRAGILIDADES 

 
Larissa Beatriz Francisca de Souza¹ 

Rosana Lucia Alves de Villar¹ 

¹Universidade Federal do Rio Grande do Norte/UFRN, Natal-RN 

 
Resumo: Introdução: A Educação Permanente em Saúde (EPS) surge com o propósito de qualificar 

os profissionais, visando a transformação das práticas desenvolvidas, a partir da reflexão crítica sobre o 

processo de trabalho. Objetivos: Descrever as concepções sobre EPS e identificar principais potencia- 

lidades e fragilidades. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada de se- 

tembro a dezembro de 2020, na qual buscou-se publicações nas bases de dados LILACS, SciELO e Bi- 

blioteca Virtual em Saúde. Conforme os critérios de elegibilidade foram selecionados 44 artigos para 

compor a amostra. Resultados: A partir da análise feita, evidenciou-se que os anos de 2016 (20,4%) e 

2017 (20,4%) tiveram o maior número de publicações. Observou-se que as concepções de EPS estão 

relacionadas com a prática problematizadora alinhada aos princípios da Política Nacional de Educação 

Permanente em Saúde. As potencialidades relatadas apontam o fato de contribuir para maior integração 

entre os profissionais de saúde e para valorização da assistência humanizada. No entanto, identificou- 

se fragilidades, como a desmotivação dos trabalhadores para participar de processos educativos e a fal- 

ta de apoio político institucional. Considerações finais/Impacto Social: A EPS contribui para mudan- 

ças no processo de trabalho de forma a melhorar a qualidade da assistência em saúde. Porém, existem 

fatores que dificultam sua implementação, indicando a necessidade de ampliação da temática. 
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349  

PERFIL DA MORTALIDADE POR INFARTO AGUDO DO MIOCÁRDIO 
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Resumo: O Infarto Agudo do Miocárdio representa a principal causa individual de óbito no Brasil e no 

mundo, sendo a maioria nas duas primeiras horas do início do quadro de sintomas, podendo evoluir pa- 

ra óbito antes mesmo do atendimento hospitalar devido à gravidade dos sintomas. Assim, objetiva-se 

descrever o perfil de mortalidade por infarto agudo do miocárdio na população adulta entre 2010-2019 

no Nordeste. Trata-se de um estudo transversal, com dados secundários disponibilizados pelo Depar- 

tamento de Informática do Sistema Único de Saúde, considerando a faixa etária de 20 a 80 anos e os 

óbitos ocorridos entre 2010-2019. Os dados obtidos demonstraram um total de 242.594 óbitos no Nor- 

deste. Destes, a faixa etária com maior número de óbitos foi de 80 anos ou mais com 28.6% dos óbitos, 

seguido de 70 a 79 anos (25,2%) e 60 a 69 anos (21,7%). Quanto ao sexo, o masculino predominou (57%). 

No que concerne ao estado civil, a prevalência foi percebida em casados (40%), seguido de sol- teiros 

(21%). Em relação à escolaridade, verificou-se que quanto menor o grau de estudos, maior o per- centual 

de óbitos, principalmente em indivíduos com 1 a 3 anos de estudos (24,5%). Em relação ao lo- cal de 

ocorrência dos óbitos, verificou-se que ocorrem principalmente em hospitais (49,4%), seguido do domicílio 

(39,6%) e outros estabelecimentos de saúde (4,8%). Conclui-se que os óbitos na população adulta da 

região Nordeste estão presentes na população idosa, do sexo masculino e com baixa escola- ridade. 
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Referências: 

 
WORLD HEALTH ORGANIZATION. Disease burden and mortality estimates. World Health Organiza- 

tion; 2018. Disponível em: http://www.who.int/healthinfo/global_burden_disease/estimates/en/. Acesso 

em: 11 Set. 2021. 

 
ABREU, S. L. L.; ABREU, J. D. M. F.; BRANCO, M. R. F. C.; SANTOS, A. M. Óbitos Intra e Extra- 

Hospitalares por Infarto Agudo do Miocárdio nas Capitais Brasileiras. Arq Bras Cardiol, Maranhão, v. 

117, n. 2, p. 319-326, 2021. 

 

PIEGAS L.; TIMERMAN A.; FEITOSA G.; et al. V Diretriz da Sociedade Brasileira de Cardiologia sobre 

tratamento do infarto agudo do miocárdio com supradesnível do segmento ST. Arq Bras Cardiol., v. 105, 

n. 2, p. 1-105, 2015. 

http://www.who.int/healthinfo/global_burden_disease/estimates/en/


350  

ASSOCIAÇÃO DA VIOLÊNCIA FÍSICA E EXPERIÊNCIA PRÉVIA DE UNIÃO ESTÁVEL ENTRE ES- 

TUDANTES UNIVERSITÁRIOS 

 
Kalyne Araújo Bezerra1 

Igor de Sousa Nóbrega2 

Tamires Paula Gomes Medeiros3 

Lindemberg Arruda Barbosa4 

Cláudia Quézia Amado Monteiro Leal5 

Renata Clemente dos Santos6 

 

Mestranda pelo Programa de Pós-graduação em Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte-RN1; Discente do curso de enfermagem do Centro Universitário – UNIFACISA-PB2; Discente do 

curso de enfermagem do Centro Universitário – UNIFACISA-PB3; Discente do curso de enfermagem do 

Centro Universitário – UNIFACISA-PB4; Doutoranda em Neurociência Cognitiva e comportamento pela 

Universidade Federal da Paraíba-PB5; Doutoranda em Enfermagem pela Universidade Federal da 

Paraíba-PB6. 

 

Resumo: A violência física caracteriza-se através do uso de força física como empurrões, batidas, ta- pas, 

puxões de cabelo, entre outros. Objetiva-se determinar a associação entre a violência física e a 

experiência prévia de união estável entre universitários. Trata-se de um estudo transversal, analítico e 

descritivo, realizado com universitários de uma universidade pública de Campina Grande-PB. Foram in- 

cluídos os discentes dos cursos de enfermagem, medicina e psicologia, maiores de 18 anos e que esti- 

vessem em relacionamento afetivo há pelo menos dois meses. E foram excluídos aqueles que apresen- 

tavam união estável com divisão de domicílio. A coleta de dados ocorreu por meio de um instrumento 

de caracterização da amostra e a Escala Táticas de Conflito. Os dados foram tabulados e analisados no 

Statistical Package for the Social Sciences, através do Teste Exato de Fisher, com significância estatís- 

tica de p-valor <0,05. Os dados foram coletados após aprovação do comitê de ética e pesquisa sob pa- 

recer nº 3.982.340. Obteve-se como amostra 55 estudantes, 87,7% já teve relacionamento de união es- 

tável prévio, enquanto 12,3% não. A associação entre a experiência afetiva prévia e a ocorrência da vio- 

lência física não apresentou significância estatística (p=0,50), no entanto, 84,6% dos estudantes que ti- 

veram experiência prévia de união estável experienciaram violência física. Evidenciou-se prevalência de 

violência física em relacionamentos prévios com união estável dos estudantes universitários. 
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Resumo: A violência autoprovocada caracteriza-se por atos violentos praticados contra o próprio corpo, 

tendo prevalência entre os adolescentes. Desse modo, objetiva-se caracterizar o perfil dos adolescentes 

que praticaram a violência autoprovocada no estado do Rio Grande do Norte. Trata-se de um estudo 

transversal com dados extraídos do Sistema de Informação de Agravos de Notificação com recorte 

temporal para o ano de 2019, organizados em planilha Excel 2019 e analisados utilizando a estatística 

descritiva simples. Foram notificados 1.136 casos de violência autoprovocada, e destes 46,03% foram 

praticados por adolescentes. Em relação a caracterização dos adolescentes, 21,98% tinham entre 10 e 

14 anos, e 78,01% entre 15 e 19 anos; 22,75% eram do sexo masculino e 77,24% do sexo feminino; 

47,22% eram de cor/raça parda, 26,38% branca e 3,63% preta; 17,39% possuíam escolaridade 5ª a 8ª 

série incompleta do ensino fundamental, 16,63% ensino médio incompleto, 6,30% ensino fundamental 

completo. No que concerne ao local da violência, 69,59% ocorreram na residência, via pública (6,11%) 

e na escola (2,67%). Quanto ao método, 57,36% dos adolescentes ingeriram veneno, seguido de enfor- 

camento (5,92%), objetos contundentes (2,10%) e objetos perfurocortantes (25,23%). Destaca-se que a 

violência autoprovocada ocorre principalmente por adolescentes de 15 a 19 anos, do sexo feminino, 

pardos, com ensino fundamental incompleto no âmbito doméstico, tendo o envenenamento como prin- 

cipal método de escolha. 
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Resumo: A violência sexual é um grave problema de saúde pública. Seu combate exige, além de co- 

nhecimentos técnicos, habilidades e atitudes específicas para uma atenção efetiva. Objetivou-se cons- 
truir uma Matriz de Competências Comuns para a prática interprofissional no cuidado às pessoas em si- 
tuação de violência sexual. Por meio de um estudo qualitativo de caráter exploratório e descritivo, com 
dados coletados numa oficina com 76 participantes de várias áreas de atuação e com a aplicação de 
um questionário a 32 profissionais envolvidos na atenção ao público chave, foi empregada a análise 
temática categorial. O produto final foi representado num infográfico de disposição radial com a organi- 
zação dos conhecimentos, habilidades e atitudes relacionada com 15 competências comuns de refe- 
rência. Os resultados revelaram desafios para as profissões da saúde, desde a graduação, onde a 
abordagem da temática violência é insuficiente refletindo na prática profissional, pois demanda uma 
prática específica no cuidado. Conclui-se que a Matriz de Competências Comuns poderá ser um ins- 
trumento norteador contribuindo para alicerçar a prática interprofissional em cenários de atuação, 
aprendizagem e atenção, sobretudo, no âmbito do SUS. O produto gerado neste trabalho foi incluído no 
programa de educação permanente da Secretaria de Saúde do Estado do Rio Grande do Norte. 
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Resumo: O Serviço de Referência para atenção a crianças, adolescentes, mulheres e mulheres trans em 

situação de violência sexual é uma das estratégias realizadas pelo Instituto Santos Dumont para a 
prevenção e redução da violência sexual no Município de Macaíba/RN. A opção por atuar nesta pro- 
blemática ocorre a partir da compreensão de que a violência sexual causa uma gama de consequên- cias 
negativas na trajetória de vida de uma pessoa. Dentre os objetivos, visa, para além do atendimento direto, 
possibilitar maior preparo das diversas categorias profissionais para abordar situações de violên- cia 
sexual e de gênero e fortalecer o SUS no que se refere à premissa da proteção dos direitos huma- nos e 
da cidadania. Uma das ferramentas utilizadas para este fim foi a oferta de uma Oficina sobre o 
Acolhimento às Pessoas em Situação de Violência Sexual, com 8 encontros mensais, carga horária de 
40 horas/aula. As temáticas versaram sobre ética e sigilo profissional; escuta qualificada; direitos soci- 
ais; protocolos para profilaxias; vigilância em saúde; e, seguimento ambulatorial. A ação totalizou 58 
participantes, favoreceu a compreensão do compromisso desses profissionais com a atenção qualifica- 
da às pessoas que sofrem esse tipo de violência, além de um produto coletivo: o desenho do fluxo mu- 
nicipal com a definição de papéis institucionais no acolhimento e seguimento das pessoas em situação 
de violência sexual. 
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Resumo: O projeto “Impacto do Sertão” é uma ação missionaria que visa levar uma mensagem de es- 
perança, ações sociais e de saúde para a população de diversas cidades do sertão da paraíba. O proje- 
to tem parceria entre a AMM (Agencia de Mobilização Missionária) e diversas igrejas evangélicas espa- 
lhada pelo Brasil e teve seu início em 2019. Em julho de 2021 foi organizado a quinta viagem missioná- 
ria do Impacto do Sertão para uma pequena cidade chamada de Carrapateira, que tem pouco mais de 
2 mil habitantes, e fica a 25 quilômetros da cidade de São José de Piranhas onde está localizada a ba- 
se missionaria AMM. Os missionários são divididos em grupos, e um dos grupos é o de “Saúde no Lar”. 
Os integrantes foram médicos, nutricionistas, enfermeiros, fisioterapeutas, dentistas, biomédicos, psicó- 
logos e professores de educação físicos. O público-alvo das ações eram pessoas carentes e com pou- 
ca ou nenhuma escolaridade, não houve restrição na faixa etária, assim como, também foram visitadas 
as casas dos meios urbanos e rurais. O foco do projeto de saúde era passar informações básicas sobre 
cuidados com a alimentação, primeiros socorros, conscientizar a população conforme as necessidades 
e anseios de cada um e também falar sobre a importância de tomar a vacina contra o COVID-19. Infor- 
mações simples que eram passados pelos profissionais de saúde tinham um impacto enorme na vida 
da população. Foi observado que ocorreu a construção de uma base de conhecimento relevante para a 
conscientização de todos. 
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Resumo: O Pacto pela Vida, do Ministério da Saúde do Brasil, tem como prioridade a redução da mor- 
talidade materna e infantil. Um dos componentes para sua execução é a redução das taxas de trans- 
missão vertical do HIV e da Sífilis. A cobertura de 100% das gestantes com acesso aos testes para HIV 
e Sífilis no 1º e 3º Trimestre de Gestação e na admissão para o parto é uma estratégia de diagnóstico. 
Nesse contexto, o Serviço de Assistência Materno-infantil (SAE MI) em Macaíba/RN, promove a assis- 
tência do binômio mãe-bebê durante a gestação e seguimento pós-parto até os 18 meses de vida. No 
fluxo e organização do serviço, o encerramento do seguimento da criança exposta ao HIV ocorre quan- 
do esta apresenta duas cargas virais negativas (2º e 4º mês de vida) e uma sorologia negativa (1ano e 
seis meses). A partir da análise descritiva do banco de dados observou-se que das 30 crianças em 
seguimento do período de 2017 a 2020, 46,6% (14) já estão com Carga Viral Indetectável e sorologia 
negativa para o HIV, 30% (9) têm duas Cargas Virais negativas aguardando completar a idade para 
realizar sorologia, 10% (3) têm apenas uma Carga Viral Indetectável e 13,3% (4) não concluíram o se- 
guimento. Conclui-se que há êxito no seguimento, visto que 86,6% das crianças expostas, atendidas 
no período, atingiram ou irão atingir o objetivo final do protocolo de prevenção à transmissão vertical do 
HIV, que é a não soroconversão para o HIV. 
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Resumo: O autoteste é um processo no qual uma pessoa coleta sua própria amostra, realiza um teste 
e interpreta o resultado. A estratégia visa ampliar o acesso e a oferta diagnóstica às populações-chave 
e prioritárias. Todos os indivíduos com resultados reagentes no autoteste devem realizar testes adicio- 
nais com um profissional capacitado utilizando o algoritmo de testagem preconizado pelo Ministério da 
Saúde. A iniciativa teve a finalidade de sensibilizar as equipes de atenção em saúde por meio de uma 
parceria entre Secretaria Municipal de Saúde de Macaíba/RN e o Centro de Educação e Pesquisa em 
Saúde Anita Garibaldi, iniciando o processo de implantação do procedimento. O tema foi apresentado 
com exposição dialogada sobre as Diretrizes para Distribuição do Autoteste HIV no Brasil e demonstra- 
ção prática do procedimento. A experiência alcançou a representação das 23 unidades que compõem a 
atenção básica, da atenção especializada e da gestão municipal, totalizando 37 profissionais. Conside- 
ra-se profícua a inciativa por potencializar a atuação das equipes e favorecer o o diagnóstico precoce. 
O processo de implantação foi divido em 3 etapas: sensibilização; definição de fluxo e os serviços que 
disponibilizarão o insumo; e, monitoramento/avaliação para promover a descentralização do procedi- 
mento para serviços de saúde da rede municipal. 
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Resumo: A Política Nacional de Educação Permanente em Saúde (PNEPS) - Portaria GM/MS nº 
198/20041, com diretrizes publicadas na Portaria GM/MS nº 1.996/20071. Se adequou à implantação 
do Pacto pela Saúde, incluindo os aspectos relacionados ao financiamento das ações de EPS. A pro- 
posta assume a regionalização da gestão do SUS. A violência sexual é um fenômeno universal, no qual 
não há restrição de sexo, idade, etnia ou classe social, ocorreu no passado e ainda ocorre, em diferen- 
tes contextos ao longo da história da humanidade. Devido a transversalidade da atenção, a rede de as- 
sistência a pessoas em situação de violência deve ser qualificada para favorecer um acolhimento ade- 
quado, escuta qualificada e seguimento resolutivo, para um desfecho menos traumático. De 2016 à 2021, 
o Instituto de Ensino e Pesquisa Alberto Santos Dumont (ISD) atuou em parceria com SE- SAP/RN e 
Prefeitura Municipal de Macaíba através das secretarias de: saúde, educação e assistência social; órgãos 
de proteção (Conselho Tutelar); Ministério Público; órgãos de segurança pública: Polícia Militar e Polícia 
Civil em um processo de educação permanente voltado para a qualificação da rede de atenção à pessoa 
em situação de violência sexual em Macaíba/RN. O que resultou em uma rede atuan- te, com fluxos 
definidos e seguimento adequado. 
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Resumo: A Lei 10.216/2001 conhecida como Reforma Psiquiátrica adequa as modificações estabeleci- 

das visando a medida de segurança nos hospitais de Custódia e Tratamento Psiquiátrico e um efetivo 
tratamento ambulatorial. Uma indagação intriga os profissionais da área da saúde: a semelhança entre 
essas instituições com os institutos prisionais e a aplicabilidade de medidas policiais no tratamento aos 
pacientes. Realizou-se uma pesquisa no instituto, verificando se a estrutura assistencial terapêutica su- 
pre as necessidades dos internos inimputáveis. A pesquisa analisou a atuação do poder público com 
aqueles que necessitam veementemente de cuidados psíquico-sociais. O que se concluiu foi o total 
descaso das partes competentes, ausência de políticas públicas tanto no âmbito da saúde mental quan- 
to aos direitos elencados na referida lei, necessários para a reeducação e reinserção do paciente à so- 
ciedade. A efetivação da referida lei no Rio Grande do Norte está apenas no ordenamento jurídico, pois 
a realidade da Unidade de Custódia é degradante e explana o total desrespeito aos preceitos constitu- 
cionais garantidos. 
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EDUCAÇÃO EM SAÚDE AUDITIVA NA ATENÇÃO ÀS PESSOAS COM QUEIXA DE ZUMBIDO: UM 
RELATO DE EXPERIÊNCIA 
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Resumo: O zumbido é um som que pode ser percebido no ouvido ou na cabeça, sem fonte no ambien- 

te externo e se manifestam de forma variada: apito, grilo, cachoeira, panela de pressão. Suas causas 
podem ser otológicas, metabólicas, cardiovasculares, farmacológicas, odontológicas e psicológicas. 
Afeta 10% a 15% da população adulta em geral, 85% dos pacientes com perda auditiva apresentam o 
zumbido como sintoma associado, 1% a 5% apresentam zumbido incapacitante, tem maior prevalência 
em pessoas de 40 a 80 anos de idade e apenas 2% buscam ajuda. Com objetivo de promover o acesso 
às informações pertinentes ao tratamento deste sintoma, foi criado o grupo com pacientes acompanha- 
dos no Centro Especializado em Reabilitação Anita Garibaldi. Utiliza-se a metodologia de rodas de con- 
versa, com temas sugeridos pelos participantes. Entende-se que as discussões devam ser referentes 
às situações cotidianas com o olhar técnico dos profissionais que conduzem os encontros para que te- 
nha sentido na vivência das pessoas. As avaliações têm sido positivas, pois oportunizam a participação 
ativa de pacientes, profissionais e de estudantes da área da saúde em sede de graduação e pós- 
graduação, permitindo a construção de conhecimentos de forma bastante interativa. Assim, acredita-se 
que a ação contribuirá para a melhoria na qualidade de vida dos pacientes, bem como para a formação 
de profissionais com um olhar mais sensível a este público. 

 

Palavras-chave: Educação em Saúde. Zumbido. Formação Profissional 



363  
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Resumo: A amamentação traz inúmeros benefícios para a saúde da mãe e do bebê, porém, quando há 
fatores que a impossibilitam, é preciso suprir as necessidades nutricionais do lactente por meio de doa- 
ções através dos Bancos de Leite Humano (BLH). Este relato visa descrever a vivência de algumas in- 
tegrantes do projeto de extensão nomeado Proteção, promoção e apoio à amamentação: fortalecendo 
a iniciativa hospital amigo da criança no Hospital Universitário Ana Bezerra (HUAB), na semana de do- 
ação de leite humano. Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, da promoção do 
evento da semana de doação de leite humano do HUAB, na cidade de Santa Cruz, Rio Grande do Nor- 
te. Em razão da pandemia, o evento foi de forma remota, com algumas adaptações. Foram produzidos 
materiais para a sua divulgação e de informações acerca do tema. Para isso, usou-se a rede social Ins- 
tagram, através da página do projeto (@aleitamento_huab), intranet e e-mails institucionais. Ações 
educativas foram feitas com os colaboradores, além da adoção de estratégias para despertar a partici- 
pação, como uma gincana que enalteceu o trabalho do funcionário e premiou os que mais ajudaram. As 
mães doadoras foram homenageadas, como reconhecimento por suas colaborações. O evento se de- 
senvolveu de modo satisfatório e propiciou um elo entre a Universidade, o Serviço de Saúde e a Comu- 
nidade. A doação de leite humano é crucial para salvar vidas, logo, há necessidade de medidas para o 
fortalecimento desta causa. 
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Resumo: O desenvolvimento de comorbidades na população é preocupante, pois dificulta uma vida 
saudável, impacta negativamente a rotina e é responsável pela maior parcela de óbitos. Uma reflexão de 
como avançar no processo de promoção da saúde para diminuir essa tendência crescente e enten- der 
os impedimentos, contribui na aplicação de estratégias. OBJETIVO: Analisar o comportamento de 
promoção em saúde no Brasil. METODOLOGIA: É um estudo de Revisão Bibliográfica, com busca na 
SCIELO e a seleção de artigos ocorreu por título e resumo de acordo com o assunto de pesquisa. RE- 
SULTADOS: A dificuldade em promover saúde está relacionada à condição sociocultural do país, devi- 
do ao histórico colonial. Embora a sociedade possua uma concepção de estilo de vida saudável, não 
aderem na rotina, impossibilitando o hábito e promoção da saúde, pelo contrário, as orientações ou busca 
por atendimento ocorre quando a doença se instala e o ideal seria uma abordagem imediata, pa- ra o 
indivíduo sem comorbidade; o Sistema Único de Saúde (SUS) ao acolher atividades coletivas deve 
atentar-se às necessidades individuais que se apresentarem. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A desigual- 
dade social tem se demonstrado o maior dificultador. E a Educação em Saúde, inspirado na proposta 
de Paulo Freire, pode superar o modelo assistencial curativista biomédico. 
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